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ConSideraçõeS iniCiaiS
Questionar-se sobre a História da Educação no Brasil im-
plica em problematizar inúmeras instâncias de um caminho já per-
corrido. Com vistas nisso, proponho nesta tese1 investigar a cons-
tituição do ensino privado em Pelotas privilegiando como fonte 
propagandas impressas de instituições de ensino. Entendo como 
constituição a maneira como o ensino privado se instaura em Pe-
lotas e de que forma estabelece a sua atuação ao longo dos sécu-
los propostos para a investigação. Já como ensino privado, mesmo 
que no século XIX possa ser considerado como a prática entre o 
professor tutor e um aluno, nesta tese ele é entendido como o que 
é mantido por instituições privadas, incluindo as ordens confessio-
nais. 
Assim, pretendo demonstrar como, desde a sua instalação, 
ocorre a atuação do ensino privado na cidade, indicando também 
1 Importante destacar que a tese foi compilada para ser publicada no formato de livro. 
Para acessar o texto completo, contendo quadros e tabelas, ler Neves (2012). Tal Tese foi 
orientada pelo Prof. Dr. Elomar Antonio Callegaro Tambara e co-orientada pela Profª. 
Drª. Giana Lange do Amaral (ambos lotados no PPGE/FaE/UFPEL). 
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qual é o papel desempenhado pelas propagandas impressas das 
instituições de ensino privadas nos séculos XIX, XX e XXI e o que 
elas revelam sobre a educação em diferentes momentos históricos. 
O interesse por essa temática advém da minha dissertação de 
mestrado (NEVES, 2007) intitulada: “A `Alma do negócio´: Aspec-
tos da Educação em Pelotas-RS na Propaganda Institucional (1875-
1910)”. Naquele momento, o uso dos anúncios impressos pelas 
escolas chamou-me atenção – principalmente ao se problematizar 
a então fonte privilegiada: as propagandas de instituições de ensi-
no. Uma ferramenta de comunicação que, já naquele tempo sócio
-histórico, servia de aparato para a divulgação de atributos de um 
serviço/produto, bem como um instrumento de inculcação das 
concepções a serem difundidas.
Perseguir e problematizar os sinais deixados pelos anúncios 
feitos pela iniciativa privada do ensino no século XIX e princípio 
do XX era o objetivo central da referida investigação, justificado 
pelo expressivo número de escolas que, naquele tempo, aumentava 
a cada ano, com a mesma intensidade com que crescia o valor e a 
importância atribuídos à instrução. Outro fator determinante ocor-
reu no ano de 2007, o mesmo do término da pesquisa mencionada. 
Nesse momento, era possível encontrar em Pelotas instituições de 
ensino privadas, confessionais e não confessionais, concorrendo 
pela atenção da população por meio de anúncios impressos. Seus 
discursos naquele ano se pautavam em grande parte pelos resulta-
dos dos alunos. Tais disputas ocorriam normalmente entre escolas 
privadas de ensino fundamental e médio, demonstrando, ao que 
tudo indica, um retorno aos jornais como um importante meio de 
divulgação de uma instituição escolar. O que chamou a atenção 
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é que nessa época os anúncios voltaram a destacar o quanto as 
escolas privadas preparavam, continuamente, os alunos, trazendo 
consigo um discurso de excelência por elas propiciadas. 
Diante desse cenário, constatei como é possível, por meio da 
História da Educação, verificar o quanto aspectos da educação po-
dem se tornar cíclicos, vindo a repetir, em outro tempo e contex-
to histórico, características institucionais expostas à comunidade 
como sendo as melhores práticas em um determinado momento 
educacional. Além disso, interessou-me investigar e problematizar 
as diferentes concepções de educação durante a virada do século 
XX para o XXI, que ficaram registradas na disputa que ocorre en-
tre as escolas confessionais com os ditos empresários da educação. 
Determinante ainda, como motivo impulsionador desta investiga-
ção e, em especial, da fonte selecionada para a pesquisa, é o fato de 
eu ser desenhista industrial e publicitária como formação de base 
e por ter como clientes, no passado, algumas escolas privadas de 
Pelotas. Dessa forma, criei campanhas e anúncios avulsos para al-
gumas dessas instituições – entendendo os objetivos de tais escolas 
e ciente das demandas do mercado. Refletir sobre essa trajetória e 
ter como elementos informações acerca de como se dava a rela-
ção dessas instituições com o mercado consumidor, sem dúvida 
alguma, estará imbricado no olhar dado às fontes. Isso sem deixar, 
evidentemente, de utilizar um referencial teórico-metodológico 
que dê sustentação a essas análises. Esse referencial, por sua vez, 
reflete a minha trajetória acadêmica desenvolvida até o momento 
da realização deste estudo. 
Sendo assim, acredito, portanto, que esta investigação con-
tribuirá também com o campo da comunicação e do design, uma 
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vez que se utiliza de uma técnica de comunicação que se reconfi-
gura aos diferentes momentos sócio-históricos. Ao analisar a fonte 
propaganda impressa, este estudo fez emergir especificidades da 
história da imprensa, da propaganda e do design, setores que expli-
citam o momento social e cultural vivido.
É preciso ter claro que as instituições de ensino privadas 
atuam na lógica da prestação de serviço. Sendo assim, acredita-se 
que a propaganda torna-se uma poderosa ferramenta para instigar 
o consumo dessa esfera de ensino, tornando possível a observa-
ção de como tal recurso é utilizado pelas diferentes instituições 
de ensino, analisando a concorrência e a busca pela excelência na 
educação privada. 
Diante do exposto, nasceu a investigação que agora se apre-
senta. Reitero, portanto, que esta se orienta de um estudo anterior, 
oriundo de uma pesquisa em nível de mestrado. É caracterizada 
como uma pesquisa qualitativa que tem uma abordagem sócio-his-
tórica envolvendo, como procedimento técnico, a pesquisa do-
cumental – cujas principais fontes consultadas são anúncios im-
pressos de instituições de ensino pelotenses. Esses, por sua vez, 
foram coletados em periódicos2 publicados na cidade de Pelotas e 
que fazem parte do acervo da Bibliotheca Pública Pelotense, bem 
como de meu acervo de propagandas iniciado no ano de 2008. O 
presente estudo iniciou-se a partir de uma etapa exploratória, que 
teve por objetivo desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
2 É importante destacar que propagandas de escolas também foram encontradas em 
outros tipos de impressos, como o Almanach de Pelotas e a Illustração Pelotense. 
Contudo, optou-se por manter a coleta de dados apenas nos jornais diminuindo, assim, a 
amplitude de diferentes materialidades e proposições de impressos.
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ideias iniciais – tendo em vista a formulação de problemas mais 
precisos ou hipóteses pesquisáveis para um estudo posterior (GIL, 
2007). Ao desenvolver essa etapa, tive por propósito proporcionar 
uma visão geral, do tipo aproximativo, do que era divulgado nos 
anúncios impressos publicados por instituições privadas de ensino. 
Após essa etapa, formulei a questão de pesquisa e a tese que orien-
taram esta investigação. 
Assim, diante do contato com o estado da arte sobre a temá-
tica e por meio das fontes, investiguei a seguinte questão de pesqui-
sa: Como se dá a constituição do ensino privado em Pelotas? 
Destarte, como objetivo geral, pesquisei a trajetória do ensino 
privado em Pelotas do final do século XIX ao princípio do 
século XXI3, utilizando como fonte propagandas impressas 
das escolas de ensino primário e secundário, fundamental e 
médio. 
Partindo-se do que foi exposto, defendo, nesta investigação, 
a seguinte tese: o ensino privado de Pelotas foi constituído, 
até então, por três ciclos. O primeiro caracteriza-se pelo iní-
cio do ciclo da confessionalidade, o segundo pela hegemonia 
confessional e o terceiro pela sua retração. 
Tenho, assim, como hipótese, que no ensino privado de 
Pelotas o ensino confessional, que monopoliza o ensino se-
cundário até as oito primeiras décadas do século XX, retrai-
se em função de modelos de gestão e mediante a ação dos 
empresários da educação. 
3 Até precisamente o mês de dezembro de 2011, período anterior à defesa desta pesquisa. 
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Dessa forma, entendo que o cenário da educação privada 
em Pelotas passa por ciclos, tendo início no final do século XIX, 
com a presença das primeiras escolas confessionais que promo-
vem o fechamento de muitas escolas privadas bem como de au-
las avulsas de ensino laico. O ensino confessional tem presença 
marcante ao longo do século XX retraindo-se na virada do século 
XXI com a chegada das primeiras escolas geridas pelos empresá-
rios da educação. Esse fato, como será abordado a seguir, resultou 
no fechamento de algumas escolas confessionais, como no caso do 
Colégio Santa Margarida4, ou na transferência aos empresários da 
educação, alterando a mantenedora, como o ocorrido com o Colé-
gio Gonzaga5. Neste estudo, tem-se como premissa que o anúncio 
impresso impõe-se como uma prática cultural do século XIX per-
manecendo até a atualidade. Dessa forma, essa é uma fonte poten-
cial para se obter dados sobre o ensino privado em Pelotas, sendo, 
portanto, testemunha da constituição e da legitimação do ensino 
privado pelotense. Com esta investigação são analisadas, também, 
as características do processo educacional privado, observando o 
que era destacado como relevante para a educação em diferentes 
períodos, a partir do que era proposto pelas escolas como qualida-
de para o ensino. 
É importante destacar que tive como intenção focar a inves-
tigação no ensino fundamental e médio. Fato que por si só já é um 
desafio, uma vez que a grande parte das pesquisas que abordam o 
ensino privado no Brasil detém-se no ensino superior. Ao buscar 
4 Para mais informações sobre esta instituição, acessar as pesquisas de Amaral (2007) e 
Bica (2006). 
5 Posteriormente essas situações serão explicitadas.
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o estado da arte sobre o ensino privado nacional, observei que os 
estudos concentram-se ou no ensino privado no século XIX ou no 
ensino privado superior dos séculos XX e XXI. Deste modo, com-
preendo que esta investigação acrescentará reflexões sobre a temá-
tica. Outro desafio enfrentado é o fato de pesquisar um processo 
de educação que também é contemporâneo, uma vez que algumas 
das instituições de ensino privadas abordadas por esta tese estão 
atuantes na cidade, constituindo parte da História da Educação 
privada pelotense, que ainda está em construção.  
Com base no exposto, o recorte temporal então estabeleci-
do para a investigação compreende um longo período que vai da 
segunda metade do século XIX aos primeiros onze anos do século 
XXI. Essa determinação foi estabelecida levando-se em conside-
ração três fatores:
O primeiro, e provavelmente mais importante, 
é que a propaganda torna-se, no final do século 
XIX, uma das poucas fontes existentes que hoje 
contém informações sobre as instituições de en-
sino que atuaram em Pelotas – algumas com uma 
duração efêmera, constituídas por um único pro-
fessor. Essas instituições representam um marco 
para se pensar a educação fora dos domicílios, 
como uma prática de ensino particular, para a 
formação das primeiras instituições de ensino de 
caráter privado;
O segundo motivo está relacionado à possibilida-
de de acesso ao acervo de jornais existentes na Bi-
bliotheca Pública Pelotense. São disponibilizados 
para consulta jornais com publicações a partir do 
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ano de 1872, por isso a segunda metade do século 
XIX foi estabelecida neste estudo;
O terceiro fator é que se percebe, na atualidade, 
que existe uma frequência das escolas privadas 
anunciando nos jornais – deixando claras as suas 
visões sobre a educação. Entendo que a realização 
deste estudo longitudinal possibilitou observar as 
disputas desse campo de atuação em momentos 
históricos distintos.   
Acredito, portanto, que esta investigação é relevante para a 
compreensão da história do ensino privado em Pelotas, e apre-
senta, como diferencial, a possibilidade de investigar essa história 
por meio de uma fonte ainda pouco explorada por pesquisas que 
tratem da educação. Este estudo não tem como pretensão esgotar 
as múltiplas leituras que possam ser feitas sobre o ensino priva-
do, mas focar o olhar para o mercado da educação, contribuindo, 
assim, com outros estudos sobre essa temática. Do ano de 1872 
à década de 1930 pesquisei os seguintes exemplares, disponíveis 
na Bibliotheca Pública Pelotense, em suas totalidades de anos e 
semestres: Jornal do Comércio, Correio Mercantil, A Discussão, A 
Nação, A Tribuna Federal, Nacional, Onze de Junho, Opinião Pú-
blica, Rio-Grandense, O Nacional, Diário de Pelotas, Diário Co-
mercial, Diário Popular e a Gazeta da Manhã. A partir da década 
de 1940, optei por analisar o periódico Diário Popular6, primeiro, 
porque assim diminuiu-se o volume de análise de jornais com datas 
e títulos esporádicos; segundo, porque ele torna-se o único jornal 
que é publicado durante praticamente todo o período estabelecido 
6 Posteriormente o histórico e o perfil jornalístico desse periódico serão abordados. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
16
para esta investigação. Isso porque foi criado em 1890 e circula, 
na cidade de Pelotas, até os dias atuais. Esse periódico foi então 
investigado em sua totalidade. Outro fator relevante para esta esco-
lha refere-se ao fato de que a Bibliotheca Pública Pelotense possui 
todo o acervo desse jornal que perfaz um total de 121 anos de 
publicação, totalizando 44.165 dias a serem pesquisados – o que 
facilitou o acesso.  
Também foram coletados dados sobre a educação e a cida-
de de Pelotas nos seguintes relatórios: Relatórios da Intendência de 
Pelotas dos anos de 1904, 1906, 1909, 1910 e 1912; Relatórios da Se-
cretaria de Estado dos Negócios do Interior e Exterior do Rio Grande do 
Sul dos anos de 1889, 1893, 1894, 1900, 1901, 1902, 1903 e 1909; 
Relatórios de entrega da administração da Província do Rio Grande do 
Sul de 1849, 1868, 1881, 1882 e 1887; Estatísticas Demográficas de 
Pelotas (1814-1930), organizadas por Alberto Coelho da Costa. Os 
Annuarios do Estado do Rio Grande do Sul de 1908, 1909, 1910 e o 
Almanak Litterario e Estatístico do Rio Grande do Sul dos anos de 
1892, 1894, 1895, 1896, 1897 também foram acessados.
Nessas fontes foram encontradas 101 instituições de ensino 
privadas anunciando nos jornais pelotenses, além de 7.148 anún-
cios, entre inéditos e repedidos. Isso no período compreendido 
entre os anos de 1872 a 20117. 
Sendo assim, exponho como organizei esta tese. Constituída 
a partir de três eixos principais, com seus respectivos desdobra-
mentos, desenvolvo reflexões que abordam as seguintes temáticas: 
7 Os dados foram coletados até dezembro de 2011, uma vez que esta tese foi finalizada 
em fevereiro de 2012. 
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a propaganda impressa como uma prática cultural educacional, a 
educação privada no Brasil e a educação privada em Pelotas. 
Dessa forma, no primeiro capítulo, apresento as justificati-
vas e os interesses em realizar esta investigação, bem como a tese 
e os objetivos que orientaram a pesquisa. Já os percursos teórico-
metodológicos adotados são explicitados no capítulo dois. Nele 
discorro sobre a História Cultural e o uso das fontes, em especial 
o jornal impresso e a propaganda. O capítulo três, por sua vez, 
tem por objetivo fazer uma explanação sobre os usos da imprensa 
periódica em pesquisas da área de História da Educação indicando 
como a propaganda impressa se faz presente na imprensa brasilei-
ra desde o século XIX. Ainda nessa parte da pesquisa abordo um 
panorama da imprensa em Pelotas, apresentando a trajetória da 
propaganda como uma técnica comercial, que na virada do século 
XX para o século XXI é utilizada como uma das práticas do então 
intitulado Marketing Educacional. 
No capítulo quatro indico como se configura a gestão edu-
cacional privada brasileira – em que o ensino confessional, o laico 
e o empresarial convivem. Problematizo, ainda, as particularidades 
desses sistemas de educação, indicando como se constituem em 
Pelotas. Discorro sobre importantes informações referentes ao en-
sino privado no Brasil – tendo por intuito expor como esse se ins-
taura no país e de que maneira se constitui, seja por meio da legisla-
ção ou através de suas práticas. Diante desses dados, analiso como 
se dá o ensino privado em Pelotas e quais são as suas característi-
cas em momentos histórico-temporais distintos. No capítulo cinco 
dedico-me a apresentar o ensino privado em Pelotas nos séculos 
XIX, XX e XXI, investigado por meio da propaganda impressa. 
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Nele classifico a educação privada em Pelotas em três momentos 
distintos: o Primeiro Ciclo (1832-1895) – O ensino privado leigo 
e o início do ciclo da confessionalidade; o Segundo Ciclo (1895-
1995) – A hegemonia do ensino privado confessional; e o Terceiro 
Ciclo (1995-2011) – A ascensão do ensino empresarial e a retração 
do ensino confessional.
Diante do exposto, reitero que esta tese foi elaborada tendo 
como objetivo apresentar a constituição do ensino privado em Pe-
lotas, tendo em vista que investigações regionais auxiliam na visão 
de um todo nacional além de apresentar-se como um novo subsí-
dio para se pensar a educação na atualidade.
do “reClame”8 à eduCação: perCurSoS 
téoriCoS-metodológiCoS
O intento deste capítulo é apresentar as opções teórico-me-
todológicas da investigação. Objetiva-se, neste momento, demons-
trar que a escolha do referencial teórico, das técnicas de análise e 
instrumentos de coleta de dados não foi aleatória, mas, sim, reali-
zada com o objetivo de atingir um propósito. 
De acordo com esses pressupostos, cabe refletir que o pas-
sado pelotense vem sendo estudado a partir de diferentes fontes 
históricas. São investigações que envolvem temas ligados a grupos 
sociais e étnicos e à conjuntura política, econômica, educacional e 
cultural. Na presente investigação, utilizou-se a imprensa para aces-
sar a propaganda institucional, fonte privilegiada para pesquisar a 
constituição da educação privada em Pelotas. Como já mencio-
nado, a pesquisa foi realizada tendo por base, entre outros docu-
mentos, jornais pelotenses que circulavam na cidade entre os anos 
de 1875 a 2010. Ao utilizar essa fonte, objetivou-se investigar os 
8 No início da propaganda brasileira os anúncios recebiam o nome de “reclames” 
(CARRASCOZA, 1999).
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anúncios impressos de escolas observando seus conteúdos, além 
de outros traços que pudessem fazer emergir a constituição da 
educação privada em Pelotas. Buscou-se, assim, perceber aspectos 
das classes mais favorecidas de Pelotas e a sua relação com a educa-
ção. Levou-se em consideração, ainda, que os materiais produzidos 
pelos sujeitos históricos são frutos das práticas e representações da 
construção de sentidos. Para Burke (2005, p.10), 
o terreno comum dos historiadores culturais pode 
ser descrito como a preocupação com o simbó-
lico e suas interpretações. Símbolos conscientes 
ou não, podem ser encontrados em todos os luga-
res, da arte à vida cotidiana, mas a abordagem do 
passado em termos de simbolismo é apenas uma 
entre outras.
Já sobre a materialidade da fonte, ou seja, a busca do pesqui-
sador por indícios que o levem até o seu objeto, Ragazzini (2001. p. 
14) afirma que: “a fonte é o único contato possível com o passado 
que permite formas de verificação. [...] A fonte provém do passa-
do, é o passado, mas não está mais no passado quando é interroga-
da”. Esta pesquisa, portanto, insere-se nos estudos que utilizam a 
imprensa para investigar aspectos da História da Educação que, a 
cada dia, vem se fortalecendo. Isso porque o trabalho do historia-
dor da educação tem sofrido muitas influências nos últimos anos. 
Contudo, a apropriação da imprensa como fonte na História da 
Educação é uma prática relativamente recente. Esse uso começa 
a ganhar força no final dos anos 80 do século XX, fortemente 
influenciado pelo movimento da História Nova, mais especifica-
mente História Cultural (HUNT, 1992). Gatti Júnior (2002, p.6), 
ao analisar as mudanças ocorridas no campo da pesquisa histórica, 
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indica que: “as ideias de produção de verdade absoluta e do saber 
absoluto em história foram colocadas em xeque. [...] Em nossos 
dias percebe-se que [...] não existe uma forma exclusiva de se com-
preender a realidade”.  
Verifica-se, então, com relação às transformações ocorri-
das no século XX no campo dos estudos históricos, sobretudo na 
França, uma crise dos paradigmas, uma descrença nas formas de 
interpretar o real. Crise essa que se instaurou no seio das ciências 
humanas. Dessa forma, observa-se que nos anos de 1990 acres-
centa-se um diferenciado repertório de fontes aos estudos de His-
tória da Educação, tais como diários, cartas pessoais, memoriais, 
cadernos de alunos, livros, cartilhas e periódicos (LUCA, 2010). A 
utilização de novas fontes é analisada pelos pesquisadores no intui-
to de contextualizá-las, buscando uma racionalidade que não está 
explícita no documento, mas na metodologia e no direcionamento 
contido na perspectiva teórica utilizada pelo investigador. Assim,
o historiador não é um arqueólogo da documen-
tação, mediador neutro entre a verdade da fonte e 
a verdade da História, mas sim aquele que é capaz 
de formular uma problemática e de construir uma 
interpretação em que reconhece o encontro de 
duas historicidades: a sua própria e a da documen-
tação que utiliza (NEVES, 1985, p.34-35).
Diante disso, além da utilização das fontes já citadas, buscar-
se-á abordar, para dar suporte a esta pesquisa, as noções e metodo-
logias utilizadas e difundidas por historiadores que trabalham sob a 
perspectiva da História Cultural. Para Pesavento (2005), a História 
Cultural vem envolvendo pesquisadores com posturas diferentes, 
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que trabalham sobre o que se considera instância cultural – ou a 
produção de sentidos sobre o mundo construído pelos homens 
do passado. Percebe-se, desta forma, que o olhar da História vem 
ampliando-se, voltando-se para outras questões e problemas, não 
buscando mais uma verdade definitiva. Aliás, para Sochodolak e 
Campigoto (2008, p.11), “nenhum procedimento metodológico ou 
teórico pode oferecer ao pesquisador uma visão objetiva ou neutra, 
no âmbito da cultura”. 
Importante, ainda, levar em consideração o que muitos estu-
diosos vêm apontando no que se refere aos estudos que contem-
plam os princípios constitutivos da História Cultural. Para eles, o 
pesquisador precisa ser capaz de saber utilizar as novas ferramen-
tas, sem, contudo cair num “vale-tudo” científico. Com base nesse 
entendimento, o jornal revela-se uma fonte ímpar, pois constrói 
um importante quadro para se entender como a educação era di-
vulgada nos periódicos que circulavam nas épocas analisadas. Para 
Alves (2001, p.93), nas pesquisas vinculadas à história política, o 
jornalismo destaca-se em importância, uma vez que ao contrário 
de muitos documentos, “em geral lacônicos quanto às disputas 
políticas, nos jornais, o debate político-partidário encontra o seu 
meio natural de sobrevivência”. Segundo Marcondes Filho (1989), 
torna-se bastante difícil separar a notícia da sociedade que concebe 
o jornalismo como a indústria da comunicação, isto é, a comple-
xidade geracional da notícia é fruto da sociedade na qual ela está 
inserida. Para minimizar essa situação, torna-se imprescindível um 
conhecimento mínimo a respeito do periódico a ser analisado, a 
fim de que possíveis distorções sobre os fatos não ocorram no 
momento da análise dos discursos presentes no mesmo. Segundo 
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Luca (2010, p.116), essas recomendações com relação ao uso do 
jornal nas pesquisas ocorreram no passado para que o historiador 
não realizasse uma leitura ingênua de seu conteúdo, acreditando 
que o mesmo se tratava de um mero receptáculo de informações. 
Sobre as pesquisas utilizando periódicos, Póvoas (2005, p.12) afir-
ma que: 
os periódicos são uma fonte preferencial para pes-
quisas de vários tipos, sobretudo por documentar 
o passado por meio de textos – literários ou não 
–, de publicidade [...] Contudo, o trabalho com o 
periodismo deve se dar a partir da efetiva inser-
ção das folhas em seu tempo, num trabalho que 
não peque por ignorar as condições de vigência 
de jornais [...] sob pena de que as fontes, de luz 
para esclarecer pontos obscuros, se transformem 
em cilada documental.
Com base no exposto, acredita-se também que essa é uma 
das significativas contribuições da fonte privilegiada neste estudo: 
a capacidade de revelar características das práticas das instituições 
de ensino. Assim, com a ampliação dos temas abordados pelos 
pesquisadores, aos poucos foram também estendidos os usos das 
fontes e, dessa forma, os historiadores da educação observaram 
que a História se faz a partir de qualquer vestígio deixado pelas 
sociedades passadas. As fontes são, então, a matéria básica para um 
pesquisador. A palavra fonte origina-se de duas outras – source e 
fonte – que contêm uma dimensão de origem e também de surgi-
mento, os quais se relacionam a uma ideia de espontaneidade. Para 
Lopes e Galvão (2001, p.78), o significado da palavra revela um 
engano, já que as fontes não possuem um caráter espontâneo, pois 
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o material usado pelo historiador é, ao mesmo tempo, disponível 
e indisponível: 
as fontes estão aí, disponíveis, abundantes ou par-
cas, eloqüentes ou silenciosas, muitas ou poucas, 
mas vemos, pelos trabalhos que são realizados, 
que elas existem. Mas estão também indisponíveis 
porque inicialmente é preciso que aquele que se 
propõe ao trabalho vá atrás delas e só faça isso se 
tiver um problema ou, no mínimo, um tema.
As autoras alertam que o pesquisador precisa ser capaz de 
problematizar a fonte, de lhe fazer perguntas e de ser capaz de dis-
cutir sobre o seu conteúdo, já que as fontes não falam por si. São 
vestígios, testemunhos que respondem – como podem e por um 
número limitado de fatos – às perguntas que lhes são feitas. Para 
Saviani (2004, p.6), a fonte tem a particularidade da inesgotabilida-
de, uma vez que ao voltar o seu olhar novamente sobre ela o histo-
riador tenderá a observar novos significados que tinham escapado 
por ocasião das incursões anteriores. As fontes permitem, então, 
encontrar e reconhecer. O pesquisador a encontra materialmente 
e busca reconhecer culturalmente a intencionalidade inerente ao 
seu processo de produção. “Para encontrar é necessário procurar 
e estar disponível ao encontro: não basta olhar, é necessário ver” 
(RAGAZZINI, 2001, p.14). É coerente perceber que a escolha das 
fontes, a sua seleção, não é realizada somente pelo pesquisador, 
visto que já foi feita uma seleção por parte daqueles que produzi-
ram o material, por aqueles que organizam os acervos, ou até mes-
mo pelo próprio tempo. Conforme Le Goff  (1996, p.110):
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quer se trate de documentos consistentes ou in-
conscientes (traços deixados pelos homens sem 
a mínima intenção de legar um testemunho à 
posteridade, as condições de produção do docu-
mento devem ser minuciosamente estudadas. As 
estruturas do poder de uma sociedade compre-
endem o poder das categorias sociais de grupos 
dominantes ao deixarem, voluntariamente ou não, 
testemunhos suscetíveis de orientar a história num 
ou noutro sentido; [...] Nenhum documento é ino-
cente.  
Nesse sentido, retoma-se as palavras de Chartier (1990) 
quando enfatiza que os historiadores da cultura devem criar suas 
estratégias para ler os textos que estão investigando, já que estes 
afetam o leitor de formas variadas e individuais. Os documentos 
que descrevem ações simbólicas do passado não são textos ino-
centes e transparentes, uma vez que foram escritos por autores 
com diferentes intenções e estratégias. O uso de novas fontes não 
trouxe implicações somente para a seleção dos objetos a serem 
pesquisados, mas também mudou o tratamento dado a elas. Cada 
vez mais se procura desmistificar o documento tentando superar 
o deslumbre frente a ele. Conforme já apontado, tão importante 
quanto o documento são as perguntas que o pesquisador formula 
sobre o mesmo. O ponto de partida, desse modo, torna-se um 
questionamento e não o documento por si só. Lopes e Galvão 
(2001) salientam que o trabalho com fontes exige paciência, e que 
o cruzamento e o confronto entre elas poderão ajudar no contro-
le da subjetividade – inerente a toda pesquisa. A categorização, 
segundo elas (2001), evita a mera descrição do documento – ca-
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bendo ao pesquisador explorar as categorias e o cruzamento dos 
documentos – fazendo, com isso, o maior número possível de as-
sociações e relações, interpretando e explicando aquele passado 
que busca aprender. 
Assim, os historiadores passaram a demonstrar um interesse 
especial com relação à imprensa, aos museus, à escola e às expo-
sições universais, conduzindo a análise num percurso “que vai do 
significante ao significado, do veículo de comunicação com a sua 
mensagem, e desta para os grupos sociais que a produzem ou que 
se apropriam dela” (NUNES e CARVALHO, 1993, p.44). 
Com base no todo exposto, a expansão no campo do traba-
lho do historiador, tanto no que diz respeito a atores quanto aos 
temas e objetos, é, nesta pesquisa, contemplada ao propor uma 
investigação sobre o ensino privado em Pelotas utilizando como 
fonte privilegiada para esse estudo o uso de anúncios publicitários. 
Entende-se que estes são um testemunho das características e vi-
sões pedagógicas de um período, que ilustravam e ilustram uma 
concepção moral e social sobre um grupo de profissionais. Além 
disso, podem ser utilizados como um caminho para se estudar a 
vida escolar e o pensamento pedagógico por meio dos discursos 
veiculados dentro e fora do universo escolar. Sendo assim, a cons-
trução do corpus documental constituído pelas fontes aqui citadas 
tem como intento confirmar a tese e responder as questões propos-
tas pela investigação. O acesso ao acervo em busca das fontes foi, 
sem dúvida alguma, de importância vital para os encaminhamen-
tos realizados na pesquisa. De posse das fontes, realizou-se, como 
procedimento metodológico para a pesquisa, a análise documental. 
A pesquisa documental, segundo Gil (2007, p.66), “vale-se de ma-
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teriais que não receberam ainda tratamento analítico, ou que ainda 
podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. 
Para o autor (ibidem), esses documentos podem ser de primeira 
mão, ou seja: “aqueles que ainda não sofreram uma problematiza-
ção tais como documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, 
contratos, filmes, fotografias, etc”. Já as coletas de dados, foram 
inicialmente realizadas do ano de 2005 ao de 2007 – início e térmi-
no da pesquisa de mestrado que deu origem a esta tese. Foram re-
tomadas no segundo semestre de 2008 ocorrendo algumas pausas 
deste ano até o final do ano de 2011. O procedimento adotado foi 
o de procurar os anúncios nos jornais e realizar a leitura e transcri-
ção (grafia original) de todos os que se referiam a instituições de 
ensino. Isso foi feito até o ano de 2009. Após este período, dados 
gerais das propagandas eram anotados, tais como ano de fundação 
da escola, qual o foco do texto do anúncio e a quantidade de vezes 
em que se repetia. Após, realizou-se a separação dos anúncios por 
décadas e em categorias; o registro fotográfico de parte dos anún-
cios; a contabilização das propagandas e das escolas; e a elaboração 
de quadros que pudessem auxiliar a investigação. 
É importante também salientar a vivência obtida junto ao 
acervo da Bibliotheca Pública Pelotense e as implicações do dia a 
dia das coletas para o resultado final da pesquisa. O fato de tais co-
letas terem sido feitas praticamente sem ajudantes facilitou a reali-
zação de alguns questionamentos frente às fontes, além de permitir 
observar os cenários vividos pela cidade de Pelotas nas páginas dos 
jornais. Assim, adotou-se também, como metodologia, a realização 
de anotações de questionamentos concebidos durante o processo 
de coleta. Essas inquietações geradas pelas fontes acabaram sen-
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do fruto de análise e contribuindo para a construção final desta 
investigação. Outro aspecto relevante de ser destacado refere-se 
ao entendimento de que esta investigação teve como diferencial 
o fato de que as coletas ocorreram ao longo dos quatro anos de 
investigação. Isso em função do recorte temporal estabelecido para 
esta pesquisa. Se por um lado a escrita do documento final da tese 
tenha sido dividida com os momentos de coleta, por outro, esse 
constante olhar em relação às fontes sem dúvida alguma propiciou 
um aprofundamento de análise do objeto pesquisado. 
Além do registro fotográfico das propagandas das escolas, 
em alguns momentos, no transcorrer desta pesquisa, também se 
registrou o lócus em que as coletas ocorriam. Acredita-se ser im-
portante dividir com o leitor desta tese esse cenário, entendendo 
que, ao compartilhar essas imagens, um pouco das características 
da pesquisa documental, especialmente da técnica de coleta de 
dados, seja retratada. Sendo assim, na próxima imagem estou no 
Centro de Documentação e Obras Valiosas (CEDOV) da Biblio-
theca Pública Pelotense analisando uma edição do Jornal Diário 
Popular. Nas próximas imagens também é possível visualizar parte 
do acervo do jornal Diário Popular de Pelotas acessado na realiza-
ção desta investigação. 
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Figura 1 – Registro de um momento de coleta de dados ocorrido 
na Bibliotheca Pública Pelotense em Novembro de 2011.
Diante dessas imagens, e de todos os acontecimentos trans-
corridos no CEDOV, não apenas nos quatro anos dedicados a esta 
tese, mas somando-se os dois anos de pesquisa de mestrado e os 
seis meses de graduação, recorro às palavras de Bacellar (2010, 
p.23-24) quando afirma que: 
pesquisar em arquivos é o destino de muitos jo-
vens profissionais que ingressam nos cursos de 
pós-graduação em História [...] Embora seja evi-
dente que a prática da pesquisa, dia após dia, é o 
melhor caminho para o aprendizado [...] Essa é a 
vida da pesquisa: dura, cansativa, longa, mas grati-
ficante, acima de tudo. 
Após a coleta, os dados eram levados para um banco de ima-
gens e para uma planilha do programa Excel. Nesse quadro cons-
tam os seguintes campos: nome da instituição; ano/data de inaugu-
ração; tipo de ensino; vagas para o sexo feminino e/ou masculino; 
anos em que publicou anúncio; total de anos de atuação rastreados 
pela pesquisa e quantidade de anúncios encontrados (ver NEVES, 
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2012). 
Esses foram, portanto, os caminhos percorridos durante a 
realização desta investigação. As opções teórico-metodológicas 
adotadas estiveram, assim, intimamente ligadas ao objeto de aná-
lise, bem como relacionadas aos meus interesses de pesquisa. Por 
meio de tais escolhas, mostra-se, nos próximos capítulos, a interlo-
cução dos dados encontrados com as problematizações apresenta-
das diante do cenário educacional analisado.
a propaganda impreSSa Como uma prátiCa 
Cultural daS inStituiçõeS privadaS de 
enSino em pelotaS
Ao realizar esta investigação, observando os usos dos anún-
cios impressos pelas instituições de ensino, ao longo dos séculos 
XIX, XX e XXI, foi possível verificar que a propaganda impressa 
se tornou uma prática cultural das escolas de ensino privado. Essa, 
por sua vez, teve início quando os primeiros professores particula-
res sentiram a necessidade de ofertar suas aulas avulsas, reconhe-
cendo, assim, a importância de utilizar a imprensa para se aproxi-
marem de seu público. É possível compreender que a ocorrência 
de publicações de anúncios, vista como uma prática cultural, não 
está dissociada das condições que permitiram a sua existência, ou 
seja, o anúncio é fruto da sociedade que o concebeu. Como tal, 
carrega consigo especificidades que vão desde as condições tecno-
lógicas da época até as relações que se estabelecem entre as pessoas 
quando uma mídia é criada em meio às sociedades modernas. 
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A ImprensA em pelotAs 
Os primórdios da imprensa brasileira datam de 1703, quan-
do uma tipografia, em Recife, imprimia orações e letras de câmbio, 
tipografia essa que foi confiscada pelo governo português no ano 
de 1706. Em 1746 foi aberta, na cidade do Rio de Janeiro, outra ti-
pografia que, logo no ano seguinte, foi fechada. Somente em 1808, 
com a instalação da Corte Portuguesa no Brasil, foi que a impren-
sa, então, começou a se desenvolver, época em que o Regente D. 
João instituiu – através do Decreto de 13 de maio de 1808 – a 
Impressão Régia9.
Em um segundo momento, o advento da tipografia permi-
tiu a impressão de volantes que possuíam conteúdo mais atual e 
menos denso do que o livro. Os tipógrafos, ao perceberem que os 
volantes – folhas contendo notícias – eram vendidos, começaram 
a diversificar os assuntos, aumentando o número de notícias em 
cada publicação, a frequência de publicação e a quantidade dos 
exemplares. Segundo Costella (1993, p.82):
quando se chega a esse ponto, conclui-se que a 
tipografia já tinha absorvido, quase impercepti-
velmente, toda experiência jornalística das gazetas 
manuscritas. Em outras palavras, o tipógrafo, sem 
saber, começara a produzir o jornal. Não tinha ele 
consciência de ter criado essa coisa nova e fasci-
9 Era uma impressão que tinha por finalidade, em um primeiro momento, imprimir 
exclusivamente a legislação e os papéis diplomáticos oriundos de qualquer repartição do 
serviço Real.
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nante, que hoje chamamos jornal impresso. 
Em 1808, existiam no Brasil dois tipos de periódicos: a Ga-
zeta e o Correio. A primeira possuía periodicidade curta, intenção 
informativa mais do que doutrinária, poucas folhas e baixo custo. 
Já o Correio tinha em sua estrutura mais de cem páginas, uma pu-
blicação mensal com custo alto e conteúdo mais doutrinário do 
que informativo (SODRÉ, 1966).  No ano de 1809, surgiu a arte 
da gravura nos jornais brasileiros. Desenhistas, gravadores e tipó-
grafos começaram a ilustrar as publicações.
A informação verbal passa então a ter esses novos 
e importantes aliados visuais, além de famílias ti-
pográficas que já eram utilizadas como diferencial 
persuasivo, abrindo caminho para a maior explo-
ração de imagens (CARRASCOZA, 1999, p. 74). 
Para Cardoso (2005), além das novas tecnologias para im-
pressão de texto, outro fator decisivo para a expansão do mercado 
para produtos gráficos foram os desenvolvimentos ocorridos no 
campo da reprodução de imagens. Ao uso secular da xilogravura10, 
que se popularizou no final do século XVIII, veio juntar-se a lito-
grafia11 (sobre pedra e sobre zinco), técnica aperfeiçoada do século 
XIX. 
10 Trabalho em que o desenho não é feito diretamente sobre o papel, mas sim gravado 
em uma prancha, denominada "matriz". Com facas, goivas e formões, o artista grava sua 
imagem rebaixando as áreas que devem permanecer brancas e deixando em relevo apenas 
aquelas que devem receber a tinta (TAVARES, 2006).
11 Litografia é uma técnica de gravura que envolve a criação de marcas ou desenhos sobre 
uma matriz (pedra calcária). Ao contrário das outras técnicas da gravura, a Litografia é 
planográfica, ou seja, o desenho é feito através do acúmulo de gordura sobre a superfície 
da matriz (HALLEWELL, 2005).
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Pela primeira vez na história, tornava-se possível 
imprimir imagens em larga escala e a baixíssimo 
custo, e a difusão de gravuras e outros impressos 
ilustrados a preços populares foi considerada por 
alguns contemporâneos revolucionária no seu im-
pacto social, senão mais, do que a própria inven-
ção da imprensa (CARDOSO, 2005, p.44). 
Então, o desenvolvimento das técnicas de impressão12, jun-
tamente com a evolução social, acabou por influenciar o surgimen-
to da imprensa industrial. Ressalta-se que o baixo custo das edições 
– devido à produção em série – foi um fator de estímulo à leitura 
dos jornais (Ibidem, 2009). Segundo Cardoso (2005), entre as mer-
cadorias do século XIX, cujo consumo mais se expandiu no Brasil, 
destacam-se os impressos de todas as espécies, pois a difusão da 
alfabetização nos centros urbanos propiciou uma verdadeira proli-
feração do público leitor. 
O anseio de ocupar os momentos de folga deu ori-
gem a outra invenção da era moderna: o conceito 
do lazer popular, que desenvolveu-se em estreita 
aliança com a abertura de uma infra-estrutura cí-
vica composta por museus, teatros, locais de ex-
posição, parques e jardins [...] Coincidentemente, 
a crescente importância e rápida evolução dos 
meios impressos13 de comunicação é outro fator 
que distingue o século XIX como momento ini-
12 Segundo Crato (1992) o desenvolvimento da imprensa também está ligado a outros 
fatores tais como: à evolução da técnica tipográfica; ao preço do material; à melhoria dos 
transportes e das comunicações postais e à constituição de um público. Para mais ler 
Crato (1992,p.32).
13 Para saber mais sobre as práticas de leitura em Pelotas no século XIX, ler Gonçalves 
(2010).
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cial dessa modernidade que se estende, em muitos 
sentidos, até os dias de hoje. Diversos avanços de 
ordem tecnológica vieram juntar-se nessa época 
à ampliação do público leitor, possibilitando não 
somente a expansão de meios tradicionais como 
livros e jornais, mas também a criação de veícu-
los impressos novos e pouco explorados anterior-
mente, como o cartaz, a embalagem, o catálogo e a 
revista ilustrada (CARDOSO, 2005, p.41).  
Cinco anos depois da Independência do Brasil, em 1827, era 
criado o primeiro Jornal do Rio Grande de Sul: o Diário de Porto 
Alegre (SODRÉ, 1966). Já em Pelotas, segundo Magalhães (1993), 
no ano de 1851, mudou-se da cidade de Rio Grande para Pelotas o 
habilidoso tipógrafo Cândido Augusto de Mello, que fundou, em 7 
de novembro de 1851, o primeiro jornal denominado O Pelotense. 
O jornalista Alferes Tancredo de Mello publicou no jornal O Pen-
samento, do dia 07/11/1901, uma lista de jornais publicados em 
Pelotas no século XIX, perfazendo um total de 115 títulos. Para 
Reverbel (1981, p.41), apesar do aparecimento tardio da imprensa 
pelotense – em relação a Porto Alegre – logo que se instalou na 
cidade, equiparou-se à da capital. Em Pelotas, no século XIX14, 
existiam periódicos, como o Onze de Junho, o Diário de Pelotas, 
o Correio Mercantil e A Pátria, jornais que, segundo o autor, pos-
suíam uma qualidade que pouco, ou nada, devia ao padrão porto
-alegrense. Sobre os jornais O Pelotense e O Noticiador, Reverbel 
(1981, p.40) apresenta a seguinte informação: 
o jornal de Cândido Augusto de Melo, lançado 
14 Para conhecer a lista completa de periódicos que circularam em Pelotas no século 
XIX, ver Gonçalves (2010).
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24 anos após o estabelecimento do jornalismo na 
Província de São Pedro só é lembrado pela cir-
cunstância de ter sido o primeiro periódico de 
Pelotas. Bem mais significativo foi o Noticiador, 
segundo jornal pelotense, que circulou de 1854 a 
1868, mantendo-se, assim, cerca de 14 anos, dura-
ção pouco comum, notadamente nos primórdios 
da imprensa gaúcha, cujos órgãos eram em geral 
de vida efêmera. Além de chegar aos 14 anos, o 
Noticiador teve o mérito de imprimir, na sua tipo-
grafia, diversas obras didáticas.   
Já em junho de 1854, Cândido Augusto Mello decidiu pu-
blicar jornais que seriam distribuídos de forma gratuita para a po-
pulação. Acabou por criar assim quatro jornais com essa política 
de distribuição, sendo destacados os jornais O Pelotense e O Grátis. 
No ano de 1857, o quarto jornal a surgir em Pelotas foi o Rama-
lhete Rio-Grandense; logo depois, no mesmo ano, foram criados 
O Cometa, Araribá, O Brado do Sul (1858-1861) e O Grátis de 
Pelotas (1859). Em 1860 apareceram títulos como: Diário de Pe-
lotas (1861); Álbum Pelotense (1861-1862), Mercantil (1862), O 
Mosaico (1862-1863), O Comércio (1862-1865), A Estrela (1863), 
Onze de Junho (1868-1889). Em 27 de agosto de 1890 foi fundado 
o Diário Popular – jornal em crescente circulação até os dias de 
hoje. Conforme Loner (1998, p.13), “o Diário Popular será o pri-
meiro a abandonar o pequeno número de 4 páginas, insuficientes 
para acomodar todas as notícias e especialmente avisos, editais e 
outros tipos de publicações”. Osório (1998) lembra que no século 
XIX era frequente, em Pelotas, a fundação de jornais por donos de 
tipografia.
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A partir de 1870, surgiu, em Pelotas, o prelo de ferro e, logo 
em seguida, a máquina a vapor que agilizou a editoração e a pro-
dução jornalística, viabilizando a sustentação de periódicos diários 
como o Diário de Pelotas (1868-1889), de Ernesto Augusto Ger-
ngross, e o Correio Mercantil (1875-1915), de Antônio Joaquim 
Dias. No período de seu apogeu econômico e cultural (1860-1890), 
apontado por Magalhães (1993), Pelotas chegou a ter uma dezena 
de jornais com circulação simultânea. 
Leschko (2011, p.88) faz a seguinte reflexão ao inventariar a 
indústria gráfica existente na cidade na década de 1920:
foi possível, então, delimitar o parque gráfico pe-
lotense na década de 1920 de duas formas: através 
de dados objetivos o qual foi possível quantificar 
essa indústria em número de oficinas bem como 
tecer comparação com outros centros importan-
tes à época, e, através das peças gráficas deixadas 
e anúncios publicados foi possível, também, qua-
lificar a atividade gráfica. Os dados obtidos nos 
Relatórios da Intendência permitiram verificar o 
número de empresas que se ocupavam da produ-
ção de impressos, que à época eram denominadas 
oficinas. De fato, na comparação dos números 
obtidos com as capitais culturais nacionais – Rio 
de Janeiro e São Paulo, e capital do estado do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, Pelotas dá mostras 
da efervescência cultural vivida que se reflete no 
expressivo número de oficinas gráficas.
Segundo os estudos de Loner (1998), os jornais existentes 
na cidade no período investigado, e que tinham uma periodicidade 
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diária eram os seguintes: Correio Mercantil (1875), A Pátria (1886), 
Diário Popular (1890), Tribuna Federal (1893), A Opinião Pública 
(1896) e A Reforma (1906-1911). Segundo a autora, esses jornais, 
no princípio da República Velha, costumavam ter 2 folhas, impres-
sas dos dois lados, com um tamanho variável entre 45 cm x 62 cm e 
41 cm x 60 cm. Era comum que as duas primeiras páginas ficassem 
dedicadas às notícias; a terceira dividia os espaços entre anúncios e 
editais; e a última era constituída integralmente por propagandas. 
Dentre os jornais investigados nesta pesquisa, o Correio Mercan-
til destacou-se por ser um dos mais antigos e por envolver-se em 
campanhas de melhorias para a cidade. Conforme Loner (1998, 
p.4), seu fundador esteve presente em campanhas beneméritas, 
como a fundação da Bibliotheca Pública Pelotense e do Asilo de 
Mendigos e, em suas mãos, “o jornal foi abolicionista e depois re-
publicano, mas sempre com posições moderadas e conservadoras, 
sem partidarismo explícito”. 
Rüdiger (1999, p.47) informa que o Correio Mercantil foi 
também o introdutor do uso de maquinários a gás na imprensa 
da província, tornando-se um dos primeiros jornais a estabelecer 
serviço telegráfico regular para transmissão de notícias. Ainda, em 
1881, apesar do alto custo, seu fundador, Antônio Dias, conseguiu 
montar uma estrutura empresarial em seu jornal. Dessa maneira, a 
imprensa pelotense foi deixando de ser artesanal, com publicações 
esporádicas e eventuais, para se tornar industrial, com a circulação 
de exemplares diários. 
Ainda sobre a trajetória do jornalismo em Pelotas, destaca-
se que, no princípio do século XX, ocorreu na cidade a difusão de 
duas grandes complementações às técnicas até então utilizadas na 
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impressão: o uso da fotografia nas ilustrações das publicidades e 
crônicas em substituição aos desenhos e a utilização do sistema de 
impressão offset (1904), que ampliaram enormemente o campo de 
aplicação litográfica. Esta passou a ser gradativamente utilizada em 
maior escala na publicidade para, posteriormente, ser empregada 
nas reportagens jornalísticas (VANTI, 2003, p.51). Com relação à 
produção jornalística da cidade, Arriada (s.n.t)15 afirma que o Jor-
nal A Pátria foi fundado em 1884 por Albino Costa, um português 
de nascimento, que se mudou de Livramento. Lá dirigia o Correio 
do Sul, além de também ter sido redator de outro jornal também 
denominado A Pátria. Este era publicado em Montevidéu, em por-
tuguês, na condição de órgão da colônia brasileira no Uruguai. É 
importante lembrar que este era um tempo em que Montevidéu 
era uma referência cultural tendo muitas ligações com Pelotas. A 
capital uruguaia abrigava muitos rio-grandenses, fato que levava o 
jornal a ser escrito em português, já que existia um público leitor. 
O Jornal A Pátria teve duas fases. A primeira durou de sua funda-
ção ao ano de 1888, período em que foi dirigido por Albino Costa. 
Na segunda, foi vendido para Ismael Simões Lopes, que parou de 
publicá-lo dois dias antes de seu falecimento, em junho de 1891. 
O acervo do A Pátria, incluindo seu parque gráfico, foi incorpora-
do ao Diário Popular, criado no ano anterior (REVERBEL, 1981, 
p.41).
No Brasil, entre os anos de 1861 e 1890, existiam mais ou 
menos três mil e trezentos títulos de jornais. Esses números mos-
tram a ebulição do jornalismo. Além disso, o conteúdo apresenta-
15 (ARRIADA, s.n.t). Do "O Pelotense" ao "Diário Popular" (1851-1890): 39 anos de 
jornalismo em Pelotas.
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do pelos jornais cresceu, dando espaço à propaganda, aos aconte-
cimentos dos outros países, às notícias locais do dia a dia (SODRÉ, 
1966). É importante salientar, contudo, que a utilização da propa-
ganda, como um grande atrativo de receita, fez-se porque existia 
um número expressivo de tiragem de jornais e, com isso, um vasto 
número de leitores, algo que se tornava realmente interessante aos 
comerciantes. Novais (1998, p.201) ilustra como a publicidade era 
presente na sociedade oitocentista brasileira:
a destacada presença da publicidade na corte 
aponta para um mercado consumidor bastante 
movimentado já na década de 1850. Trinta anos 
depois os anúncios, que já ultrapassavam as folhas 
dos jornais diários, invadiam os muros e espaços 
vazios da cidade. A cultura visual dos jornais, re-
vistas e das ruas abre uma janela para o cotidiano 
oitocentista do Rio de Janeiro, permitindo avaliar 
os significados atribuídos às noções de conforto e 
bem viver. A maior parte da publicidade era ilus-
trada com desenhos ou acompanhada de uma mi-
nuciosa descrição que permitia uma visualização 
clara do produto a ser consumido.  
O elevado volume de produtos a serem anunciados nos fins 
do século XIX tornou inviável a relação entre os comerciantes e 
os responsáveis pelos periódicos; com isso, surgiram, então, os in-
termediários – pessoas especializadas para o cargo – bem como os 
escritórios ou as agências. Estes assumiram, assim, o controle dos 
anúncios. A penetração cada vez maior da publicidade nos jornais 
fez mudar radicalmente a maneira como a imprensa vinha sendo 
feita. Evoluindo cada vez mais, os anúncios passaram a fazer parte 
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da estrutura básica de um jornal. Segundo Simões (2006), em meio 
aos produtos anunciados no princípio da propaganda brasileira, os 
anúncios de professores chamavam a atenção. 
Já em Pelotas, no ano de 1912, quando foi lançada a Revista 
do 1º Centenário de Pelotas – uma publicação comemorativa do 
centenário de fundação da cidade – observa-se a forma como a 
propaganda anunciada nessa publicação foi vista por João Simões 
Lopes Neto16, seu diretor-proprietário: 
os anúncios publicados devem ser tomados mais 
como atestados, documentos da capacidade in-
dustrial e comercial desta época da cidade, do que 
propriamente como reclames. O conjunto deles, 
no futuro, dirá o que éramos e o que valíamos; e, 
mesmo atualmente, provará a potencialidade eco-
nômica municipal, em cotejo com outras da mes-
ma e até de maior idade (LOPES NETO, 1948, 
p.22).
Para Reverbel (1981, p.77), com essa publicação, ele preten-
dia que as comemorações não se limitassem a atos de caráter ape-
nas festivo. Desejava que tivessem “embasamento histórico, sen-
tindo-se no dever de proporcionar aos interessados os elementos 
de que dispunha, como estudioso do passado da sua terra e da 
sua gente”. Tornou-se bastante significativo o modo como Lopes 
Neto enxergava o conteúdo sócio-econômico da publicidade. Esse 
testemunho apontou para o fato de que os anúncios eram uma 
16 É considerado um grande escritor regionalista brasileiro. Dentre as suas obras estão: 
Contos Gauchescos, Lendas do Sul, assim como inúmeras peças de teatro, crônicas 
e poesias. Foi um entusiasta nas comemorações do Centenário de Pelotas, em 1912, 
quando fundou a Revista do Centenário.   
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realidade para aquela sociedade que fazia uso da propaganda: um 
espaço em que o contexto da época ficou registrado para a his-
tória. Observa-se, tanto nos anúncios comerciais como nos das 
instituições de ensino deste tempo, a existência de um discurso que 
enaltecia o desenvolvimento da cidade. Expressões, como “a me-
lhor”, “vastíssimos”, “vantajosamente conhecido”, “reconhecida 
qualidade”, foram comumente exploradas nos anúncios.
Ao realizar esta investigação não foi possível identificar, nos 
jornais pelotenses, os valores cobrados pelos espaços destinados à 
propaganda. No entanto, pela oferta de jornais existentes na cida-
de, na virada no século XIX para o XX, e de sua consequente con-
corrência, e também pela diversidade de anunciantes encontrados 
e pela quantidade de anúncios publicados, imagina-se que os custos 
estavam diretamente vinculados às técnicas de impressão da época. 
Já na atualidade, esses valores são passados para os anunciantes ou 
seus representantes, como agências de comunicação. São preços 
relativamente altos quando se anuncia unitariamente17. Contudo, 
em razão da grande circulação e pensando no público que tem 
acesso ao jornal, muitas instituições o utilizam em função de uma 
garantia de retorno de visualização. Importante destacar que, hoje, 
Pelotas conta com dois jornais diários: o jornal Diário da Manhã18 
e o jornal Diário Popular. 
17 O preço de produção de um anúncio para jornal é normalmente menor e mais simples 
do que para a Internet, televisão ou mesmo rádio. Já a sua divulgação se torna bastante 
elevada na atualidade. 
18 Periódico criado em Pelotas em 1979.
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o JornAl DIárIo populAr 
Numa tentativa de síntese da trajetória do jornalismo em 
Pelotas, torna-se importante destacar o periódico Diário Popular, 
relevante fonte para esta pesquisa. Esse diário, de 121 anos, atual-
mente disponibiliza em sua página na Internet19 uma linha do tem-
po em que destaca os principais acontecimentos na sua história. 
Muitos destes são agora explicitados. 
Fundado em 27 de agosto de 1890 por Teodósio de Mene-
zes, como órgão do Partido Republicano, tinha por objetivo a de-
fesa da República, contribuindo, na época, para a consolidação do 
novo regime. Segundo matéria publicada em 25 de agosto de 1990, 
por ocasião do seu centenário, Theodósio de Menezes “associa-
se ao tipógrafo José Maria da Luz e tem apoio dos entusiastas do 
novo regime, entre os quais, Pedro Osório, Alberto Rosa, Cypria-
no Barcellos, João Py Crespo e o coronel Guilherme Echenique”. 
Este último, por sua vez, era integrante da sociedade Echenique 
e Cia. que administrava a Livraria Universal20. Sete anos após sua 
fundação, por questões de divergência partidária, Theodósio sai do 
jornal para fundar a folha “A Opinião Pública” (LONER, 2001, 
p.95). 
19 Também disponibiliza parte do seu acervo digitalizado que vai do ano de 2001 até o 
ano de 2009. Contudo, infelizmente são expostas apenas as matérias e a capa do jornal 
(sem mostrar as suas páginas diagramadas tampouco as propagandas anunciadas).
20 Para mais informações, ler: Gonçalves (2010) e Leschko (2011). 
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Figura 2 – Capa da edição alusiva ao aniversário do Jornal Diário 
Popular. 
Fonte: DIÁRIO POPULAR, 27/08/1927.
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Inicialmente ele era publicado no formato standard 90 cm x 
65 cm e continha 4 páginas. Em 1923 apresenta-se com 8 páginas 
no formato 84 cm x 57 cm sendo publicado todo em tipografia 
(LESCHKO, 2011). 
O jornal testemunhou períodos de efervescência política, 
como a fase bastante agitada de Getúlio Vargas na presidência do 
Brasil. De 1890 a 1938 recebeu, em muitas oportunidades, recursos 
financeiros do Partido Republicano e de seus líderes para continuar 
em circulação (DORNELLES, 2003). 
No início do ano de 1938, com o advento do Estado Novo, 
decretado por Getúlio Vargas, que levou à extinção dos partidos 
políticos, o Diário Popular perdeu sua legenda política (DOR-
NELLES, 2003). Foi neste ano que passou a pertencer à Gráfica 
Diário Popular Ltda., da família Fetter, que o mantém com recur-
sos gerados na própria atividade até os dias atuais. Em 1949, o 
integrante do grupo fundador do jornal, o quotista Adolfo Fetter, 
assume a liderança da empresa, permanecendo em sua direção até 
o seu falecimento, ocorrido em 1967. Antes disso só tinha se afas-
tado do jornal uma vez, entre os anos de 1956 a 1960, período em 
que foi prefeito de Pelotas21. No ano de 1981, a partir de um plano 
de reestruturação administrativa, de renovação gráfica e editorial, 
começa um projeto de transformação do antigo formato standart 
em tabloide, como já abordado. Dá início assim a aquisição de no-
vos equipamentos e a qualificação de profissionais para o novo 
esquema operacional. Em 1984, com a compra de duas unidades 
da impressora rotativa Goss Community acaba por substituir o 
21 Fonte: http://www.diariopopular.com.br/site/content/diario-no-tempo/index.php. 
Acesso em: 11/11/2011.
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antigo sistema tipográfico pelo de impressão offset, além de mu-
dar o formato do jornal para tabloide, 29,5 cm x 43 cm, iniciando 
um plano de modernização tecnológica que lhe permitiu acelerado 
crescimento. 
A primeira edição após a mudança, publicada em 16 de se-
tembro do referido ano, foi a maior da história do jornal, com um 
total de 186 páginas, contendo 11 cadernos (DIÁRIO POPULAR, 
16/09/1984). 
O seu desenvolvimento justifica-se pela vantagem de o jor-
nal ter se instalado em uma região portuária, próxima ao porto da 
cidade vizinha, o município de Rio Grande. Através desta cidade 
as máquinas puderam chegar, viabilizando a utilização das tecno-
logias gráficas e também a aquisição de papéis e tintas advindos 
da França, Inglaterra e outros países europeus. Em tal contexto, 
o Diário Popular aos poucos qualifica a produção gráfica de seu 
periódico, por meio da aquisição de máquinas, motores e tipos mó-
veis. O processo de impressão começa a tornar-se mais rápido, 
possibilitando a prestação de serviços a outros jornais e empresas 
da região (DIÁRIO POPULAR, 25/08/1990). 
No ano de 1986 inicia-se um processo de informatização 
dos diversos setores da empresa e em 1990 mais duas unidades de 
impressora offset são importadas dos Estados Unidos22, alterando 
o formato para 34,5 cm x 48,5 cm. Já em 1995, o diferencial esta-
va na aquisição de duas unidades de impressoras com dispositivos 
para operar em cores, seguidas de um conjunto de pré-impressão 
22 Fonte: http://www.diariopopular.com.br/site/content/diario-no-tempo/index.php. 
Acesso em: 11/11/2011.
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com os dois primeiros computadores Macintosh. Na comemora-
ção do aniversário de Pelotas é publicada a primeira edição em 
cores, após a aquisição desses equipamentos – na época conside-
rados de última geração. No final do mesmo ano, o Jornal ganha 
seu espaço na rede mundial de computadores ao criar sua primeira 
página na Internet. 
No ano de 2007 funda uma sucursal no município de Rio 
Grande e em 2009 ingressa no jornalismo on-line com a criação de 
seu novo portal na rede mundial de computadores.  Atualmente, 
é um dos jornais mais bem equipados do interior do Estado, com 
redação informatizada e editoração eletrônica, inaugurando, como 
anteriormente indicado, o sistema de impressão em cores. Hoje, 
nos dias úteis, circula com uma média de 36 a 40 páginas e, aos do-
mingos, possui de 84 a 96 páginas. Até o ano de 1995, não circulava 
nas segundas-feiras. Já na atualidade, circula em 23 municípios da 
Zona Sul, todos os dias da semana, impresso em um conjunto de 
seis unidades Goss Community, com capacidade para produzir até 
32 páginas em formato tabloide (38 cm x 29 cm) a uma velocidade 
de 14 mil exemplares por hora23.
Realizando-se uma incursão sobre a trajetória da imprensa 
em Pelotas, e com o contato direto com os jornais, observou-se 
que a fonte privilegiada, nesta pesquisa – a propaganda –, ao que 
tudo indica, tem sido um dos meios de comunicação mais utilizado 
pelas instituições de ensino de Pelotas para se aproximar de seu 
mercado consumidor. Tal assertiva é verificada na virada do século 
XIX e princípio do XX uma vez que, naquele momento, o jornal 
23 Fonte: http://www.diariopopular.com.br/site/content/diario-no-tempo/index.php. 
Acesso em: 11/11/2011.
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era o meio de comunicação mais popular e difundido no Brasil. Já 
no século XXI esta mídia convive com outros tipos de meio de 
comunicação. Ainda assim o jornal, na atualidade, se comparado 
à televisão, ao rádio e à Internet, torna-se uma das mídias menos 
onerosas para os anunciantes e com significativa circulação entre 
os leitores. Com esta investigação foi possível identificar também a 
diagramação do Jornal Diário Popular ao longo dos séculos XIX, 
XX, XXI identificando os espaços destinados às propagandas. 
Conforme a estrutura da página se alterava, os anúncios das es-
colas também se acomodavam a esta realidade. Essa organização 
espacial de um impresso no campo do Design é chamada de Grid24. 
A grade é um sistema de planos ortogonais que secciona a infor-
mação em escala espacial, hierarquizando e ordenando a informa-
ção, dividindo a página em eixos horizontais e verticais (SAMARA, 
2009). A estrutura da grade arranja o conteúdo visual dentro do 
espaço tipográfico, que se subdivide em partes hierarquicamente 
relacionadas dentro do campo com direção, ritmo e movimento 
para uma leitura previamente definida pelas linhas, às vezes ima-
ginárias, outras, formadas pelas colunas e parágrafos de textos e 
pelas imagens (MEGGS, 2009). 
Ao longo dos períodos analisados por esta pesquisa, a or-
ganização espacial do Diário Popular, portanto, deu espaço para 
os anúncios. O que chama a atenção é que no século XIX, por 
conta do tamanho das páginas do jornal no formato standard e da 
quantidade de colunas, os anúncios das escolas ficavam misturados 
em meio a outras propagandas, possuindo, inclusive, uma página 
dedicada somente às propagandas. 
24 Para mais informações, ler: Samara (2007) e Meggs (2009).
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Figura 3 e 4 – Páginas internas do Jornal Diário Popular.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/01/1915 e de 17/03/1929
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O tamanho dos anúncios não era fixo, podendo ocupar três, 
quatro ou apenas uma coluna, como pode ser observado nas pró-
ximas imagens. Nesse período, era muito comum encontrar anún-
cios grandes contendo muitos detalhes sobre as escolas. Já as pá-
ginas dos jornais da década de 1910, possuíam 8 colunas grudadas 
o que dificultava, em alguns momentos, dependendo do tamanho 
do anúncio e de sua chamada, encontrá-los na página. Apresenta-
va também fios para dividir as sessões, utilizando-se de fonte do 
tipo bold (negrito) para apresentar a sessão dos anúncios. Essa era, 
portanto, uma época em que a linguagem dos jornais caracteriza-
va-se pelo bloco compacto de texto, com colunas quase encosta-
das umas nas outras formando uma massa densa e indiferenciada 
(MELO, 2012).
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
52
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
53
Figuras 5 e 6 – Páginas internas do Jornal Diário Popular.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 08/03/1937 e 15/02/1942.
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Na década de 1920, como ilustra a Fig. 4, o jornal passa a ter 
nove colunas, além de continuar ofertando uma variada opção de 
fontes e de utilização de bordas que vão diferenciar um anúncio 
do outro. 
As fontes vão permitir outro importante recurso gráfico: o 
uso de títulos com um tamanho de fonte maior do que o corpo 
do texto, além de apresentar-se em bold. Neste momento ainda 
era muito comum que os anúncios ficassem concentrados em uma 
mesma página ou que se misturassem às notícias. Existia também 
um arejamento entre os anúncios que ocorria tanto pelo espaço 
entre eles quanto pelas linhas utilizadas para separá-los. 
Os jornais da década de 1930 da coleção do Diário Popular 
pesquisados apresentavam sete colunas concentrando a mancha 
gráfica e dando mais espaçamento entre elas, além de aumentar a 
borda do jornal. Esses elementos auxiliam tanto na hierarquização 
das informações, quanto na legibilidade. Na década de 1940, per-
manecem sete colunas, porém, com maior espaçamento entre as 
mesmas. Ilustrações também são ofertadas aos comerciantes, mas 
as instituições de ensino não as utilizam, uma vez que neste perío-
do não se encontrou ilustração nos anúncios escolares.
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Figuras 7 e 8 – Páginas internas do Jornal Diário Popular.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 25/02/1958 e 28/01/1967.
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Na década de 1950 essas características permanecem e o nú-
mero de colunas aumenta para nove. A frequência de propagandas 
das escolas começa a diminuir, como será abordado posteriormen-
te. Nas décadas de 60, 70, 80 e 90 do século XX, o jornal Diário 
Popular vai alterando o número de colunas bem como a quantida-
de de páginas das suas edições. 
Na década de 80 do século XX, o jornal cria uma coluna 
dedicada à educação e é nessa seção que os anúncios das escolas 
passaram a concentrar-se, em meio às notícias referentes ao ensino 
nacional e local. 
Na década de 1990, a seção recebe o nome de educação e 
cultura e as propagandas das escolas se concentram nessa seção. 
O espaçamento entre colunas é maior o que permite uma melhor 
legibilidade das informações. Este é o último ano em que o Diário 
Popular é impresso no formato standart, alterando-se para tabloide 
no ano de 1984 como já relatado. Na década de 1990 seu formato 
é tabloide e sua diagramação apresenta seções horizontais. Nesta 
página, especificamente destacada, (ver Fig. 10), os anúncios das 
escolas ocupam duas colunas e estão encaixados entre as notícias. 
Percebe-se que nas duas propagandas as escolas possuem marcas/
logotipos que as destacam e as identificam e que o jornal, nesse 
período, oferece a possibilidade de impressão de fotografias. Essa 
realidade é identificada na notícia em destaque sobre a aquisição de 
novos sócios para a biblioteca.
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Figuras 9 e 10 – Páginas internas do Jornal Diário Popular.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/02/1983 e 09/02/1992.
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Na primeira década do século XXI, as escolas aproveitam os 
recursos de composição e impressão ofertados pelo jornal Diário 
Popular e publicam anúncios em cores, utilizando fotografias e, em 
alguns casos, usando toda a página para divulgar a sua propaganda, 
como pode ser verificado na próxima imagem:
Figura 11 – Anúncio de página inteira do Jornal Diário Popular.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/10/2010.
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Diante do todo o exposto, é possível verificar que ao longo 
da existência do jornal Diário Popular as propagandas das esco-
las acompanhavam a sua modificação gráfica. Os anúncios, então, 
se alteravam adequando-se às condições de produção e impressão 
da época; à capacidade técnica de sua elaboração; bem como me-
diante as situações sociais que modificavam a abordagem dos seus 
conteúdos. A prática do uso da propaganda impressa, como pode 
ser aferida nesta tese, perdura nas páginas do jornal Diário Popular 
ao longo de todo o período investigado. 
reclAme, propAgAnDA e maRketing eDucAcIonAl
Nesta seção do estudo, busca-se problematizar os conceitos 
de propaganda e Marketing Educacional com o intuito de dar sus-
tentabilidade às análises da fonte privilegiada por esta investigação. 
Além disso, pretende-se obter subsídios para se analisar a relação 
das instituições de ensino com o mercado em que atuam. Assim, 
propõe-se fazer uma aproximação e uma leitura das ações comuni-
cativas das instituições de ensino ao usarem a propaganda para se 
aproximarem e formarem os seus públicos. Dessa forma, acredita-
se ser possível observar as ações da iniciativa privada em Pelotas 
sob o ponto de vista da comunicação.
Ao se problematizar a fonte propaganda, torna-se importan-
te destacar que os conceitos de publicidade e propaganda foram 
discutidos durante muitos anos. Alguns estudiosos afirmam que 
a terminologia publicidade tem o seu significado ligado ao ato de 
divulgar, tornar público. Já o de propaganda, é entendido como 
sendo a responsabilidade por implantar uma ideia, uma crença. 
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Durante muito tempo muitos profissionais defendiam que se tra-
tava de assuntos diferentes. Hoje, porém, elas são usadas como 
sinônimos. Por acreditar nisso, assim serão compreendidos seus 
significados neste estudo. 
Com relação à prática da propaganda é interessante observar 
que na Roma Antiga, por exemplo, ela fazia parte da vida do im-
pério, manifestando-se através dos muros que ficavam nas ruas de 
maior movimentação. Neles eram pintadas as mensagens publici-
tárias. Em 1622, ainda em Roma, a Igreja Católica criou uma con-
gregação religiosa responsável por propagar a fé – significado que 
dá origem à palavra propaganda. Após a chegada dos portugueses 
no Brasil, ela foi – por mais de três séculos – expressa quase que 
exclusivamente de maneira oral. Mas publicações escritas e dese-
nhadas existiram, como os anúncios afixados em locais públicos.
No início da propaganda brasileira, os anúncios eram pu-
blicados pelas “primitivas” agências de propaganda, compostas 
por vendedores de espaço dos jornais. Nesse período, os anúncios 
recebiam o nome de “reclames” e apresentavam textos longos e 
completos, que possuíam um caráter explicativo. Neles eram di-
vulgadas vendas, compras, ou mesmo captura de escravos, como 
também negócios sobre o comércio varejista, além de hotéis, pro-
dutos farmacêuticos, entre outros (CARRASCOZA, 1999). Nessa 
fase, a responsabilidade ficava toda com o redator, cargo que, em 
muitos casos, era exercido por poetas. No entanto, vários textos 
encontrados nos primeiros anúncios brasileiros possuíam rimas, 
não somente porque eram feitos por poetas, mas porque ajuda-
vam a gravar a mensagem contida nos mesmos. “O público, com-
posto por analfabetos ou semi-alfabetizados, encontrava nas rimas 
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a indispensável ajuda mnemônica para melhor guardar temas e 
anúncios” (BRANCO, 1990, p. 3). Por volta de 1850, os poetas 
tornaram-se os primeiros free-lancers de redação e os anúncios de 
classificados foram mudando, cresciam no tamanho para dar maior 
espaçamento – necessário à composição de versos mais longos. E, 
em 1875, surgiram os primeiros colaboradores e desenhistas25 de 
anúncios ilustrados, feitos, principalmente, por caricaturistas. 
Luca (2010) chama a atenção para a relação da propaganda 
com a imprensa, uma vez que aquela, desde o princípio, mantinha 
os periódicos vivos, uma vez que pagava pelo espaço anunciado, 
tornando-se, assim, fonte de arrecadação dos periódicos até os dias 
atuais.  
A publicidade também se articulou às novas de-
mandas da vida urbana do início do século XX e, 
no que diz respeito à imprensa periódica, trans-
formou-se na sua principal fonte de recursos. 
O anúncio trilhou, então, novos caminhos em 
relação à estrutura e linguagem e, ainda, no que 
concerne à profissionalização da atividade, com 
o agenciador individual cedendo lugar, no decor-
rer da década de 1910, às empresas especializadas 
(LUCA, 2010, p.123). 
Freyre (2010), que em seus estudos utilizou anúncios im-
pressos como fonte para suas pesquisas, afirma que se orgulha de, 
ainda muito jovem, ter valorizado os anúncios impressos em jor-
nais como fonte de seus estudos. Segundo o autor, esse foi o início 
no Brasil,  
25 Cabe ressaltar que, aqui, se refere a uma categoria de profissionais, já que a arte da 
gravura em livros e volantes, segundo Rizzini (1998), é datada de 1809. 
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de uma anunciologia. O anúncio, desde o seu apa-
recimento em jornal, começou a ser história social 
e, até, antropologia cultural, da mais exata, da mais 
idônea, da mais confiável. De onde pode quase 
desprezar-se o que, nos primeiros jornais brasilei-
ros, tornou-se retórica política, doutrina partidária, 
elogio de homens públicos, para salvar-se, desses 
jornais, os informes de interesse social constituí-
dos por anúncios, através dos quais particulares, 
anunciavam novos tipos de veículos recebidos da 
Inglaterra, novos tipos de vinhos importados da 
França, queijos, óculos [...] (FREYRE, 2010, p.21).
Durante muito tempo, independentemente do tipo de pro-
duto veiculado, anúncios de perfumes, remédios, etc. eram sinô-
nimos de ilustração e acabavam sempre representados através de 
desenhos. Com isso, os pequenos classificados continuavam a 
brotar nos periódicos, mas possuíam uma importância secundária, 
pois estavam perdendo destaque para os grandes anúncios, que 
continham ilustrações e que, a partir de 1900, começaram a se tor-
nar uma constante nos diários (BARBOSA, 2007). No que tange à 
educação, ao analisar os periódicos em Pelotas, constata-se que era 
comum encontrar, na virada do século XIX para o XX, anúncios 
do tipo classificados sendo utilizados por professores que ofere-
ciam o ensino particular – realizado na residência do docente ou 
mesmo na dos discentes. Se comparado com os anúncios das esco-
las que começavam a ser formar em Pelotas, os anúncios das aulas 
avulsas apresentavam menos detalhes e, consequentemente, menor 
tamanho. Este é o caso do anúncio divulgado pelo professor Joa-
quim Napoleão Epaminondas de Arruda.
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Figura 12 – Anúncio do professor J. Napoleão Arruda.
Fonte: JORNAL DO COMÉRCIO, 28/01/1876.
Importa ressaltar que o tamanho do anúncio e de seu texto 
poderia estar relacionado ao custo de produção do mesmo – reali-
dade encontrada na produção gráfica até a atualidade. De qualquer 
maneira, é interessante observar o anúncio do tipo classificado ao 
lado das propagandas, uma vez que essas acabam dominando a 
mancha gráfica26 do jornal. Encontrou-se, em alguns jornais do 
século XIX, até seis anúncios de escolas sendo divulgados em uma 
mesma página, como é retratado na próxima figura. Nela estão 
anunciadas as seguintes instituições numeradas na imagem a se-
guir: 1) Collegio de Mme. Jeanneret, 2) Collegio Reis, 3) Collegio 
Francez, 4) Collegio Reis, 5) Professor J. Napoleão Arruda, 6) Col-
legio S. José. 
26 Denominação técnica para a área de impressão de um determinado impresso. 
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Figura 13 – Página do Jornal Correio Mercantil.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 04/01/1876.
Ao analisar o conjunto das propagandas, concluiu-se que 
existiu um discurso visual muito forte e presente nos anúncios das 
instituições de ensino do século XIX. Esse se apresentava ao uti-
lizar, por exemplo, bordas no estilo art noveau27, uso de diferentes 
famílias de fontes para os títulos e textos dos anúncios e diagrama-
27 Foi um estilo estético essencialmente de design e da arquitetura que também 
influenciou o mundo das artes plásticas. Teve grande destaque durante as últimas décadas 
do século XIX e primeiras décadas do século XX, relaciona-se especialmente com a 
Revolução Industrial. Caracteriza-se pelas formas orgânicas, escapismo para a Natureza 
(MEGGS, 2009).  
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ção organizada para os elementos contidos na propaganda, como 
pode ser observado na propaganda identificada na figura pelo nú-
mero 2. Já ao longo de praticamente todo o século XX, a produção 
visual e também discursiva dos anúncios das escolas não foi tão 
explorada pelas instituições de ensino. Já no século XXI, essa ex-
ploração gráfica e textual retorna às propagandas. No capítulo cin-
co desta tese esta especificidade será melhor debatida. Para Freyre 
(2010), o anúncio do século XIX é muito rico no que se refere ao 
detalhamento das especificidades dos serviços oferecidos, particu-
larizando, por exemplo, o ambiente de trabalho de marceneiros, 
dentistas, cabeleireiros, dentre outros comerciantes que expunham 
seus serviços por meio de propagandas impressas. Para esse autor 
“são os anúncios de jornais elementos valiosíssimos, contanto que 
o antropólogo ou sociólogo saiba utilizá-lo como expressão de re-
corrências ou de regularidades: vendo neles o típico em contraste 
com o atípico” (FREYRE, 2010, p. 74). Como será apresentada 
na imagem a seguir, a preocupação com a produção do anúncio 
no século XIX era tão presente que ficou registrada numa propa-
ganda em que o diretor de um colégio se mostrava incomodado 
com anúncios feitos pela concorrência. No texto da propagan-
da do Collegio São José, seu diretor salientou que os resultados 
obtidos pelos alunos da instituição o eximiam de “bombásticos e 
pomposos” anúncios. Assim, o diretor deixa claro que para a sua 
instituição os resultados obtidos por seus alunos nos exames eram 
mais importantes do que a utilização de anúncios atrativos, como é 
possível verificar a seguir:
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Figura 14 – Anúncio Collegio São José.
Fonte: JORNAL DO COMÉRCIO, 28/01/1876.
Com base no que foi expresso nesse anúncio, e pela obser-
vação realizada ao longo da pesquisa, foi constatado que muitas 
instituições investiam no discurso sedutor sobre o seu produto, a 
educação, e na qualidade gráfica de suas propagandas. No século 
XIX os anúncios das escolas chamam a atenção pelo tamanho, 
contendo muitas informações. Contudo, se comparadas com as 
propagandas de outros ramos de atividade, até a década de 1990, as 
propagandas das escolas apresentavam, não raramente, um discur-
so visual mais simples, diferentemente do que ocorreu no final do 
século XX e princípio do XXI. Nesse período verificou-se que as 
escolas passaram a investir na produção dos anúncios, chamando 
muito a atenção em meio às páginas dos jornais. Sobre a materia-
lidade dos impressos, bem como as possibilidades de produção e 
impressão dos anúncios ao longo dos anos investigados, destaca-se 
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uma afirmação realizada pela pesquisadora Luca (2010, p.132): 
Historicizar a fonte requer ter em conta, portan-
to, as condições técnicas de produção vigentes e a 
averiguação, dentre tudo que se dispunha, do que 
foi escolhido e por quê. É óbvio que as máquinas 
velozes que rodavam os grandes jornais diários do 
início do século XX não eram as mesmas utiliza-
das pela militância operária, o que conduz a outro 
aspecto do problema: as funções sociais desses 
impressos. 
Tendo a clareza de que este estudo investigou períodos mui-
to distintos, chama a atenção o fato de que as instituições de ensino 
nos diferentes momentos históricos se utilizaram da produção grá-
fica e das técnicas de comunicação então existentes para divulgar 
suas especificidades. No capítulo cinco desta investigação esse fato 
será melhor explicitado. No entanto, cabe salientar que hoje existe 
uma discussão mundial sobre o fim do jornal impresso em decor-
rência da Internet e dos novos suportes advindos da tecnologia da 
informação. Sobre essa situação, Chartier (2002, p.9) fez a seguinte 
análise: 
a tarefa do historiador não é profetizar a história. 
Enganaram-se eles com tanta freqüência ao aven-
turar-se a tal exercício que acabaram se tornando 
prudentes. O olhar voltado para trás tem outra 
função: ajudar a compreender quais são os signi-
ficados e os efeitos das rupturas que implicam os 
usos, ainda minoritários e desiguais [...] Entre la-
mentações nostálgicas e os entusiasmos ingênuos 
suscitados pelas novas tecnologias, a perspectiva 
histórica pode traçar um caminho mais sensato, 
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por ser mais bem informado.
 Ao investigar o princípio da propaganda brasileira, verifi-
cou-se que também era comum encontrar nos anúncios algumas 
técnicas de comunicação que, em alguns casos, persistem até os 
dias de hoje, como o apelo à autoridade.
As propagandas recorriam a essa técnica ao utilizar uma fi-
gura importante da sociedade para atestar o produto ou o serviço 
anunciado. Nos anúncios das escolas privadas de Pelotas encon-
trou-se esta técnica tanto no século XIX quanto no XXI. A pro-
paganda do Colégio Reis, apresentada a seguir, ao afirmar que a 
área de matemática e geometria da escola eram desenvolvidas com 
qualidade, recorre aos engenheiros da estrada de ferro para atestar 
a afirmação, como pode ser averiguado: 
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Figura 15 – Anúncio Collegio Reis.
Jornal Correio Mercantil de 03/01/1876.
No ano de 2005 a Escola Mário Quintana28 publicou uma 
série de anúncios testemunhais utilizando figuras conhecidas na 
cidade, explorando, dentre outras profissões, a de médicos, advo-
gados, radialistas e professores. Em cada anúncio os depoimen-
28 Escola fundada em Pelotas no ano de 1995, dirigida por um empresário da educação. 
Posteriormente serão abordadas mais informações sobre esta instituição.  
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tos dos pais dos alunos abordavam uma especificidade da escola, 
como pode ser observado. 
Figura 16 – Anúncios Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 20/11/2005 e 27/11/2005.
Nessas duas propagandas aparece o foco nos diferenciais da 
escola, ao mesmo tempo em que indicam a preocupação com os 
valores e a ética dos alunos. Tratam a escola como um projeto mui-
to diferenciado das existentes em Pelotas até então. Esse posicio-
namento, por sua vez, é ininterrupto desde o início de suas ativida-
des. Nas diversas campanhas criadas pela escola, esse discurso de 
um projeto inovador e, por vezes, a afirmação de sua consolidação 
na cidade, aparece nas propagandas. Keller e Machado (2006, p.70) 
indicam porque é importante que uma organização defina o seu 
posicionamento: 
Um bom posicionamento de marca ajuda a orien-
tar a estratégia de Marketing, esclarecendo o signi-
ficado da marca, como ela é excluída ou similar às 
marcas concorrentes e por que os consumidores 
devem preferi-la.  
Torna-se importante destacar que as escolas, especialmen-
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te as destinadas ao ensino secundário, anunciavam ser diferentes, 
como anteriormente mencionado. Porém, é sabido que o processo 
educacional inovador vai além de uma estrutura física e pedagógica 
sedutora às elites e que se limite a preparar os jovens para o ensino 
superior dando assim continuidade à sua proposta de ensino pro-
pedêutico: o “bom” ensino secundário é o que prepara para a pró-
xima etapa de ensino. Assim, o ensino secundário continua a ser 
um espaço de passagem e de preparo para uma etapa fundamental 
na vida do futuro profissional brasileiro: o ensino superior. E re-
side aí sua importância para os que recorrem ao ensino privado: 
uma boa escola secundária e um investimento no futuro próximo 
do egresso.
Depois de divulgarem onze anúncios contendo os diferen-
tes depoimentos dos pais, a escola Mário Quintana organizou um 
anúncio de página inteira com o resumo da campanha em agrade-
cimento aos pais e alunos que cederam a sua imagem e depoimen-
tos à escola. Nesse momento a Mario Quintana se utiliza do slogan 
“A melhor escola”. Nessa campanha, observa-se uma estratégia ativa 
com relação à concorrência, pois além de divulgar muitos serviços 
ofertados pela instituição, utilizava-se da imagem de pessoas co-
nhecidas na cidade e fazia uma afirmação constante de que era a 
melhor escola. Chama-se a atenção de que não é por acaso que a 
escola divulgou esse tipo de campanha dez anos depois de sua cria-
ção, usando a frase “Obrigado aos pais que representaram a família 
Quintana”. O discurso de um núcleo familiar consolidado e o uso 
de figuras conhecidas no município mostra o quanto poderia exis-
tir na cidade pessoas que davam importância ao pretenso elitismo 
pelotense. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
74
Figura 17 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 11/12/2005.
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Ao ter contato com essa campanha, a intenção da instituição, 
ao que tudo indica, era a de que as pessoas agissem numa tentativa 
de pertencimento ao que essa instituição e grupo de pessoas que 
lá frequentava poderia exercer na vida do aluno. Sendo assim, che-
ga-se a uma reflexão: embora a economia de Pelotas tenha sofrido 
alterações do século XIX para o XXI a cidade continua a cultuar 
as elites. Essa é uma realidade que aflora na cidade em diferentes 
instâncias – e não deixa de ser evidenciada também no setor educa-
cional. Os pais que participam das propagandas são, normalmente, 
conhecidos médicos, advogados, empresários, que emprestam a 
sua imagem para a instituição e a fazem uma vez que se reconhe-
cem e que reforçam o seu grupo de pertença.
Diante dos dados apresentados até aqui é importante refletir 
sobre o fato de que é através da propaganda que o sujeito toma 
conhecimento dos produtos e serviços que estão à disposição no 
mercado. Entre outros tipos de propaganda, pode-se destacar a 
propaganda comercial e/ou promocional e a institucional. Pro-
paganda comercial, para Pinho (2004, p.136), “se concentra em 
promessas concretas e imediatas para estimular a venda de pro-
dutos e serviços”. Do montante de anúncios estudados, grande 
parte se concentra no tipo de propaganda comercial. Tais anúncios 
demonstram os atributos das escolas, chamam para o início das 
aulas ou mesmo tornam a escola conhecida – quando surgem no 
mercado ou quando fazem críticas à concorrência. Tal fato pode 
ser verificado no próximo anúncio. 
Já a propaganda institucional “opera em um nível mais con-
ceitual, com ideias e conceitos intangíveis, ou seja, subjetivos, na 
busca de obter o amplo endosso de segmentos da opinião pública” 
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(PINHO, 2004, p.136). O colégio confessional São José29, criado 
pelas Irmãs da Ordem de São José de Chambéry, é uma instituição 
que se utiliza muito de propagandas institucionais. Acredita-se que 
isso ocorria em função de ser, em um primeiro momento, uma 
tentativa de não comercialização explícita do ensino. Sendo assim, 
divulga a escola e os seus atributos em datas festivas – em anúncios 
do tipo institucionais. Essa constatação decorre de uma série de 
propagandas encontradas especialmente no século XX.
29 Esse colégio católico “desde 1912 atendia as filhas das famílias cujos filhos, via de 
regra, freqüentavam o Colégio Gonzaga” (AMARAL, 2003, p.23). Essa instituição de 
ensino existe até hoje, continua a ser uma conceituada instituição de ensino em Pelotas. 
Para mais, ler: Santos; Ferrari (2009) e Arriada; Santos (2010).  
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Figura 18– Anúncio Escola Moderna.
Fonte: JORNAL OPINIÃO PÚBLICA, 12/01/1902.
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 Já as do século XXI, apesar de algumas vezes apresentarem-
se como institucionais, em sua maioria disputam amplamente os 
potenciais alunos. Na propaganda apresentada a seguir, o Colé-
gio São José aproveita o aniversário do jornal Diário Popular para 
cumprimentá-lo, ao mesmo tempo, divulga os diferenciais do co-
légio. Como pode ser visto, há no entorno da mensagem que fe-
licita o jornal uma série de fotografias com as seguintes legendas: 
Ampliação e modernização no espaço dos pequenos; Theatro Gra-
rany lotado nas apresentações culturais da escola; colégio investe 
em tecnologia: lousas digitais em todas as salas de aula, sinal de 
internet em toda a escola; alunos do São José realizam intercâm-
bio internacional; Colégio São José conquista ótimos resultados 
no PAVE30 – ENEM – UCPEL – UFRGS – FURG; projeto de 
comunicação da escola ganha três prêmios estaduais; congressos 
jovens do colégio batem recorde de participação; Rádio CSJ anima 
a estação Diário Popular; alunos da escola têm várias aulas práticas 
na escola e no sítio. 
Percebe-se, portanto, que além de passar sua mensagem ao 
aniversariante, o jornal Diário Popular, o colégio aproveita o espa-
ço para divulgar uma série de conquistas da comunidade escolar. 
30 Lançado no ano de 2004, tornou-se, segundo o Governo Federal, uma modalidade 
alternativa de seleção para os cursos de graduação, constituindo-se em um processo 
gradual e sistemático, que acontece ao longo do Ensino Médio. 
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Figura 19 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/08/2011.
Importa salientar, novamente, que a propaganda institucio-
nal é uma especificidade da propaganda, cujo objetivo é o de pro-
mover a imagem favorável de uma determinada instituição, marca, 
empresa, órgão público ou privado. Ela exerce noções vitais ligadas 
ao posicionamento e à imagem da instituição. Conforme Gracioso 
(2006), seu objetivo principal é o de reforçar ou corrigir a imagem 
pública de uma instituição e o de associar essa imagem a atributos 
específicos que sejam considerados valiosos pela comunidade, tais 
como seriedade, respeito ao cliente, etc.
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Com o inventário de anúncios constituído na presente inves-
tigação (ver NEVES, 2012), foi possível observar que a propagan-
da institucional é utilizada pelas escolas já no século XIX, como 
pode ser verificado no Quadro 1 organizado (ver NEVES, 2012). 
Por meio do uso dessa técnica de comunicação, as instituições se 
aproximam da comunidade pelotense e, ao mesmo tempo em que 
divulgam a instituição, também exploram as suas visões de mundo 
– abordando assuntos que fazem parte do cotidiano da comunida-
de. É uma maneira de impor a personalidade da escola, ao mesmo 
tempo em que vem a público parabenizar o jornal Diário Popular 
por seu aniversário, ou mesmo desejar felicitações pela passagem 
do Natal – como fez o Colégio Gonzaga na propaganda que segue. 
É curioso observar que o Colégio Gonzaga mesmo não estando 
mais atrelado à gestão católica continuou mantendo em seus anún-
cios um discurso religioso. Essa particularidade será melhor abor-
dada no capítulo cinco desta tese.
Figura 20 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 26/12/2009.
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Ressalta-se que os objetivos da propaganda podem informar, 
fazendo conhecer, persuadir e lembrar. Informar “normalmente 
se apresenta como o estágio inicial do ciclo de vida do produto/
serviço [...] informar o consumidor sobre o tipo de necessidade 
que o produto estará suprindo e eliminar qualquer possibilidade 
de rejeição” (ZENONE, 2005, p.48). Já convencer pode “assumir 
um importante papel nas atividades de persuadir o consumidor a 
uma ação [...] também pode ser o de lembrar ou reforçar algum 
aspecto positivo do produto ou da empresa” (ibidem, p.49). No 
Brasil, em meados dos anos de 1920, alguns anúncios começaram 
a apresentar linguagem coloquial em suas redações. Já na década 
de 1930, a principal novidade encontrada estava ligada ao tamanho 
dos textos, “ainda superadjetivados, apresentam, todavia, junto às 
informações, argumentos subjetivos de venda” (CARRASCOZA, 
1999, p. 90). Salienta-se ainda que, no início dessa, o jornal era o 
veículo de comunicação predominante. Nas ilustrações dos anún-
cios, predominava o desenho a traço, única arte capaz de assegurar 
um mínimo de qualidade de impressão. A precariedade dos recur-
sos técnicos e a falta da qualidade de impressão atrasaram a intro-
dução da fotografia publicitária no Brasil. Somente na década de 
1940, com a melhoria das técnicas de impressão, foi que a fotogra-
fia começou a conquistar um espaço mais definitivo nos anúncios, 
o que perdura até hoje na cena publicitária brasileira (BARBOSA, 
2007). Para Cardoso (2004), diante das mudanças nos meios de 
comunicação impostas por novas mídias, como o rádio e o cinema, 
a imprensa e a indústria gráfica passaram a dar uma atenção redo-
brada à configuração visual dos impressos. “No Brasil, como em 
todo o mundo, o período entre as décadas de 1920 e 1940 testemu-
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nhou uma enorme multiplicação da interrelação de texto e imagem 
nos jornais, revistas, livros e cartazes” (CARDOSO, 2004, p. 126). 
Pinho (2004) complementa essa afirmação explicando que, inicial-
mente, anunciar era simplesmente divulgar uma oferta. Os anún-
cios tinham caráter informativo, dando a conhecer aos interessa-
dos a existência do produto e os locais onde poderia ser comprado. 
Mais tarde, a concorrência entre os fabricantes contribuiu para que 
os anúncios passassem da pura informação para a utilização de 
complexos mecanismos de persuasão, agindo sobre o consumidor 
tanto de forma lógica e racional como subjetiva e emocional. Hoje, 
como lembra Sampaio (2003, p. 24), a propaganda “é uma ativida-
de bastante complexa, que conta com alta tecnologia, muita expe-
riência acumulada e requer talentos específicos para manipulá-la 
da forma mais convincente”. Ao observar como as instituições de 
ensino se utilizaram das técnicas de impressão e de comunicação 
existentes ao longo de mais de um século, foi possível analisar que 
com o uso da fotografia essas divulgaram especialmente o seu es-
paço físico. No século XIX e princípio do XX, a estrutura física 
das escolas era muito explorada. Contudo, ressalta-se que somente 
foram encontradas, nos anúncios do início do período, imagens 
de duas fachadas dentre as tantas escolas que funcionaram em Pe-
lotas no século XIX. Sabe-se, no entanto, de publicações festivas, 
como almanaques do século XX de Pelotas, em que as técnicas 
de impressão permitiam a divulgação da imagem dos prédios das 
escolas. 
Em uma propaganda do Collegio Evolução, do século XIX, 
além da ilustração, aparece a descrição do prédio. O texto chama 
a atenção para o fato de que esse ocupava duas casas, possuindo 
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três grandes pátios que possibilitavam separar os alunos por idade, 
como pode ser visto na Fig.21. 
Figura 21 – Anúncio do Collegio Evolução.
Fonte: JORNAL DIÁRIO DE PELOTAS, 01/01/1888.
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Convém destacar que nesse período as mudanças de ende-
reço eram frequentes e que não existiam prédios construídos es-
pecificamente para o funcionamento de instituições de ensino. Os 
textos dos anúncios revelam, então, que muitas delas alugavam es-
paços para desenvolver as atividades da educação, não possuindo, 
portanto, o seu próprio prédio. Com isso, as aulas particulares e 
os colégios representam, segundo Faria Filho e Vidal (2000, p.22), 
uma “multiplicidade de modelos de escolarização realizados nas 
escolas do século XIX”, em que “todos eles, com exceção dos co-
légios, utilizavam espaços improvisados nas casas das famílias ou 
dos professores e de prédios públicos ou comerciais”. Para Buffa 
(2008, p.69), 
na verdade, o projeto e a construção de espaços 
especificamente destinados a escolas é historica-
mente recente. Isso aconteceu a partir do momen-
to em que a escola passou a ser a que conhecemos 
hoje, com seu início nos colégios do século XVI 
(ensino secundário humanista), que lhe deram 
estrutura e organização: seriação, salas de aula, 
programas, currículos, horários, exames, recursos 
pedagógicos, etc. Hoje, nossas escolas ainda que 
com grandes diferenças, constituem, no funda-
mental, uma continuidade dos colégios jesuítas, 
protestantes e mesmo leigos, criados no alvorecer 
dos tempos modernos. Ou, em outras palavras, os 
colégios do século XVI constituíram a matriz pe-
dagógico-espacial de nossas escolas.
Por outro lado, cabe salientar que aquelas escolas que divul-
gavam sua estrutura física apresentavam um discurso sobre quali-
dade, tradição, além de reforçar a identidade pretendida por elas. 
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Esse discurso auxiliava na construção de um sentimento de per-
tencimento, pois, além de um nome e de professores competentes, 
a instituição possuía um marco que a identificava dentro do espaço 
urbano pelotense. Já no século XXI, com o advento da fotografia 
e de novos maquinários de impressão, os anúncios ganham em 
discursos visuais que se traduzem ao utilizar cores, fotografias, 
formas e texto. Agora, a estrutura física, especialmente da escola 
gerida pelos empresários da educação – em que a arquitetura foge 
dos tradicionais prédios confessionais, também é bastante explora-
da. Esse é o caso do anúncio da Escola Mario Quintana, exposto 
a seguir, que faz parte de uma campanha contendo quatro outras 
propagandas que exploram diferentes aspectos da escola. 
Neste anúncio, a escola usa uma montagem de imagens con-
tendo um conjunto de fotografias que mostram os alunos utilizan-
do a estrutura física da escola. 
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Figura 22– Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/05/2009.
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É importante salientar que, além da fotografia, ao longo dos 
anos, a estrutura dos anúncios nos jornais brasileiros foi mudan-
do, como observado anteriormente. Conforme Vestergaard (2004, 
p.50), os simples classificados “foram ganhando mais espaço e 
mais texto, depois ilustrações, até serem formados por cinco partes 
contendo título, texto, ilustração, slogan e assinatura”.
Já o tema, segundo Pinho (2004, p. 222), “depende das ca-
racterísticas do produto, dos motivos e atitudes do público-alvo e 
do objetivo que se tem para a campanha publicitária”.
Definido o tema que será abordado na propaganda, o pró-
ximo passo é a expressão gráfica e visual do anúncio, determi-
nada pelo título, o texto e a ilustração, elementos indissociáveis. 
O anúncio bem elaborado é o resultado da composição de suas 
partes: título, texto, ilustração, assinatura do anunciante e slogan. 
Para que essas partes constituam um todo agradável e eficiente é 
fundamental que sejam organizadas de modo a formar arranjos de 
harmonias e contrastes. Os conceitos de título e de slogan são mui-
to similares, podendo, em muitos casos, possuírem a mesma sig-
nificação. O termo slogan, explica Martins (1997), vem do gaélico 
– língua do povo céltico – e significa “grito de guerra”. Trata-se de 
uma frase curta, concisa, marcante. É a expressão concentrada que 
sugere uma ideia. O slogan tem como características ser positivo, 
breve, compreensível e preciso, fazer uso do vocativo, ser incisivo, 
rítmico e simpático. Tudo isso para atingir a sua finalidade, que é a 
de chamar a atenção para a leitura do texto e recordar marcas ou 
imagens da instituição. Segundo Martins (1997, p. 132), o slogan 
“é de fácil percepção e memorização e cristaliza a ideia central da 
mensagem”. 
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Observou-se com os dados da pesquisa que, em Pelotas, a 
utilização do slogan como um recurso estratégico começa na dé-
cada de 1990. A partir desse momento as escolas privadas atu-
antes em Pelotas utilizam essa ferramenta para posicionar-se no 
mercado educacional. O slogan acaba sendo carregado de sentidos 
e começa a ser utilizado especialmente pelas instituições não con-
fessionais. Contudo, aos poucos os colégios confessionais também 
se utilizam dessa ferramenta de comunicação – capaz de expor a 
visão de uma instituição com relação à educação. Sendo assim, tra-
ta-se de uma ferramenta importantíssima para se identificar o perfil 
da gestão de cada instituição. Isso porque o slogan, como será visto 
posteriormente, foi usado ora de uma forma agressiva, ora para 
enaltecer o trabalho desenvolvido pela escola, destacando, assim, 
as instituições de ensino das restantes presentes na cidade. No pró-
ximo anúncio apresentado, o Colégio Gonzaga lançava um novo 
slogan – que seria utilizado ao longo do ano de 2005. Interessante 
foi observar que tal slogan surge, em um primeiro momento, como 
a chamada do anúncio. Além disso, durante o ano, a escola acabou 
destacando, em suas propagandas, a educação desenvolvida com 
os alunos para além dos conhecimentos formais, como pode ser 
verificado: 
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Figura 23– Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/12/2004.
Para Martins (1997), o título caracteriza-se por estar desta-
cado do resto do texto, pelo tamanho, tipo e formas de letras. Sua 
função é a de conter palavras e expressões-chave altamente infor-
mativas; mostrar algum benefício do produto que possa fazer de-
sejá-lo; apresentar a marca de identificação da empresa e conduzir 
a alguma decisão por meio de argumentação lógica. Segundo ele, o 
título possui ainda funções – dentre outras – de atrair e prender a 
atenção, causar impacto emocional ao leitor, personalizar a mensa-
gem e provocar interesse pelo conteúdo do texto. O texto é a parte 
do anúncio onde se desenvolve a argumentação e a explanação so-
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bre o produto ou o serviço a que se destina. Seu conteúdo é forma-
do por elementos que se referem às características objetivas e reais 
do produto; a seus valores racionais e concretos, assim como aos 
valores emotivos dirigidos às faculdades psíquicas dos receptores. 
Além disso, fazem parte do conteúdo os processos argumentativos 
e os juízos que acionam, como instrumentos, os campos da signifi-
cação e da expressão de ideias. Ainda sobre o texto, encontrou-se, 
em Martins (1997), os tipos de argumentos que podem conter os 
textos publicitários:  
Argumentos lógico-racionais ou referenciais – 
destinados a demonstrar a utilidade prática do 
produto ou a explorar seus atributos ou caracte-
rísticas para poder evidenciar sua objetividade e 
persuadir o leitor;
Argumentos lógico-emocionais – que exploram 
o componente emocional das pessoas, os senti-
mentos naturais e até os aspectos inconscientes. É 
uma argumentação mais profunda que exige mais 
conhecimentos psicológicos da parte do redator;
Textos mistos – que são utilizados na maioria dos 
anúncios, isto é, com argumentos racionais e argu-
mentos emocionais como fórmula mais aceita de 
poder persuadir o consumidor (MARTINS, 1997, 
p.129).     
Entende-se que, em síntese, a tarefa do criador de um anún-
cio tem os propósitos de chamar a atenção, despertar o interesse, 
estimular o desejo, criar convicção e induzir à ação. Destarte, a pro-
paganda, além de chamar a atenção e despertar o interesse, precisa 
estimular o desejo de consumo e inspirar à ação, criando a convic-
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ção sobre a qualidade do produto ou serviço.  Na próxima imagem 
exposta, é possível observar algumas qualidades esperadas em um 
anúncio. Além de apresentar uma produção visual da imagem que 
está em primeiro plano, ou seja, uma fotografia produzida para tal 
fim, o anúncio exibe expressões fortes e um texto curto que está 
apoiado nas imagens da estrutura física da escola. Apesar de conter 
muitas informações, a propaganda é organizada de maneira a levar 
o leitor a observar todas as informações. Estas, por sua vez, estão 
agrupadas por temáticas, criando uma barra na base do anúncio 
em que destacava as vagas limitadas e as informações institucionais 
da escola. 
Figura 24– Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR DEZEMBRO, 26/10/2010.
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De um modo geral, o anunciante quer dar ao seu produ-
to, ou serviço, uma imagem destinada a funcionar como vanta-
gem competitiva. Assim, é preciso diferenciá-lo dos produtos e 
serviços concorrentes. O problema, afirma Vestergaard (2004, p. 
237), “consiste em conseguir que o leitor-consumidor associe o 
produto com a desejada imagem ou qualidade”. As teorias sobre 
criação afirmam, então, que o anúncio publicitário precisa: atingir, 
convencer e levar à ação uma audiência até então desinteressada, 
de maneira que carece de um apelo forte ou benefício exclusivo 
para tornar a mensagem atrativa e persuasiva. Tal benefício remete 
ao tema do anúncio, cuja determinação envolve então a coleta da 
informação básica sobre o produto ou serviço e a formulação da 
plataforma de texto.
As principais tarefas da propaganda, como instrumento de 
promoção de vendas e negócios, segundo Sampaio (2003, p.28), 
são:
Divulgação da marca (de produto ou serviço ou 
empresa) para torná-la mais íntima dos consumi-
dores que já a conhecem ou fazê-la conhecida pe-
los que não a conheçam.
Promoção da marca ou empresa para seus consu-
midores, visando a aumentar sua presença entre 
eles ou ressaltando seus aspectos mais competiti-
vos em relação ao que existe no mercado e que é 
oferecido pela concorrência.
Criação do mercado para a marca ou empresa atra-
vés da conquista de consumidores.
Expansão do mercado através da conquista de 
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mais consumidores.
Correção do mercado, quando a imagem da marca 
ou empresa não estiver sendo percebida de manei-
ra adequada pelos consumidores ou quando estes 
não estiverem corretamente informados sobre as 
características e vantagens do produto ou serviço 
do anunciante.
Educação do mercado, quando o consumo de-
pender da formação de uma atitude ou hábito do 
consumidor.
Consolidação do mercado, quando o importante 
for solidificar uma posição conquistada, através da 
reafirmação das qualidades da marca ou empresa.
Manutenção do mercado, através da constante re-
afirmação das características e vantagens da marca 
ou empresa, e da ação de resposta aos ataques e 
esforços da concorrência.
Percebe-se, com o exposto, que muitos são os modelos te-
óricos utilizados para explicar como a publicidade funciona. Por 
mais exageradas que essas correntes possam ser – com relação ao 
poder de influência da propaganda – é necessário perceber que 
a mensagem publicitária é recebida e reorganizada aos olhos do 
consumidor, por isso, mesmo que ela tenha sido planejada, o re-
sultado está sujeito ao comportamento do receptor. Cabe ressaltar, 
ainda, que além de fazer um levantamento da quantidade de esco-
las também se classificou o que essas propagandas apresentam em 
seu conteúdo. Ou seja: quais eram os discursos, bem como atribu-
tos dos colégios, que foram divulgados pelas instituições por meio 
das propagandas. O quadro 1, (ver NEVES, 2012), foi organiza-
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do com base nos dados apresentados nos anúncios. As categorias 
destacadas foram selecionadas de acordo com as informações que 
aparecem nas propagandas – entre os anos de 1872 até o ano de 
2011. O que se observou é que esse conteúdo mudava em função, 
normalmente, da legislação; do contexto socioeducacional; do mo-
mento histórico vivido pela cidade de Pelotas; da disputa entre as 
instituições dirigidas pelos ditos empresários da educação e pelas 
ordens religiosas; além do próprio desenvolvimento da propagan-
da como uma técnica comercial. Acredita-se, portanto, que ocorre 
uma profissionalização das agências de comunicação em Pelotas 
que também vai se refletir na elaboração e uso da propaganda 
como fonte de persuasão por parte das escolas (SIMÕES, 2006). O 
intuito da construção desse quadro também foi o de possibilitar a 
visualização dos elementos destacados pelas gestões educacionais 
privadas existentes ao longo dos séculos XIX, XX, XXI. Como foi 
um volume significativo de anúncios não seria possível apresentar 
a totalidade de textos e imagens retratados por estes. Por acreditar 
que o enfoque dado à educação em diferentes períodos ajuda a 
compreender a constituição do ensino privado em Pelotas é que 
se expôs os dados exibidos pelas instituições de ensino privadas 
(ver NEVES, 2012). Estes, por sua vez, serão problematizados ao 
longo desta investigação. 
Como pode ser verificado com a construção do quadro 
(ver NEVES, 2012), os dados mais recorrentes apresentados nos 
anúncios do período investigado foram: nome da escola como tí-
tulo; nome da escola como assinatura; preços cobrados; disciplinas 
ofertadas; estrutura física como diferencial; nome dos professo-
res; nome dos diretores/proprietários; nome/imagem dos alunos; 
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avaliação dos alunos; nome dos pais dos alunos; ilustração; slogan; 
assinatura de anúncio por profissional de propaganda. Entende-
se que esses elementos constitutivos e presentes nas propagandas 
ilustram a excelência buscada e ofertada pelas escolas privadas de 
Pelotas ao longo dos séculos. Eficiência essa que, cada vez mais, 
afasta o ensino privado do ensino público, não tendo este como 
seu concorrente. 
Em 2010, o Colégio Gonzaga, como pode ser observado no 
anúncio que segue, destaca o uso de uma lousa eletrônica em suas 
salas de aula. Nesse ano, a escola já tinha divulgado propagandas 
comunicando a comunidade de que as salas agora estariam equi-
padas com esta ferramenta pedagógica típica do século XXI. No 
anúncio ainda é possível observar a utilização da figura do aluno, 
inserido no espaço escolar, do professor que acompanha a ativi-
dade, além de apresentar uma chamada “você vive o conhecimento”, 
“Há quinze anos” e um texto de apoio “no colégio Gonzaga, os alunos 
vivem grandes descobertas, em um ambiente vasto de experiências úni-
cas e enriquecedoras. Aqui a educação é a essência de tudo”. Abaixo 
da imagem aparecem as seguintes informações: lousas interativas - 
simulados preparatórios - educação para vencer. 
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Figura 25 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 31/10/2010.
Diante dos dados do quadro e com o contato com outras 
fontes, verificou-se, ainda, que até a década de 30 do século XX 
existia uma quantidade significativa de informações nos anúncios e 
um texto que apresentava uma disputa entre as instituições. Após 
esse período encontrou-se uma variedade de formatos de anún-
cios que não exploram mais os diferentes elementos institucionais, 
como pode ser observado na propaganda do Colégio Santa Mar-
garida a seguir: 
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Figura 26 – Anúncio Colégio Santa Margarida.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/02/1957.
Além disso, verificou-se que, com a diminuição da quantida-
de de escolas (ver quadro 3, NEVES, 2012), também existiu uma 
redução da disputa entre as instituições existentes – ao menos no 
que se refere ao uso de propagandas divulgadas na imprensa es-
crita. A partir da década de 1940 os textos dos anúncios acabam 
resumindo-se ao chamamento dos alunos para o início do ano le-
tivo. Não é mais possível, portanto, identificar textos explorando 
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as qualidades da escola como no período anterior, o que voltará a 
ocorrer nas décadas de 1980 e 1990, bem como na primeira década 
do século XXI. A falta de um texto comercial ocorria porque nesse 
momento as escolas existentes já estavam consolidadas, com os 
seus públicos específicos – especialmente as confessionais. Aconte-
ceu também em função da nacionalização da educação e do desen-
volvimento do ensino público, que não era seu concorrente. Essas 
mesmas instituições, na virada do século XIX para o início do XX, 
exploraram muito em seus anúncios as suas particularidades frente 
à concorrência que se apresentava em quantidade significativa (ver 
quadro 2, NEVES, 2012). Sendo assim, essa concorrência acirrada 
retorna aos jornais especialmente no início dos anos 1990 com a 
criação de uma instituição gerida por um empresário da educação. 
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Figura 27– Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 05/01/1995.
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Apesar de entender que não existem rupturas demarcadas, 
nesse caso, verifica-se essa diferenciação com a criação, mais preci-
samente no ano de 1995, da escola, com o foco no ensino médio, 
intitulada Mario Quintana (ver quadro 3, NEVES, 2012). Essa ins-
tituição foi criada por empresários da educação, conhecidos pro-
fessores e proprietários de cursos pré-vestibulares de Pelotas. O 
primeiro anúncio é publicado em dezembro de 1994, e no ano 
de 1995, momento de sua abertura, é divulgado mais uma vez em 
página inteira e contendo um pouco mais de informações do que o 
anúncio de 1994. Verifica-se que esse anúncio contempla algumas 
das funções da propaganda explicitadas anteriormente, quando 
pretende apresentar um novo serviço, criar mercado para ele, ou 
seja, focar o ensino de uma escola no nível secundário, bem como 
fazendo promoção da marca, ao divulgar o nome da nova escola. 
Até os dias de hoje os anúncios da escola Mario Quintana são fre-
quentes nas edições do jornal Diário Popular. Mais dados sobre a 
sua atuação serão ainda problematizados por esta investigação no 
capítulo cinco. Como já indicado, os dados do quadro 1 (ver NE-
VES, 2012), organizado, serão analisados ao longo deste estudo, 
em períodos específicos. Contudo, a primeira análise a ser feita é 
a de que foi possível identificar o momento em que a propaganda 
foi utilizada pelas instituições de ensino como uma tática comer-
cial isolada, passando a fazer parte das estratégias de gestão de 
uma instituição. Entende-se que a organização da comunicação de 
uma instituição de ensino está diretamente relacionada à sua ges-
tão. Quando as escolas passam a se preocupar com ações internas, 
como fez o Colégio São José no anúncio em que cumprimentava 
o jornal Diário Popular (ver Fig. 19), e divulga essas ações para a 
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comunidade, está fazendo mais do que propaganda, está operan-
do na perspectiva do Marketing Educacional. Identificou-se, além 
disso, que os empresários da educação vão se utilizar de estratégias 
de Marketing para se aproximar da comunidade. Em meio a es-
sas competições, as escolas confessionais na primeira década do 
século XXI começam também a apresentar propagandas mais ar-
gumentativas e a expor suas especificidades. No entanto nota-se, 
por meio do slogan utilizado na propaganda apresentada a seguir, 
que a instituição se preocupa em mostrar a abnegação pelo ofício 
de educar ao afirmar que “A gente ama o que faz”. Assim o discurso 
confessional, até esse momento, estava preso a uma visão da edu-
cação voltada para o humano, um ofício exercido pela escola. Essa 
postura, contudo, começa a se alterar com o passar dos anos. 
No próximo anúncio já é possível identificar o uso da pro-
paganda com uma abordagem mais vendedora. Ele é dividido ao 
meio e na parte inferior dedicava-se a expor o investimento da 
escola na área de tecnologia que, segundo ela, manteria a escola 
atualizada e a diferenciaria pela excelência na educação. Explicitava 
que dispunha de lousas eletrônicas e de “poderosos softwares educa-
cionais” que potencializavam a capacidade de aprendizagem dos 
alunos. O foco no aluno é discurso presente nesse anúncio, além 
de uma preocupação em modernização – provocada pela concor-
rência que anualmente se destaca por essa característica. Antes des-
se período não é possível identificar uma preocupação da escola 
em mostrar ao público que também oferecia tecnologia e moder-
nidade em suas instalações. Acredita-se que a concorrência pela 
quantidade cada vez mais reduzida31 de alunos da esfera privada, a 
31 Conforme dados estatísticos apresentados pela Secretaria de Educação do Estado do 
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presença constante dos concorrentes na mídia e os fechamentos de 
escolas privadas em Pelotas, acabou por instigar nessa instituição 
confessional o uso de recursos de comunicação para cativar o seu 
público potencial. Como pode ser identificado nesta propaganda: 
Figura 28 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 14/12/2008.
Rio Grande do Sul (ver Tab. 1).
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O contato com as fontes utilizadas nesta pesquisa permi-
tiu analisar, portanto, que os anúncios das instituições de ensino 
em Pelotas, nos distintos períodos analisados, tornam-se um meio 
para divulgação do ensino e das próprias instituições. Para Kotler 
(1994), os estabelecimentos de ensino, a partir do instante que 
são considerados como uma organização que mantém contatos 
com um determinado mercado, se comprometem também com a 
aplicação do Marketing para atingir os seus objetivos. Estes nada 
mais são do que satisfazer de forma rápida e eficiente seu cliente 
e, consequentemente, obter sucesso – seja ele material ou através 
da consolidação de metas. Conforme Kotler (1994, p. 358), alguns 
educadores consideram a ideia de utilizar a propaganda uma no-
vidade, todavia, segundo ele, a educação já usava propaganda há 
2.000 anos. Os sofistas gregos, como médicos ou profissionais nô-
mades, por exemplo, faziam publicamente grandes demonstrações 
das suas realizações, através de exibições e da utilização de argu-
mentos para mostrar o valor dos seus feitos.
Já o nascimento do campo do Marketing é apresentado de 
diversas maneiras por pesquisadores da área. Carvalho (2006) afir-
ma ter sido formado da necessidade dos industriais de administrar 
a nova realidade oriunda da Revolução Industrial. Kotler e Arms-
trong (2003) também creditam o seu começo ao início do século 
XX. Desde então, vem sendo utilizado em diversos segmentos, tan-
to por instituições de pequeno quanto de grande porte, com fins 
lucrativos, como também por organizações que não têm esse fim. 
Assim, identifica-se que um dos principais objetivos do Marketing 
é, cada vez mais, desenvolver relacionamentos profundos e dura-
douros com todas as pessoas ou organizações que podem, direta 
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ou indiretamente, afetar o sucesso das atividades de Marketing de 
uma instituição. Isso ocorre, uma vez que:
o Marketing é uma função organizacional e um 
conjunto de processos que envolvem a criação, a 
comunicação e a entrega de valor para os clien-
tes, bem como a administração do relacionamento 
com eles, de modo que beneficie a organização 
e seu público interessado (KOTLER; KELLER, 
2006, p. 4).
Kotler (2000, p. 30), complementa esta ideia afirmando que 
o Marketing é também, 
um processo social por meio do qual pessoas e 
grupos de pessoas obtém aquilo que necessitam e 
o que desejam com a criação, a oferta e livre ne-
gociação de produtos e serviços de valor com os 
outros.
Em contraponto à visão tradicional de Marketing, Vaz (2003, 
p. 16) destaca que: 
o contexto de atuação das empresas não econô-
micas, dentro de suas características próprias, não 
prescinde de um sistema de trocas. A diferença é 
que, enquanto as empresas realizam trocas mate-
riais (bens economicamente mensuráveis), as de-
mais instituições realizam trocas de bens intelec-
tuais (ideias).
Compreende-se, portanto, que o Marketing não é apenas 
uma ação isolada de propaganda ou de venda, como muitos acre-
ditam ser. Isso ocorre, geralmente, porque a sociedade é alvo de 
diversos comerciais de televisão, anúncios de jornais, ofertas na 
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Internet, entre outras ações promocionais, que fazem parte de 
ações de Marketing, mas que não podem simplificar a sua atuação. 
A propaganda e a venda constituem apenas duas ferramentas de 
Marketing, cujo objetivo é estreitar o relacionamento com o clien-
te; buscar a fidelização; e desenvolver a percepção ou a necessi-
dade por um produto ou serviço, com a finalidade de estabelecer 
comércio com lucro para o vendedor e satisfação para o consumi-
dor (KOTLER e ARMSTRONG, 2003). Com base no exposto, 
foi interessante constatar a existência de um informativo semanal, 
que posteriormente tornou-se mensal e atualmente é quinzenal. 
O referido informativo foi criado em 2007 pela escola Gonzaga 
para ser publicado nas edições do jornal Diário Popular. Nesse 
ano, em todas as semanas, a escola expunha, à comunidade exter-
na, as ações internas desenvolvidas. São anúncios de página inteira, 
que chamam a atenção do leitor, além de conseguir explorar em 
detalhes o projeto pedagógico e a estrutura física da escola. Em 
um anúncio simples, seria muito difícil abordar tantos elementos. 
Esse informativo, que é divulgado até hoje quinzenalmente, tam-
bém é utilizado para incentivar a participação de pais e da comu-
nidade das atividades realizadas pela escola. Assim, percebe-se que 
esse recurso vai além de propaganda, mostra estrategicamente o 
envolvimento da escola com os seus alunos, bem como a sua visão 
sobre a educação. No informativo apresentado a seguir, a escola 
divulga as atividades alusivas à Semana da Criança desenvolvidas 
pela instituição, além de apresentar um projeto na área da matemá-
tica. Percebe-se que, no século XXI, o ambiente particular de uma 
instituição privada torna-se público mediante a divulgação massiva 
sobre o mesmo. O que difere do século XIX é que agora além de 
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texto é possível visualizar esses espaços, essas ações, por meio das 
fotografias. Além disso, acredita-se que nesse momento exista, de 
fato, uma estratégia ao divulgar esse tipo de material para a comu-
nidade. 
Figura 29 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 17/11/2011.
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Diversos são os elementos que estão imbricados quando 
uma organização começa a pensar o Marketing estrategicamente. 
As necessidades humanas, por exemplo, fazem parte dos concei-
tos mais básicos de Marketing. Dentre elas estão as necessidades 
físicas básicas de alimentação, vestuário, abrigo e segurança, bem 
como as sociais: necessidades individuais de conhecimento. No 
segmento educacional, caracterizado pela prestação de serviço, o 
Marketing tem sido visto como uma matéria de interesse crescente. 
Acredita-se que a percepção da necessidade do Marketing nessas 
organizações deve-se, principalmente, ao aumento da concorrên-
cia e à constante procura pela qualidade por parte dos alunos e 
seus respectivos representantes. Com esta investigação constata-se 
que o ensino privado apropria-se dessas ferramentas de gestão e 
de comunicação e as introduz em suas ações deixando claro o dis-
tanciamento que o ensino privado vai obtendo, ao longo dos anos, 
do ensino público. A amplitude do Marketing, então, tem propor-
cionado ramificações nos mais variados segmentos, e o Marketing 
Educacional é um desses. Sua utilização tem por escopo aplicar um 
instrumento de gestão que tem o objetivo de obter um posiciona-
mento de mercado, valorizando os princípios de uma instituição 
de ensino.
Com relação ao posicionamento de mercado, a Escola Santa 
Mônica, antigo Centro Educacional Corujinha, fundada em Pelo-
tas no ano de 1985 (ver quadro 4, NEVES, 2012), ao longo de seus 
anos de existência, divulgou as suas especificidades por meio dos 
anúncios. No dia em que a escola comemorava 17 anos, mostrou 
em um anúncio como se deu a sua constituição, atribuindo suas 
conquistas à comunidade interna da escola, bem como aos pais 
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que confiaram seus filhos às propostas pedagógicas oferecidas. O 
que se observa é que essa instituição, dirigida por empresários da 
educação, vem a público expor que possui uma trajetória na cidade, 
utilizando uma linguagem coloquial para se aproximar da comu-
nidade. Acredita-se que essa linguagem, por sua vez, também vai 
operar para a construção dessa imagem: de uma instituição que 
tem história, mas que não é formal e, por isso, a sua linguagem 
acompanha sua característica. Aproveita o anúncio para divulgar 
que obteve o primeiro lugar da Zona Sul no Exame Nacional de 
Ensino Médio (Enem)32 utilizando-o como um atestado de qua-
lidade. Mesmo diante de tanta informalidade, chama a atenção o 
fato de que em seu discurso atribui suas conquistas a Deus. Assim, 
mesmo não sendo uma instituição confessional, deixa vestígios de 
um comportamento religioso, em um esforço em transmitir essa 
imagem. Com essa propaganda, ao que tudo indica, procurava um 
nicho de mercado, ou seja, um segmento de pais ou responsáveis 
que acreditassem no ensino privado não confessional, mas em uma 
escola que fosse religiosa e que desenvolvesse esses valores junto 
aos alunos. 
32 Criado em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio tem o objetivo de avaliar o 
desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica..
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Figura 30 – Anúncio Colégio Santa Mônica.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/05/2009.
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Assim, observa-se que as instituições de ensino, hoje, ade-
quadas ao mercado, se comportam como as demais organizações: 
oferecem um produto/serviço e os alunos passam a ser vistos 
como “clientes”. Essa visão de cliente, que muitos acreditam ser 
fruto do século XX e XXI, aparece fortemente já na segunda meta-
de do século XIX em Pelotas – ao menos no discurso da propagan-
da impressa. Nos anúncios do século XIX, as escolas se mostram 
suscetíveis à opinião pública, colocando-se sempre à disposição 
do crivo dos pais de seus alunos. Com frequência afirmavam que a 
escola estava aberta aos pais e que se esses não concordassem com 
suas propostas estariam disponíveis para negociações. 
Dessa forma, compreende-se o motivo pelo qual o Marke-
ting acaba por despertar maior interesse por parte das instituições 
educacionais, também preocupadas, na atualidade, com as neces-
sidades do consumidor. Kotler e Fox (1994) indicam que somente 
quando os mercados passaram a sofrer mudanças, quando estu-
dantes, fundos ou outros recursos passaram a ser escassos, é que 
as instituições começaram a valorizar realmente o Marketing, o 
qual deixou, então, de ser considerado um elemento secundário 
no setor da educação, e passou a se tornar preocupação essencial 
para os gestores. Cobra e Braga (2006, p. 62) destacam também 
que, entre as principais estratégias de uma instituição, encontra-
se o posicionamento: “uma escola, para se tornar diferenciada no 
mercado, precisa conquistar um posicionamento claro, ou seja, ser 
vista como única em alguns atributos”. Foi o que fez a Escola San-
ta Mônica ao publicar uma propaganda explicativa sobre a nova 
forma de acesso ao ensino superior. No anúncio apresentava que 
o seu diferencial era estar bem informada e adaptada à nova re-
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alidade educacional. Flexibilização e atualização eram elementos 
utilizados pela escola para se posicionar no mercado oferecendo à 
comunidade vantagem competitiva, uma vez que ao estudar nessa 
escola o aluno estaria preparado para um novo desafio chamado 
ENEM (Exame Nacional de Ensino Médio). 
Em seus textos, ainda se distancia da concorrente, a escola 
Mario Quintana, ao afirmar que na escola Santa Mônica a prepa-
ração começava desde cedo, no ensino fundamental, não deixan-
do essa preocupação apenas para o ensino médio. Entende-se que 
este texto é uma referência direta à Escola Mario Quintana – uma 
vez que essa se posicionou em Pelotas como a escola que melhor 
preparava os alunos do ensino médio. O posicionamento, além de 
ser divulgado nas propagandas, precisa também ser conquistado. 
É por isso que a Escola Santa Mônica destacou no canto superior 
esquerdo de seu anúncio a seguinte frase: “1º Lugar da Zona Sul 
Enem”. 
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Figura 31 – Anúncio Escola Santa Mônica.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/05/2008.
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No próximo anúncio, publicado na contracapa do jornal, um 
espaço privilegiado por sua visibilidade, e que, por isso mesmo, 
custa mais caro do que outras seções do jornal, a escola Santa Mô-
nica continuava a posicionar-se como a instituição que preparava 
o aluno desde cedo para o acesso ao ensino superior. Foi utilizado 
no anúncio o testemunho de uma aluna que começou a estudar na 
escola com cinco anos de idade e aos dezessete anos passou no 
vestibular “sem cursinho”. São muitos os elementos apresentados na 
propaganda que vão operar em função do posicionamento dessa 
instituição e que explicitarão esse momento do ensino privado. O 
testemunho e o agradecimento da aluna aos seus pais por terem in-
vestido nessa escola especificamente, a disponibilidade dos profes-
sores, a aproximação com a direção e a alegria estampada no rosto 
da aluna, somam-se à comprovação de que a escola preparava bem 
os seus alunos. 
Além dessas informações, é destacada a aprovação de 80% 
de seus discentes no vestibular, em diferentes instituições de ensi-
no superior. E a afirmação de que a aluna havia passado no vesti-
bular sem cursinho é uma crítica direta ao fato de que em outras 
escolas o ensino não seria suficiente para alunos, havendo a neces-
sidade de se inscreverem em cursos preparatórios para o vestibular. 
Sendo assim, tal afirmação não estava no anúncio sem uma razão. 
Esse foi um momento em que as escolas primárias começavam a 
se enfrentar afirmando que determinado aluno passou no vestibu-
lar não porque estudou em uma específica escola, mas porque fez 
cursinho. Isso na tentativa de desqualificar a escola concorrente 
que estava usando a imagem de um aluno para fazer propaganda 
da instituição.
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Figura 32 – Anúncio Escola Santa Mônica.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 02/02/2008.
Ao analisar o papel da comunicação para as instituições de 
ensino de Pelotas dos séculos XIX, XX, XXI, em especial o uso da 
propaganda impressa, verifica-se que o anúncio impresso escolar 
vai se impor como uma prática cultural no século XIX e que se 
adaptará e se configurará mediante as inovações tecnológicas de 
cada período até a chegada do século XXI e que, mesmo conviven-
do com novas mídias, continua a ter relevância nas estratégias de 
Marketing das instituições atuais de Pelotas. 
geStão do enSino privado: 
ConfeSSionalidade, laiCidade e oS 
empreSárioS da eduCação
A constituição do ensino privado nacional perpassa dife-
rentes momentos educacionais que sofreram influências interna-
cionais, nacionais e locais. Ao realizar esta investigação, buscan-
do analisar os percursos percorridos pelo ensino privado de nível 
fundamental e médio33, na cidade de Pelotas, recorreu-se primei-
ramente aos acontecimentos sócio-históricos que influenciaram a 
criação e atuação dessa esfera de ensino no Brasil. Quanto ao en-
sino privado em Pelotas, foi possível identificar que as instituições 
de ensino, desde os fins do século XIX, diferenciavam-se, grande 
parte, por sua estrutura administrativa. Sendo assim, neste capítulo, 
busca-se tipificar as especificidades de três esferas administrativas 
identificadas na constituição do ensino privado pelotense, quais 
sejam: a confessionalidade, a laicidade e a gestão empresarial. Es-
33 Lembrando que na virada do século XIX para o século XX denominavam-se ensino 
primário e secundário, respectivamente. 
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tas, por sua vez, serão agora apresentadas de forma sucinta, tendo 
em vista que serão abordadas e correlacionadas em profundidade 
durante a análise do corpus documental desta investigação, no ca-
pítulo cinco. É importante mencionar que isso não significa reali-
zar rupturas absolutas ou desconsiderar as complexas relações que 
precedem os fatos aqui destacados. Tendo presente, também, que 
as teorias e as práticas de uma época específica resultam de aconte-
cimentos precedentes que, muitas vezes, não podem deixar de ser 
indicados. Sendo assim, não é intenção aqui fazer uma narrativa de 
fatos que estejam absolutamente organizados em função de uma 
cronologia, mas, sim, relacioná-los no tempo e no espaço com o 
objeto em investigação. 
Assim, antes de aprofundar os estudos do ensino privado em 
Pelotas, apresenta-se aqui um breve panorama sobre a atuação des-
sa esfera de ensino no Brasil, buscando compreender os aspectos 
envolvidos no sistema privado educacional nacional. Entende-se 
que, para isso, antes é importante que se apresente os conceitos 
de público e de privado adotados neste estudo. Objetiva-se, assim, 
tornar claro o que essas duas esferas representam para a educação. 
O caráter público e privado da educação nacional é um tema que 
gera muita discussão e produção no campo da História da Educa-
ção do Brasil. Em diferentes momentos essas duas esferas ganham 
realce e se tornam foco de pesquisas. Nesta investigação, conside-
ra-se que público é o ensino mantido com recursos governamen-
tais, e privado o ensino dirigido por particulares, como a Igreja, 
as ordens religiosas ou os proprietários leigos. Para Buffa (2004, 
p.61), as transformações ocorridas na sociedade e na escola brasi-
leira exigiram uma melhor conceituação sobre o que vem a ser o 
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público, ou seja, o que é “destinado ao conjunto da população, es-
tatal, o que é mantido pelo estado, e o privado, como sendo aquele 
regido pela lógica do lucro, além do privado confessional, filantró-
pico, comunitário”. Ainda que se saiba de muitas investigações que 
abordam as categorias público e privado, interessa nesta pesquisa 
indicar como a esfera do ensino privado se configura no país, em 
especial na cidade de Pelotas. Dessa forma, recorre-se a seguir aos 
acontecimentos sócio-históricos que influenciaram a criação e a 
gestão da esfera do ensino privado nacional. 
A confessIonAlIDADe
Abordar a atuação do ensino privado na educação brasileira 
passa, necessariamente, pela escola confessional, sobretudo a ca-
tólica, em função dos laços constituídos histórica e culturalmente. 
É importante destacar que essa ação, no entanto, mesmo quando 
subvencionada parcialmente pelo poder público, não se sujeitou a 
princípios estatizantes. “Ao contrário, sempre salvaguardou os mes-
mos princípios da livre iniciativa que seguem a nortear a ação da 
totalidade do ensino privado” (ALVES, 2009, p.71). Em 07 de abril 
de 1831, Dom Pedro I abdica o trono em favor de seu filho. Du-
rante a Regência decretou-se um Ato Adicional à Constituição de 
1834, que influencia de maneira significativa a Educação no Brasil. 
A nova legislação descentralizou a direção da educação. O ensino 
primário, assim como o secundário, estava, até aquele momento, 
sob a exclusiva responsabilidade do governo de cada Província. Ao 
governo central cabia a responsabilidade de todo ensino superior 
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existente ou a ser criado. Essa descentralização, então, desarticula 
os dois sistemas (o primário e o secundário). O ensino secundário, 
em grande parte, fica condicionado ao ensino superior, tornando-
se um preparatório a este. Nesse momento, o Colégio Dom Pedro 
II34, da cidade do Rio de Janeiro, foi concebido pelo poder público 
como o estabelecimento modelo para a educação nacional, capaz 
de habilitar os estudantes para os exames superiores.
Com o Ato Adicional de 1834, as escolas primárias e secun-
dárias ficaram sob a responsabilidade das províncias, abdicando, 
então, a um projeto de escola pública nacional. Já no Rio Grande 
do Sul, conforme Tambara (1995), somente em 1846 medidas prá-
ticas foram tomadas com a construção do Lyceu Dom Affonso. 
A instrução pública secundária por muito tempo 
restringiu-se ao Lyceu Dom Affonso que, embora 
com dificuldades, atendia à demanda. Os maiores 
problemas decorriam da falta de professores, mor-
mente devido à baixa remuneração [...] Em ver-
dade pode-se verificar uma luta de quase 30 anos 
para que efetivamente se estabelecesse um padrão 
de ensino público no Estado: o Lyceu Dom Af-
fonso, cuja pedra fundamental foi colocada em 
1846, somente foi inaugurado em 1869, sendo 
mais tarde, em 1872, transformado em Escola 
Normal (TAMBARA, 1995, p.276).   
Assim, ao longo do século XIX, o poder público foi nor-
34 “Em 1837, o Ministro da Justiça do Império propôs a fundação de uma escola 
secundária no Município da Corte que viesse a servir de modelo a todas as instituições 
de ensino público e particulares do Império. Pelo Decreto de 02/12/1837, a  Legislativa 
aprovou o projeto criando o Imperial Collegio de Pedro II” (VECHIA, 2005, p.33).  
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matizando, pela via legal, os mecanismos de criação, organização 
e funcionamento de escolas que, nesse aspecto, adquiriam o cará-
ter de instrução pública. Nesse momento as escolas continuavam 
funcionando em espaços privados, como as próprias casas dos 
professores (SAVIANI, 2005). Para Alves (2009), o Ato Adicional 
à Constituição de 1834 implicou também em uma consequência 
importante para a educação no Brasil, sobretudo para o desenvol-
vimento do ensino privado. A ausência de recursos das províncias 
para organizar seu próprio ensino, público e gratuito, especialmen-
te em nível secundário, abriu espaço para que a iniciativa privada 
assumisse tal tarefa. Nesse contexto, ela pode, pouco a pouco, con-
forme as circunstâncias em cada Província, ampliar o seu espaço. 
“Consolida-se o ensino privado financiado diretamente pelos pais 
dos alunos, nos moldes como subsiste até hoje” (ibidem, p.74). No 
Rio Grande do Sul a liberdade de ensino refletiu-se no desinteresse 
do Estado em atuar junto ao ensino secundário e superior, garan-
tindo espaço para a iniciativa privada. No entanto, no que se refere 
ao ensino primário, Corsetti (1998, p. 60) lembra que, 
especialmente nas regiões coloniais, o Estado 
estabeleceu um processo de disputa com a Igre-
ja Católica, no que concerne ao ensino primário. 
Essas regiões eram fundamentais para o projeto 
de desenvolvimento dos dirigentes republicanos, 
que não hesitaram em avançar num terreno em 
que a Igreja considerava sua absoluta prerrogativa. 
As desavenças tornaram-se mais acirradas quanto 
mais se expandia o ensino público. A disputa com 
a Igreja, no campo do ensino primário sinalizou 
que o Estado não abria mão de ser o educador 
por excelência do trabalhador que o capitalismo 
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necessitava para sua consolidação e pleno desen-
volvimento. 
Contudo, será em 1854 que o Imperador aprovará a Lei de 
Liberdade de Ensino, complementando o Ato Adicional de 1834, 
que por sua vez regulamentava a Constituição de 1824. Para Alves 
(2009, p.74), 
consolida-se, assim, a livre iniciativa na educação 
por meio de uma escola privada autônoma em re-
lação ao Estado, acentuando a sua expansão, mor-
mente a da escola confessional naquele momento. 
Na esteira da nova legislação educacional, ainda 
em 1854, tomaram-se, entre outras, as seguintes 
medidas: a criação, no Rio de Janeiro, da Inspeto-
ria Geral da Instrução encarregada de controlar o 
ensino primário e secundário, público e privado; a 
fixação de normas e mecanismos para regulamen-
tar a atuação privada no ensino; e o estabelecimen-
to de um sistema de formação dos professores pri-
mários no país. 
Dessa forma, verificou-se que pela lei o Estado assumiu o 
papel de educador, mas, impotente, “não conseguiu universalizar o 
indispensável estudo das primeiras letras, repassando, parcialmen-
te, essa responsabilidade para a iniciativa privada” (CURY, 2005, 
p.4). Foi também em 1854, com o Regulamento da Instrução Pri-
mária e Secundária no Município da Corte, que o público-alvo do 
ensino primário e secundário foi delimitado. O acesso às escolas 
criadas pelo Ministério do Império era franqueado à população 
livre e vacinada, não portadora de moléstias contagiosas (MAR-
TINEZ, 1997). A partir desse momento começa a expandir-se a 
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rede de escolas da Igreja, sobretudo as de nível secundário, devido 
às limitações do Estado em atender tal segmento (ALVES, 2004).
Ao se problematizar o ensino privado, torna-se importante 
ressaltar o que a Constituição de 1824, em seu art. 179, XXXII, 
apresentava. A mesma estabelecia que “a instrução primária é gra-
tuita a todos os cidadãos”. Entretanto, Tambara e Arriada (2005, 
p.7) indicam que “não era citado de onde viriam as verbas para 
garantir a gratuidade”. Já com relação à criação de instituições de 
ensino, a lei de 15 de novembro de 1827, decretada por D. Pedro I, 
considerando a necessidade de facilitar a instrução no que se refe-
ria ao estudo das primeiras letras e entendendo que não era possí-
vel estabelecer escolas em todos os lugares do Reino por conta da 
Fazenda Pública, permitiu a qualquer cidadão o ensino e abertura 
de escolas de primeiras letras. Durante o Período Imperial havia, 
nas Províncias, intensas discussões acerca da necessidade da esco-
larização da população, sobremaneira das camadas inferiores da 
sociedade. Todavia, a presença do estado no tocante à educação, 
nesse período, como observado, pode ser considerada pequena 
e pulverizada. No Rio Grande do Sul, segundo Tambara (2000, 
p.102): 
a ideia da liberdade de ensino constitui a pedra 
angular da estrutura escolar que se vai instalando 
na província, apesar de em meados do século os 
secretários se preocuparem com o controle dos es-
tabelecimentos particulares de ensino. Esta é uma 
atitude que paulatinamente vai cedendo terreno 
para a implantação de um sistema genuinamen-
te positivista seguindo o lema: ensina quem quer 
onde quiser e como puder. Por uma série de cir-
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cunstâncias o ensino privado procurava na liber-
dade de ensino uma forma de escapar do controle 
provincial sobre suas atividades. 
Ainda para o autor, durante o período Castilhista, a política 
educacional proposta era de supervisionar a atuação dos diferentes 
agentes da área da educação. Essa supervisão, por sua vez, tinha 
como principal escopo a subvenção à atuação da municipalidade 
e de particulares em áreas prioritárias do governo (TAMBARA, 
1995). Nesse mesmo sentido, Cury (2005, p.11) afirma que, no 
Brasil, se o princípio da educação pública tinha sua matriz no prin-
cípio da igualdade, a da educação escolar, sob instituições privadas, 
se aninhava no princípio da liberdade de ensinar, inclusive algo de 
diferente, “desde que garantidos os elementos comuns e desde que 
esse diferencial seja conseqüente com os princípios de uma socie-
dade democrática”. 
Escola particular e escola oficial sempre apresen-
taram, no Rio Grande do Sul, um relacionamento 
complementar; mesmo assim, a vigilância do po-
der público precisava estar atenta à ação da inicia-
tiva privada. Em 1856 o diretor geral da instrução 
pública, José Maria de Andrade, defendeu a ideia 
de que a educação é um dever do estado, cabendo-
lhe controlar a exploração “mercantilista” eventu-
almente efetuada pelo setor privado (TAMBARA, 
1995, p. 279).  
Para Gondra & Tavares (2004), submeter o aparelho privado 
a um controle do Estado se justificou levando-se em considera-
ção que o projeto político oitocentista associava a busca por graus 
mais elevados de progresso, a uma rede de escolarização mais 
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homogênea. Neste sentido, a Reforma Couto Ferraz expõe seus 
dispositivos de controle procurando fazer da escola um eficiente 
mecanismo. Com base nisso, Arriada (2007, p.21) apresenta um 
entendimento que contribui com as informações anteriormente 
expostas. Para ele:
as medidas decretadas por Couto Ferraz não fo-
ram ditadas pelo desejo de alijar a contribuição 
privada do campo da educação. Inspiram-se, ao 
contrário, na crença de que, garantida a qualidade 
da participação dos particulares, dever-se-lhes-ia 
confiar papel de grande relevo no desenvolvimen-
to do ensino médio e elementar em todo o Im-
pério.
Segundo Alves (2009), a atuação da iniciativa privada na edu-
cação brasileira, levando-se em consideração a multiplicidade de 
formatos que essa assumiu, acaba dando-se de ininterrupta na his-
tória brasileira – trazendo uma contribuição importante à forma-
ção e ao desenvolvimento da educação nacional. Ao se refletir so-
bre a atuação do ensino privado na educação nacional é importante 
considerar que essa passa “necessariamente pela escola confessio-
nal, mormente a católica, por força dos laços construídos histórica 
e culturalmente” (ALVES, 2009, p.71). Já no Rio Grande do Sul, 
sob a égide do Partido Republicano Rio-Grandense, se preconiza-
va a liberdade de ensino como anteriormente mencionado. Existia 
uma atmosfera de reorganização da Instrução Primária refletida 
pelo Decreto nº. 89, de 1897, assinado por Júlio de Castilhos, então 
presidente do Rio Grande do Sul. O ensino, sob a influência positi-
vista, não inibia a iniciativa privada, mas dava liberdade aos empre-
endimentos particulares, tanto na zona urbana como na zona rural. 
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Assim, o ensino no Rio Grande do Sul passava por um processo 
de exclusão de significativos contingentes da população no que se 
referia à instrução elementar e, principalmente, à oportunização do 
ensino secundário. Esse aspecto decorria principalmente porque 
na Província, assim como no resto do Brasil, o ensino era uma 
reserva de mercado da iniciativa privada; “assim somente aqueles 
segmentos da população que podiam arcar com o ônus do ensino 
pago é que prosseguiam nos estudos” (TAMBARA, 2000, p.66). A 
exclusão, para Ribeiro (1978b), não ocorria gradativamente de um 
nível de ensino para o outro, mas, sim, marcadamente, no início 
da escolarização – já que a grande maioria não tinha condições e, 
boa parte, diante do regime de vida a que estava submetida, não 
tinha interesse em ingressar e permanecer na escola. A reduzida 
camada da classe média é que, aos poucos, nas últimas décadas 
do império, ampliou-se e pressionou a abertura de escolas. Nes-
se cenário de constituição e organização da educação no Brasil é 
possível identificar, pelos estudos de Tambara (2004), que a Igre-
ja Católica Romana exerceu a hegemonia na Educação Brasileira 
desde o seu descobrimento e mesmo após seus posteriores desdo-
bramentos políticos, utilizando-se dela como forma de inculcação 
ideológica. O pesquisador investigou o processo de romanização 
da Igreja, momento em que o educar propiciou à Igreja Católica 
Romana terreno fértil para sua expansão. Ela percebeu que apenas 
com uma rede de ensino confessional católico poderia sedimentar 
a expansão da Igreja Católica Romana no mundo, sob a égide da 
Infalibilidade Papal e do poder universal (católico) da Igreja Roma-
na (TAMBARA, 2004).
Até a Proclamação da República (1889) no Brasil, houve, 
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portanto, uma forte relação entre a Igreja Católica Romana e o 
Estado. Com o advento da República, ocorreu a separação entre a 
Igreja Católica Romana e o Estado brasileiro, eliminando-se a Re-
ligião dos currículos escolares. Mas a Igreja Católica Romana, por 
meio das Ordens Religiosas que surgiam no Brasil, apresentou um 
clero apto e bem preparado para assumir a educação, tanto através 
de obras assistenciais para os desfavorecidos da sorte, como de esco-
las para atender aos filhos das elites brasileiras (TAMBARA, 2004) 
[Grifos do autor]. 
Tanto o estado quanto a Igreja reconheciam a 
importância da educação na formação de uma 
consciência social adequada a seus projetos so-
ciais. Dessa forma, é na tentativa de ocupar espaço 
no sistema de ensino que ocorreram os maiores 
desentendimentos entre as duas instituições. A 
hierarquia católica dentro do processo de romani-
zação da Igreja, procurou enfatizar a participação 
da Igreja na criação de escolas para a educação de 
seus fiéis, ao mesmo tempo que procurava intro-
duzir e monopolizar o ensino religioso nas escolas 
públicas (TAMBARA, 1995, p.418).  
Corsetti (1998), em suas investigações, também chama a 
atenção para as ações da Igreja no final do século XIX que ao 
perceber que estava perdendo espaço voltou-se para a educação 
através das congregações religiosas, lançando-se na busca de novos 
fiéis. “No Brasil, esta relação se deu numa complicada relação com 
o positivismo político e com as estruturas sociais conservadoras 
que estavam no poder” (ibidem, p.117). A Igreja Católica brasilei-
ra, e especialmente a instalada no Rio Grande do Sul, pede ajuda 
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às instituições europeias para que fossem enviados missionários 
comprometidos com a evangelização. O resultado dessa ação, para 
Corsetti (1998, p.119), foi expressivo: 
ao virar o século, mais de 520 padres, religiosos e 
religiosas europeus estavam atuando no Estado e, 
em meados do século XX, subiram a 64 o número 
de ordens e congregações diferentes existentes no 
Rio Grande do Sul, quase todas de origem euro-
péia.  
Ao longo desse período, as Irmandades cresceram, surgindo 
os Colégios Diocesanos e/ou Paroquiais. Além da Catequese, era 
necessário mostrar à sociedade brasileira que a Igreja Católica Ro-
mana não era “representante do obscurantismo e, de certa forma, 
constituir-se em baluarte na luta contra a universalização do ensino 
propagada pelo liberalismo” (TAMBARA, 2004 p. 4). 
A Igreja empreendeu seus maiores esforços para 
demonstrar que a educação não era atribuição do 
Estado, mas da família e das instituições às quais 
a família delegasse essa função. A luta pelo ensi-
no privado e pelo ensino religioso nas escolas ofi-
ciais passaria a ser, portanto, a bandeira principal 
da Igreja Católica durante a Primeira República. 
Em termos de Brasil, de modo geral, o laicismo 
se manteve forte e a Igreja não avançou muito; no 
Rio Grande do Sul, entretanto, onde o positivismo 
era mais forte, puro e radical, verificou-se um fe-
nômeno inverso (GIOLO, 2009a, p.8).
Houve, por parte de todas as congregações, um forte inves-
timento no campo educacional. Para Tambara (1995), as ideias li-
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berais e a liberdade espiritual propugnada pelo castilhismo, por sua 
vez, propiciaram que diversas concepções de mundo organizassem 
mecanismos para a expansão de seus quadros. Em suas pesquisas, 
o autor enfoca algumas agências de difusão ideológica que utiliza-
ram o aparelho escolar para desenvolver as suas causas, tais como: 
o protestantismo no Rio Grande do Sul, o Luteranismo, os Batis-
tas, os Metodistas, a Igreja Episcopal e a Maçonaria. 
Segundo Alves (2005, p.2), 
foi com o advento da República que o seu cres-
cimento mostrou-se extraordinário. [...] É justa-
mente neste período, final do século XIX, e nas 
primeiras décadas deste século, que são fundados 
no Brasil, ou aqui vêm se instalar, muitas Congre-
gações Religiosas, especialmente os dedicados à 
educação escolar da juventude, tanto masculina, 
quanto feminina.
Torna-se importante rememorar que em 1824 o Brasil ti-
nha promulgado sua primeira Constituição. Reconhecida como 
religião oficial do Brasil, o catolicismo permanece no regime do 
“Padroado”, sem restabelecer relações diretas com Roma, restrin-
gindo sua ação no campo educacional. Quanto à educação, a nova 
Constituição pensou, pela primeira vez, na criação de um Sistema 
Nacional de Educação, propondo escolas primárias para todas as 
cidades, colégios e liceus em cada capital e ensino superior nas 
grandes cidades. No entanto, as dificuldades econômicas, causa-
das pelo aumento do consumo e, em consequência da importa-
ção, pela economia essencialmente agrária, pelo endividamento do 
país (começaram os empréstimos exteriores) e pelo nascimento do 
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aparelho burocrático do Estado, reduziram os recursos necessários 
para organizar a educação pública, mesmo no nível primário. Foi 
nesse contexto que se deu a chegada dos Irmãos Lassalistas ao 
Rio Grande do Sul, em 1907, com a tarefa de criação das escolas. 
Legalmente, isto estava de acordo com o disposto na Constituição 
de 14/7/1891, § 7º do artigo 71: “Todos os indivíduos e confis-
sões religiosas podem exercer livremente o seu culto, associando-
se para esse fim e adquirindo bens, observadas as disposições do 
direito comum”. Os Irmãos constituíram, então, entidade jurídica 
para sua obra educacional. O ensino Lassalista procurava estar de 
acordo com os programas vigentes. Entre 1897 e 1906, havia sido 
reorganizada e regulamentada a instrução pública no Estado, sen-
do esses parâmetros indicados, também, para as escolas da inicia-
tiva privada (GRAEBIN, 2006). Em seus estudos, Amaral (2003, 
p.99) indica qual era a concentração de escolas católicas em Pelotas 
no princípio do século XX: 
no ano de 1925 só na paróquia da Catedral funcio-
navam seis colégios católicos, com 1.006 alunos 
matriculados. Eram eles: Ginásio Gonzaga, com 
450 alunos; Colégio São Francisco de Assis, com 
164 alunos; Escola São Pedro do Parque, com 160 
alunos; Colégio Santa Ignez, 110 alunos; Escola 
São Francisco de Paula, 74 alunos; Colégio San-
ta Terezinha, 50 alunos. Já em 1934, 5.650 alunos 
eram atendidos por 29 estabelecimentos católicos 
de ensino existentes na diocese.
O que se observa é que em Pelotas as congregações reli-
giosas consolidam a sua institucionalização com os colégios ad-
ministrados pelos Jesuítas, pelas Irmãs de São José e pelos Irmãos 
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Lassalistas (TAMBARA, 1995). Esse processo de estruturação do 
sistema de ensino privado tendo por base a administração confes-
sional vem provocar uma ruptura com o cenário privado educacio-
nal existente até então na cidade, ou seja, de escolas criadas e ge-
ridas por proprietários leigos. A criação das primeiras instituições 
dirigidas por ordens religiosas (ver quadro 2, NEVES, 2012), vai 
alterar significativamente o cenário educacional privado – realidade 
essa que será debatida no capítulo cinco desta tese.
Diante do que foi exposto, observa-se que existia na socie-
dade oitocentista uma importância atribuída à iniciativa particular, 
que estava inscrita no movimento de afirmação e de expansão do 
processo de escolarização. Com a reforma Couto Ferraz, o equipa-
mento privado de ensino, cuja expansão foi significativa em Pelotas 
e no restante do país, teve suas práticas, profissionais, métodos e 
modelos de ensino, enquadrados nos termos e normas desta regu-
lamentação ao lado do sistema público de ensino. Sobre a atuação 
do ensino público, Tambara (1995, p.286) afirma que: 
no início da década de 30, a rede particular de 
ensino deu mostras de que, em relação ao ensino 
primário, não possuía condições de acompanhar a 
expansão da rede municipal e estadual de ensino. 
Ao contrário, começou um processo de desacele-
ração da participação da rede particular neste nível 
de ensino. [...] Entretanto, em termos de ensino 
secundário, pode-se perceber a sólida posição do 
ensino privado no Estado.
Isso porque foi com a República que a escola pública se fez 
presente na história da educação brasileira. Com efeito, é a partir 
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daí que o poder público assume a tarefa de organizar e manter 
integralmente escolas tendo como objetivo a difusão do ensino a 
toda a população. Outro fator importante para o desenvolvimento 
da educação pública foi a criação dos Grupos Escolares, os quais, 
para Saviani (2006), constituíram um fenômeno urbano, já que no 
meio rural ainda predominaram por muito tempo as escolas isola-
das. Criados a partir de 1890 no Estado de São Paulo, os Grupos 
Escolares eram um símbolo do Estado Republicano que se orga-
nizava. Fazia parte de um projeto mais amplo que considerava a 
universalização do ensino como uma das características da Repú-
blica; representavam, ainda, a ideia de “modernidade” através da 
mudança na concepção e organização da escola (FARIA FILHO, 
2000). Acabaram por se tornar um modelo escolar implementado 
por diferentes estados do País. Essa nova modalidade escolar pas-
sou a apresentar um ensino seriado em que os alunos eram distri-
buídos homogeneamente sob a orientação de um único professor.
Para Tambara (1995), em função de uma incorporação tardia 
do ensino público no Brasil, o Rio Grande do Sul teve uma defa-
sagem na estruturação do sistema – especialmente no que se refere 
ao que ocorria em nível federal. Com o Regime Militar, contudo, 
instaura-se uma dimensão nova no estatal. “A dimensão pública se 
reduzira à expressão meramente tecnoburocrática do estatal, ela 
acaba deslizando-se para uma mera identificação do civil ao merca-
dológico” (SEVERINO, 2005, p.33). Para o pesquisador, a socieda-
de civil transforma-se de uma comunidade formada por cidadãos 
a uma comunidade de produtores e de consumidores em relação 
ao mercado. “Toda a vida social passa a ser medida e marcada pelo 
compasso das transações comerciais, do que não escapa nenhum 
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setor da cultura, nem mesmo a educação” (ibidem, p.33). Nesse 
contexto de avanços e recuos entre a iniciativa pública e privada 
a ação confessional se fez presente. Para Alves (2005), há quatro 
períodos bem distintos na trajetória da Escola Católica nas últimas 
décadas no Brasil. O primeiro período ocorre entre os anos de 
1945 a 1962, momento em que se prolonga a polêmica das décadas 
anteriores, qual seja: a disputa entre Católicos e Liberais, e a luta da 
Escola Pública versus Escola Privada. O segundo período, segundo 
ele, vai de 1962 a 1979. Nesse período inicia-se a proliferação da 
escola privada. É um momento de renovação dos educandários ca-
tólicos, “propondo uma escola com espírito de família e em estado 
de missão. Inicia-se a preocupação com a formação extramuros de 
religiosos e leigos educadores, por meio de cursos e congressos” 
(ALVES, 2005, p.3). Fortalecem-se as associações de pais e o apoio 
ao movimento estudantil. É também neste período que começam a 
ocorrer as primeiras greves de professores. A partir dos anos 1960, 
e de forma mais acentuada na década de 1970, assiste-se ao proces-
so de retração da Igreja no campo da educação. Muitos Colégios 
Católicos fecham as suas portas. “No vácuo quantitativo criado 
pela Igreja, e no vácuo qualitativo criado pelo poder público, ocor-
re o rápido crescimento da iniciativa privada no campo da educa-
ção no Brasil” (ALVES, 2005, p.4). Na década de 1980 começam 
as discussões sobre a dimensão transformadora da Escola Católica 
com suas possibilidades, seus limites e suas contradições (ibidem). 
No bojo desse movimento, o setor privado for-
talece a sua posição na educação, assumindo he-
gemonicamente o seu controle por meio dos Sin-
dicatos Patronais. Parcela das Escolas Católicas 
adere a tais Sindicatos por vezes de modo acrítico, 
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enquanto outra apenas se sujeita a eles. Acentua-
se o conflito entre Escola Católica particular, paga 
e de acesso exclusivo às classes abastadas e uma 
Igreja que faz declarada opção preferencial pelos 
pobres (ALVES, 2005, p.5).
Campeão (2006), que em sua pesquisa, buscava compreen-
der os motivos dos fechamentos das escolas confessionais entre 
as décadas de 1970 e 1990, apresenta o seguinte registro de ata do 
Colégio São José da cidade de Montenegro: 
a manutenção do estabelecimento na forma atu-
al só é possível mediante o crescente preço das 
mensalidades. Em conseqüência disso, a educação 
cada dia mais se elitiza. E o Colégio São José toma 
cada vez mais consciência desta contradição: en-
quanto promove uma reflexão em que privilegia a 
justiça, a solidariedade e a igualdade fundamental 
da pessoa humana, na prática, no que diz respeito 
à clientela que tem condições de participar dessa 
Escola seleciona, discrimina, em última analise, 
por razões de ordem econômica (CAMPEÃO, 
2006, p.2).
Para Alves (2005), esse é o retrato do quarto e último perí-
odo da educação católica. Nele a Igreja retoma, por outros cami-
nhos, a reflexão sobre a pertinência pastoral de sua presença no 
campo escolar, mais especificamente na manutenção de institui-
ções de educação formal, assumindo as limitações conjunturais de 
ordem social e econômica que lhe são inerentes. Já não se aban-
donam as escolas, por opção, com tanta facilidade. Se elas, hoje, 
encerram suas atividades, o fazem por outras razões, como, por 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
133
exemplo: falta de recursos, problemas de gestão e impossibilidade 
de equilíbrio no mercado. “Recentemente, os religiosos começam 
a partilhar responsabilidades com os leigos, ainda que gradativa-
mente, atingindo inclusive cargos de direção” (ALVES, 2005, p.5). 
No século XXI o que se observa é que se aprofundam os 
desafios para o ensino confessional, tendo por escopo recentes dis-
cussões que vão levar em conta, por exemplo, a relação entre edu-
cação e assistência social; a obtenção de verbas públicas; a política 
para as mensalidades escolares; o envelhecimento e o deslocamen-
to dos efetivos religiosos; o decréscimo do número de alunos; a 
agressiva lógica do mercado educacional; o fechamento de escolas; 
a crescente e irreversível entrada dos leigos para cargos diretivos 
nas instituições (ALVES, 2005; CAMPEÃO, 2006). 
A partir desse breve panorama do ensino confessional pri-
vado e de sua caracterização, os dados sobre as escolas privadas de 
Pelotas serão analisados. 
A lAIcIDADe 
Para abordar a origem do Ensino Laico no Brasil será neces-
sário retomar alguns fatos importantes. Muitos deles, anteriormen-
te abordados, serão retomados para compreender quais eram as 
relações estabelecidas entre o estado brasileiro no século XIX com 
o catolicismo, bem como as consequências advindas da Procla-
mação da República. Em 30 de junho de 1821, o decreto assinado 
por D. João VI acaba por permitir a qualquer cidadão o ensino e a 
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abertura de escolas de primeiras letras. Durante o período regen-
cial, decretou-se, como anteriormente exposto, um Ato Adicional 
à Constituição de 1834. A nova legislação descentralizou a direção 
da educação e o ensino primário, assim como o secundário, fica-
ram sob a exclusiva responsabilidade do governo de cada Provín-
cia, enquanto ao governo central cabia a responsabilidade de todo 
ensino superior existente ou a ser criado. Além dessas transforma-
ções ocorridas no século XIX, a grande mudança no âmbito edu-
cacional, advinda da Proclamação da República em 1889 foi, sem 
dúvida, a laicização do ensino público, fruto da separação entre a 
Igreja e o Estado, decretada em 1891. Ao determinar que o ensino 
ministrado nos estabelecimentos de ensino público seria laico, a 
constituição republicana desencadeou, até meados do século XX, 
fortes disputas no que se refere ao ensino religioso.
Após 1889, a separação oficial proclamada na lei 
maior reduz a Igreja Católica ao domínio constitu-
ído do particular e do privado. [...] Atuando, pela 
presença congregacionista junto a colégios e esco-
las nas cidades, junto a internatos ou semi-interna-
tos que atendessem às elites agrárias desprovidas 
de estabelecimentos próximos, a igreja conseguiu 
manter-se como instituição forte, dando especial 
atenção ao público feminino sabidamente majori-
tário nas escolas normais (CURY, 1991, p.98).
A Proclamação da República também se tornou um cenário 
fértil para as ideias liberais. Para Nagle (2001, p.82), “do ponto de 
vista da história do catolicismo no Brasil, termina a fase regalista e 
inicia a da independência entre a sociedade religiosa e a sociedade 
civil”. 
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Nos estudos de Huch e Tambara (2005) é possível observar 
que em Pelotas, com o início do período republicano, há um cres-
cimento na quantidade de escolas e de matrículas bastante signifi-
cativo. 
Sem dúvidas foi realizado um grande investimen-
to. E é ainda neste período que se dá o início do 
processo de municipalização do ensino primário 
em Pelotas. Obviamente, esta expansão está asso-
ciada a diversos fatores, entre os quais destaca-se o 
“espírito republicano” que privilegiava o aparelho 
escolar como um instrumento de difusão ideoló-
gica (HUCH e TAMBARA, 2005, p.3) [grifo dos 
autores]. 
Diante do todo exposto, laicismo é então compreendido, 
conforme a definição de Zanone (1995, p.670), como “cultura lei-
ga” e “Estado leigo”. Por cultura leiga entende-se aquela que se 
desenvolveu desde a Renascença, tendo como principal referência 
a ideia de separação entre o pensamento político e os problemas 
religiosos. Estado leigo, por sua vez, é aquele que se contrapõe 
ao Estado Confessional, ou seja, que se contrapõe ao Estado que 
assume como sua uma determinada religião e privilegia seus fiéis 
em relação aos crentes de outras religiões e aos não crentes (AMA-
RAL, 2003). Para Amaral (2003, p.80), o termo laicismo “prende-
se ao conceito de secularização, que é o processo de perda progres-
siva dos valores cristãos, gerados pela expansão do capitalismo”, 
que provocou inúmeras mudanças no campo social e cultural. É 
nesse contexto que iniciam as reivindicações por uma escola nova 
brasileira, tendo como documento base o Manifesto dos Pioneiros 
da Educação Nova, representado por nomes como Anísio Teixei-
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ra, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho. O objetivo principal 
do manifesto foi realizar a reconstrução social pela reconstrução 
educacional – que tinha por princípio a laicidade, a gratuidade, a 
obrigatoriedade, a co-educação e a unidade da escola. Isso porque, 
segundo Cury (CURY; NOGUEIRA, 1989), neste momento, o pú-
blico estava “travestido” de leigo e o particular de católico religioso 
[Grifos autores]. Para Saviani (2006), essa vertente pedagógica par-
te do pressuposto de que a educação é função do Estado e se dirige 
a todos os graus ou estágios de ensino. Segundo o estudioso, o ma-
nifesto representou mais do que um ideal de defesa da escola nova, 
uma vez que contribuiu com as reflexões para defesa de uma escola 
pública, tornando-se, assim, um grande legado do século XX que, 
apesar dos esforços dos educadores, não teve concretização no 
país. Alguns estudiosos compreendem que é neste momento que 
o estado vai priorizar as atividades ligadas ao desenvolvimento do 
capital, abrindo espaço, uma vez que tende a se desobrigar da edu-
cação, para as ditas empresas de ensino que vão ocupando essas 
lacunas (CURY; NOGUEIRA, 1989).
Será no decorrer dos anos 20 e início dos anos 
30 que a questão público versus privado surgirá 
mais fortemente. Sob a necessidade de se garantir 
a dominação urbana, no fogo cruzado de atores 
coletivos fortemente motivados, a possibilidade de 
participar ativamente no jogo político, e em espe-
cial na condução do capítulo sobre “Educação e 
Cultura” da Constituição de 1934, fez que os gru-
pos interessados se posicionassem (ibidem, p.66). 
Em Pelotas, a virada do século XIX para o século XX foi 
de intensa diversificação de atividades econômicas voltadas para 
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o comércio e para os serviços. Acredita-se, então, que, a educação 
que era basicamente destinada às classes privilegiadas da sociedade, 
começa a se tornar fundamental para o desenvolvimento dessas 
atividades e, consequentemente, para a cidade. Tal fato acabou ge-
rando, gradativamente, a criação de instituições de ensino voltadas 
para um público que exercesse tais funções. Ao se analisar o “Re-
latório do Inspetor Geral da Instrucção Pública” do ano de 1901, 
sobre o ensino público em Pelotas no ano de 1900, verificou-se 
um total de 27 escolas – sendo 16 do sexo masculino, 9 do sexo 
feminino e 12 mistas – que abrigavam uma população escolar de 
1.833 alunos. Já no Relatório do Inspetor Geral da Instrucção de 
1903, esse número cresce em 1902: Pelotas passa a ter 37 escolas. 
No Relatório da Intendência de Pelotas do ano de 1902 há um 
mapa – demonstrativo das aulas públicas e particulares no período 
compreendido entre os anos de 1834 a 1850 – que registra uma 
aula pública de ensino noturno com 96 meninos e uma aula pública 
para meninas frequentada por 22 alunas. No entanto, convém lem-
brar que, “todas elas – as aulas públicas e as particulares – foram 
fechadas durante a Revolução Farroupilha, sendo reaberta a escola 
pública apenas em 1845” (MAGALHÃES,1993, p.226). 
No Relatório da Intendência de Pelotas do ano de 1868, ana-
lisou-se um quadro estatístico e geográfico da Província de São 
Pedro do Rio Grande do Sul referente aos dados do ano de 1866. 
Pelotas aparece contendo 3 escolas para o sexo masculino com 
uma população de 339 alunos e 2 escolas para o sexo feminino, 
com 141 alunas. No mesmo ano, na cidade de Rio Grande, verifi-
cou-se que esses números diminuem: são 2 escolas masculinas com 
128 alunos e 2 destinadas ao sexo feminino, com 135 meninas. Já 
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em Porto Alegre, a capital da Província, os números crescem: são 4 
escolas masculinas com 513 alunos e 6 femininas com 381 alunas. 
No quadro demonstrativo do movimento das escolas públicas do 
estado no ano de 1900, encontrado no Relatório do Inspetor Geral 
da Instrucção Pública de 1901, os números da população escolar 
são os seguintes: 1.833 alunos(as) em Pelotas, 1.149 em Rio Gran-
de, e 6.359 em Porto Alegre.  Já no ano de 1910, é registrada, no 
Relatório da Intendência de Pelotas, uma estatística escolar em que 
aparecem 3 aulas noturnas municipais com 132 alunos homens e 
44 aulas estaduais com um total de 828 meninos e 1007 meninas. 
O que se verificou foi que, com uma diferença de oito anos, duas 
aulas são criadas, ocasionando o aumento da quantidade para 36 
alunos. Outro fator relevante observado foi a oferta de ensino esta-
dual, em que as crianças se encontravam em maior número. Nesse 
relatório ainda foi possível encontrar tal registro com relação ao 
ensino público no município: 
procurando cooperar com o estado na dissemina-
ção do ensino, alem das aulas que o município já 
mantem na cidade, estabeleceu outras no distrito 
ruraes, localisando-as nos pontos julgados mais 
convenientes, de forma que seus benefícios alcan-
cem o maior número de creanças [...] (RELATÓ-
RIO INTENDENCIAL de 1910, p.16).
 O ensino privado continuou a existir, mas, a partir de 1910, 
pode-se perceber, nos relatórios e nas notícias dos jornais, um au-
mento no número de escolas públicas municipais e estaduais. Além 
disso, foi possível constatar que, em torno do ano de 1905, o nú-
mero de instituições privadas criadas diminuiu se comparado ao de 
períodos anteriores (ver quadro 3, NEVES, 2012). Também houve 
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uma gradual e consequente diminuição na divulgação de propa-
gandas por parte das instituições existentes. Isso deve ter ocorrido 
porque muitas delas poderiam ter encerrado as suas atividades em 
função do investimento do setor público na educação. Em meio 
a esse cenário da constituição de um sistema de ensino em Pelo-
tas, identificou-se no Jornal Correio Mercantil de que forma esse 
veículo de comunicação evidenciava em suas páginas sua posição 
contra uma educação atrelada à igreja católica. Era divulgado cons-
tantemente aos seus leitores que a educação deveria ser leiga, assim 
como o estado. Deixava claro, também, que não era a favor de 
uma religião oficial. Com frequência apresentava matérias que se 
opunham à Igreja Católica e que defendiam uma emancipação do 
estado do predomínio da igreja.
Pesquisando as páginas deste periódico é possível inquirir 
que muitos fatos davam subsídios para a defesa dos ideais maçôni-
cos, posicionando-se contra a política vigente. Essa disputa entre 
Igreja Católica e Maçonaria ficou registrada, portanto, em muitas 
edições dos jornais. Para Amaral (2003, p.83), 
a Igreja Católica combatia a laicização e a secu-
larização e por extensão todos os movimentos 
político-sociais e culturais que defendessem esses 
ideias. [...] Nesse sentido a educação tornou-se um 
elemento extremamente importante para a Igreja 
que, entre outras determinações, passou a obrigar 
seus seguidores a freqüentar somente escolas cató-
licas. Essa seria uma forma de reforçar os precei-
tos do catolicismo junto às famílias, aumentando 
o controle doutrinário da Igreja.
Assim, as escolas confessionais católicas vão reproduzir os 
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valores, ideologia e crença católicas. Neste contexto, torna-se ne-
cessário abrir-se outro espaço para outras orientações. A luta pelo 
ensino laico proporcionaria, então, esta oportunidade. A Igreja Ca-
tólica, separada do Estado na instauração do regime republicano, 
teve de se adaptar à nova realidade, reorganizando-se e procurando 
atingir o maior número possível de indivíduos. Para tanto, convo-
cou agentes e fundou instituições onde seu ideário fosse difundido. 
As congregações e as ordens confessionais foram os agentes e os 
meios foram a educação e a escola. Nesse contexto de disputas 
no campo educacional, via-se, com relação à organização das ins-
tituições privadas no Rio Grande do Sul, até a proclamação da 
República, que se baseavam fundamentalmente na figura da pes-
soa física como entidade mantenedora e prestadora de serviço na 
educação (TAMBARA, 1995). Ou seja, em Pelotas, ao analisar as 
propagandas e os dados de um quadro organizado (ver NEVES, 
2012), observa-se um modelo mestre-escola em que os docentes 
ofertavam o ensino conforme a sua especialidade. Consta-se, en-
tão, que essas instituições não eram confessionais. Até a segun-
da metade do século XIX, mais especificamente nos seus últimos 
anos, é que Pelotas recebe as primeiras escolas confessionais. Com 
base nos anúncios encontrados, observa-se que foram muitas as 
iniciativas de ensino privado em Pelotas no século XIX que, como 
consequência, proporcionaram um amplo campo de atuação para 
os professores leigos. Nas propagandas, identificou-se que existia 
um destaque especial para o corpo docente. Nelas, era exaltada a 
importância de a escola possuir em seus quadros profissionais alta-
mente capacitados e reconhecidos. 
Além do discurso atribuído ao papel do professor, também 
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se verificou a imagem do diretor das escolas, que além de dar au-
las, administrava uma instituição de ensino. Em sua maioria, eram 
responsáveis por congregar os melhores docentes; testemunhar a 
qualidade dos mesmos; assumir a cadeira ministrada por eles, caso 
algum imprevisto ocorresse; planejar o currículo, criando novos 
cursos e disciplinas. No corpus organizado, constatou-se que da se-
gunda metade do século XIX à primeira metade do século XX 79 
professores35 encontrados exerceram a função de diretor, não raras 
vezes em mais de uma instituição, mas em momentos diferentes 
(NEVES, 2007). Destaca-se ainda o fato de que algumas institui-
ções recebiam o nome de seu fundador, exaltando a sua figura e, 
ao mesmo tempo, firmando o compromisso que tinham com a 
qualidade de ensino (NEVES; AMARAL; TAMBARA, 2011).
Assim, observa-se que em Pelotas, com a defesa de uma edu-
cação leiga, vai ocorrer na virada do século XIX para o século XX, 
a abertura de instituições de ensino com uma orientação diferente 
da católica. É neste contexto educacional que será criado na cidade, 
pela Maçonaria, o Gymnasio Pelotense36, que passa a ser importan-
te referência para se pensar a educação separada da tradição católi-
ca. Anos depois, na década de 1930, é criado em Pelotas o Colégio 
Anglicano Santa Margarida, uma alternativa de ensino confessional 
anglicano ao ensino laico das escolas públicas e também ao ensino 
confessional das escolas católicas romanas existentes em Pelotas. A 
separação da Igreja do Estado será terreno fértil para as alterações 
na oferta de ensino em nível nacional. As imbricações dessa sec-
35 Apresento todos os nomes dos(as) professores(as) encontrados(as) nas propagandas 
das escolas de Pelotas do final do século XIX e princípio do século XX em Neves (2007). 
36 Ver Amaral (2005). 
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ção serão sentidas em Pelotas, momento em que a Igreja Católica 
defenderá a existência de uma gestão privada para o ensino, como 
será visto a seguir. 
os empresárIos DA eDucAção 
Como anteriormente foi abordado, a separação do estado e 
da igreja vai propiciar um novo cenário para a educação. É impor-
tante destacar um impulso que ocorreu com o fim do Estado Novo 
e com as diretrizes da Constituição de 1937. A nova Constituição 
determinava o ensino primário obrigatório e outorgava à União o 
direito de legislar sobre as diretrizes e bases da educação nacional. 
O fato mais marcante, contudo, teve início em 1948 quando foi 
encaminhado à Câmara Federal um projeto de reforma geral da 
educação nacional organizado em três diretrizes: ensino primário, 
ensino médio e ensino superior. Esse, por sua vez, criou um amplo 
debate sobre a responsabilidade do Estado e a participação das 
instituições privadas na educação. 
Depois de treze anos de acirradas discussões, foi 
promulgada a Lei n. 4.024, Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB), em 20 de de-
zembro de 1961, que atendia às reivindicações da 
Igreja Católica e dos donos de estabelecimentos 
particulares de ensino no seu debate com os que 
defendiam o monopólio do Estado na oferta da 
educação (VILLAS BÔAS, 2008, p.29). 
Neste momento, a Igreja Católica defendeu um modelo pri-
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vado de gestão educacional. Será, então, um contexto em que o 
Brasil vai vivenciar a elaboração da lei de diretrizes e bases da edu-
cação (LDB), que acaba trazendo um conflito marcadamente pú-
blico versus privado. As propostas da lei iam desde a estatização até 
a privatização subsidiada pelo Estado. Embora dirigidos pela Igreja 
Católica, os empresários do ensino já se faziam sentir com mais 
ênfase (BUFFA, 1985; SAVIANI, 1978).  Para Severino (2005), um 
conflito que fica marcadamente expresso ao longo da discussão da 
LDB é a resistência e a oposição da igreja católica quanto à con-
solidação do Estado brasileiro – que a partir da revolução de 1930 
implementa o sistema público de ensino. 
Esse conflito fica explícito ao longo da discussão 
do Projeto da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), de 
1946 a 1961, documento que registrou, de forma 
nítida, o compromisso que se firmou, no âmbito 
da política educacional, entre católicos e liberais. 
Esse conflito acaba levando a Igreja a posicionar-
se favoravelmente a um modelo privado de gestão 
educacional [...] um compromisso frágil do qual 
saíram vencidos tanto os católicos como os libe-
rais, com a entrada em cena de um terceiro grupo 
de atores sociais, aqueles dos empresários da edu-
cação, grupo que se tornará hegemônico a partir 
da década de 1970, graças às conseqüências do 
Regime Militar implantado no país em 1964 (SE-
VERINO, 2005, p.33). [Grifo meu]
Como já exposto, Cury e Nogueira (1989) acreditam que é 
nesse momento que o estado vai priorizar as atividades ligadas ao 
desenvolvimento do capital, abrindo espaço para as “empresas de 
ensino” que ocuparão essas lacunas. A trajetória do ensino privado 
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no Brasil é marcada, portanto, por disputas e por gradativos dis-
tanciamentos dessa esfera diante do ensino público. É nesse cená-
rio, na segunda metade do século XX, que as instituições privadas 
começam a ser criadas e mantidas por um grupo social que será 
denominado de empresários da educação ou de empresários do 
ensino. Os empresários leigos do ensino começam a ter presença 
marcante no panorama político-educacional brasileiro a partir dos 
anos de 1960, mais especificamente a partir do Golpe Militar de 
1964, com a consolidação do capitalismo em nível nacional (CÊA; 
DORNELLAS SOBRINHO, 2000). Os militares no poder opta-
ram por uma política privatista no campo social e isso incluía a 
educação. “Desde então o empresariado leigo do ensino passou, 
crescentemente a dividir com a igreja católica a escolarização da 
classe dominante e de amplos segmentos das camadas médias ur-
banas” (CÊA; DORNELLAS SOBRINHO, 2000, p.133).
Para Alves (2009), além desse fator, os anos 1950 e 1960 vão 
desencadear uma alteração no cenário do ensino privado brasileiro. 
Segundo o estudioso isso também ocorre: 
em função do crescimento demográfico da clas-
se média do Brasil e da incapacidade da escola 
confessional em acompanhar o crescimento da 
demanda, os estabelecimentos escolares manti-
dos por educadores e empresários da educação 
se vêem em vertiginoso crescimento a partir dos 
anos de 1970. O desenvolvimento econômico do 
país, a precária qualidade do ensino público e a 
crescente qualidade do serviço educacional presta-
do pela escola particular propiciam o crescimento 
do setor privado tendo à frente empresários e diri-
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gentes extremamente competentes e organizados 
na gestão educacional. É o boom do ensino priva-
do, em um primeiro momento na educação básica, 
e, a partir dos anos 1990, também no ensino supe-
rior (ALVES, 2009, p.75).
Com o Regime Militar, instaura-se uma dimensão nova no 
Estatal. “A dimensão pública se reduzirá à expressão meramente 
tecnoburocrática do estatal, ela acaba deslizando-se para uma mera 
identificação do civil ao mercadológico” (SEVERINO, 2005, p.33). 
Como mencionado anteriormente, para o pesquisador a sociedade 
civil transforma-se de uma comunidade formada por cidadãos, a 
uma comunidade de produtores e de consumidores em relação ao 
mercado. Neste cenário, toda a vida social passa a ser medida e 
marcada pelas transações comerciais, do que não escapa nenhum 
setor da cultura, nem mesmo a educação (ibidem).
Durante duas décadas de ditadura (1964/85), as 
afinidades políticas dos empresários do ensino 
com os governos militares abriram caminho para 
mais e mais representantes de escolas, faculdades 
e universidades privadas nos conselhos de educa-
ção. Tornando-se maioria, eles passaram a legislar 
em causa própria. Os resultados foram expressos 
em cifras estatísticas e financeiras. Impulsionados 
pela demanda de vagas, pelo freio na velocidade de 
expansão das redes públicas de ensino e, especial-
mente, pelas normas facilitadoras, as instituições 
privadas de ensino multiplicaram-se em número 
e cresceram em tamanho. [...] Mais recentemen-
te, as instituições privadas de ensino ingressaram 
no lucrativo serviço de franquias (CUNHA, 2003, 
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p.46).
Conforme Cêa e Dornellas Sobrinho (2000), no final do pe-
ríodo ditatorial, os empresários leigos do ensino já se sobressaíam 
em volume de matrículas efetuadas em sua rede de escolas, porém 
não haviam alcançado o mesmo poderio da Igreja Católica na apa-
relhagem estatal, pelo menos até o final dos anos de 1980. 
Com o fim da ditadura, temos uma cisão no inte-
rior do ensino privado. A Igreja apresenta um dis-
curso e uma prática voltados mais para a “questão 
social”, a chamada “opção pelos pobres”, o que 
demanda uma participação pontual na educação 
básica e maior investimento na educação superior. 
Em contrapartida, as escolas laicas começam a as-
sumir uma identidade empresarial mais definida, 
dominando a participação política nos fóruns in-
ternos da representação sindical [...] No entanto, as 
duas vertentes se apóiam num mesmo princípio de 
unidade: o pluralismo democrático, que dá lugar 
à escola particular como contraponto ao suposto 
“monopólio estatal” [...] (OLIVEIRA, 2002, p.2) 
[Grifos do autor].
Na elaboração da Constituição de 1988, a Igreja e os empre-
sários expõem diferentes discursos: de um lado, a igreja solicita o 
apoio do Estado para com as escolas confessionais e comunitá-
rias; de outro, os empresários pedem mais liberdade de ação. O 
resultado é que o texto constitucional vai permitir a destinação de 
recursos públicos para a iniciativa privada dita filantrópica, na for-
ma de isenções fiscais – o que é considerado uma derrota para os 
defensores do ensino público – e ainda permitir, pela primeira vez 
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na história, o lucro na atividade educacional (OLIVEIRA, 2002).
A Igreja Católica consegue assegurar privilégios significati-
vos no corpo da Constituição de 1988, despontando como prin-
cipal sujeito político do setor privatista educacional. Este fato fez 
com que os demais sujeitos políticos do campo educacional priva-
do buscassem reunir forças, objetivando ampliar seus espaços de 
atuação no cenário educacional brasileiro (CÊA; DORNELLAS 
SOBRINHO, 2000). 
Esse espaço é, para Cêa e Dornellas Sobrinho (2000), efe-
tivado com a implementação no país de postulados neoliberais 
– propiciada pela vitória de Fernando Collor de Mello para a 
presidência da República, no final de 1989. Esse momento terá 
continuidade, pela sua substituição, em outubro de 1992, após um 
processo de impeachment, fazendo ascender à Presidência da Re-
pública seu vice, Itamar Franco. Após a eleição do então presidente 
Fernando Henrique Cardoso, os empresários leigos atuam como 
os principais atores coadjuvantes na execução da política educacio-
nal governamental, especialmente no que tange à escolarização de 
nível superior. 
A gestão de Fernando Henrique Cardoso (1994-2002) vai 
propiciar uma expansão do ensino superior gerido por grupos pri-
vados educacionais — “potencializando, assim, o tradicional dua-
lismo classista que marca a história das oportunidades educacio-
nais no Brasil” (NEVES; OLIVEIRA, 2004, p.2).
Esse será um momento para a educação privada em que ha-
verá divergência de interesses entre os empresários que atuam na 
educação básica e os que exercem o ensino superior em função da 
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implementação das políticas de reforma administrativa e do Esta-
do durante o governo Fernando Henrique Cardoso. 
Além disso, com o agravamento da crise econômi-
ca que atinge a classe média, a divisão institucional 
entre as escolas-empresa e as filantrópicas favore-
ce ainda mais estas últimas na concorrência pela 
educação das elites, já que contam com benefícios 
fiscais para a configuração dos custos de repro-
dução do capital investido (NEVES; OLIVEIRA, 
2004, p.3).
Já entre os problemas enfrentados pelos pequenos e médios 
empresários da educação básica, está a medida provisória conhe-
cida como a “oficialização do calote”, instituída em 1994, que aca-
ba por impedir ações de cobrança mais rígidas com relação aos 
inadimplentes das escolas. Será então no princípio do século XXI 
que o setor privado vai atuar mais fortemente no ensino superior 
e no bojo das discussões sobre o ensino privado do século XXI 
os debates sobre a educação como mercadoria ganham espaço. A 
atuação e os distanciamentos que o ensino privado vai ganhando 
do ensino público começam a ser fruto de reflexões das pesquisas 
sobre este ensino para o país. De um lado estudiosos indicam a 
qualificação e a contribuição dessa esfera de ensino para o Brasil. 
Em outra direção, especialmente àqueles que investigam o ensi-
no superior, vêm abordando em suas investigações a desenfreada 
abertura de instituições superiores de ensino privadas – que vêm 
deixando a qualidade de ensino de lado. O que se pode observar, 
com o presente estudo, é que esta instância educacional é repleta 
de contradições. 
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Com base nos diferentes sistemas de gestão do ensino pri-
vado apresentados neste capítulo, reflete-se sobre essas formas de 
administração da educação privada de nível fundamental e médio 
em Pelotas. Ao levar em consideração os passos da educação priva-
da em nível nacional, por ora apresentados brevemente, será anali-
sada agora como essa instância educacional se constitui em Pelotas 
ao longo dos séculos XIX, XX e XXI.  
oS CiCloS do enSino privado em pelotaS 
identifiCadoS na propaganda impreSSa: 
SéCuloS XiX, XX e XXi
Ao realizar esta investigação buscando analisar a constitui-
ção do ensino privado em Pelotas, questionou-se se ele manteve 
características semelhantes ao longo dos séculos e como se instau-
rou e se consolidou na cidade. 
A primeira constatação a ser feita é que as instituições dos 
séculos XX e XXI vêm repetindo ações que já eram desempenha-
das no século XIX pela iniciativa privada. Contudo, há diferenças 
percebidas entre o ensino privado no século XIX e nos séculos XX 
e XXI. Essas se referem às formas de gestão das instituições, uma 
vez que algumas eram administradas pelas ordens confessionais e 
outras pela ação dos ditos empresários da educação. 
Além disso, diante de todos os dados investigados, identi-
ficou-se que o cenário da atuação do ensino privado de Pelotas, 
como anteriormente exposto, foi constituído por três ciclos. No 
primeiro ciclo a educação era ofertada ao mercado por um pro-
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prietário ou por um grupo de docentes, que ofereciam a educação 
em um processo mais sofisticado do que as aulas avulsas existen-
tes na cidade. Nos colégios, diferentemente das aulas avulsas, os 
professores dividiam as disciplinas com outros docentes ficando 
responsáveis por áreas do conhecimento. É uma fase eminente-
mente privada, caracterizada por um sistema claramente capitalista 
mercantil. 
Já o segundo ciclo vai se caracterizar pela hegemonia con-
fessional, que irá extinguir o processo anteriormente vivido pelo 
ensino privado. Nessa fase existirá uma organização mais efetiva, 
com quadros dispostos e treinados para atuar no magistério como 
vocação. Além disso, serão criadas instituições com uma estrutura 
sólida de gestão, especificidade que os “empresários” do primeiro 
ciclo não tiveram. 
No terceiro ciclo, por sua vez, verifica-se a volta dos empre-
sários da educação, agora baseados em um capitalismo empresarial, 
que colocará em xeque a proposta de uma educação nos moldes 
ofertados pela confessionalidade, o que exigirá desta uma postura 
capitalista. Verificou-se, então, que algumas organizações religio-
sas não tiveram condições de acompanhar essa concorrência de 
mercado. Esses contrapontos, portanto, serão abordados ao longo 
deste capítulo. 
Cabe ainda chamar a atenção que a partir das propagandas 
organizou-se um inventário das instituições privadas anunciantes 
nos periódicos dos séculos XIX, XX, e XXI. O intento foi o de 
fazer um mapeamento das escolas privadas existentes em Pelotas 
que anunciavam nos jornais, bem como observar os períodos em 
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que abrem e fecham instituições de ensino na cidade. Desta forma, 
é possível analisar os percursos percorridos pelo ensino privado 
pelotense.
o prImeIro cIclo (183237-1895): o ensIno 
prIvADo lAIco e o InícIo Do cIclo DA confes-
sIonAlIDADe
Ao manusear os periódicos de Pelotas do século XIX, ob-
servou-se que inúmeras escolas foram sendo criadas, assim como 
os seus anúncios iam sendo publicados nas páginas dos jornais. A 
cada nova instituição criada na cidade, a comunidade era avisada 
por meio de propagandas. Diante de uma quantidade significativa 
de instituições, optou-se, como já informado, por organizar um 
inventário de todas as escolas que anunciavam nos jornais. Para 
tal, destacam-se as seguintes informações sobre as instituições de 
ensino: nome da instituição; ano de inauguração; nível de ensino 
ofertado; vagas para o sexo feminino ou masculino; anos em que 
publicou anúncios; total de anos de atuação rastreados pelos anún-
cios; quantidade de anúncios encontrada. A totalidade de escolas 
atuantes na periodização definida por esta pesquisa, ou seja, os 
séculos XIX, XX e XXI, foi apresentada no quadro 4 (ver NEVES, 
2012). Como já mencionado, foram encontradas 101 instituições 
37 Apesar de a periodização da tese, que resultou na publicação deste livro, começar no 
ano de 1872, creditou-se ao ano de 1832 o princípio do primeiro ciclo. Isso em função 
de que há dados informando que neste momento começavam a funcionar em Pelotas as 
primeiras instituições privadas de renome, como será abordado posteriormente.
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de ensino privadas anunciando nos jornais pelotenses – ao longo 
de todo o período estabelecido para a pesquisa.
Optou-se, assim, por seccioná-lo representando cada ciclo 
do ensino privado estipulado. A primeira parte do quadro organi-
zado (ver Neves, 2012) apresentou o primeiro ciclo da educação 
privada identificado. Do século XX até o século XXI optou-se por 
apresentá-lo separadamente, analisando, assim, os ciclos de manei-
ra isolada. O quadro expõe as escolas em uma ordem cronológi-
ca, apresentando as instituições privadas rastreadas. Ao observar 
os dados é possível visualizar numericamente o que cada período 
representou para o ensino privados, seja através de aberturas de 
escolas e de sua permanência na cidade de Pelotas ou por seu tér-
mino de atuação. Ressalta-se, mais uma vez, que somente foram 
destacadas as escolas que anunciavam nos jornais.  
Com base no que foi elencado, pela pesquisa realizada ante-
riormente (NEVES, 2007), observa-se a existência de uma signifi-
cativa quantidade de instituições de ensino privadas nos finais do 
século XIX e princípio do XX em Pelotas. Algumas dessas escolas, 
como pode ser verificado no quadro 2 (ver NEVES, 2012), tiveram 
uma longa existência na cidade. Dentre elas, destaca-se o Collegio 
de Mme. Jeanneret (25 anos), o Collégio Alemão (44 anos)38 e o 
Collegio Perseverança (22 anos)39.  
38 É importante chamar a atenção de que, segundo Fonseca (2007), apesar de ter sido 
um colégio com uma excelente qualidade de ensino, a instituição fechou por ocasião 
da Segunda Guerra Mundial. Voltando suas atividades, no ano de 1938, com um novo 
nome: Colégio Carlos Ritter.
39 Em Neves (2007), apresento as especificidades de muitas das escolas apresentadas no 
quadro. 
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Conforme já abordado por esta investigação, a organização 
das instituições privadas no Rio Grande do Sul, até a Proclamação 
da República, baseava-se fundamentalmente na figura de uma pes-
soa física, como mantenedora e prestadora de serviço na educação. 
Era, portanto, muito comum que os colégios recebessem o nome 
do fundador da escola, como explicitado no quadro 2 (ver NE-
VES, 2012). Assim, exaltava-se a sua figura e, ao mesmo tempo, 
firmava-se o compromisso que tinham com a qualidade de ensino. 
Já outras instituições eram criadas por um professor ou por um 
grupo de professores leigos. No final do século XIX, observa-se a 
criação das primeiras instituições confessionais em Pelotas. 
Com base nos dados encontrados, explicitados no quadro 
2, parte-se agora para apresentar esse momento educacional, que 
nesta tese foi classificado como o Primeiro Ciclo (1832-1895): o 
ensino privado leigo e o início do ciclo da confessionalidade. A 
partir desse momento, problematizam-se os acontecimentos que 
irão constituir e caracterizar esse ciclo educacional em Pelotas.  
A primeira consideração necessária a ser feita é que, em Pe-
lotas, o ensino privado teve uma ação significativa no século XIX. 
Tal característica educacional é indicada por inúmeras pesquisas 
sobre a educação no período Imperial e no princípio da República 
Velha no Brasil40.
Nas três primeiras décadas do século XIX, Pelotas transfor-
mou-se de incipiente povoação em próspera cidade, assumindo 
uma posição de centro econômico da região. Nesse período sua 
economia estava centrada nas estâncias e nas charqueadas. Con-
40 Para mais, ler: Saviani; Almeida; Souza (2006).
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forme Arriada (1994, p.64), as charqueadas não trouxeram apenas 
riqueza “mas o adensamento populacional, pois cada grande es-
tabelecimento contava, pelo menos, com mais de cem pessoas”. 
Para o pesquisador, as charqueadas possibilitaram um crescimento 
populacional, seja através da natalidade, seja por meio da imigração 
que acabou dando condições para o nascimento da freguesia.
Nesse cenário em Pelotas, assim como no Brasil, a popula-
ção recorria às aulas particulares, ou à generosidade alheia, para su-
prir a ausência do Estado na educação. Conforme Cardoso (2005, 
p.183): 
não havia disputa entre a escola pública e a parti-
cular nesse contexto, o que não deixa de ser um 
paradoxo, porque a Coroa portuguesa teve um 
grande empenho em elaborar uma legislação bas-
tante restritiva, minuciosa, comprometida com 
uma ideia de progresso e de civilização, voltada 
tanto para a implantação da escola pública quanto 
para o funcionamento da particular, sem no en-
tanto promover condições reais de aplicabilidade 
da mesma.  
Segundo ele, mesmo durante o Período Imperial brasileiro, 
não se observa uma disputa entre o ensino público e o privado, 
uma vez que a escola pública não preencheu as necessidades da 
população. Por isso a escola particular mantinha um espaço de atu-
ação que era complementar e não concorrente. 
Dando origem à povoação que demarcaria o início da ci-
dade, os charqueadores que se estabeleceram em Pelotas, sob a 
influência da prosperidade da indústria saladeril, em pouco tempo 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
156
transformaram a região na capital econômica da Província, pois o 
pastoreio ganhou caráter industrial, tendo utilizado a escravidão 
em larga escala. Em 1830, segundo Loner (2001), havia em Pelotas 
22 charqueadas sendo que boa parte delas possuía de oitenta a cem 
escravos. As maiores propriedades podiam processar trinta mil re-
ses por ano. 
O crescimento populacional foi percebido por meio da Esta-
tística Demográfica de Pelotas41 entre os anos de 1814 a 1930. Nos 
anos de 1860 a 1890, a cidade expandiu-se de modo considerável, 
sem paralelo nos decênios anteriores, nem nos 30 anos seguin-
tes. O índice populacional, pelas estatísticas oficiais, praticamente 
quintuplicou no período urbano. Em 1858 havia 9.055 moradores, 
em 1872, 21.756, em 1890, 41.591, em 1920, 82.294 habitantes.    
Além do crescimento do número de habitantes, percebe-se 
que a partir da atividade econômica do charque, formou-se uma 
elite que não tardou em criar outras indústrias. A título de exem-
plo, cita-se a fabricação de velas e sabão que aproveitava a gordura 
animal restante do processo de salga da carne bovina importando 
maquinário europeu para implantação de um sólido setor secundá-
rio. Este, por sua vez, ia tornando-se poderoso, tanto quantitativa-
mente como qualitativamente (MAGALHÃES, 1993).
É interessante também observar a inserção do ensino priva-
do pela ótica do poder público. Pelo discurso do Intendente Muni-
cipal José Barbosa Gonçalves verifica-se a importância dessa esfera 
de ensino na virada do século XIX para o XX: 
41 Estatística organizada por Alberto Coelho da Cunha existente no acervo da Bibliotheca 
Pública de Pelotas. 
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Em vez do ensino oficial, que já fez sua época de 
estreiteza dogmática, com suas pragmáticas e peãs, 
com concursos de aparato e a efetividade que, 
muitas vezes, só permeia um esforço de ocasião 
ou uma felicidade do acaso, e pode matar, na sua 
dissecante atmosfera, o gérmen do estímulo, que 
deve ser, na livre concorrência, guia de ação cons-
tante, estabeleça-se a plena liberdade, que leva o 
espírito desimpedido a agir, autônomo, em busca 
de maior desenvolvimento para firmeza de uma 
situação em que a sua utilidade se defina (RELA-
TÓRIO INTENDENCIAL, 1910, p.16).
A vida cultural da cidade era intensa, os contatos que manti-
nha com o centro do país e com a Europa conferiam à elite pelo-
tense um destacado padrão literário e artístico. Neste cenário houve 
o desenvolvimento de instituições de ensino, clubes e associações. 
É desse período o aformoseamento de ruas e pra-
ças, a iluminação pública a gás, a rede de esgotos, o 
sistema de transporte público, o fornecimento de 
água aos domicílios e chafarizes públicos, a fun-
dação da Biblioteca Pública e a presença de gran-
des jornais como o Correio Mercantil, A Pátria, o 
Diário de Pelotas, o Jornal do Comércio, o Onze 
de Junho e A Discussão. Nesse período, a cidade 
é cosmopolita, resultado de intenso intercâmbio 
cultural proporcionado pela atuação de represen-
tantes de diversas etnias que em Pelotas se fixaram 
(ANJOS, 2000, p.161).
A riqueza que circulava na cidade proporcionou uma vida 
social e cultural agitada, cujos costumes, comportamentos, lazer, 
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artes e atividades intelectuais – de um modo geral – foram inspira-
dos principalmente no município da Corte (Rio de Janeiro) e nos 
países da Europa. Além disso, no final do século XIX e início do 
XX, a cidade estava desenvolvendo uma moderna estrutura urba-
na, enquanto as estruturas sociais locais viviam ainda timidamente 
a transição de uma sociedade escravista rumo às relações sociais 
tipicamente capitalistas (AMARAL, 2005). A localização da cidade 
também facilitava o contato com a cultura do considerado “mundo 
civilizado”. Sua hidrografia, sendo dominada pelo canal São Gon-
çalo, possibilitava a comunicação com as lagoas Mirim – que dava 
acesso a Jaguarão, na fronteira com o Uruguai – e dos Patos, onde, 
através dos vapores, se viajava para Porto Alegre e Rio Grande, 
uma importante cidade gaúcha, cujo porto possibilitava o acesso 
direto ao mar (AMARAL, 2005, p.105). 
Com relação aos primórdios da escolarização em Pelotas, 
sabe-se do funcionamento, “em 1832, de cinco aulas particulares, 
freqüentadas por 244 alunos, sendo 35 do sexo feminino” (MA-
GALHÃES, 1993, p.225). O nome de Pelotas como importante 
centro educacional da Província, conforme Reverbel (1981, p.35), 
“vinha desde 1832, quando foram fundados os primeiros colégios 
particulares de projeção que começaram a ser freqüentados por 
estudantes oriundos de quase todos os rincões gaúchos”. 
Dentre estes, se encontram conceituadas escolas particulares 
de ensino primário e mesmo de humanidades que, segundo Rever-
bel (1981, p.35), nada ficavam a dever às da capital rio-grandense 
na mesma época: “ali professoravam mestres do quilate de Carlos 
Von Koseritz, Carlos André Laquintinie, Bibiano de Almeida, Ber-
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nardo Taveira Junior, Luís Carlos e Afonso Emílio Massot42”.
Com base nos dados apresentados por Magalhães (1993) so-
bre a escolarização entre 1847 e 1891, constata-se que houve um 
aumento da oferta de instrução – o crescimento quadriplicou. Em 
1847 havia 11 escolas públicas e particulares em Pelotas, em 1861 
passam a existir 14 escolas. No ano de 1873 esse número cresce 
para 28 escolas, já em 1891 ela contava com o total de 46 escolas. 
Durante esses trinta anos as escolas particulares que possuíam em 
seus quadros professores estrangeiros (especialmente franceses, de 
origem portuguesa ou descendentes de portugueses, proliferavam-
se no cenário educacional pelotense).
Ao observar-se os nomes dos professores apresentados nas 
propagandas, é possível constatar que muitos dos docentes que 
lecionavam em Pelotas não eram brasileiros. Isso acontecia muito 
em função de o desenvolvimento econômico e cultural de Pelo-
tas ter atraído vários estrangeiros que se estabeleceram na cidade, 
atuando em profissões que contribuíram para o desenvolvendo de 
uma infraestrutura considerável de serviços e comércio. Em 1891 
habitavam na zona urbana 4.160 estrangeiros, totalizando 18,1% 
das pessoas presentes na cidade (LONER, 2001). A autora rela-
ta que os portugueses se dedicavam especialmente ao comércio, 
mas também trabalhavam em indústrias e oficinas. Os alemães pre-
ponderavam no alto comércio e na indústria, constituindo-se num 
grupo de peso na cidade. Já os italianos e os de outras nacionali-
dades, como poloneses e espanhóis, trabalhavam como operários 
nas grandes fábricas e nas oficinas. Os franceses eram contrata-
42 Para saber em quais instituições esses professores deram aula, e sobre a sua atuação 
em Pelotas, ler Neves (2007). 
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dos principalmente como artesãos, e trabalhavam com profissões 
vinculadas ao luxo e à moda, além da educação (LONER, 2001, 
p.59). Segundo Anjos (1996, p.37), ao se observarem os jornais da 
época, verifica-se que existia uma valorização do que se originava 
do estrangeiro, tanto dos produtos, quanto das pessoas. Esse senti-
mento refletia-se também com relação aos professores oriundos de 
outros países – fossem eles de piano, canto, primeiras letras ou de 
ensino secundário – que surgiam no cenário educacional pelotense 
com um diferencial que lhes dava vantagem na disputa por alunos. 
Observou-se, então, por meio das propagandas, que as titulações 
dos professores e sua origem tornavam-se, muitas vezes, funda-
mentais para exaltar ainda mais as aulas oferecidas. Tal fato pode 
ser observado na figura a seguir:
Figura 33 – Anúncio da professora Eugenie Lamaignere.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 06/04/1878.
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Conforme foi afirmado, Pelotas era extremamente influen-
ciada pelos padrões europeus e abrigou, na segunda metade do 
século XIX, um expressivo número de escolas particulares, que 
usavam como tática de cooptação da clientela a origem europeia 
de seus professores. Segundo Cerqueira e Cézar (1994, p.37), as 
famílias urbanas pelotenses de classe média e alta contratavam os 
professores de origem estrangeira – seja como tutores ou profes-
sores de língua estrangeira – para que ficasse garantida a seus filhos 
uma “formação europeia”, que iria diferenciá-los daqueles do meio 
rústico e rural que os circundavam. Essa realidade se reflete no ar-
gumento apresentado pelo colégio apresentado a seguir:
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Figura 34 – Anúncio Collegio Francez.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 07/01/1876.
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Além de oferecer a oportunidade de uma educação igual à 
que as alunas teriam na França, este colégio tem como nome o país 
de origem de seu fundador e propõe aplicar em Pelotas os conhe-
cimentos adquiridos pela professora em sua pátria, diferentes dos 
que eram ofertados em outros espaços de ensino. Ao observar-se 
os anúncios, identificou-se o nome de alguns professores de ori-
gem francesa que deram aula em Pelotas, como: Mme. Audissou, 
Charles Bachelery, Mme. Lamignére, Aristides Guidony, Eduardo 
Wilhelmy, Affonso Emilio Massot Missimy, Luis Carlos Massot, 
Camilo Tarnac, Carlos André Laquintinie, Henriqueta Gareaux Pe-
reira Gama, Mme. Marguerite Gastal e Mme. Berta Jeanneret. Mui-
tos deles, como anteriormente inferido, usavam nos discursos dos 
anúncios a sua formação e a sua nacionalidade como uma forma 
de atrair novos alunos43.
No Relatório de entrega da administração da Província, de 
13/4/1868, organizado por Francisco I. Marcondes Homem de 
Mello, analisou-se um quadro contendo dados sobre as escolas 
primárias privadas da cidade de Pelotas. Nele consta que no ano 
de 1866 Pelotas tinha 3 escolas masculinas com 230 alunos e 6 
escolas femininas contendo 187 meninas. Já no ano de 1891, de 
22.919 habitantes urbanos existentes em Pelotas, 11.164 sabiam 
ler, efetivando 48% do total. Esse percentual se manteve até 1911 
“apenas discriminando-se que do restante, 33,5% eram analfabetos 
e 18,4% crianças sem idade escolar” (LONER, 2001, p.60). O en-
sino privado, como já mencionado, era livre no Rio Grande do Sul. 
Segundo Schneider (1993, p.283), essa liberdade de ensino acabava 
trazendo efeitos negativos em relação à oferta do ensino público. 
43 Em Neves (2007) apresento mais informações sobre esses professores e suas escolas. 
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Aliás, como observado anteriormente, no Brasil, em geral, havia o 
incentivo do Estado para a proliferação do ensino particular, tanto 
no período colonial como durante o Império. É importante per-
ceber, portanto, que, no período estudado, o ensino público não 
tinha o status, a credibilidade e o incentivo do estado. 
As escolas de caráter privado, tanto para o sexo feminino 
quanto para o masculino, elencadas nesta pesquisa, deixaram re-
gistrados em seus anúncios as disciplinas que eram oferecidas, a 
localização da instituição, o seu programa, bem como seu corpo 
docente, sendo que deveriam manter os pais de seus alunos in-
formados caso houvesse alguma modificação no contrato firma-
do. Essa realidade ficou evidenciada no Art.107º, parágrafo 2º, do 
Decreto Nº 1331, de 17 de fevereiro de 1854, no Capítulo Único 
“do Ensino particular primário e secundário”, quando foi vetado 
aos diretores: “mudar, sem previa declaração e licença, o caracter 
de seu estabelecimento, quer estendendo o programma, quer dei-
xando de observar e de cumprir os empenhos tomados com as 
famílias nos prospectos ou annuncios” (TAMBARA e ARRIADA, 
2005, p.64).    
Existiu em Pelotas nesse período um conjunto de motivos 
que viabilizaram a instalação de instituições de ensino privadas, 
como a riqueza advinda da indústria do charque e a presença de 
uma elite e de seu consequente interesse pela educação. Além dis-
so, esse foi um momento em que no Brasil: 
assistíamos ao progresso gradual da organização 
da educação das crianças passando do ensino in-
dividual mútuo, para o ensino simultâneo e final-
mente para o ensino intuitivo [...] o século XIX 
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também nos legou a ideia de liberdade de ensino 
associada ao favorecimento da iniciativa privada. 
Instituições particulares de diferentes tipos flores-
ceram no período imperial [...] (SAVIANI, 2006, 
p.28-29).  
No século XIX, em Pelotas, como pode ser constatado, fo-
ram muitas as iniciativas de ensino privado, entre escolas femini-
nas, masculinas e algumas mistas (ver quadro 2, NEVES, 2012). 
Além das escolas privadas, também se encontrou anúncios referen-
tes a aulas avulsas, ou seja, aulas que ocorriam nos domicílios dos 
professores ou dos alunos e que conviveram com as instituições 
que iam se formando. 
Um fato que caracteriza a educação privada no século XIX 
em Pelotas, identificado com base nas propagandas, é o de que os 
professores que ministravam aulas avulsas também eram docentes 
de instituições de ensino. Nas horas em que não lecionavam nas 
escolas, preenchiam seus horários com aulas particulares. 
Ao observar a grade curricular das escolas, foi possível per-
ceber que ofereciam mais ou menos de 4 a 5 horas/aula, 2 pela 
manhã e duas à tarde – quando não se tratava do ensino noturno. 
Isso pode levar à seguinte hipótese: quando um professor não dava 
aula em diferentes escolas, o seu tempo semanal era maior, por isso 
oferecia o tempo restante. Fazia isso, provavelmente, para com-
plementar os seus salários44, como o professor Joaquim Napoleão 
Epaminondas de Arruda, que lecionava no Collegio Reis e oferecia 
suas horas vagas neste anúncio: 
44 Este tema será discutido posteriormente.
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Figura 35 – Anúncio do professor J. Napoleão Arruda.
Fonte: JORNAL DO COMÉRCIO, 28/01/1876.
Além disso, nos anúncios das aulas a domicílio, verificou-se, 
também, como os professores estrangeiros iniciavam suas práticas 
educativas. Primeiramente ofereciam seus serviços como professo-
res particulares e, depois de um tempo, normalmente, eram absor-
vidos pelos colégios já existentes, ou abriam suas próprias escolas – 
possivelmente porque já haviam conquistado o seu público, sendo 
mais proveitoso concentrar seus alunos em um único espaço de 
aprendizagem. Um fato que se constatou foi a vinda para Pelotas 
do professor, normalista pela escola de Lisboa, Sr. Eduardo Bor-
ges, que em 1898 chegava à cidade já contratado para lecionar na 
Escola Moderna. Foi possível encontrar nos jornais anúncios dele, 
já fixado em Pelotas, oferecendo suas horas vagas para lecionar 
em casas particulares – uma prática que também era exercida por 
outros docentes, como abordado anteriormente.  
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Figura 36 – Anúncio do professor Eduardo Borges.
Fonte: JORNAL A OPINIÃO PÚBLICA, 01/11/1900.
Este anúncio se repete até o ano de 1901, quando então o 
professor abre o seu próprio colégio, como pode ser observado na 
próxima ilustração:   
A abertura de escolas pelos professores estrangeiros – ho-
mens e mulheres – revela que tinham alcançado, durante o tempo 
que lecionaram, legitimidade e credibilidade perante a população 
pelotense.
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Figura 37 – Anúncio Collegio Eduardo Borges.
Fonte: JORNAL A OPINIÃO PÚBLICA, 23/03/1901.
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É possível analisar que essa quantidade de iniciativas de ensi-
no privado no século XIX proporcionou, como consequência, um 
amplo campo de trabalho para os professores, fato identificável 
nas propagandas das instituições de ensino, uma vez que davam 
destaque especial ao corpo docente. Contudo, verificou-se que es-
ses profissionais não tinham o reconhecimento diretamente pro-
porcional aos ganhos com a educação. Observa-se que a carreira 
do magistério neste período era considera árdua por um dos pro-
fessores que publicou anúncios na imprensa. De todos os anúncios 
de escolas e textos escritos por professores, constatou-se, na pes-
quisa, que o professor Pimentel foi o único que, em um anúncio, 
divulgou abertamente a sua insatisfação com a remuneração desti-
nada aos professores, como será visto a seguir. Cabe salientar que 
muitos dos docentes davam aula em mais de uma instituição, isso, 
provavelmente, em função dos baixos salários (NEVES, 2007). 
Além disso, alguns destinavam as horas vagas para lecionar em sua 
própria residência ou na casa de seus alunos, como já apontado. 
Tais práticas levam ao entendimento de que suas horas livres de-
veriam ser preenchidas não com o lazer, mas com trabalho, já que 
as remunerações, ao que tudo indica, eram baixas. Tambara (1998, 
p.39), em seu estudo sobre a profissão docente na esfera pública 
do Rio Grande do Sul no século XIX, afirma que apesar da profis-
são docente possuir um prestígio social relativamente elevado, não 
tinha um reconhecimento financeiro. 
Isso acontecia não só na esfera pública, mas, também, na 
privada.  Fernando Pimentel, por exemplo, além de lecionar em 
distintas instituições ao mesmo tempo, ainda tinha o seu próprio 
curso. Na propaganda a seguir, divulgava que esperava merecer a 
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confiança dos pais de família para com a sua instituição de ensino, 
pois, além de destacar os ótimos resultados obtidos por seus alu-
nos, recorria à “consagração religiosa” com que vinha desempe-
nhando a “árdua e mal remunerada profissão do magistério”. 
Figura 38 – Anúncio Curso Particular.
Fonte: JORNAL ONZE DE JUNHO, 02/11/1889.
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A análise das disciplinas ministradas em Pelotas nos anos fi-
nais do século XIX e princípio do XX, não foi o objetivo primeiro 
desta pesquisa. No entanto, foi importante saber o que apresentava 
o Art.4º do decreto nº 7247, de 19 de abril de 1879, a respeito do 
que deveria constar nas disciplinas das escolas primárias de 1º grau 
dos municípios da Corte:
instrucção moral, instrucção religiosa, leitura, 
escripta, noções de cousas, noções essenciais de 
grammatica, princípios elementares de arthmética, 
syxtema legal de pesos e medidas, noções de histo-
ria e geographia do Brazil, elementos de desenho 
linear, rudimentos de musica, com exercícios de 
solfejo e canto, gymnastica, costura simples (para 
meninas) (TAMBARA;ARRIADA, 2005, p.77). 
Já as de 2º grau, do ensino primário, constavam da continu-
ação e desenvolvimento das disciplinas ensinadas nas de 1º grau e 
mais das seguintes: 
princípios elementares de álgebra e geometria, 
noções de physica, chimica natural, com explica-
ção de suas principaes applicações á industria e 
aos usos da vida, noções geraes dos deveres do 
homem e do cidadão, com explicação succinta 
da organização política do Império, noções de la-
voura e horticultura, noções de economia social 
(para os meninos), noções de economia domestica 
(para as meninas), pratica manual de officios (para 
meninos), trabalhos de agulha (para meninas). 
(TAMBARA;ARRIADA, 2005, p.77).
Pelos conteúdos dos anúncios, verificou-se, com o passar do 
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tempo, a ampliação do currículo das escolas45, em especial as volta-
das para o ensino feminino, que aos poucos foram tendo o acrés-
cimo de conhecimento geral. Para Anjos (1996, p.99), “enquanto o 
saber corriqueiro aponta para o fato de que o sexo feminino rece-
bia um aprendizado restrito” ele destaca que, em 1876, o programa 
do Colégio, para meninas, Mme. Audissou compreendia o ensino 
de francês, história da pátria e universal, antiga e moderna, geogra-
fia, contabilidade, escrita e noções científicas sobre os diferentes 
ramos dos conhecimentos humanos. Entretanto, verificou-se, no 
Regulamento de Instrução Primária e Secundária da Corte de 1854 
(Reforma Couto Ferraz), que o currículo relativo às aulas primá-
rias de meninas estabelecia limites no ensino de álgebra, geome-
tria, gramática, história e geografia pátrias, matérias que constavam 
regularmente na grade das escolas dos meninos. Para as alunas, a 
doutrina cristã, a leitura, a escrita e o cálculo elementar acresci-
dos das aulas de agulha, bordados e costura, eram considerados 
ensinamentos básicos. À primeira vista, conforme o estabelecido 
pela legislação, a formação das meninas visava à vida doméstica, 
em detrimento da vida pública, reservada aos futuros homens. Se-
gundo Louro (1992), houve no século XIX um discurso, segundo 
o qual, para os indivíduos do sexo feminino, era suficiente uma 
educação moral sólida, visando à formação de esposas e mães, em 
detrimento da instrução escolar propriamente dita, a qual poderia 
ser superficial e meramente ilustrativa.
Não se pretende aqui discutir o papel social dos homens e 
das mulheres em Pelotas, mas sim destacar o que vinha ao encon-
45 Para saber quais eram os planos de estudo de cada instituição condicionados ao nível 
de ensino oferecido, ler: Neves (2007) ou Maciel (2007). 
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tro da legislação vigente no período que se investigou e o que se 
detectou de diferente do que era proposto na educação nacional. 
Dentre as propagandas analisadas, apresenta-se, a seguir, o Colle-
gio Arnizaut Furtado, uma instituição de ensino que deixou visu-
almente claro – na forma como diagramou a sua propaganda – as 
diferenças existentes nos programas do ensino primário feminino 
e masculino, definidos pela legislação.  
Figura 39 – Anúncio Collegio Arnizaut Furtado.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 01/01/1876.
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Constata-se, nesse momento histórico, uma restrição às dis-
ciplinas que envolvessem cálculos no currículo do ensino feminino. 
De fato, essas eram disciplinas que não foram encontradas na to-
talidade dos estabelecimentos de ensino feminino pelotenses, mas, 
verificou-se sua oferta em instituições como o Collégio de Meninas 
de Berta Jeanneret, o Collegio Pedro II e o Collégio Acácia. As 
matemáticas não tinham então um peso significativo na grade do 
ensino feminino, que era mais recheado pelas disciplinas das “áreas 
humanísticas”. Já no ensino masculino predominava as áreas ditas 
“científicas”. Esse fato também foi constatado em uma pesquisa 
realizada na cidade do Rio de Janeiro, que também utilizou a pro-
paganda como fonte. No que se refere ao ensino feminino, Limeira 
(2006, p.5) afirma que:
[...] o mais recorrente é que qualquer complemen-
to curricular estabeleça restrições às matemáticas 
(álgebra, aritmética, geometria) e fique condicio-
nado à oferta de “prendas que aperfeiçoam a educa-
ção de uma menina”, como destaca o Colégio Na-
cional [...] ou o Colégio Augusto, onde somente 
pela vontade dos pais poderá ser aplicada a Arit-
mética (grifo do autor). 
Assim como em Pelotas, no Rio de Janeiro também foram 
encontradas instituições que ofereciam um repertório de discipli-
nas mais amplo do que se esperava para o ensino feminino, como 
aponta a pesquisadora: 
não podemos deixar de salientar, evidentemente, 
as marcas que descaracterizam uma imagem ge-
neralizante lançada a estas questões. Identificamos 
algumas instituições marcadas por tencionar estas 
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tradições, como o Colégio de Meninas, dirigido 
por M.me. Lacombe, onde o destaque é para os 
estudos de algumas sciencias como aritmética, ge-
ometria e princípios da física (LIMEIRA, 2006, 
p.6).  
Outrossim, o que era esperado com relação ao “belo sexo” 
não ficava em segundo plano nos programas dos colégios femi-
ninos em Pelotas. O Collegio Perseverança apresentava em seu 
anúncio a preocupação de acompanhar a moderna pedagogia, ofe-
recendo as disciplinas exigidas nos preparatórios, mas sem deixar 
de lado os bordados e todos os ensinamentos “que não poderiam 
ser ignorados por uma menina bem-educada”: 
Figura 40 – Anúncio Collegio Perseverança. 
Fonte: JORNAL A PÁTRIA, 07/01/1891.
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Com relação às classes economicamente privilegiadas, torna-
se relevante recordar que o Ato Adicional de 1834 propiciou ao 
governo central concentrar seus esforços no suprimento de cursos 
superiores, enquanto as províncias ficariam encarregadas da insta-
lação e manutenção dos cursos elementares e secundários. Quando 
as províncias assumiram a incumbência da criação das Escolas de 
Primeiras Letras, o ensino elementar público praticamente inexistia 
na maior parte delas. Cabe ressaltar que, desde o Período Colonial, 
o ensino elementar era uma instrução predominantemente fami-
liar, reforçada nos colégios jesuíticos. Muitos políticos defendiam 
que cabia às províncias investir em recursos na escola elementar, 
deixando de vez a instrução secundária a cargo da administração 
particular, já que a escola secundária atraía a elite como clientela, 
por se tratar de uma passagem preparatória para o topo da esco-
laridade e por não ter uma manutenção onerosa como a escola 
superior.
A estrutura física das instituições foi outro aspecto bastan-
te divulgado no primeiro ciclo do ensino privado de Pelotas. Um 
ponto interessante observado acerca do espaço escolar foi a ocor-
rência de instituições utilizando prédios distintos para o ensino se-
cundário e primário, fato que ilustrou uma realidade encontrada no 
primeiro ciclo, uma vez que em algumas escolas os alunos ficavam 
misturados, independentemente do nível de ensino a que estariam 
submetidos. O Collegio Evolução, por exemplo, cumpria, segundo 
ele próprio anunciava, com “as exigências da moderna pedagogia”, 
ao separar os alunos do primário e do secundário, como apresen-
tado na propaganda a seguir:   
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Figura 41 – Anúncio Collegio Evolução.
Fonte: JORNAL A DISCUSSÃO, 01/04/1886.
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Convém destacar que também foi possível perceber que 
muitas instituições mudaram seu endereço46 ao longo dos anos. 
Um exemplo disso é a Escóla Allemã/Deutsche Schule47 que em 
1902 localizava-se na Rua General Osório, em 1904 tinha como 
endereço a Rua Felix da Cunha e no ano de 1906 mudou-se para a 
General Netto. Os textos dos anúncios revelam, então, que muitas 
delas alugavam espaços para desenvolver as atividades da educa-
ção, não possuindo, portanto, o seu próprio prédio. 
Os dados evidenciaram, desse modo, que nesse momento 
essas instituições de ensino não tinham um espaço físico próprio, 
como o caso da Escola Moderna e do Collegio S. Francisco de 
Paula, apresentados nos anúncios a seguir. Essa realidade enfren-
tada pelo ensino privado poderia ocorrer em função da deficiente 
oferta de espaços adequados para aluguéis. Conforme foi aponta-
do por Werle (2005, p.87), com relação ao ensino público no Rio 
Grande do Sul, “em lugares mais populosos a disputa por espaços 
residenciais era maior o que tornava mais altos os aluguéis das ca-
sas em que funcionavam as escolas”. 
46 Organizei e localizei todos os endereços das instituições privadas de ensino de Pelotas 
no período que vai de 1875 a 1910. Para saber mais, ler Neves (2007). 
47 Para saber mais sobre essa instituição, ler Fonseca (2007). 
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Figura 42 – Anúncio Collegio São Francisco de Paula.
Fonte: JORNAL A OPINIÃO PÚBLICA, 7/1/1902.
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Figura 43 – Anúncio Escola Moderna.
Fonte: JORNAL A OPINIÃO PÚBLICA, 12/01/1902.
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É importante lembrar que as instituições de ensino privadas 
estavam submetidas à legislação e ao julgamento da comunidade e 
foram se constituindo com o passar dos anos, buscando melhorar 
seu quadro de professores, assim como a sua estrutura física e pe-
dagógica. Conforme Faria Filho (2000, p.136): 
os defensores da escola e de sua importância no 
processo de civilização do povo tiveram de, len-
tamente, apropriar, remodelar, ou recusar tempos, 
espaços, conhecimentos, sensibilidades e valores 
próprios de tradicionais instituições de educação. 
Mas não apenas isso: a escola teve também de in-
ventar, de produzir o seu lugar próprio, e o fez, 
também, em íntimo diálogo com outras esferas e 
instituições da vida social. 
As aulas particulares e os colégios representam então, se-
gundo Faria Filho e Vidal (2000, p.22), uma “multiplicidade de 
modelos de escolarização realizados nas escolas do século XIX”, 
em que “todos eles, com exceção dos colégios, utilizavam espaços 
improvisados nas casas das famílias ou dos professores e de pré-
dios públicos ou comerciais”. Por outro lado, aquelas escolas que 
divulgavam sua estrutura física apresentavam um discurso sobre 
qualidade, tradição, além de reforçar a identidade pretendida por 
elas. Esse discurso auxiliava na construção de um sentimento de 
pertencimento, pois mais do que de um nome e de professores 
competentes, a instituição possuía um marco que a identificava 
dentro do espaço urbano pelotense. 
Além dos ajustes no espaço escolar e de todo o processo de 
escolarização apontado até aqui, observou-se também um com-
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prometimento das instituições e de seus dirigentes em manter o 
nome da cidade de Pelotas como um centro de educação e cultura 
no estado – um sentimento que era frequentemente divulgado. 
Com relação à localização das instituições, conforme desta-
cado nos anúncios, em sua maioria estavam na zona central, nas 
principais ruas da cidade, que aos poucos melhoravam suas condi-
ções de saneamento e urbanização. A preocupação com “exigên-
cias higiênicas” que atendessem às expectativas das famílias dos 
alunos era constantemente apontada nos anúncios, como apresen-
tado a seguir: 
Figura 44 – Anúncio Gymnasio Brasileiro.
Fonte: JORNAL OPINIÃO PÚBLICA, 27/02/1920.
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Figura 45 – Anúncio Escola Moderna.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 03/03/1898.
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Em Pelotas, o pensamento higienista foi difundido no con-
texto das discussões sobre o saneamento da cidade, debate que 
ganhou força em nível nacional justamente na transição do final do 
século XIX para o início do século XX. Como em outras cidades 
do Brasil, o progresso e o crescimento urbano acelerado resulta-
ram em obras de saneamento. Como afirma Soares (2001, p.3), “o 
triunfo dos postulados positivistas de ordem e progresso com a 
proclamação da república foi o sinal da abertura definitiva do ca-
minho para a penetração social das ideias higienistas”. Conforme 
Faria Filho (2000, p.147): 
o desenvolvimento dos saberes científicos, nota-
damente da medicina e, dentro dessa, da higiene, e 
sua aproximação do fazer pedagógico, vão influir 
decisivamente na elaboração da necessidade de 
um espaço próprio para a escola. Ao mesmo tem-
po em que elaboravam uma contundente crítica 
às péssimas condições das moradias e dos demais 
prédios para a saúde da população em geral, os 
higienistas acentuaram sobremaneira o mal causa-
do às crianças pelas péssimas instalações escolares. 
Além disso, expunham o quanto a falta de espaços 
e materiais higienicamente concebidos era prejudi-
cial à saúde e à aprendizagem dos alunos [Grifo 
do autor].    
Ao analisar os anúncios, foi possível identificar a localização 
de parte das instituições de ensino. Algumas apresentavam o ende-
reço como um elemento meramente informativo. Outras explora-
vam a localização da escola como mais um diferencial de qualidade 
e de preocupação com a comunidade, além de respeito às exigên-
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cias de higiene da época. 
Investigando-se os anúncios, com todos os endereços en-
contrados, pode-se inferir que a Rua General Victorino e a Rua 
do Imperador (hoje Anchieta e Félix da Cunha, respectivamente) 
tiveram, ao longo do século XIX e princípio do XX, uma concen-
tração maior de instituições. Aparecia, nos discursos das escolas aí 
instaladas, que essas se localizavam em ruas com “melhores condi-
ções higiênicas”.
No relatório apresentado ao Conselho Municipal, em 2 de 
setembro de 1904, pelo Intendente José Barbosa Gonçalves, há um 
quadro demonstrativo dos calçamentos e recalçamentos efetuados 
durante o ano de 1903, em Pelotas. Das ruas contempladas com o 
serviço de construção de novos calçamentos, a General Victorino, 
entre General Telles e Tiradentes, obteve investimento neste setor 
pela então intendência na ordem de 619,60 m2 e pela iniciativa par-
ticular num total de 937,29 m2. Foi a rua em que mais se investiu 
no ano de 1903. 
Ainda com relação à Rua do Imperador, em 1869, o portu-
guês Augusto de Pinho, em uma viagem realizada ao sul do Brasil, 
destacou, no seu diário de viagem, o que percebera sobre os aspec-
tos urbanos de Pelotas. Entre seus escritos foi possível encontrar 
o seguinte: 
o arruamento de Pelotas é talvez o mais bem traça-
do que possue o Imperio do Brazil, e bem poucas 
cidades da Europa o terão tão perfeito e regular. 
Dezoito ruas de boa largura e quatro praças muito 
bem alinhadas, são o que por enquanto pode-se 
chamar – cidade. [...] A rua do Imperador conta 
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entre os seus melhores prédios, o da residência do 
Sr. commendador Ribas [...] A cidade que já conta 
com um bom número de prédios, virá em pouco 
a tornar-se mais bella, pois que o gosto pelas boas 
construcções começa ali a desenvolver-se rapida-
mente (PINHO, 1872, p.48-50).   
No Relatório da Intendência de 1906, analisou-se um qua-
dro comparativo das edificações e reedificações que ocorreram em 
Pelotas de junho de 1895 a junho de 1906. As ruas que tinham 
um maior número de edificações no primeiro ciclo foram: a antiga 
Manduca Rodrigues48 – atual Professor Araújo – (58 edificações), 
Quinze de Novembro (51), Marechal Deodoro (50), Paysandú – 
atual Barão da Santa Tecla – (47), General Osório (35), General 
Victorino (34). Essas ruas foram escolhidas por muitos dirigentes 
de instituições de ensino que ali fixaram os seus colégios.
Mesmo entendendo que esse foi um momento em que não 
era comum a construção de prédios escolares, foi importante per-
ceber que, para este fim, eram alugadas construções de pessoas re-
conhecidas pela comunidade pelotense, em espaços urbanos tam-
bém privilegiados, como muitas vezes divulgado nas propagandas 
encontradas. Segundo Faria Filho (1998), esta:  
é uma cultura escolar que dialoga com a cultura ur-
bana, criando e/ou se apropriando de representa-
ções sobre o conjunto do social a partir do seu lu-
gar específico na cidade. É a cultura de uma escola 
que se localiza, literal e simbolicamente, no centro, 
visando a influenciar os “poderes constituídos” e, 
48 Chama-se a atenção de que hoje existe outra rua denominada Manduca Rodrigues, 
mas em outra região da cidade. 
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neste movimento, constituir-se como um poder de 
influência sobre os “outros”, sobre aqueles que se 
localizam na periferia [Grifos do autor]. 
Salienta-se que este foi um momento em que as escolas bus-
cavam melhores condições higiênicas para desenvolverem o seu 
trabalho e respeitar a legislação, mas também usavam o espaço 
urbano como um diferencial, ajudando, portanto, a formar as re-
presentações de um espaço público que estava em construção: a 
cidade de Pelotas.  
Sobre o espaço urbano pelotense, é curioso perceber que 
com o desenvolvimento da cidade é possível observar nas pro-
pagandas do final do século XX e princípio do XXI, como será 
analisado posteriormente, que as escolas usarão como diferencial 
o fato de estarem afastadas do espaço urbano central. Este fato 
ocorre uma vez que em tal espaço não há mais locais adequados 
para as escolas, tampouco para o trânsito de veículos ocasionado 
pelos pais ou responsáveis quando deixam e buscam seus filhos. 
A vida corrida, o trânsito e o crescimento populacional de Pelotas 
terão reflexo na educação do século XXI.
No primeiro ciclo deparou-se também com o fato de que, 
em diferentes anos, escolas distintas ocuparam o mesmo prédio 
– provavelmente porque este apresentava condições para o desen-
volvimento das atividades relacionadas à educação. Ao analisar os 
dados verificou-se que o Collegio Pelotense49, em 1876, localizava-
se na Rua do Imperador, n°38, assim como veio a ocupar o mesmo 
endereço, no ano de 1887, o Atheneu S. João, nos números 36, 38 
49 Este colégio não é o Gymnásio Pelotense, que décadas mais tarde passou a se 
denominar Colégio Pelotense.   
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e 40. O mesmo ocorreu com o Lyceu Municipal que, em 1889, 
tinha como endereço a Rua do Imperador, n°165, que veio a ser 
ocupada em 1893 pelo Collegio Comercial e, no ano de 1904, pela 
Escóla Allemã/Deutsche Schule – na então Rua Félix da Cunha, 
n°165. Houve, também, a ocorrência de instituições que utilizavam 
prédios vizinhos. Exemplo disso é o Collegio Comercial que, em 
1904, tinha como endereço a Rua Félix da Cunha, n°163, dividin-
do o espaço urbano com a Escóla Allemã/Deutsche Schule – na 
Rua Félix da Cunha, n°165. O Collegio Comercial também cha-
mou atenção pela quantidade de vezes em que se mudou, sempre 
se localizando na mesma rua: Félix da Cunha, nos números 129 
(1886), 165 (1893), 249 (1895), 184 (1903), 163 (1904). Os motivos 
das mudanças muitas vezes não apareciam nos anúncios, mas acre-
dita-se que poderiam estar ligados à quantidade de alunos – que 
crescia ou diminuía, tornando necessário, assim, um espaço maior 
ou menor; à relação de gastos com o aluguel; e à própria necessida-
de de se adequar às condições de higiene. Ao se observar os dados 
entendeu-se que essa era uma característica do primeiro ciclo, ou 
seja, as constantes mudanças das escolas no espaço urbano. 
Isso foi verificado em muitas propagandas que divulgavam 
que o endereço de determinadas instituições seria provisório – 
possivelmente porque necessitavam saber o número de alunos 
matriculados para, então, definir o tamanho do prédio a ser ocu-
pado e o que gastariam de aluguel com o mesmo. Esse fato deixa 
evidenciado que, naquele momento, essas instituições de ensino 
não tinham um espaço físico próprio. Essa realidade enfrentada 
pelo ensino privado poderia ocorrer em função da deficiente oferta 
de espaços adequados para aluguéis. Conforme foi apontado por 
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Werle (2005, p.87), com relação ao ensino público no Rio Grande 
do Sul, “em lugares mais populosos a disputa por espaços residen-
ciais era maior o que tornava mais altos os aluguéis das casas em 
que funcionavam as escolas”. Castanho (2007, p.40) complementa 
essas afirmações indicando que na virada do século XIX para o 
século XX existia uma diversidade de modalidades e de espaços 
escolares constituídos no Brasil: 
o processo de institucionalização escolar dá-se no 
decorrer do Império brasileiro, observadas as es-
pecificidades dos níveis e modalidades educacio-
nais. Há, com efeito, a par de uma profunda arrit-
mia social nesse processo, de jeito que diferentes 
camadas da sociedade praticam formas diversas 
de educação, também ritmos diferentes, marcando 
a institucionalização escolar nos diversos níveis e 
modalidades em que se realiza.
Já com relação ao que as escolas cobravam dos alunos neste 
período, com base nos dados aqui apresentados, e no restante ve-
rificado no conjunto de fontes, percebeu-se que, algumas vezes, se 
equiparavam. Provavelmente porque ofereciam a mesma quantida-
de de disciplinas, professores, condições higiênicas, ou mesmo pela 
concorrência que era travada entre as instituições. 
Na propaganda do Lyceu Municipal, apresentada a seguir, 
foi destacado que, naquele ano, os valores sofreriam uma peque-
na alteração, justificando que isso ocorrera porque o diretor havia 
contratado um número maior de professores. Estes, por sua vez, 
eram tidos como os mais renomados da cidade, sendo provavel-
mente melhor remunerados. Dessa forma, pode-se inferir que exis-
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tiam salários diferenciados entre os docentes, e que tal fato se dava, 
provavelmente, levando em conta seu status profissional perante a 
comunidade pelotense. 
]
Figura 46 – Anúncio Lyceu Municipal.
Fonte: JORNAL DO COMÉRCIO, 08/01/1878.
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No próximo anúncio, anteriormente já apresentado, tam-
bém aparece a disputa entre as escolas. O texto também chama 
a atenção porque avisava que os professores seriam de total ex-
clusividade da instituição, abrindo, contudo, uma exceção para o 
caso de optarem por lecionar, também, nas escolas de meninas – 
instituições que não eram suas concorrentes porque atingiam um 
público diferenciado do seu. A existência da exclusividade docen-
te foi bastante explorada nos anúncios do século XIX e nas três 
primeiras décadas do século XX, já que muitos dos professores 
lecionavam em mais de uma instituição (NEVES, 2007), além de 
serem profissionais de renome, que atrairiam, para os espaços edu-
cativos, o público desejado, como se vê na propaganda do Lyceu 
Municipal. Já no anúncio do colégio Sul-Americado esse anunciava 
que os valores seriam os mesmos do ano anterior. Isso ocorria 
possivelmente porque não tinha se alterado o programa, o número 
de professores nem a localização da instituição. Esses elementos, 
ao que tudo indica nos anúncios, eram os principais responsáveis 
pela variação dos valores cobrados pelo ensino. 
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Figura 47 – Anúncio Collegio Sul-Americano.
Fonte: JORNAL ONZE DE JUNHO, 08/1/1884.
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Algumas instituições de ensino pelotenses também chama-
vam atenção para o fato do quanto seus valores se equiparavam as 
das de mesma categoria no estado, como foi trazido no anúncio do 
Gymnasio, dirigido por José Henrique de Lara Ulrich, apresentado 
a seguir. Nessa propaganda ficou evidenciado que essa escola, que 
oferecia o mesmo nível de ensino de outras localidades do estado, 
segundo o diretor, tinha, também, valores equivalentes. Essa infor-
mação leva a crer que a escola divulgava que os seus valores eram 
compatíveis com a concorrência para que os alunos de Pelotas não 
saíssem da cidade para estudar em outras localidades e para que 
alunos de outras cidades se deslocassem para estudar em Pelotas 
– já que a escola ofereceria um estudo tão bom, ou melhor, do 
que o de seus concorrentes, com valores compatíveis para tal. Isso 
significa que os estabelecimentos de ensino disputavam alunos não 
somente com as instituições da própria cidade, como também nas 
demais do estado, e do Brasil. Isso porque essa era uma prática 
comum: as crianças eram mandadas para estudar em colégios in-
ternos, não raras vezes em outras localidades do país e do exterior.
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Figura 4850 – Anúncio do Gymnasio.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 09/01/1895.
[...] Aceita-se internos, meio-internos, externos aos preços dos 
collegios de igual categoria do estado, não fazendo desconto por 
férias. [...] 
50 Infelizmente esta imagem não pode ser refeita uma vez que esta edição do jornal, em 
função de seu estado precário de conservação, não está mais disponível para pesquisa. 
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A constatação de que os valores cobrados pelos estabeleci-
mentos de ensino no Brasil se equiparavam, quando estes tinham 
um mesmo porte, levou à conclusão de que existiu, provavelmente, 
uma auto-regulação dos preços que podia se dar em termos de país 
e de região (NEVES, 2007). Identificou-se que o valor cobrado 
pelo ensino de Pelotas não era inferior nem superior ao oferecido 
pelas instituições de outras cidades do estado do Rio Grande de Sul 
e da capital do país. O que fazia diferença nos valores cobrados era, 
normalmente, o porte da instituição e o que ela oferecia em termos 
de disciplinas e professorado. No entanto, a oferta de saberes e de 
professores era, muitas vezes, equivalente, possivelmente porque 
seguiam a legislação. É relevante destacar que a prática de divulgar 
nos anúncios os valores cobrados pelas instituições de ensino era 
típica desse período e praticamente não se mantém até o fim da 
República Velha, desaparecendo totalmente no final do século XX. 
Além disso, constatou-se que nesse momento o ensino foi um dos 
únicos serviços que divulgou nos jornais o seu valor. Isso acabou 
dificultando a realização de uma comparação com outros tipos de 
serviços existentes na cidade na mesma época51.
O fato de as instituições tornarem público os valores cobra-
dos permitiu que se fizesse a relação de custo do ensino no perí-
odo, além de possibilitar a análise das diferenças de preços entre 
elas. Ao observar os vestígios que os anúncios forneceram acerca 
dos valores do ensino, foi possível averiguar que os gastos para 
as famílias manterem seus filhos em um dos estabelecimentos en-
51 Já os preços de produtos eram mais comumentemente publicados. Sendo assim, 
por mais que se tenha pretendido fazer uma relação entre os produtos e os serviços da 
educação, na tentativa de compreender o que esses números e cifras significavam para 
aquele momento histórico, não se chegou a uma conclusão plausível.
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contrados variava. Poderiam optar por serem pensionistas – com 
uma permanência integral na instituição, cujo retorno para a casa 
se daria nas férias. Nessa modalidade, o aluno recebia, além da 
instrução, alimentação e, em alguns casos, cuidados médicos. Já os 
meio-pensionistas passavam o dia na escola, recebiam alimentação 
e retornavam diariamente a suas casas. Esta era uma situação pos-
sível em função de que as aulas começavam no turno da manhã e 
terminavam à tarde. Os alunos externos vinham à instituição dia-
riamente para receber a instrução, sem receber alimentação. Além 
dos valores cobrados pelo trimestre, também foi possível encon-
trar a exigência de outras taxas. Estas se referiam a alguns materiais 
utilizados pelos alunos, mas também à cobrança por disciplinas 
extras como, por exemplo, desenho, canto e ginástica.  
Sobre o fechamento prematuro de algumas instituições, foi 
possível encontrar um texto em uma propaganda divulgada pelo 
professor Francisco A. Pimentel, em que ele discutia e criticava 
uma prática que era comum na cidade, como pode ser verificado 
no texto da propaganda que segue:
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Figura 49 – Anúncio Curso Particular.
Fonte: JORNAL A PÁTRIA, 10/01/1890.
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Analisando as críticas deste anúncio, percebe-se dois pontos: 
o primeiro refere-se à condenação da ocorrência de ampla abertura 
de instituições que acabaram não ultrapassando dois anos de exis-
tência em Pelotas. O segundo ponto foca-se na defesa do professor 
para manter poucos alunos por classe, já que, segundo ele, os do-
centes não eram capazes de atender mais de uma dúzia de alunos 
ao mesmo tempo. Essa crítica era dirigida, certamente, às insti-
tuições que nas propagandas indicavam que as suas capacidades 
físicas comportavam um número maior de alunos. Sobre a quan-
tidade de alunos que cada instituição abrigava, algumas propagan-
das indicavam a quantidade máxima de discentes permitida para a 
matrícula; outras não davam pistas da capacidade da escola. O que 
se percebeu foi que provavelmente algumas instituições de ensino 
divulgavam o número total de alunos ao somar a quantidade de 
matriculados em cada disciplina oferecida. Com isso, a quantidade 
seria bem maior do que o número real de alunos frequentando a 
escola. O Collegio Evolução, por exemplo, afirmou, no anúncio 
apresentado a seguir, que o número anual de alunos chegou a 120. 
Isso significa que, ao longo de quatro trimestres, 120 matrículas 
foram efetuadas no colégio, não necessariamente por 120 alunos. 
Isso porque poderiam referir-se, por exemplo, a 30 alunos que se 
matricularam durante 4 trimestres.  Já outras instituições davam a 
entender que o número de alunos divulgado era de fato absorvido 
pela instituição trimestralmente. Esse é um elemento que dá pistas 
do tamanho da instituição, já que algumas publicavam que 60 seria 
a quantidade máxima de matrículas. Esse número seria dividido em 
duas turmas do ensino primário, acrescido de dez matrículas para o 
nível secundário, como foi descrito no anúncio da Escola Moderna 
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encontrado no Jornal Diário Popular de 9/1/1898. Um caso em 
que a quantidade de alunos divulgada era significativa, se compara-
da com a de outras instituições, é o do Collegio São Francisco de 
Paula, que se dispunha a receber um número superior a 100 alunos, 
como pode ser observado no anúncio a seguir: 
Figura 50 – Anúncio Collegio São Francisco de Paula.
Fonte: JORNAL A NAÇÃO, 16/01/1894. 
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Figura 51 – Anúncio Collegio Evolução.
Fonte: JORNAL A DISCUSSÃO, 01/04/1886.
Mesmo que o colégio não tenha deixado claro se era anual a 
capacidade de recebimento de alunos, o fato de tornar público que 
poderia abrigar uma população superior a 100 alunos e que possuía 
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espaçosos pátios e condições higiênicas favoráveis para receber os 
discentes, permite constatar aspectos sobre a estrutura física da es-
cola. Além disso, dá sinais sobre o que era ofertado aos alunos em 
relação ao tipo de ambiente escolar existente na cidade de Pelotas 
no período estudado. 
Retomando-se o texto do anúncio do Curso Particular, ve-
rificou-se que com o aumento do tamanho das instituições, o di-
retor do Curso Particular mostrava ao público que se diferenciava 
pela oferta da exclusividade de atenção dos professores que, se-
gundo ele, em turmas maiores não seria possível. Na propaganda 
do Curso Particular, anteriormente exposta, o professor também 
menciona método de ensino, mas não destaca qual seria utilizado. 
Imagina-se que se tratava do método individual de ensino. Tal pro-
cedimento, segundo Faria Filho (2000, p.140), “consistia em que o 
professor, mesmo quando tinha vários alunos, acabava por ensinar 
a cada um deles individualmente”. 
Ainda com base nas críticas apresentadas pela propaganda 
do curso particular é de fundamental importância entender quais 
eram as características dos níveis de ensino ofertado por essas ins-
tituições, ou seja: ensino primário e ensino secundário. As esco-
las de caráter privado do século XIX, tanto para o sexo feminino 
quanto para o masculino, elencadas neste estudo, evidenciavam as 
disciplinas ofertadas aos alunos. Os saberes ministrados no século 
XIX serão então divulgados no intuito de apresentar o tipo de 
ensino oferecido aos pelotenses, além de contextualizar qual era o 
papel desempenhado pelo ensino primário e pelo ensino secundá-
rio no Brasil, nesse contexto educacional. 
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De posse dessa intenção foi importante saber o que apresen-
tava o Art.4º do decreto nº 7247, de 19 de abril de 1879, sobre o 
que deveria constar nas disciplinas das escolas primárias de 1º grau 
dos municípios da Corte:
instrucção moral, instrucção religiosa, leitura, 
escripta, noções de cousas, noções essenciais de 
grammatica, princípios elementares de arthmética, 
syxtema legal de pesos e medidas, noções de histo-
ria e geographia do Brazil, elementos de desenho 
linear, rudimentos de musica, com exercícios de 
solfejo e canto, gymnastica, costura simples (para 
meninas) (TAMBARA e ARRIADA, 2005, p.77). 
Já as de 2º grau, do ensino primário, constavam da continu-
ação e desenvolvimento das disciplinas ensinadas nas de 1º grau e 
mais das seguintes: 
princípios elementares de álgebra e geometria, no-
ções de physica, chimica natural, com explicação 
de suas principaes applicações á industria e aos 
usos da vida, noções geraes dos deveres do ho-
mem e do cidadão, com explicação succinta da or-
ganização política do Império, noções de lavoura 
e horticultura, noções de economia social (para os 
meninos), noções de economia domestica (para as 
meninas), pratica manual de officios (para meni-
nos), trabalhos de agulha (para meninas). (TAM-
BARA e ARRIADA, 2005, p.77).
No que tange à instrução secundária, assistiu-se no Brasil a 
proliferação de aulas avulsas e particulares, que consistiam no ensi-
no do Latim, da Retórica, da Filosofia, da Geometria, do Francês e 
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do Comércio. Essas aulas foram diminuindo porque não incluíam 
todas as matérias necessárias para os exames preparatórios, pela 
necessidade de os alunos terem de se deslocar até as residências 
dos professores e, também, pelos encargos enfrentados pelos pro-
fessores para manter o espaço onde ministravam as aulas. Esses 
cursos acabaram sendo procurados pelos alunos que queriam con-
tinuar a se desenvolver culturalmente e que não tinham intenção de 
ingressar no colégio ou ensino superior. Conforme Ribeiro (1978, 
p.14) “mesmo em se tratando de uma sociedade aristocrática, o 
atendimento, em número, era muito limitado em tais circunstân-
cias. Estas, como é evidente, comprometem também a qualidade”.
Verificou-se que, nas primeiras décadas de século XIX, a si-
tuação do ensino secundário no Brasil era semelhante à da segunda 
metade do século XVIII, em termos de aulas-régias ofertadas. A 
mentalidade do ensino jesuítico continuou permeando os estudos 
secundários, “já que a maioria dos professores havia estudado nos 
colégios jesuítas existentes no Brasil, ou no Colégio de Artes e 
na Universidade de Coimbra – todos administrados por jesuítas” 
(VECHIA, 2005, p.79). Aos poucos foi se rompendo a concep-
ção do ensino clássico-humanístico dos jesuítas, com a introdução 
de novas disciplinas em diversos pontos do Brasil, como Retóri-
ca, Hebraico, Matemática, Filosofia, Teologia, Línguas Modernas, 
Ciências Experimentais, Grego, Comércio e Música. Ao final do 
período, o aluno poderia prosseguir no próprio colégio e obter o 
diploma de Bacharel em Letras, ou requerer um certificado para 
ingressar em institutos de formação técnica. Ou ainda seguir nos 
chamados estudos da Segunda Classe, que lhe propiciavam apri-
morar os conhecimentos humanísticos e literários – que eram pré
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-requisitos para ingressar nos cursos superiores. Para Souza (2000, 
p.3), 
no ensino secundário o debate girou em torno da 
cultura humanística ou clássico-literária e a cul-
tura moderna, cujas referências ancoravam-se no 
progresso científico e no caráter nacional (língua e 
literatura do país, história e geografia). Mesmo os 
ardorosos defensores da introdução das ciências 
nos programas não abriram mão do caráter distin-
tivo de classe predominante no ensino secundário. 
Dessa forma, a redefinição dos currículos objeti-
vou atualizar e ampliar a cultura geral das elites 
mediante o aprofundamento dos estudos em ciên-
cias e letras, colocando os jovens em contato com 
os novos temas culturais de seu tempo.
Já para Arriada (2007, p.34),  
no Império, o papel atribuído ao ensino secun-
dário; cursos preparatórios de acesso aos cursos 
superiores; acabou decretando a falência de um 
ensino seriado, longo e metódico, com uma gra-
de curricular que contemplasse várias áreas do sa-
ber. Em que pese constarem várias disciplinas nos 
programas do Liceu, acabavam sendo ministradas 
quase que inclusivamente aquelas requeridas para 
os exames preparatórios. Para que longos e pe-
nosos estudos? Estudam-se tão somente aquelas 
matérias exigidas.
Com relação ao ensino secundário em Pelotas, assim como 
no resto do país, era normalmente caracterizado por aulas avulsas, 
que preparavam os alunos para prestar os exames de acesso ao 
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ensino superior. Esse nível de ensino estava concentrado nas mãos 
da iniciativa privada e possuía, fundamentalmente, como diretriz 
principal, o currículo, as matérias e os conteúdos do Colégio Dom 
Pedro II52. Como em Pelotas no final do século XIX ainda não ha-
via instituições equiparadas, os exames preparatórios para ingresso 
no ensino superior só podiam ser realizados na capital da Provín-
cia. Esses exames eram frequentemente divulgados53 na imprensa 
pelotense, em especial pelas instituições de ensino que conseguiam 
aprovar o maior número de alunos nas provas realizadas na cidade 
de Porto Alegre. 
No que tange aos saberes femininos, o ensino secundário era 
basicamente um complemento ao ensino primário. Além disso, ti-
nha como público-alvo alunas com condições econômicas favorá-
veis que buscavam ampliar seus conhecimentos culturais, aprofun-
dando o que foi visto no ensino primário e dando continuidade às 
lições domésticas e às destinadas aos traquejos sociais, como pode 
ser observado em alguns anúncios. Já o foco do ensino secundário 
masculino, por sua vez, como mencionado anteriormente, estava, 
geralmente, na preparação dos alunos para o acesso ao ensino su-
perior (NEVES; TAMBARA; AMARAL, 2011)54. 
52 No Brasil, no ano de 1837, fundou-se uma escola secundária no Município da Corte 
que serviu de modelo para todas as instituições de ensino do Império entre públicas 
e privadas. Com a criação do então Collegio Pedro II, ainda que indiretamente, teve-
se início a certa uniformização do ensino secundário no Brasil. Com a fundação desse 
estabelecimento de ensino instaurou-se um processo chamado equiparação, que permitia 
ao aluno o mesmo direito de acesso ao ensino superior do que os alunos do D. Pedro II.
53 Os exames e os resultados dos alunos são apresentados em Neves (2007). 
54 Este assunto é desenvolvido no artigo intitulado “A oferta do Ensino Primário e 
Secundário investigada por meio da Propaganda Impressa (1875-1910)” publicado na 
Revista Diálogo Educacional.  
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Com base nas propagandas das instituições que ofereciam o 
ensino secundário, verificou-se que os seus discursos, em Pelotas, 
estavam pautados, geralmente, nos resultados obtidos por seus alu-
nos nos exames para o ingresso no ensino superior, e que os seus 
calendários escolares ficavam condicionados às datas dos exames. 
Além de instituições de ensino com o foco voltado para os 
exames, encontrou-se também uma oferta de cursos que prepara-
vam os alunos para o comércio. O Curso Commercial, fundado 
em 1879, dirigido por Eduardo Wilhelmy (ver quadro 2, NEVES, 
2012), que deixava claro no nome da instituição o tipo de ensino a 
que se dedicava, é um exemplo. Em sua propaganda, o diretor ga-
rantia a colocação de seus alunos no mercado de trabalho, além de 
um histórico para que a comunidade tivesse acesso à vida escolar 
de determinado aluno ao longo do curso. Percebeu-se, com isso, 
que essa era uma forma encontrada pela instituição de atestar a sua 
eficiência. 
Diferentemente dos preparatórios que possuíam uma ma-
neira de “testar a qualidade” do ensino oferecido por meio dos 
exames, as instituições que preparavam para as atividades do co-
mércio utilizavam, para isso, os cargos alcançados por seus alunos, 
como se pode observar no anúncio que segue: 
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Figura 52 – Anúncio Collegio Commercial.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/01/1895
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Foi possível também constatar que os colégios, diferente-
mente dos preparatórios, além das disciplinas exigidas nos exames, 
ofereciam também aulas extras, normalmente pagas separadamen-
te. Isso poderia significar que as disciplinas que não constavam 
nos exames não eram procuradas pela totalidade de seus alunos, 
caso contrário, fariam parte das cobranças trimestrais efetuadas 
pelas instituições. A lista de disciplinas dos colégios apresentava-
se, muitas vezes, mais ampla do que a grade dos preparatórios. De 
qualquer forma, a conclusão de um curso secundário regular em 
escolas não equiparadas ao “Pedro II” não dava direito ao ingresso 
nos cursos superiores. Este seria obtido somente através dos exa-
mes. Segundo Arriada (2007, p.327) será,  
nessa brecha, que os diversos colégios particulares 
“se povoam de alunos e florescem” dando anual-
mente um número expressivo de alunos aptos aos 
exames preparatórios. Diversos jovens acabavam 
optando pelos cursos ministrados pelos colégios. 
Com bons professores, contando com internatos, 
e oferecendo apenas as disciplinas exigidas pelos 
exames, para que cursar longos cursos seriados, 
regulares e de longa duração? [Grifos do Autor]. 
Existiram também instituições com propostas diferenciadas 
para o ensino secundário. O Curso Secundário dirigido por Arthur 
Toscano indicava o aprofundamento das disciplinas cobradas nos 
exames, não se focando apenas nos pontos cobrados nas provas, 
tendo, portanto, uma grade curricular mais ampla do que muitas 
instituições de ensino secundárias. Ao analisar o quadro 2 (ver NE-
VES, 2012), é possível constatar que esse curso atuou em Pelotas 
por um ano – ao menos não se encontrou mais nenhuma notícia 
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sobre o seu funcionamento. O que leva a crer, segundo as investi-
gações de Arriada (2007), e por meio dos textos dos anúncios, que 
o interesse dos alunos era, de fato, cursar exatamente os pontos 
cobrados nos exames. Leva-se em consideração também que ao 
fazer uma comparação por ano, as instituições que se destacaram 
por oferecer o ensino com o menor custo foram aquelas ofertadas 
nas casas dos professores e ministradas, normalmente, por um úni-
co professor. Este é o caso do Curso Particular, dirigido por Fer-
nando Pimentel55, que em 6/2/1893 anunciava no Jornal Correio 
Mercantil que o trimestre para o ensino primário seria de 20$000 e 
que o trimestre para o secundário teria como custo 30$000. Além 
disso, destaca que a aprendizagem ocorreria com um método de 
ensino moderno, em um progresso rápido e garantido. No mesmo 
ano, o Curso Secundário dirigido por Arthur Toscano cobrava três 
vezes mais do que era solicitado pelo Curso Particular, como pode 
ser verificado na propaganda que segue. 
55 Para saber mais sobre essa figura ler: Neves (2007) e Neves; Tambara; Amaral (2010). 
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Figura 53 – Anúncio Curso Secundário.
Fonte: JORNAL CORREIO MERCANTIL, 05/01/1893.
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Os discursos dos anúncios sobre o ensino primário e o ensi-
no secundário, portanto, eram diferentes uma vez que esses níveis 
de ensino propunham-se a objetivos distintos. Enquanto o primei-
ro focava, além das primeiras letras, a preparação para a vida so-
cial, o segundo tinha em vista, principalmente, o acesso ao ensino 
superior. Além disso, ressalta-se que tanto para o secundário, como 
para o primário, a publicação dos resultados dos alunos56, divulga-
dos nas propagandas, era uma garantia da sua qualidade – já que 
com essas conquistas os alunos e os estabelecimentos de ensino 
seriam testados. 
Existia, então, na sociedade oitocentista, uma importância 
atribuída à iniciativa particular – que estava inscrita no movimento 
de afirmação e de expansão do processo de escolarização. Com 
a reforma Couto Ferraz o equipamento privado de ensino, cuja 
expansão foi significativa em Pelotas e no restante do país, teve 
suas práticas, profissionais, métodos e modelos de ensino, enqua-
drados nos termos e normas desta regulamentação. Contudo, nas 
primeiras décadas do século XX, apresenta uma desaceleração (ver 
quadro 3, NEVES, 2012), convivendo ao lado do sistema público 
de ensino que se desenvolvia fortemente no nível primário. 
No início da década de 30, a rede particular de 
ensino deu mostras de que, em relação ao ensino 
56 Percebeu-se também, com relação às instituições privadas do primeiro ciclo, que 
ocorriam avaliações individuais, orais e públicas, no final de cada semestre, denominadas 
de “exames finais”. Era um momento em que os alunos passavam a ser avaliados, além de 
seus professores e as próprias instituições de ensino. No mês de novembro, os jornais 
pelotenses começavam a ser recheados com anúncios que convidavam a comunidade 
para participar dessas solenidades. A listagem dos nomes dos alunos e das notas era 
utilizada pelas escolas como um atestado de qualidade como pode ser visto em Neves 
(2007).
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primário, não possuía condições de acompanhar a 
expansão da rede municipal e estadual de ensino. 
Ao contrário, começou um processo de desacele-
ração da participação da rede particular neste nível 
de ensino. [...] Entretanto, em termos de ensino 
secundário, pode-se perceber a sólida posição do 
ensino privado no Estado (TAMBARA, 1995, 
p.286). 
Assim, o século XIX, com suas especificidades, tem sido 
considerado um período importante no qual a escola adquire um 
novo sentido político como instituição social ao se tornar objeto 
de uma regulamentação mais intensa e contínua a partir da força 
regimental do Estado.
Ao buscar identificar elementos que diferenciavam, ou não, 
as instituições de ensino, foi possível concluir que no século XIX 
até as primeiras décadas do século XX elas mantiveram uma espi-
nha dorsal que era comum a todas as instituições. Isso ocorreu em 
virtude da legislação e do que era exigido com relação aos níveis de 
ensino e das profissões existentes na época. O fato de uma escola 
registrar em seus anúncios o crescimento do número de alunos de 
um ano para o outro foi entendido como, além de uma necessidade 
de instrução sustentada pelas classes mais favorecidas, a capaci-
dade das instituições, com seus serviços e atores, de despertar na 
população o interesse pelo espaço educacional e pela própria edu-
cação. Essas instituições, além de preservarem a qualidade de seus 
serviços, sendo comparadas com outras de igual nível na cidade, 
também eram submetidas ao crivo do público-consumidor com 
relação a outras instituições de ensino existentes no país. 
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Ressalta-se que no século XIX e princípio do XX existiram 
em Pelotas espaços institucionais com diferentes perfis, como já 
anteriormente exposto. Estes atendiam às exigências de grupos 
heterogêneos, que possuíam diferentes necessidades e expectativas 
com relação à educação. Por isso, as instituições com aulas avul-
sas, os colégios, os espaços domésticos com aulas particulares, não 
puderam ser comparadas quanto ao número de profissionais do-
centes, nem quanto ao número de disciplinas ministradas – já que 
possuíam diferentes estruturas e propostas de ensino. 
Identificou-se então que, em Pelotas, assim como no Brasil, 
a população recorria às aulas particulares, ou à generosidade alheia, 
para suprir a ausência do Estado na educação. Conforme Cardoso 
(2005, p.183): 
não havia disputa entre a escola pública e a parti-
cular nesse contexto, o que não deixa de ser um 
paradoxo, porque a Coroa portuguesa teve um 
grande empenho em elaborar uma legislação bas-
tante restritiva, minuciosa, comprometida com 
uma ideia de progresso e de civilização, voltada 
tanto para a implantação da escola pública quanto 
para o funcionamento da particular, sem no en-
tanto promover condições reais de aplicabilidade 
da mesma.  
Segundo esse estudioso, mesmo durante o Período Imperial 
Brasileiro, não se observa uma disputa entre o ensino público e o 
privado, uma vez que a escola pública não preencheu as necessida-
des da população. Por isso, a escola particular mantinha um espaço 
de atuação complementar e não concorrente.
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No século XIX a iniciativa privada começa então a solidificar 
a oferta de ensino secundário, o que lhe dará um diferencial com 
relação à rede pública de ensino no século XX. Fato esse que será 
abordado posteriormente. 
Sobre o término das atividades dessas instituições, poucas 
informações foram encontradas. O que se quer chamar atenção 
é que, ao não se encontrar avisos sobre o fechamento de institui-
ções, parece óbvio que elas não dividiam com a comunidade os 
motivos de tal fechamento, porque, muito provavelmente, alguns 
desses não seriam interessantes de serem divulgados abertamen-
te57. Além disso, parece também que se o motivo do encerramento 
das atividades fosse falta de alunos, ou problemas estruturais, isso 
dificultaria ainda mais o pagamento de um anúncio para esse tipo 
de aviso. Diferente da abertura das escolas, que era sempre acom-
panhada de justificativas e da visão dessas instituições com relação 
à educação. Imagina-se que, dentre as motivações que levavam ao 
término das atividades, estivessem a falta de alunos, o custo com os 
aluguéis, a falta de professores reconhecidos, a associação de pro-
fessores de instituições distintas na abertura de uma terceira escola, 
ou mesmo a morte do fundador de um colégio – como ocorreu 
com Marguerite Gastal. Esta, após lecionar 15 anos na cidade de 
Pelotas, teve seu colégio fechado em virtude de seu falecimento. 
Outro Colégio que chamou atenção pelos anos de sua atuação (ver 
quadro 2, NEVES, 2012), e que deixou de funcionar em função da 
Segunda Guerra Mundial, foi o Colégio Alemão. Segundo Fonseca 
(2007, p.146),  
57 A única exceção foi o anúncio do Lyceu Municipal que divulgou o fechamento, mas 
não os motivos que levaram a essa ocorrência. 
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apesar de ser um collegio de excelente qualidade 
de ensino, evidenciado pela capacidade intelectual 
e erudita de seus professores [...] e de ter um pro-
jeto pedagógico eficiente, a instituição fechou por 
ocasião da Segunda Guerra Mundial.
Ainda com relação ao fechamento das escolas, verifica-se 
que mesmo sendo um período de conscientização social acerca 
da necessidade de educação, evidente pelo investimento feito pela 
iniciativa privada, a iniciativa, de certa forma, está associada à ine-
ficiência do poder público em atender esta demanda (HUCH e 
TAMBARA, 2005). Fato esse comprovado uma vez que a partir 
de meados de 1910 diminui a intensidade do investimento privado 
devido, principalmente, à política de nacionalização do ensino e a 
consequente expansão da rede pública de ensino.
Outro fator preponderante defendido nesta tese, como mo-
tivador do fechamento de muitas dessas instituições criadas no sé-
culo XIX, como pode ser verificado no no quadro 2 (ver NEVES, 
2012), refere-se à dificuldade de manutenção da educação nesse 
período, que coincide com o desenvolvimento do ensino público 
bem como com a criação das primeiras instituições confessionais 
em Pelotas. Essas são geridas por ordens confessionais tais como o 
Colégio Gonzaga (1895) e o Colégio São Francisco de Assis (1889), 
instituições fortes que darão início a um ciclo de confessionalidade 
na cidade. Posteriormente, no século XX, são criados ainda o Co-
légio São José (1910), o Colégio Anglicano Santa Margarida (1934) 
e o Gymnásio Pelotense (1902), colégio laico fundado pela Maço-
naria que, em 1917, passou por um processo de municipalização 
(AMARAL, 2005). Esses educandários serão fruto de análise no 
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segundo e terceiro ciclo identificado. 
Ainda sobre as características do primeiro ciclo da educa-
ção privada em Pelotas, não foi possível encontrar informações 
aprofundadas sobre as propostas pedagógicas. Não que essas não 
fossem apontadas nos anúncios. O que ocorreu foi que as esco-
las anunciavam métodos eficientes e moderna pedagogia, mas não 
deixavam claro o que eram estes métodos. Das poucas pistas dei-
xadas, encontrou-se uma referência, no anúncio do Collegio Com-
mercial, no Jornal Nacional de 10/1/1892, de que a conversação, 
dentro da escola, se daria somente na língua alemã, no intuito de os 
alunos aprenderem exercitando-a cotidianamente. Em uma propa-
ganda do Collegio Eduardo Borges, anunciava-se que este utilizava 
o método João de Deus58. 
Ressalta-se, também, que durante o primeiro ciclo do ensino 
privado em Pelotas encontrou-se espaços institucionais com dife-
rentes perfis e que o mercado docente esteve presente na quase 
totalidade dos anúncios como sendo um diferencial. Nesse mo-
mento educacional, concluiu-se, então, que em Pelotas, a imagem 
de uma instituição de ensino esteve quase sempre atrelada à figura 
de um(a) professor(a) ou de um grupo de professores(as), reco-
nhecidos(as) pela comunidade por sua capacidade intelectual. Eles 
organizavam os saberes e toda a estrutura do estabelecimento de 
58 Em 1876 foi publicada em Portugal a “Cartilha Maternal ou Arte da Leitura”, escrita 
pelo poeta português João de Deus. A partir do início da década de 1880, o “método João 
de Deus”, contido nessa cartilha, passou a ser divulgado sistemática e programaticamente 
principalmente nas províncias no Brasil. Diferentemente dos métodos até então habituais, 
o “método João de Deus” ou “método da palavração” baseava-se nos princípios da 
moderna linguística da época e consistia em iniciar o ensino da leitura pela palavra, para 
depois analisá-la a partir dos valores fonéticos das letras (MORTATTI, disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos.pdf).
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ensino para oferecê-los à comunidade. O status profissional era en-
tão assegurado pelo reconhecimento público, através de uma su-
cessiva publicação sobre o mesmo.
Diante do todo exposto, compreende-se que a educação do 
primeiro ciclo é caracterizada por uma ampla oferta de ensino que 
apresentou algumas fragilidades com relação a um novo cenário 
que foi instaurado na cidade. O sistema educacional então vivido 
no século XIX e princípio do XX vai perder força e espaço para 
as novas instituições que em Pelotas começam a ser criadas, prin-
cipalmente as advindas do crescimento do ensino público no nível 
primário. Já na virada do século XIX para o século XX, o ensino 
secundário será de importância vital para o cenário educacional 
privado local – uma vez que acaba se concentrando nas instituições 
confessionais instauradas em Pelotas – além de ser um nível de 
ensino que propiciará às classes mais abastadas o acesso ao ensino 
superior. 
O ensino primário no século XIX é caracterizado então por 
uma bipolarização, ou seja, é ofertado pela esfera privada e pú-
blica. Com a República, o ensino público começa a ganhar força, 
justamente no momento em que se percebe que a iniciativa privada 
desacelera a quantidade de escolas criadas (ver quadro 3 NEVES, 
2012). É nesse cenário que o ensino secundário passará por um 
período de polarização, sendo ofertado quase que exclusivamente 
pelas instituições privadas confessionais, com exceção do Colégio 
Municipal Pelotense, instituição laica que neste momento atenderá 
parte da elite da cidade (AMARAL, 2003). 
Acredita-se, então, que essa primeira fase da educação priva-
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da sofrerá um abalo, pois não terá estrutura física nem pedagógica 
para competir com as instituições que serão criadas em Pelotas. Es-
tas terão prédios próprios e projetados para a educação, capacidade 
para um número maior de alunos, além de equiparação e educação 
moral e cristã. Esse novo cenário da educação privada será tratado 
no próximo subitem, que centrará o segundo ciclo vivenciado pelo 
ensino privado, momento em que o ensino confessional terá sua 
hegemonia na educação privada.  
o segunDo cIclo (1895-1995): A hegemonIA 
Do ensIno prIvADo confessIonAl
Após a efervescência no cenário educacional privado em 
Pelotas, indicado anteriormente, foi possível constatar que aproxi-
madamente na primeira década do século XX muitas instituições 
cessam as suas atividades em Pelotas. Isso pode ser visualizado em 
um quadro organizado com os dados dos anúncios (ver NEVES, 
2012). Nele destacou-se as instituições que não conseguem sobre-
viver à virada do século XIX para o XX e do século XX para o 
XXI. Outras, por sua vez, são criadas nesse momento e perduram 
por uma média de três a quatro anos. Como foi possível verificar, 
muitas instituições que tiveram uma forte atuação em Pelotas no 
século XIX encerram suas atividades em torno do ano de 1910. O 
ensino privado continuou a existir, mas percebeu-se também por 
meio dos relatórios, das notícias dos jornais e de pesquisas já reali-
zadas sobre a educação em Pelotas, como anteriormente exposto, 
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que a partir da primeira década do século XX aumenta a expansão 
das escolas públicas municipais e estaduais. Foi possível constatar, 
como também já mencionado, que em torno do ano de 1905, a 
quantidade de instituições privadas criadas em Pelotas diminuiu. 
Notou-se também uma gradual e consequente diminuição na di-
vulgação de anúncios por parte das instituições existentes – isso 
deve ter ocorrido porque muitas delas poderiam ter encerrado as 
suas atividades em função do investimento do setor público na 
educação. A relevância dessa argumentação também foi abordada 
nos estudos de Huch e Tambara (2005, p.68), quando mostram que 
o investimento feito pela iniciativa privada no setor educacional 
estava associado à ineficiência do poder público em atender essa 
demanda. Esta assertiva seria comprovada pelo fato de que, a par-
tir de meados da década de 1910, começa a diminuir a intensidade 
do investimento privado devido, principalmente, à política de na-
cionalização do ensino e a consequente expansão da rede pública 
de ensino. O desgaste dessas instituições começa com o período 
Republicano, em que existia o pensamento da utilização do apa-
relho escolar como um instrumento de difusão ideológica, ocor-
rendo assim, um grande investimento do poder público no ensino 
primário, dando início ao processo de municipalização desse en-
sino em Pelotas. É também nesse contexto que são instauradas 
as primeiras escolas geridas por instituições confessionais. Este é 
outro fator defendido neste estudo como elemento motivador do 
fechamento de muitas das instituições atuantes no primeiro ciclo 
do ensino privado de Pelotas, ou seja, há dificuldade de competição 
enfrentada pelas escolas geridas por professores leigos com relação 
às primeiras instituições confessionais que são criadas em Pelotas. 
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Estas, por sua vez, são geridas por ordens confessionais, das quais 
se destaca o Colégio Gonzaga, instituição que dará início a um 
ciclo de confessionalidade em Pelotas no ano de 1895 (ver quadro 
2, NEVES, 2012). 
Antes de abordar as instituições que constituirão a hegemo-
nia confessional em Pelotas no segundo ciclo identificado, é neces-
sário indicar, contudo, algumas situações que irão formar o cenário 
pelotense nesse período. 
Na primeira década do século XX, um fator de desenvol-
vimento para Pelotas, e para a região, foi a criação, em 1906, do 
Banco Pelotense – fruto ainda da grande opulência financiada pela 
indústria saladeril, pela pecuária e pelas atividades urbanas, prin-
cipalmente as do comércio. Por outro lado, é importante salientar 
que com a abolição da escravatura, em 1888, ocorreu o declínio 
da produção do charque, pois trouxe como consequência a dimi-
nuição da procura do produto por parte dos donos dos escravos 
– que compravam o charque para os maiores consumidores do ali-
mento: os escravos. Além disso, o surgimento dos frigoríficos, em 
1910, possibilitou também uma nova e revolucionária técnica de 
conservação da carne, o que fez com que a técnica utilizada pelas 
charqueadas fosse ultrapassada. 
Com o declínio como polo escravista charqueador, a cidade 
passa a desenvolver diversificadas atividades urbanas voltadas para 
a produção de serviços e bens de consumo. A abolição da escra-
vatura e o progresso técnico do charqueio liberaram a força de 
trabalho que vivia nas estâncias e charqueadas, que acabam sendo 
atraídas para o centro urbano pelas fábricas que ali se estabele-
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ceram, como o Engenho de Arroz do Coronel Pedro Osório, a 
Fábrica Rheingantz (de chapéus), as cervejarias Haertel e Ritter 
(décadas de 1880 e 1890, respectivamente) e a fábrica Fiação e Te-
cidos Pelotense (construída entre 1908 e 1910) (OSÓRIO, 1998). 
Essas eram as principais indústrias da cidade, além das charqueadas 
que resistiam, os frigoríficos que começavam a ser implantados e 
outro grande número de empresas menores que formavam parte 
da estrutura de um dos mais importantes centros industriais do 
estado (SOARES, 2005). 
Na década de 1910, Pelotas já promovia discus-
sões e projetos para solucionar o problema de uma 
economia em decadência e com um mercado res-
trito. Inserida no contexto de um estado de eco-
nomia agropecuária e que iniciava seus primeiros 
ensaios rumo a outras atividades, como a criação 
de frigoríficos, Pelotas foi a cidade escolhida pe-
los pecuaristas para abrigar, em 1917, o projeto 
de um frigorífico nacional, financiado por capital 
exclusivamente gaúcho, patrocinado pelo Banco 
Pelotense. Em 1917, teve início, para a economia 
da cidade, uma nova era, com a possibilidade de 
industrialização da carne. Entretanto, a construção 
do novo frigorífico levou mais tempo do que o 
previsto por seus organizadores, tendo-se perdi-
do, então, o grande boom da I Guerra Mundial. 
Além disso, o frigorífico nacional não conseguiu 
sobreviver à concorrência com os frigoríficos es-
trangeiros que se instalavam no Rio Grande do Sul 
(SILVA, 1999, p.145).
Ueda (1999) também argumenta que a indústria local pas-
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sou a se diversificar com o declínio do charque, fazendo com que 
Pelotas e Rio Grande formassem no início do século XX o princi-
pal polo industrial do Rio Grande do Sul, visando, principalmente, 
o mercado nacional. Assim, a fundação, em 1919, da Companhia 
Telefônica Melhoramento e Resistência (CTMR), foi um exemplo 
de diversificação dos investimentos na tentativa de manter o de-
senvolvimento econômico da cidade. Os objetivos da CTMR eram 
melhorar os serviços telefônicos locais e também resistir a inves-
timentos cujo capital não fosse da cidade. A CTMR destacou-se 
durante vários anos pela excelência dos serviços prestados à po-
pulação local.
Assim, o esforço de Pelotas em manter seu poder econômi-
co à custa de empresas locais sofreu um grande impacto em 1931 
com a liquidação do Banco Pelotense. A instituição encontrava-se 
em crise desde 1926 devido à retirada de fundos pelos seus depo-
sitantes. Outros motivos que ocasionaram a liquidação, segundo 
Pesavento (1980), foram, não só o investimento pesado do Banco 
em negócios imobiliários que não garantiam liquidez instantânea, 
como a rápida expansão, com a fundação de agências em várias 
cidades no Rio Grande do Sul e fora dele. Outro aspecto a ser 
considerado é a crise econômica de 1929 que tornou os investi-
dores apreensivos causando grandes retiradas monetárias que pre-
judicaram o capital do Banco. Afirma ainda que a liquidação do 
Banco Pelotense trouxe estagnação econômica para várias cidades 
que centravam sua economia nessa instituição financeira, entre as 
quais, Pelotas, grandemente prejudicada.
Acredita-se, então, que nesse momento, a educação – que 
era basicamente voltada para as classes privilegiadas da sociedade 
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– começa a tornar-se fundamental para o alargamento das ativi-
dades econômicas gerando uma necessidade de especialização da 
mão-de-obra existente. Tal fato acabou gerando, gradativamente, 
a criação de instituições de ensino voltadas para um público que 
as exercesse. Ao analisar os motivos que levaram à estagnação do 
processo de desenvolvimento de Pelotas, alguns fatores, como já 
apontados, destacam-se. Num esforço de síntese é possível identi-
ficar a falta de investimento no porto de Pelotas, que levou muitos 
produtos a serem transportados pelos portos de Rio Grande, Por-
to Alegre e Montevidéu, mais significativos em razão da competiti-
vidade; a diminuição da exportação do charque, devido à abolição 
da escravatura; a crise das charqueadas, diante do surgimento dos 
frigoríficos no início do século XX; e a quebra do Banco Pelotense 
(LONER, 2001).
Já a década de 1930, por sua vez, representou um período 
importante para o Brasil que se deparou com consideráveis mu-
danças. Essa transição refletiu diretamente nos polos regionais, os 
quais precisaram passar de uma economia baseada na agricultura
-exportadora a outra, que conduzia à industrialização, com inves-
timentos direcionados para o mercado interno. Para Cunha (2008, 
p.70) o limiar dos anos 30 trouxe uma nova configuração para Pe-
lotas, um novo momento, 
em que ia se configurando a sociedade brasileira, 
baseado no modelo internacional de desenvolvi-
mento, novas exigências eram impostas, tais como: 
mudanças na economia, nos hábitos, na cultura, 
nas relações sociais e no espaço urbano. A educa-
ção foi entendida como um meio de modificar a 
mentalidade dos brasileiros. Sendo assim, o ensino 
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tornou-se uma prioridade, não poderia mais ser 
privilégio dos afortunados, com condições de pa-
gar seus estudos em instituições particulares, mas, 
um ensino público e gratuito deveria ser estendido 
àqueles que não tinham acesso historicamente à 
educação [...].
No início do século XX, Pelotas chegou a ser comparada à 
cidade cujo desenvolvimento econômico chegava próximo ao que 
ocorria em capitais e representou, juntamente com a cidade de Rio 
Grande, os dois polos mais importantes da região Sul (LONER, 
2001). Para ela, 
[...] a base econômica pelotense reservou uma es-
trutura mista de industrialização, pois conciliava 
algumas indústrias de produtos derivados da pe-
cuária de grande porte e destinados à exportação 
com inúmeros pequenos estabelecimentos de ca-
ráter artesanal, que produziam uma grande varie-
dade de bens de consumo para o mercado regional 
(LONER, 2001, p.44-45).
 Segundo Amaral (2003), nos anos 1930 existiam muitas 
escolas privadas em Pelotas que ofereciam o ensino primário e se-
cundário. No entanto, com o passar do tempo, muitas delas, prin-
cipalmente as que não tinham um número elevado de matrículas, 
deixaram de existir. Esse fato pode ter ocorrido também, “prova-
velmente em função das mudanças na legislação educacional e de-
vido à forte crise econômica que se abateu sobre Pelotas” (AMA-
RAL, 2003, p.76). Além disso, muitas das instituições privadas da 
virada do século XIX para o XX tinham uma estrutura pequena 
formadas por poucos professores, sem a opção de internato ou 
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mesmo sem prédio próprio (NEVES, 2007). 
 Em suas investigações, Tambara (1996) indica uma mudan-
ça de perfil das instituições, mostrando a existência de uma inten-
sa participação do ensino confessional em Pelotas que terá início 
nas primeiras décadas do século XX. Para ele (TAMBARA, 1996, 
p.93):
paulatinamente a Igreja foi instalando seu sistema 
educacional tendo como ponta de lança a atua-
ção da Companhia de Jesus, com a fundação do 
Ginásio Gonzaga, e como principal estratégia o 
domínio do ensino secundário. Este processo foi 
lento e bastante competitivo. [...] A estrutura edu-
cacional da diocese, particularmente do ensino se-
cundário, tradicionalmente em mãos da iniciativa 
privada, passou ao controle de mantenedoras de 
cunho confessional. 
Tambara (1995, p. 439) afirma, ainda, que existiram no Rio 
Grande do Sul, até o final do século XIX, dois sistemas de ensino, 
os quais, embora semelhantes, apresentavam significativas diferen-
ças na organização do ensino ao qual estavam baseados, ou seja: o 
ensino oficial e o ensino particular. Após esse período, o sistema 
caracterizou-se pelo processo de institucionalização do ensino par-
ticular, que se consolidou na virada do século, como já abordado, 
e passou a ser dominado quase que exclusivamente por congrega-
ções religiosas. 
É importante notar que há uma mudança na par-
ticipação das redes privadas e públicas de ensino. 
O grande impulso das matrículas do período de 
1907-14 foi efetuado pelo setor privado que pas-
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sou de 801 alunos matriculados em 1907 para 
2.786 em 1914 num incremento de cerca de 240%. 
Este crescimento mostra-se acelerado até o início 
da década de 20 quando o percentual de cresci-
mento da rede privada deixa de crescer. De ou-
tro lado a rede pública vai assumindo a liderança, 
ocupando cada vez mais espaço em detrimento da 
rede particular que tinha dificuldades financeiras 
crescentes e pouca competitividade com as esco-
las públicas gratuitas (HUCH ;TAMBARA, 2005, 
p.6).
Os pesquisadores indicam ainda que foi no período de 1889 
a 1920 que houve uma grande expansão da rede de pública de 
ensino. Momento em que aconteceram muitas transformações no 
campo educacional, como a instrução popular, o incentivo ao es-
tudo das mulheres, o ensino leigo. Já a partir da década de 1920, 
ocorre um processo de desaceleração econômica e cultural que se 
reflete na migração do centro das decisões políticas para a região 
Norte do estado e que pode ser estigmatizada em função da quebra 
do Banco Pelotense. Conforme Cunha (2008), para compreender 
as singularidades e transformações que envolveram a cidade de Pe-
lotas na virada do século XIX para o século XX, especialmente no 
que se refere à expansão pública de ensino e ao nascimento de ins-
tituições confessionais, é fundamental perceber que existia na ci-
dade um caráter assistencialista tendo como princípio as iniciativas 
de prosperidade. Assim, segundo Cunha (2008, p.71), era comum: 
ver atrelado a distintas famílias o engajamento em 
diversas áreas sociais. Por exemplo, participação 
em construções de escolas, abrigos, inserção na 
política municipal e estadual, envolvimento cultu-
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ral na direção de jornais, movimentos intelectuais 
ou direção dos clubes de futebol. Também a gera-
ção dos filhos dos grandes latifundiários, devido 
à oportunidade de acesso à cultura e ao conheci-
mento, perpetuaram a causa de colaborar com as 
ações sociais para elevar ainda mais o nome das 
tradicionais famílias. Partindo do uso do capital 
econômico, somado ao capital cultural, reservou-
se o reconhecimento dos demais habitantes a um 
pequeno grupo de indivíduos, detentores daquilo 
que Bourdieu (1999) denominou como “capital 
social”.
De acordo com Amaral (2006), no Rio Grande do Sul são 
criados, a partir da década de 1890, vários estabelecimentos de en-
sino católicos, dentre os quais, em 1894, a então Escola São Luiz 
Gonzaga, que foi a primeira instituição católica de ensino primário 
e secundário da cidade de Pelotas, obra do pioneirismo dos padres 
jesuítas Anselmo de Souza e Gustavo Locher59. 
Os jesuítas chegaram à cidade em 1888. Nos pri-
meiros anos, desenvolveram intensa atividade 
pastoral não só em Pelotas, mas, também, nos 
municípios vizinhos, encontrando condições ad-
versas e pouca receptividade. Foi difícil a aceitação 
da atuação da Companhia de Jesus, não só nessa 
cidade, mas em toda zona da campanha gaúcha, 
devido à forte presença da Maçonaria e ao espíri-
to anti-clerical reinante. Situação bem diferente da 
encontrada nas regiões de colonização alemã e ita-
liana do estado, onde havia uma maior predispo-
59 Para saber mais sobre essa figura, ler Tambara (1995). 
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sição à aceitação das concepções ultramontanas 
(AMARAL, 2006, p.2).
Para a pesquisadora, após alguns anos de árduas atividades, 
os jesuítas passaram a se utilizar de um meio eficaz na complemen-
tação de sua ação pastoral: a educação escolar. Segundo ela, nas 
primeiras décadas, de acordo com os relatórios anuais, o número 
de alunos matriculados no Colégio Gonzaga aumentou bastante. 
Eram: em 1895,
62 alunos; 1900, 296 alunos; 1910, 349 alunos; 
1920, 395 alunos; 1925, 508 alunos; 1940, 1228 
alunos. O corpo docente que inicialmente era 
composto por três padres, foi sendo acrescentado 
a cada ano que passava por outros professores, to-
dos religiosos. Somente a partir dos anos de 1920 
é que se constata a presença de professores lei-
gos60 (AMARAL, 2006, p.3).
Em setembro de 1902, o Gonzaga recebeu a equiparação 
prévia ao Ginásio Pedro II. Como anteriormente mencionado, esse 
era o símbolo maior da qualidade de um estabelecimento de ensi-
no. A partir daí o colégio passou, então, a se denominar Gymnasio 
São Luiz Gonzaga. A equiparação efetiva ocorreu em 1904 (AMA-
RAL, 2003). Nesse momento, todas as propagandas do Gonzaga 
apresentavam em destaque a informação “Instituição Equiparada”, 
chamando a atenção para esse diferencial da escola. Outro elemen-
60 Segundo Amaral (2010, p.2), “Em 1922 o Gonzaga possuía um curso de principiantes, 
que aceitava crianças a partir dos 7 anos, três cursos de ensino primário, cinco anos de 
ensino secundário ginasial e dois de ensino comercial (correspondentes ao 2º e 3º anos do 
ginasial). O corpo docente era composto de 13 lentes (Padres da Companhia de Jesus), 5 
professores (Irmãos Maristas) e 4 professores leigos”.  
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to importante de distinção dessa instituição refere-se à criação de 
seu prédio escolar. Em 1905 o prédio em que funcionava o colé-
gio foi demolido dando lugar a uma estrutura nova contendo dois 
andares61. Com o passar dos anos, foram sendo adquiridos várias 
casas e terrenos que possibilitaram a ampliação dos prédios e de-
mais áreas que constituíam um conjunto arquitetônico de confi-
guração jesuítica. Ou seja, um espaço escolar retangular, com suas 
alas voltadas para os pátios internos de recreação, que eram di-
vididos conforme seu público: alunos menores, alunos maiores e 
pensionistas (AMARAL, 2003). Essa disposição espacial, segundo 
Amaral (2003, p.131), “tem forte conotação, refletindo na sua ma-
terialidade um sistema de valores reguladores como ordem, disci-
plina, controle e vigilância, inerentes à liturgia acadêmica que aí rei-
nava”. Nesse mesmo ano formam-se os primeiros cinco bacharéis 
em Ciências e Letras do Gonzaga. Como discutido anteriormente, 
o ensino secundário na Primeira República era destinado à elite 
brasileira, pois para a maioria dos intelectuais e políticos da época, 
a disseminação do ensino primário era suficiente para estabelecer a 
“democracia” republicana (ibidem) [Grifos autora]. 
Nos estudos de Dallabrida (2001), identifica-se a reafirmação 
de que em verdade existia nesse momento um espaço quase ins-
transponível entre os níveis de ensino primário e secundário, uma 
vez que o secundário tinha um caráter propedêutico, estando in-
timamente articulado com o ensino superior. Para Arriada (2007), 
o ensino secundário era, portanto, o “todo poderoso império do 
meio” que formava as elites e preparava os futuros bacharéis. 
61 Em 1940 o prédio foi ampliado mais uma vez atingindo quatro andares (AMARAL, 
2003).  
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Os poucos alunos que conseguiam concluir o cur-
so secundário tinham grandes chances de ingressar 
nos cursos superiores, pelo fato de o exame vesti-
bular, implantado na década de dez, não represen-
tar barreira significativa, devido à inexistência de 
limitação de matrícula [...] sendo sistematicamente 
aprovado quem se matriculasse (DALLABRIDA, 
2001, p.221).
Em suas investigações Amaral (2010, p.154) salienta ainda 
que os padres jesuítas do Gonzaga, desde 1910, passaram a ser 
auxiliados pelos irmãos maristas. “Estes, por sua vez, se respon-
sabilizaram pelo curso primário da escola até o ano de 1926”. A 
Companhia de Jesus dirigiu o Gonzaga até o ano de 1926, quando 
os Irmãos Lassalistas assumiram a sua direção – tarefa à qual se 
dedicam até o ano de 2003, como será posteriormente explicitado 
por esta investigação. Importante chamar a atenção ainda de que 
quando a direção do Gonzaga passou para os Lassalistas, o Curso 
Primário continuou a existir, mas o Ginasial foi suprimido. Em seu 
lugar foi adotado a Escola Superior de Comércio, anexa ao Ginásio 
Gonzaga. Um dos motivos, segundo Amaral (2010, p.154), ligava-
se à legislação da época que concedia a equiparação ao Ginásio 
Pedro II somente a estabelecimentos públicos de ensino, o que 
desoficializava os cursos preparatórios para ingresso no ensino su-
perior existentes nos estabelecimentos educacionais particulares. 
Em função da Lei Maximiliano, de 1915, a equipa-
ração ao Colégio D. Pedro II passou a ser concedi-
da somente a estabelecimentos públicos estaduais 
de ensino secundário. É importante dizer que esse 
foi um período em que as elites acorreram às esco-
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las públicas uma vez que essas, através do sistema 
de equiparação, representavam o caminho mais 
rápido e seguro para ingressarem no ensino supe-
rior. No caso de Pelotas, a equiparação foi recupe-
rada na segunda metade dos anos 20 pelo Ginásio 
Municipal Pelotense, o que fez com que boa par-
cela de jovens lá realizassem seus estudos de nível 
secundário. Era bastante comum que, na década 
de 1930, os alunos de classe social mais abastada 
realizassem o curso primário no Gonzaga e o se-
cundário no Pelotense (que desde 1925 ministrava 
somente o ensino secundário). E aos alunos inter-
nos do Gonzaga, em sua maioria filhos de famílias 
de fazendeiros da região sul, restou habilitarem-se 
como “Peritos Contadores”, que correspondia ao 
segundo ciclo do secundário (AMARAL, 2010, p. 
158). 
Assim, o Gonzaga passou a oferecer um curso secundário 
que, embora não atendesse às expectativas das elites – sua principal 
clientela até então –, estava voltado para as necessidades de merca-
do de trabalho ligado às atividades que mais cresciam na cidade, ou 
seja, as atividades comerciais, bancárias e de administração pública. 
O Curso Comercial do Gonzaga, diferentemente 
do ensino clássico propedêutico - que servia aos 
interesses dos que objetivavam o ensino superior 
- era mais prático, com conteúdos programáticos 
voltados para o desempenho de atividades comer-
ciais, bancárias e da administração pública, pre-
parando jovens para ingressarem de imediato no 
mercado de trabalho (AMARAL, 2010, p.156).
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O Colégio Gonzaga também tem importante papel na cria-
ção de cursos superiores de Pelotas que, anos mais tarde, deram 
origem às universidades. Em 1937 foi fundada, junto ao colégio, 
a Faculdade de Ciências Econômicas, ministrando Cursos de 
Comércio de ensino superior. Nesse período, a escola publicava 
anúncios nos jornais chamando os alunos para as matrículas. Essa 
Faculdade foi, em 1955, desvinculada do Gonzaga e incorporada 
à Mitra Diocesana, juntamente com a Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras e outros Cursos criados pelo bispo D. Antônio Zátte-
ra, que deram origem à Universidade Católica de Pelotas, fundada 
em 1960 (AMARAL, 2006). Outra especificidade da administração 
dos Lassalistas, conforme Amaral (2010), era a prática do auxílio 
à manutenção de uma escola gratuita, quando ela geria um estabe-
lecimento educacional pago. Dessa forma, em Pelotas, os Lassa-
listas assumiram a direção da Escola Sagrado Coração de Jesus62, 
destinada a meninos, junto à qual também funcionava o Asilo de 
Meninos Desvalidos. 
O Gonzaga tornou-se, então, um importante instrumento 
na disseminação da ideologia católica junto a meninos e rapazes de 
vários segmentos sociais (AMARAL, 2003). Sua ação educacional 
e evangelizadora se dava, inicialmente, pelos jesuítas e, posterior-
mente, através da atuação dos Irmãos Lassalistas, como anterior-
mente abordado. Em contrapartida, sua ação se desenvolvia tam-
bém por meio “do trabalho dos Irmãos junto à escola gratuita que 
mantinham para atender alunos carentes e da atividade caritativa 
62 Esta escola funcionou até 1944, quando estabelecimentos de ensino público, 
municipais e estaduais passaram a dar conta dos alunos até então atendidos por aquela 
escola comunitária (AMARAl, 2010).
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e evangelizadora dessas associações de leigos” (AMARAL, 2010, 
p.165). A escola destinada ao público ligado às classes populares, 
no entanto, oferecia somente o ensino primário. Já o ensino se-
cundário, era ofertado para as elites, formando, assim, “lideranças 
católicas que se dirigiam aos cursos superiores e que se encami-
nhariam como profissionais liberais ou trabalhadores em empresas 
privadas ou órgãos públicos” (ibidem, p.166). Buscavam, assim, 
vincular o catolicismo à organização social, cultural, econômica e 
política da comunidade pelotense. 
A participação estudantil do Colégio Gonzaga também foi 
uma marca dessa instituição nesse período. Em sua tese, Amaral 
(2003) apresenta uma diversificada atuação estudantil no Gonzaga, 
incluindo a organização do Grêmio Estudantil, fundado em 1928, 
que recebia a interferência da direção da escola. Outro importante 
resultado da ação dos estudantes foi a criação do jornal estudantil 
“Ecos Gonzagueano” investigado por Amaral (2003). O espor-
te também foi uma atividade desempenhada pelos alunos, “pois 
existia um forte incentivo à prática de esportes, especialmente o 
futebol, provavelmente seguindo o milenar escopo ‘mens sana in 
corpore sano´” (AMARAL, 2003, p. 167). A pesquisadora também 
credita o desenvolvimento dos esportes a uma compensação da 
pesada jornada escolar. Além do que, os alunos estavam subme-
tidos a um sistema de meritocracia, “competir e ganhar deveria 
ser realmente importante para eles” (ibidem, p.170).  Ao analisar o 
conjunto de propagandas dessa escola é possível identificar muitas 
das características singulares dessa instituição. Além disso, como 
anteriormente anunciado, essa é uma das instituições que mais pu-
blicou propagandas nos jornais (ver quadro 4, NEVES, 2012). Nas 
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décadas de 1940, 1950, 1960 e 1970, quando a quantidade de pro-
pagandas nos jornais diminui, essa é uma instituição que continua-
rá chamando os alunos para o início de cada período letivo, como 
pode ser identificado no próximo anúncio: 
Figura 54 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/01/1959.
Os textos argumentativos sobre as qualidades do Gonza-
ga encontrados até meados de 1930 cessam. Acredita-se que isso 
ocorreu em função de que já era uma instituição consolidada, com 
seu nicho de mercado definido e, portanto, sem concorrência. Essa 
situação será melhor debatida posteriormente. 
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Diante desse breve panorama sobre a criação e a trajetória 
do Colégio Gonzaga em Pelotas no segundo ciclo identificado, ob-
serva-se que seu ethos educacional, constituído ao longo de sua 
existência, sofrerá uma abrupta ruptura com a chegada do século 
XXI. Nesse período terá sua mantenedora alterada e iniciará um 
novo capítulo em sua história, como será analisado no terceiro ci-
clo identificado por esta investigação. 
Como anteriormente afirmado, as décadas finais do século 
XIX e as primeiras décadas do século XX podem ser caracteriza-
das pela consolidação da hegemonia ultramontana. Nesse período, 
a principal estratégia utilizada pela Igreja Católica para a consolida-
ção desse processo será a implantação de uma rede de ensino con-
fessional, baseada na atuação das congregações religiosas. Nesse 
contexto, outro grande educandário confessional é criado em Pelo-
tas na primeira década do século XX. Trata-se do colégio feminino 
São José (ver quadro 3, NEVES, 2012). Como já discutido, o fato 
de a Igreja pregar a importância de uma formação católica também 
se repercutirá na formação das moças de Pelotas. Até a criação do 
Colégio São José, a cidade contava com 21 instituições oferecendo 
o ensino secundário feminino, enquanto 37 ofertavam o nível pri-
mário feminino. Essa quantidade era significativa se comparada ao 
número de escolas secundárias masculinas (35) e primárias mascu-
linas (42) (NEVES, 2007). De qualquer forma, é preciso considerar 
que a quantidade63 de alunos homens nas instituições era maior do 
que a das meninas, chegando, muitas vezes, ao dobro desta. Ainda 
63 Esses dados foram observados tanto pelo conteúdo de alguns anúncios – que 
divulgavam o número de alunos – como através dos seguintes relatórios: Relatório do 
Inspetor Geral da Instrucção Pública 1901, Relatório da Intendência de Pelotas de 1912 
e Relatório da Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Exterior de 1899. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
236
assim é importante refletir sobre o fato de que, no que tange aos 
saberes femininos, o ensino secundário era, até então, basicamente 
um complemento ao ensino primário. Além disso, tinha como pú-
blico-alvo alunas com condições econômicas favoráveis que bus-
cavam ampliar seus conhecimentos culturais, aprofundando o que 
haviam visto no ensino primário e dando continuidade às lições 
domésticas e às destinadas aos traquejos sociais, como pode ser 
observado em muitos anúncios das instituições. 
Nos estudos de Arriada e Santos (2010), observa-se o inte-
resse da Igreja Católica em investir no ensino feminino pelotense 
quando citam a manifestação do segundo Bispo de Pelotas, Dom 
Joaquim Ferreira de Mello, sobre a criação do São José: 
[...] formar em círculos especiais a mocidade femi-
nina, dando-lhe a inteligência da sua missão edu-
cadora na sociedade, e orientando-lhe a vida para 
as virtudes tradicionais da família brasileira [...] 
(MELLO, 1935, p. 205 apud ARRIADA e SAN-
TOS, 2010, p.64).  
Em 1859 chegaram a São Paulo as Irmãs de São José de 
Chamberry, ampliando sua ação em 1895, quando por influência do 
Bispo Dom Antônio Joaquim de Melo estabelecem-se em Curitiba 
e três anos mais tarde, em 1898, instalavam-se também em terras 
gaúchas a convite de Dom Claúdio José Ponce de Leão, Bispo de 
Porto Alegre. Somente em 1910, se instalaram na cidade de Pelotas 
(ARRIADA, SANTOS, 2010), iniciativa que partiu do Intendente 
Municipal, José Barbosa Gonçalves, conjuntamente com o Bispo 
de Porto Alegre, Dom Cláudio José Gonçalves Ponce de Leon. 
Com essa intervenção, em 1910, um grupo de Irmãs da Ordem de 
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São José de Chamberry criou um educandário feminino em Pelo-
tas. Sem possuir um prédio próprio para o funcionamento da insti-
tuição, o então Intendente Municipal, no intuito de logo viabilizar 
o início do funcionamento da escola, cedeu provisoriamente um 
prédio de sua propriedade. Este se localizava na Rua 15 de Novem-
bro, esquina Rua Gomes Carneiro ARRIADA;SANTOS, 2010.
A abertura oficial do novo educandário ocorreu em 19 de 
março de 1910, o que foi devidamente registrado na imprensa e 
nos anúncios veiculados pela escola. De acordo com Arriada e 
Santos (2010), em curto espaço de tempo, o novo estabelecimento 
começava a receber alunas em prédio próprio, apresentado na pró-
xima imagem, localizado até hoje na Rua Félix da Cunha.
Figura 55 – Fotografia de 1915 do prédio construído para o 
Colégio São José.
Fonte: ARRIADA; SANTOS, 2010, p.66.
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No ano de 1916, como pode ser constatado com a figura 
anterior, conclui-se a obra de um prédio construído com a fina-
lidade específica de casa educacional para o São José, segundo os 
preceitos da pedagogia da época (ibidem, p.66).
De forma impactante o novo prédio demarca-
va claramente uma ostentação de superioridade, 
perpetuando uma “áurea” de poder. O estabe-
lecimento escolar e seu entorno físico, ou seja, 
áreas adjacentes, jardins e espaços verdes (praças, 
parques, hortas, pomares, etc.), fachadas, murros, 
calçadas, capelas, entre outros ornamentos, tor-
nam-se elementos vitais como aparatos de sedu-
ção e convencimento das potencialidades de uma 
instituição [...] (ibidem, p.66).
Identificou-se também que o Colégio São José concebeu às 
suas alunas uma formação humanística e cristã, sendo que, entre as 
disciplinas, o francês recebia destaque, como foi possível averiguar 
nas propagandas. As jovens eram doutrinadas na religião católi-
ca, nos costumes e na moral, além de adequadamente educadas 
nas ciências e nas artes (ARRIADA;SANTOS), 2010. Para além 
dessa formação, “os atos rotineiros também exerceram um papel 
essencial, qual seja, o de conformação a um determinado ícone de 
mulher pura, casta e de fé, que marcou para sempre a “alma pura 
destas jovens” (ibidem, p.74). 
As propagandas do colégio registram o oferecimento de va-
gas para o internato, outro atributo da instituição. Nos anúncios foi 
possível identificar a oferta de três modalidades de matrícula: in-
ternato, externato e orfanato, sendo que, posteriormente, também 
foi oferecida a modalidade de matrícula para o semi-internato. Para 
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Arriada e Santos (2010, p.68), no internato, a educação era discipli-
nadora, sem dar espaço para qualquer questionamento acerca dos 
princípios organizativos da Congregação. Os altos muros e a vigi-
lância constante “não permitiam um espaço de liberdade às alunas, 
ao contrário, todo movimento era controlado, saídas e entradas 
não eram permitidas sem autorização”.
Isoladas do mundo, muito pouco era permitido às 
alunas. Mesmo as saídas eram rigorosamente con-
troladas. O detalhamento dessas regras nos permi-
te inferir a enorme preocupação com a saída das 
alunas internas, pois as mesmas, caso praticassem 
atos condenáveis poderiam denegrir a imagem do 
Colégio. Regra perfeitamente clara e incisiva esta-
belecida no artigo 30: “Procedimento repreensível 
fora do Colégio, que possa prejudicar a boa repu-
tação do mesmo, está sujeito a castigos escolares”. 
Eis o que consta no artigo 55: “As pensionistas 
que tiverem na cidade parentes ou corresponden-
tes, poderão, a pedido dos pais, passar os domin-
gos de saída, isto é, o 2º e 4º de cada mês. O Co-
légio não se responsabiliza por nada que aconteça, 
estando as alunas fora de sua tutela”. O artigo 56, 
complementava as preocupações relativas a con-
duta das alunas: “Em nenhum caso será permitido 
a uma aluna pernoitar fora do Colégio, a não ser 
em companhia dos pais e com prévio aviso dos 
mesmos (ibidem, p.68).
Observa-se que o objetivo mais amplo era formar jovens 
meigas, educadas e cultas, mas acima de tudo, cristãs e cren-
tes que professassem os princípios do catolicismo ultramontano 
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(ARRIADA;SANTOS, 2010). Para isso, uma prática diária de sala 
de aula e a vivência cotidiana nos outros espaços, balizada por um 
rígido e severo código de condutas, concretizavam esse ideal. 
Esse modelo de escola acabou por submeter professores e 
alunos a uma educação altamente especializada no controle, es-
tabelecendo regras e ritos; passa a valer-se de elementos de co-
mando, padrões e comportamentos que permanecerão presentes 
durante muito tempo nas escolas (ARRIADA; SANTOS), 2010. 
A preocupação básica das Irmãs de São José era formar as jovens 
dentro de princípios que reforçassem a ordem, as boas maneiras, o 
respeito e a obediência. Isso se configurava desde o ato de levantar 
até o de deitar, traduzido ainda num rol de obrigações, práticas 
de sociabilidades, rotinas e aprendizagens, objetivando formar mo-
ças educadas, cultas, obedientes, crentes em Deus e seguidoras das 
normas sociais da sociedade vigente. Com o decorrer do tempo, 
o educandário cresceu e no ano de 1972 incluiu a educação mis-
ta, ampliou e reestruturou suas instalações físicas, acompanhou as 
inovações pedagógicas e passou a contar com o auxílio de leigos, 
mantendo sempre os propósitos e o carisma das Irmãs de São José. 
Sua atuação no final do século XX e princípio do século XXI, 
contudo, será melhor explicitada no terceiro ciclo identificado por 
esta investigação. 
Com a chegada dos anos 30 do século XX é criado em Pe-
lotas outro importante educandário, o Ginásio Santa Margarida, 
inaugurado em março do ano de 1934, funcionando nos seus dois 
primeiros anos em uma casa alugada situada na Rua Santa Cruz, n.º 
172, oferecendo vagas ao ensino feminino (NEVES, 2007). 
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Antes de apresentar as especificidades dessa instituição an-
glicana, é necessário abordar como se deu a chegada dos primeiros 
anglicanos em Pelotas. O interesse em estabelecer uma missão na 
cidade surgiu em 1892, na primeira convocação religiosa realizada 
em Porto Alegre, devido aos aspectos geográficos, econômicos e 
religiosos da região. Com relação à escolha da missão em Pelotas, 
o Reverendo Oswaldo Kickhöfel (1995, p.58 apud BICA, 2006, p. 
32), indicou os motivos que lhes traziam à cidade:
[...] Pelotas foi escolhida porque era a cidade mais 
importante do Estado depois da capital e a segun-
da em população, com 30 mil habitantes. Banhada 
pelo rio São Gonçalo, permitia acesso a todos os 
navios que entravam no porto de Rio Grande e 
era passagem obrigatória para os que se dirigiam 
à capital estadual. [...] possuía um sólido comércio 
e vários estabelecimentos bancários, [...]. A reli-
gião cristã era uma atividade quase inexistente. A 
Igreja Católica Romana, que para muitos atendia 
satisfatoriamente as necessidades espirituais da 
população, tinha uma congregação imaginária de 
30 mil almas e dois padres. Os evangélicos alemães 
tinham um pastor que não tinha rebanho, [...]. Era 
um professor de meia idade, muito respeitado na 
cidade, mas não era ministro ordenado e nunca 
tentou pregar ou manter reuniões religiosas.
Essas características, portanto, foram de interesse dos mem-
bros da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, que observaram uma 
relativa ausência de religiões evangélicas e protestantes na cidade, 
tornando-a, assim, um fértil terreno para a missão de evangeliza-
ção da Igreja Anglicana. A Igreja Episcopal Anglicana do Brasil ad-
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quiriu um terreno para a construção do seu templo. A inauguração 
da pedra fundamental da Igreja do Redentor, no dia 21 de outubro 
de 1908, foi noticiada pela imprensa, que descreveu as característi-
cas da arquitetura da referida construção: 
o Templo, estylo gótico, tem 28 metros por 11 
metros de largura. O santuário mede 7 metros de 
comprimento, a torre tem 27,50 metros de altura. 
A não ser o sino tubular que veio da Inglaterra, 
tudo para a construção da Egreja foi adquirido 
neste Estado [...] As janelas são de cores varia-
das, tendo como temas símbolos e textos bíblicos 
(JORNAL DIÁRIO POPULAR, 18/10/1909). 
Depois de uma série de situações64, incluindo a formação 
de quadros para atuar nos colégios anglicanos, o primeiro corpo 
docente da escola Santa Margarida começa a atuar em Pelotas. Se-
gundo Bica (2006), era um grupo pequeno, composto pelas pro-
fessoras Gladys Tweedie, Cândida Rocha Leão, Maria José Lopes 
Custódio e uma professora auxiliar. O número total de alunas era 
de 44.  Já o nome “Santa Margarida”, conforme Bica (2006, p.53) 
era repleto de “simbolismos e intenções teológicas e doutrinárias, 
pois refere-se a uma mulher que, no tempo em que cristãos eram 
atacados pela intolerância religiosa das perseguições romanas, re-
sistiu e continuou fiel a sua doutrina religiosa”.  
O lançamento do prédio criado para a escola65, em 30 de 
outubro do ano de 1935, foi num momento em que existia uma ex-
64 Para saber mais detalhes sobre a sua atuação, ler Bica (2006) e Guedes (2010). 
65 No ano de 2010, após o fechamento do Colégio Santa Margarida, como será debatido 
posteriormente, a Igreja Anglicana vendeu parte do prédio para a Universidade Católica 
de Pelotas (DIÁRIO POPULAR, 09/01/2010). 
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ploração dos discursos cristãos aliados aos educacionais, uma vez 
que o prédio fora construído mediante a moderna pedagogia. No 
próximo anúncio, publicado dezessete anos depois da fundação do 
prédio, é possível visualizar que a escola utilizava a sua estrutura 
física como cartão de visita da instituição. 
Figura 56 – Anúncio Colégio Santa Margarida.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 02/03/1957.
Importante destacar ainda que entre a inauguração do prédio 
e a autorização de funcionamento da escola decorreram pratica-
mente dois anos. 
A autorização de funcionamento do Santa Marga-
rida pela Diretoria de Educação e Saúde Pública 
chegaria somente em 02 de março de 1938. O que 
se pôde observar é que após receber a autorização 
de funcionamento, o Ginásio Santa Margarida tem 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
244
um segundo momento em sua história, permea-
do de acontecimentos que relatam importantes 
mudanças e atitudes dos mantenedores educacio-
nais e da direção desta Instituição Escolar. Entre 
os anos de 1938 e 1940 houve, no Ginásio Santa 
Margarida, mudanças estruturais, tais como a tro-
ca da Direção e a renovação no quadro docente, 
alterações essas que tinham como objetivo legiti-
mar e aligeirar o processo de oficialização da esco-
la junto ao Governo Federal (BICA, 2006, p.70).
Quanto ao ensino para meninos e meninas, era dividido da 
seguinte forma: Jardim de Infância, que funcionava inclusive ao ar 
livre, com a participação de crianças de 3 a 6 anos; Curso Elemen-
tar, que correspondia a quatro anos; Curso de Admissão ao ginásio, 
Curso Ginasial dividido em cinco anos e Curso Normal ou Pro-
fissional, de duração de dois anos, que se destinava ao preparo de 
professoras, secretárias, auxiliares de comércio e enfermeiras. Nos 
primeiros cinco anos de funcionamento da escola, além de toda a 
sua estrutura curricular, também oferecia às suas alunas: coral de 
instrução musical de meninas para atuarem na Igreja; ensino de 
Línguas Modernas (Inglês, Francês, Alemão) nas aulas do curso 
ginasial e a presença da ginástica corporal nos cursos extraclasse 
(BICA, 2006).
Para Bica (2006), a educação pensada para o Ginásio ofer-
tada às meninas, mesclava uma dualidade de sentidos e interesses: 
de um lado, uma educação voltada à mulher educadora das futuras 
gerações, abrigo dos bons costumes, salvadora da sociedade e pilar 
dos valores morais; e, por outro lado, a busca da moderna imagem 
feminina, uma mulher que possuísse iniciativa, fosse competitiva, 
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segura e responsável para o progresso de uma nação em desenvol-
vimento.
Nesse cenário de instalações das escolas privadas confessio-
nais em Pelotas abordado até aqui, torna-se importante destacar a 
ação de uma instituição, também privada, que em 1917 é entregue à 
gestão municipal. Trata-se do Gymnasio Pelotense, projeto educa-
cional elaborado pela Maçonaria em meio às discussões positivistas 
no campo educacional. Os maçons contestavam a prática pedagó-
gica jesuítica praticada até então por considerá-la excessivamente 
humanística, bacharelesca, desvinculada da realidade (AMARAL, 
2003). Propunham, então, o desenvolvimento de um sistema de 
ensino baseado no método experimental, de caráter mais técnico, 
onde existisse a ação da prática sobre a teoria. 
Embora fosse evidente a identificação dos maçons 
com o Positivismo, sendo, inclusive, vários deles 
membros do Partido Republicano Rio-Grandense, 
a divergência ficava por conta do fato de o gover-
no estadual não expandir a rede de ensino, uma 
vez que preconizava o ensino livre. A crítica da 
Maçonaria recaía também no descaso com que vi-
nha sendo tratada a instrução pública por parte 
do Governo Federal. Este, em princípio, responsa-
bilizava-se pelos cursos secundários e superiores, 
destinados às classes mais abastadas da população, 
entregando a instrução primária aos governos es-
taduais e municipais. Tais governos não se com-
prometiam na expansão da rede de ensino às clas-
ses menos favorecidas, excluídas dos benefícios 
da instrução e das vantagens por eles produzidas. 
Em Pelotas, a Maçonaria, desde o império às pri-
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meiras três décadas do século XX, teve marcante 
participação política e social, exercendo inegável 
influência sobre a administração e a intelectualida-
de urbana (AMARAL, 2003, p.73). 
Criado em 24 de outubro de 1902 pela Maçonaria, o Gymna-
sio Pelotense foi “uma alternativa de ensino laico de qualidade que 
se contrapôs ao ensino católico ministrado no Gonzaga, a mais 
renomada instituição de ensino de Pelotas” (AMARAL, 2003, p.5).
O Ginásio Pelotense propunha-se a ministrar o 
ensino laico, baseado no cientificismo e raciona-
lismo, onde era pretendido o ensino experimental 
voltado para a vida prática do aluno, seguindo os 
mais “avançados métodos da pedagogia moderna” 
- contrários à “pedagogia católica” - onde eram 
partilhados valores que tinham por base o desen-
volvimento da moral, do civismo e do patriotismo 
[Grifos autora]. 
Os alunos do Pelotense, em sua maioria oriundos de famí-
lias de maçons, pertenciam a uma classe média emergente, ou seja, 
profissionais liberais, comerciantes, industriais e intelectuais. Como 
a escola se propunha a ministrar um ensino diferenciado, desvincu-
lado das “peias do tortuoso dogmatismo” religioso, os alunos que 
a ela acorriam, geralmente, não eram católicos (AMARAL, 2003) 
[Grifos autora]. Muitos pertenciam a famílias de maçons ligadas ao 
Espiritismo Kardecista que estava, nos primeiros anos do século 
XX, em franca ascensão66 na cidade. Em Pelotas eram fortes as 
ligações entre a Maçonaria, o Espiritismo e as camadas sociais mais 
66 Para saber mais sobre o espiritismo nesse período em Pelotas, ler Amaral (2005) e Gil 
(2008). 
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intelectualizadas. Em 1915, o Ginásio Pelotense passou a consti-
tuir, oficialmente, turmas mistas nos cursos primário e secundário, 
o que sem dúvidas correspondia aos interesses maçônicos de se 
contrapor à concepção católica de ensino diferenciado para meni-
nos e meninas (ibidem).
Segundo Amaral (2003), desde os primeiros anos de atuação, 
a qualidade do ensino do Pelotense passou a ser garantida pelos 
professores. Escolhidos entre a elite intelectual da cidade, em sua 
maioria com diploma de curso superior (médicos, dentistas, advo-
gados e engenheiros), faziam parte do grupo membros da Maço-
naria. Com o tempo foram também convidados alguns professo-
res que se “tornaram” maçons, provavelmente para que fossem 
melhor aceitos dentro do grupo (ibidem). Muitos dos professores 
também tinham estreitas ligações com a imprensa local. Em 1919, 
três dos quatros jornais que circulavam na cidade – Diário Popular, 
Opinião Pública e O Rebate – tinham como diretores professores 
ligados ao Ginásio Pelotense, o que garantia à instituição uma boa 
visibilidade. 
Quanto à estrutura física, foi possível identificar nas propa-
gandas que entre os anos de 1902 e 1903 o colégio foi instalado 
provisoriamente na antiga residência do Dr. Miguel Barcellos, à rua 
que hoje leva o seu nome (NEVES, 2007). Posteriormente, mu-
dou-se para outro palacete adquirido pela Maçonaria situado à Rua 
Félix da Cunha esquina Tiradentes, onde permaneceu até 1961.  
A compra do prédio tornou-se necessária uma vez 
que para se equiparar ao Ginásio Nacional Pedro 
II, à época, só era concedida àqueles institutos 
particulares que apresentassem um patrimônio 
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de 50 contos de réis e prédio próprio. Para tanto, 
O Ginásio Pelotense contraiu um empréstimo de 
mais de 40 contos de réis em títulos de 100 mil réis 
a juros de 6%  ao ano, junto a cidadãos dispostos 
a colaborar com a causa da educação laica. Muitos 
foram os pelotenses que adquiriram esses títulos, 
chegando alguns a possuírem mais de 5 títulos de 
dívida. Esses em sua maioria foram pagos integral-
mente somente 20 anos após sua emissão (AMA-
RAL, 2003, p.157).
Nas primeiras décadas de sua existência, a formação escolar 
oferecida pelo Pelotense, assim como pelos demais estabelecimen-
tos de ensino secundário do país, se constituía em um instrumento 
de manutenção do status social elevado e de ascensão a esse pa-
tamar. Isso devido ao seu caráter seletivo e preparatório, subordi-
nado às exigências dos cursos superiores e às próprias cobranças 
impostas pelo governo federal através do mecanismo da equipara-
ção ao Ginásio D. Pedro II. Em suas investigações, Arriada (2007, 
p.27-28) tece as seguintes considerações acerca do ensino secun-
dário: 
Restou desse modo a marca de ensino prepara-
tório, propedêutico e secundário. Seu alcance ou 
objetivo é o de encaminhar para o ensino superior, 
caminho para uma elite, aqueles que se tornarão a 
“elite cultural”. A própria noção de cultura é to-
talmente afastada do caráter de utilidade prática 
[...] As escolas secundárias, assim como as pró-
prias universidades, além de serem bastiões da alta 
cultura tradicional, funcionavam também como 
mediadoras para a sociedade que surgia [...] Desse 
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modo, o ensino médio, bem como em parte o en-
sino superior, estavam automaticamente alinhados 
a outras instituições (caso da Igreja) na manuten-
ção dos valores do Antigo Regime. Não apenas 
eram portadores da alta cultura tradicional, como 
muitas vezes funcionavam como mediadores entre 
a antiga elite e a nova burguesia capitalista ascen-
dente. Essa nova burguesia almejava atingir o “sta-
tus” da antiga elite. Uma das formas de ascensão 
era colocar seus filhos nas famosas escolas da elite, 
colégios estes que valorizavam acima de tudo o en-
sino do latim.
A estrutura organizacional do Gymnasio Pelotense sofreu 
alterações em função da Lei Orgânica de 1911 proposta pelo mi-
nistro Rivadávia Correa, que era ligado ao Partido Republicano 
Rio-Grandense. Nessa legislação, a forte influência do ideal positi-
vista de liberdade e de desoficialização do ensino estava presente. 
Por meio de um regime que concedia ampla autonomia aos esta-
belecimentos escolares, o ensino passava a ser livre, diversificado e 
flexível. Como indicado anteriormente, o quadro geral do ensino 
secundário brasileiro estava, nas primeiras décadas do período re-
publicano, atrelado a uma legislação federal que impunha um mo-
delo a ser seguido através do sistema de “equiparação”. As escolas 
públicas e privadas de nível secundário deveriam ter sua estrutura 
organizacional equiparada a uma instituição modelar – o Ginásio 
Pedro II, da cidade do Rio de Janeiro. Como já mencionado, os 
alunos oriundos dos estabelecimentos equiparados tinham direito 
de ingressar no curso superior sem prestar exames. A equipara-
ção era, assim, um indicador da qualidade do ensino ministrado 
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na instituição escolar. Sendo assim, uma grande modificação na 
estrutura dos colégios Pelotense e Gonzaga ocorreu em função da 
implantação da referida lei (AMARAL, 2003). Ao propor um regi-
me que concedia ampla autonomia aos estabelecimentos escolares, 
o ensino passava a ser livre e flexível, permitindo, inclusive, que 
os estabelecimentos de ensino criassem cursos de ensino superior, 
deixando de existir o sistema de equiparação. 
A autonomia prevista por esta lei serviu para que 
no Ginásio Pelotense fossem criados três cursos 
de ensino superior: a Faculdade de Farmácia e 
Odontologia já no primeiro ano da vigência dessa 
lei e, no ano posterior, a Escola de Agrimensura 
e a Faculdade de Direito. A Maçonaria pelotense 
chegou a cogitar a fundação de uma Faculdade de 
Medicina, que com os demais cursos superiores 
viesse a constituir uma universidade. Já o Ginásio 
Gonzaga, em função da autonomia prevista pela 
“Rivadávia Correa”, aumentou a oferta de cursos 
primários e secundários e adotou um novo pro-
grama escolar (AMARAL, 2008, p.8). 
A situação do ensino secundário brasileiro voltou a se “nor-
malizar” com a implantação da reforma Carlos Maximiliano, em 
1915. Essa lei restabeleceu a influência do governo federal sobre o 
ensino secundário e superior através da re-oficialização do ensino. 
Houve reintegração do Ginásio D. Pedro II à sua função de esta-
belecimento modelo. (AMARAL, 2003). O processo de equipara-
ção, nesse período, envolvia uma intensa burocracia. Inicialmente 
tornava-se necessário conseguir, junto ao Conselho Superior de 
Ensino, bancas oficiais de exames e, posteriormente, a inspeção 
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preliminar, atividade designada pelo Conselho aos inspetores que 
analisariam cuidadosamente todo o trabalho desenvolvido pela ins-
tituição de ensino. Os mesmos, por sua vez, realizavam relatórios 
que eram enviados ao Conselho, que decidia pela equiparação ou 
não do Ginásio. Em Pelotas, embora com parecer favorável à equi-
paração do Gymnasio Pelotense, o Conselho Superior de Ensino 
só a concedeu muitos anos depois. 
Como no Rio Grande do Sul não havia ginásios 
estaduais, o Conselho sob a alegação de ser esta 
uma “questão de eqüidade” decidiu conceder a 
equiparação ao “Lemos Júnior”, de Rio Grande, 
e a mais nenhum outro estabelecimento de ensino 
secundário gaúcho. Inicia-se, então, uma grande 
campanha política para a equiparação do Peloten-
se, que alegava apresentar as mesmas condições 
do estabelecimento rio-grandino, e, também, ter 
entrado no processo reivindicatório da equipara-
ção no mesmo período (AMARAL, 2008, p.10).
Tal fato ocorreu, segundo a autora, após uma intensa mobi-
lização política, a qual implicou, inclusive, na municipalização do 
Pelotense no ano de 1916.  A equiparação ocorreu, definitivamen-
te, somente em 1928. Antes disso, em 1925, o colégio deixou de 
ofertar o ensino primário concentrando-se no secundário, reorga-
nizando, assim, a sua estrutura buscando obter as vantagens oficiais 
da equiparação. É nesse contexto que a escola recebe a equiparação 
prévia – passo necessário para o recebimento da equiparação de-
finitiva. Amaral (2003) chama a atenção de que o Ginásio Gonza-
ga, por ser uma instituição privada de ensino, não teria o direito à 
equiparação, sendo assim, chegou a suprimir o curso secundário 
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mantendo apenas o primário e um curso comercial. Em função 
disso, como já mencionado, muitos alunos cursavam o primário no 
Gonzaga e o secundário no Pelotense. Sobre a municipalização do 
Colégio Pelotense, Amaral (2003, p.187) analisa a estratégia utiliza-
da pela Maçonaria: 
Dentro desse processo de busca da reequiparação, 
em 1917, o Pelotense passou à administração mu-
nicipal, pois nesta época, a Maçonaria assume uma 
postura totalmente favorável ao ensino público, 
o que tornaria contraditório o fato de continuar 
proprietária de uma escola. Assim, ficando o Pelo-
tense sob a administração municipal, a Maçonaria 
poderia continuar a exercer sua ingerência sobre 
ele, ao mesmo tempo em que pleiteava a sua equi-
paração.
No contrato firmado entre a Maçonaria e a municipalidade 
ficou explicitado que a exploração da escola seria assegurada ao 
município por cinquenta anos podendo ser rescindindo. Como por 
muitos anos mantiveram-se no governo municipal “representantes 
do Partido Rio-Grandense, ligados à Maçonaria, os propósitos que 
levaram à criação do Pelotense permaneceram intactos” (AMA-
RAL, 2003, p.189). 
Pode-se afirmar, então, que a justificativa para a 
municipalização do Ginásio Pelotense prende-se 
muito mais à manutenção de um estabelecimento 
de ensino destinado às classes mais privilegiadas 
do que realmente ao fato de ser uma escola que, 
por ser pública, visasse ao atendimento de toda 
a população. A forte ligação entre governantes 
municipais e a Maçonaria, justifica o empenho 
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do Município em subsidiar esta escola de ensino 
secundário. Esta foi uma forma de a Maçonaria 
continuar atuando nesse estabelecimento de ensi-
no. Situação que pode ser confirmada pelo fato de 
durante décadas a maioria de seus diretores serem 
maçons. Além do que, a escola, mesmos sendo pú-
blica, manteve até poucos anos atrás uma grande 
autonomia em relação à administração educacio-
nal do Município (ibidem, p.190).
A partir dos anos de 1930 até os de 1960, quando foi inaugu-
rado o novo prédio do colégio, são muitas as recordações de seus 
ex-alunos que indicam a qualidade de ensino, de seus professores e 
da proposta educacional da instituição (AMARAL, 2003). O ensi-
no laico e misto, segundo alguns ex-alunos do Pelotense, conferia 
ao Ginásio Pelotense um status de modernidade, se comparado ao 
Colégio Gonzaga. 
Com relação à matrícula de meninas nesse edu-
candário é interessante observar que seu número 
é inferior ao de meninos. Ao mesmo tempo ob-
serva-se que as alunas egressas do Pelotense que 
se dirigiram para cursos de ensino superior, torna-
vam-se profissionais liberais - geralmente dentis-
tas, médicas ou advogadas. Tais constatações po-
dem ser justificadas se levarmos em conta que, nas 
famílias mais conservadoras - que provavelmente 
eram maioria - o comum era não concordar com 
a co-educação e considerar o magistério como a 
“ocupação” mais adequada para aquelas moças 
que pretendessem exercer alguma atividade fora 
do âmbito doméstico. Assim, matricular suas fi-
lhas no Colégio São José - só para meninas e com 
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Curso Normal - ou na Escola Estadual Assis Bra-
sil - que também possuía o Curso Normal - cer-
tamente lhes parecia o mais apropriado (ibidem, 
p.190).
Os estudantes foram outro diferencial para a constituição 
dessa instituição. Em 1903 seus alunos criaram a sociedade literária 
Grêmio dos Estudantes, que tinha por finalidade o desenvolvimen-
to da retórica e dos conhecimentos literários (AMARAL, 2003). 
Durante muitos anos promoveram reuniões literárias, espetáculos 
de teatro, passeatas cívicas, além de desfiles em que manifestavam 
o apreço pelo educandário. Em 1911 reorganizaram o seu grêmio 
fundando o Grêmio 24 de Outubro, data do aniversário do colégio. 
Depois de perceber, em linhas gerais, a atuação do Colégio 
Pelotense, cabe ainda destacar que a Pelotas dos anos de 1930 con-
tava com “uma numerosa, organizada e eficiente rede de instrução 
pública, aumentando a procura dos alunos pelas escolas municipais 
urbanas e rurais” (ibidem, p.74). Enfatiza-se, ainda, que além do 
Ginásio Pelotense e dos cursos de ensino superior mantidos pelo 
governo municipal (Direito67, Agronomia e Odontologia e Farmá-
cia), existiram também dois importantes estabelecimentos escola-
res nesse período: O Grupo Escolar Dr. Joaquim Assumpção68 e 
os colégios elementares Félix da Cunha e Cassiano do Nascimento, 
que possuíam prédios adequados, modernos e higiênicos.
Com a crise que se abateu na cidade, particularmente a partir 
dos anos de 1930, a ideia de difusão da instrução escolar passa a ser 
67 Para saber mais, ler Costa (2009). 
68 Para mais sobre esta instituição, ler Oliveira e Amaral (2009) e Cardoso e Peres (2004). 
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considerada como uma estratégia fundamental à defesa da “civili-
dade” intencionada pelos pelotenses. Identificou-se, então, que as 
escolas de ensino primário e as instituições educacionais de ensino 
secundário e superior apresentavam um bom nível de qualidade. 
É o caso, como já indicado, do Ginásio Gonzaga (que possuía a 
Escola Superior de Comércio), do Ginásio Pelotense e das Facul-
dades de Agronomia e Veterinária, de Odontologia e Farmácia e de 
Direito, que surgem a partir da iniciativa privada e que após alguns 
anos passam suas gestões para o poder municipal. Tais instituições, 
segundo Amaral (2003), corroboraram para a manutenção da aura 
intelectual que sempre pairou sobre a cidade.
A partir dos anos de 1940, conforme Amaral (2003), a edu-
cação de nível médio e superior, voltada para a formação de pro-
fissionais liberais, encontra uma importante demanda junto a esse 
grupo. Isso justifica, em princípio, a existência, além de importan-
tes escolas de ensino médio (em nível municipal, estadual e par-
ticular), de duas escolas técnicas federais (Conjunto Agrotécnico 
Visconde da Graça69 e Escola Técnica Federal de Pelotas70) e a 
criação, a partir da década de 1960, de duas universidades: a Uni-
versidade Católica de Pelotas e a Universidade Federal de Pelotas. 
As páginas do Jornal Diário Popular das décadas de 1960, 1970 e 
1980 são recheadas de propagandas dessas instituições. 
Mesmo que o foco desta tese se concentre no ensino priva-
69 Para mais informações, ver "O Patronato Agrícola Visconde da Graça em Pelotas/RS 
(1923-1934): gênese e práticas educativas" (VICENTE, 2010). 
70 Para mais informações, ver “A exclusão escolar nos cursos técnicos do CEFET-
RS (1890-2006) (PORTO JÚNIOR, 2008) ou “O resgate histórico da função social 
da educação profissional brasileira, à luz do decreto 2.208/97: um estudo do perfil 
socioeconômico do aluno do CEFET-RS” (KRÜGER, 2007). 
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do, é importante chamar a atenção de que durante o segundo ciclo 
do ensino privado as notícias sobre a educação nos periódicos gi-
ravam em torno das instituições privadas destacadas até aqui e em 
função do ensino público – forte e de qualidade. Nas décadas de 
50, 60, 70 e 80 do século XX a divulgação de propagandas das es-
colas, como anteriormente abordado, diminui consideravelmente, 
sendo presentes nos jornais os editais com chamamento para as 
matrículas das instituições confessionais, como no anúncio apre-
sentado a seguir, do Colégio Santa Margarida. 
Figura 57 – Anúncio Colégio Santa Margarida.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/02/1957.
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Já nas décadas de 1960, 1970 e 1980 começam a ser publi-
cadas com maior frequência as propagandas das Universidades, da 
Escola Técnica e do Colégio Agrícola Visconde da Graça, além das 
notícias sobre a educação pública e privada – localizadas, normal-
mente, na seção “Educação e Cultura” do jornal Diário Popular. 
A exemplo disso, destacam-se duas matérias divulgadas no Diário 
Popular nas décadas de 1960 e 1980, respectivamente: 
Figura 58 – Notícia sobre aumento das anuidades da rede privada.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/03/1962.
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A notícia anuncia os aumentos das anuidades na rede priva-
da de ensino, indicando que as instituições, no ano de 1962, iriam 
praticar de 20% a 40% de aumento. Esse acréscimo era justificado 
em função do aumento dos salários dos professores. Os Colégios 
Gonzaga, Santa Margarida, São José e Salis Goulart foram procu-
rados pelo Jornal Diário Popular confirmando tal informação. A 
reportagem divide ainda com a comunidade a situação dos pro-
fessores da rede privada e pública, mostrando a existência de uma 
divisão entre disciplinas obrigatórias e optativas no nível secun-
dário – que estaria ocasionando as demissões de professores da 
esfera privada. Na pública, no entanto, o ônus seria do próprio 
estado, uma vez que teria um grupo de professores parados. Já 
na rede privada os gastos ocorreriam em função das ações traba-
lhistas – porque as instituições não queriam pagar pelas dispensas, 
por entenderem que se tratava de uma razão de força maior. Não 
foi possível encontrar mais dados sobre o reflexo dessa mudança 
no ensino secundário, contudo, os valores praticados pela iniciati-
va privada refletem o momento educacional vivido e repercutirão, 
conforme a economia, com o aumento ou diminuição de alunos 
matriculados na esfera privada. 
Vinte e um anos depois dessa notícia, como pode ser vis-
to na imagem a seguir, o Jornal Diário Popular anunciava a volta 
às aulas em Pelotas e apresentava a organização do calendário es-
colar pelotense. Diante das informações, cujos dados estatísticos 
apresentados abordavam a educação pública e privada na cidade, é 
possível perceber a força de atuação da Escola Técnica Federal de 
Pelotas. A notícia chamava a atenção de que a maior rede de en-
sino estabelecida em Pelotas era a do Estado, com mais de 27 mil 
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alunos, superando, em número de professores, a casa dos 2,5 mil. 
Destacava ainda a força do ensino público, indicando, contudo, 
que o ensino privado se fazia presente ao afirmar que “mas os esta-
belecimentos particulares também oferecem um importante número de 
alunos – mais de seis mil. Há também escolas de grande expressão par-
ticulares, com data diferenciada de início das aulas”. A notícia des-
tacava também o nome de alguns educandários privados apresen-
tando a quantidade de alunos e de professores dessas instituições. 
Figura 59 – Notícia volta às aulas.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/02/1983.
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Os dados quantitativos da rede pública de Pelotas na década 
de 1980 chamam a atenção. Em nível nacional, nessa mesma déca-
da, as instituições privadas começam a perder matrículas. Segundo 
Cury (1989, p.68), 
a fuga da clientela das escolas particulares em dire-
ção à escola pública em razão  da atual política de 
arrocho salarial  constitui uma forma de se contra-
por ante a educação escolar. Ainda que as pesqui-
sas demonstrem que a educação é um dos últimos 
itens cortados no orçamento familiar. 
Com base nos relatórios, nas notícias encontradas nas edições 
do Diário Popular e por meio de investigações já realizadas sobre o 
ensino púbico no Rio Grande do Sul de nível fundamental e médio 
foi possível constatar que em um primeiro momento a rede pública 
cresce e se torna forte e depois perde em qualidade. Ao analisar o 
segundo ciclo do ensino privado em Pelotas foi possível identificar 
que a esfera pública crescia em quantidade e começava a decrescer 
em qualidade. Nesse ciclo a esfera privada, portanto, é constituída 
hegemonicamente pelas instituições confessionais. Estas, por sua 
vez, convivem em um primeiro momento com instituições fortes 
de ensino público e posteriormente se distanciam sobremaneira da 
esfera pública de ensino fundamental e médio. 
O ensino público, que era sinônimo de qualidade, começa a 
dar sinais de fragilidade já na década de 1980. A década de 1990, 
por sua vez, é marcada pelo sucateamento e queda da qualidade do 
ensino público pela desvalorização do professorado e pelas conse-
quentes greves dos docentes – iniciadas ainda na década de 1980. 
As famílias economicamente favorecidas de Pelotas, que ainda fre-
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quentavam o ensino público em função de sua qualidade ou crise 
econômica, aos poucos se deslocam em direção ao ensino privado, 
buscando, assim, a qualidade do ensino de nível fundamental e mé-
dio ofertadas pela iniciativa privada, que neste momento destaca-
va-se por um grande diferencial: a ausência das greves escolares. 
São muitas as matérias no jornal indicando os problemas enfrenta-
dos pela esfera pública. 
É nesse cenário de desgaste da ação do ensino público de 
nível fundamental e médio e de uma estagnação em relação à cria-
ção de instituições privadas que é fundada em Pelotas, em 1995, 
uma instituição privada oferecendo ensino fundamental e médio, 
centralizando, contudo, suas ações no ensino médio – nível que 
nos séculos XX e XXI dará acesso ao ensino superior. Acredita-
se que essa escola irá alterar sobremaneira o cenário da educação 
privada até então vivido em Pelotas. Esse educandário, gerido por 
um empresário da educação, ao apresentar seus diferenciais fren-
te às instituições confessionais, fará com que as escolas voltem a 
disputar os alunos da rede privada, registrando nas propagandas 
as diferentes concepções de gestão educacional privada da última 
década do século XX e dos onze anos iniciais do século XXI. Sen-
do assim, acredita-se que as características que tornaram o ensino 
confessional hegemônico no segundo ciclo, serão as mesmas que 
o farão se retrair no terceiro ciclo. Essas particularidades foram 
identificadas no terceiro ciclo do ensino privado pelotense e serão 
abordadas a seguir.  
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o terceIro cIclo (1995-201171): A Ascen-
são Do ensIno empresArIAl e A retrAção Do 
ensIno confessIonAl 
Cem anos após a criação da primeira instituição de ensino 
confessional privada de Pelotas é criada no município a Escola Ma-
rio Quintana (ver quadro 4, NEVES, 2012). Fundada e gerida por 
um empresário da educação, o início das suas atividades ocorreu 
em janeiro do ano de 1995 – como abordado anteriormente. O 
educandário é criado por conhecidos professores e proprietários 
de cursos preparatórios para o vestibular, que tiveram sua atuação 
iniciada no final dos anos de 198072. Apesar de oferecerem o nível 
primário, seus fundadores focam a ação da escola, em um primei-
ro momento, no ensino secundário, como pode ser verificado no 
segundo anúncio de página inteira divulgado pela escola (ver Fig. 
27). Esta propaganda apresentava o seguinte slogan: “O 2º grau in-
teligente”, mostrando que a instituição se utilizaria da expertise de 
seus fundadores, sendo, portanto, esse o seu diferencial.  
No texto, o uso da expressão “Qualidade Total” reflete uma 
concepção de gestão empresarial surgida na indústria de produção 
71 Apesar de os dados desta pesquisa terem sido coletados até o ano de 2011, identificou-
se que no princípio do ano de 2012 o terceiro ciclo continua em desenvolvimento, como 
será visto posteriormente. 
72 Os professores destacados na propaganda do Colégio Mário Quintana fundaram, em 
Pelotas, o curso Pré-Vestibular Michigan no dia 23 de março de 1988. Existente até hoje, 
o curso preparou mais de 20 mil alunos ao acesso ao ensino superior. 
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de bens que começa a ser aplicada na educação (LONGO, 1996). 
No anúncio, a escola não afirmava que atuaria dentro das políticas 
da GQT (Gestão da Qualidade Total). Contudo, chama a atenção 
o discurso presente nas primeiras propagandas, que indicam uma 
gestão educacional pelo viés empresarial, demarcando um espa-
ço e caracterizando a imagem institucional desse educandário. Em 
entrevista, o gestor comenta as ações iniciais da escola indicando 
a existência de uma visão administrativa: “Desde o princípio, pro-
curamos fazer um trabalho sintonizado com as técnicas mais avan-
çadas de administração, tendo por foco a qualidade” (VALÉRIO, 
2008).
Já as duas próximas propagandas registram o crescimento 
físico dessa instituição ao longo dos anos. O anúncio anterior ex-
punha, timidamente, a fotografia da fachada da instituição – anti-
gamente instalada na Avenida Bento Gonçalves, atual prédio da 
Universidade Federal de Pelotas.  
O segundo anúncio fazia parte de uma série de outras propa-
gandas em que a escola Mario Quintana dividia com a comunidade 
o seu novo endereço. Foram divulgados pela escola vários anún-
cios, incluindo um em que o projeto arquitetônico foi apresentado. 
Observa-se, então, que assim como nos ciclos anteriores, no ter-
ceiro ciclo da educação privada a estrutura física escolar continua 
sendo um dos elementos mais explorados pelas instituições. Neste 
momento sócio-histórico, chama-se a atenção de que alguns aspec-
tos dessa estrutura extrapolam o espaço educacional vivenciado 
até então nos ciclos anteriores. A Escola Mario Quintana cons-
truirá um estacionamento amplo, contendo, entre outros espaços, 
um restaurante em que os pais poderiam fazer as refeições com os 
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filhos, além de uma área verde para as crianças.
Ao analisar esse ambiente educacional, levando-se em con-
sideração que hoje são muito poucos os espaços verdes em que as 
crianças têm oportunidades de socialização, a escola proporciona-
va o acesso a esse ambiente criando uma nova proposta de cultura 
material escolar. Há, portanto, uma secção profunda no que se en-
contra sobre a produção em História da Educação com relação à 
estrutura física escolar de Pelotas. A mesma, no século XXI, come-
ça a se configurar por elementos até então não identificados, tais 
como câmeras de segurança, restaurantes, estacionamento interno. 
A escola como monumento passa a ser considerada um “clube 
social” – expressão utilizada pelos próprios gestores. Acredita-se, 
contudo, que essa instituição buscou criar um prédio adequado 
às exigências de seu tempo: afastado do centro da cidade, o que 
permitiria uma maior facilidade de acesso, além das amplas áreas 
verdes cercadas por muros, que garantiriam lazer e segurança aos 
seus alunos. Assim, identifica-se que a produção do espaço escolar 
estava intimamente vinculada à produção da sociedade, das suas 
exigências e das suas expectativas. Isso ficou registrado na entre-
vista do gestor, no ano de 2008: 
Em geral os pais dos nossos alunos pagam 20% 
mais do que nas outras escolas. Mas estão satisfei-
tos, como prova o número de matrículas. Hoje, os 
pais são os nossos principais aliados. Eles próprios 
nos cobram permanentemente a oferta de maior 
qualidade. Creio que a aprovação à escola vem da 
metodologia inovadora e dos investimentos cons-
tantes que fazemos, e do fato de sabermos ouvir os 
pais. Estamos atentos às inovações, às mensagens 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
265
que recebemos. No ano passado, por exemplo, in-
vestimos R$ 2,3 milhões na escola. Ampliamos e 
aparelhamos ainda mais a estrutura. Construímos 
um novo ginásio poliesportivo e um novo prédio 
de três andares, dotando-os de todo o material de 
apoio moderno. Possuímos hoje mais de 40.000 
metros de área, onde os alunos gozam de toda a 
infra-estrutura para seus estudos e atividades afins. 
Eles estudam em salas de aula equipadas com con-
dicionadores de ar. Além disso, a Mario Quinta-
na oferece salão de multiatividades – nesse local, 
usufruem de brinquedoteca, videoteca e ensino 
de arte. Há também uma biblioteca interativa, la-
boratório de informática (aberto ao meio-dia), la-
boratório gourmet, laboratório interdisciplinar de 
química, física e biologia, sala de dança e de jogos, 
auditório e restaurante, com almoço diário para 
alunos, funcionários, pais e convidados, lanhouse 
e mais equipamento de multimídia. Há ainda uma 
praça com brinquedos e imensa área verde desti-
nada ao lazer de alunos e pais. Investimos forte 
também em segurança, com câmeras de vigilância 
nos dois estacionamentos internos, com guaritas 
(VALÉRIO, 2008).
Além disso, com esses diferenciais, a escola estava, quem 
sabe, extrapolando o que se esperava até então de uma instituição 
de ensino, uma vez que o padrão escolar vigente não ofertava tais 
especificidades. Não cabe a esta pesquisa analisar a instituição, mas 
instigar essas questões sobre o ensino privado – especialmente ao 
se contrapor esse tempo com momentos educacionais anterior-
mente vividos pela cidade. Além disso, entende-se que o ensino 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
266
privado em Pelotas, nos diferentes ciclos, constitui-se dessa manei-
ra: sendo inovador, ofertando conforto e qualidade aos alunos e 
aos seus responsáveis, em uma disputa constante que se refletiu no 
aprimoramento da oferta educacional. E isso, como anteriormente 
abordado no segundo ciclo do ensino privado Pelotense, foi o que 
as escolas confessionais criadas realizaram em Pelotas, uma vez que 
se instalaram na cidade propondo ações pedagógicas diversificadas 
e criando estruturas físicas de acordo com a moderna pedagogia. 
Ainda com relação às estruturas físicas projetadas no sécu-
lo XXI para as escolas, identificou-se, em dezembro de 2004, um 
anúncio da Escola São Francisco de Assis – uma instituição con-
fessional centenária em Pelotas dirigida pelas irmãs Franciscanas 
(ver quadro 2, NEVES, 2012), vinculada ao Instituto Nossa Se-
nhora da Conceição73. No ano de 1997 a escola foi desmembrada 
do Instituto que se dedica a meninas carentes. Isso porque, durante 
muito tempo, a Escola São Francisco de Assis manteve-se anexa ao 
Instituto Nossa Senhora da Conceição, pagando aluguel para usu-
fruir das dependências do antigo endereço. Um documento apre-
sentado nas pesquisas de Bezerra (2008) mostra que no mês de 
dezembro de 2004 a Escola São Francisco pagou para o instituto o 
aluguel do prédio no valor de R$ 8.558,17. Conforme Bezerra (ibi-
dem), os altos custos de aluguel, a estrutura física cada vez mais de-
ficitária do antigo espaço, segundo os padrões exigidos pelas pas-
torais, fizeram com que a escola criasse o seu próprio prédio. Para 
Bezerra (2008, p.5), esse foi um momento crucial para a escola, 
que até então passava por uma crise financeira. A 
mantenedora SCALIFRA – ZN (Sociedade Cari-
73 Para mais, ler Bezerra (2008). 
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tativa Literária Franciscana – ZONA NORTE), 
convidou a Irmã Maria Cecília Merchiori para 
administrar a escola, colocando em suas mãos a 
superação da crise e a sobrevivência da instituição 
ou seu fechamento. 
Com a criação do prédio próprio, a escola pôde, então, in-
vestir em muitas melhorias que antes não oferecia aos seus alu-
nos. Além disso, a mudança não foi apenas na estrutura física, mas 
também na administrativa, pois a escola passou a contar com a 
assistência de um gestor administrativo em busca de um melhor 
desempenho da instituição (ibidem). 
No ano de 2004, como mencionado anteriormente, a esco-
la publicou uma propaganda em que felicitava a comunidade pela 
passagem do Natal e do Ano Novo e apresentava uma fotografia 
da nova sede da escola, como identificado no anúncio que segue:
 
Figura 60 – Anúncio Escola São Francisco de Assis.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 20/12/2004.
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Dois meses depois da publicação do anúncio, o Jornal Diário 
Popular divulgou uma matéria em que destacava a mudança de en-
dereço para o novo prédio considerado a primeira sede própria da 
Escola São Francisco. Na entrevista, a diretora, irmã Maria Cecília 
Merchiori, salientava os novos espaços com os quais a escola, a 
partir daquele momento, poderia contar. Chamava a atenção tam-
bém para o crescimento em relação ao número de alunos matricu-
lados e para a consequente adequação do espaço físico da escola a 
essa realidade. 
O movimento republicano incendiava discussões 
pelas ruas da Pelotas dos barões do charque, quan-
do em fevereiro de 1889 as freiras Franciscanas 
Maria Vargas e Inocência fundaram no então, 
Asylo de Órphãos Imaculada Conceição, a Escola 
São Francisco de Assis. Idealizada, inicialmente, 
para atender os filhos dos funcionários da insti-
tuição criada pela maçonaria, o colégio criou raí-
zes entre a comunidade, cresceu e, hoje, 116 anos 
depois, troca o imponente prédio da rua Gonçal-
ves Chaves por um moderno complexo constru-
ído para ser a primeira sede própria da escola e 
que dará início a um novo capítulo da história das 
irmãs franciscanas na cidade. Os quatro andares 
do prédio erguido na esquina das ruas Almirante 
Barroso e Tiradentes, garantem espaço e ares de 
modernidade para a escola, que fechou 2004 com 
510 alunos e se prepara para iniciar o próximo ano 
letivo com aproximadamente 700 estudantes dis-
tribuídos entre a Pré-Escola e a 8ª série do Ensino 
Fundamental. O aumento do número de alunos, 
no entanto, não tem sido problema para a dire-
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ção uma vez que o novo prédio tem capacidade 
para comportar até 750 estudantes [...] irmã Maria 
Cecília Merchiori “Não queremos quantidade, mas 
sim trabalhar a qualidade”, ressaltou. ESPAÇO 
SOB MEDIDA - Mais do que aumentar em 40% 
a capacidade da escola, o novo prédio possibilita a 
realização de trabalhos, que até então eram invia-
bilizados pela falta de espaço físico, como oficinas 
de dança, teatro e artes plásticas. O auditório com 
capacidade para 150 pessoas [...] 30 professores, 
12 funcionários e as cinco74 freiras que trabalham 
no colégio. Ao caminhar pelos largos corredores e 
visitar as amplas e arejadas salas de aulas, labora-
tórios e departamentos tem-se a certeza de que a 
obra da congregação das Irmãs Penitência e Cari-
dade Cristã - pela qual passaram 265 religiosas nas 
últimas 16 décadas - ainda tem pela frente uma 
grande história a ser escrita em Pelotas (JORNAL 
DIÁRIO POPULAR, 05/02/2005). 
Os benefícios da modernização do prédio da escola ficaram 
evidentes na entrevista quando a Irmã citava a possibilidade de 
crescimento de matrículas em função do aumento do espaço físico, 
além da qualificação das ações da instituição. Na nova sede existiria 
a oportunidade de desenvolver projetos que não eram possíveis 
anteriormente, por falta de estrutura física. Chama a atenção o nú-
mero reduzido de freiras trabalhando na escola, se comparado com 
os professores leigos, 30, e dos funcionários, 12. Essa redução nos 
quadros dando espaço para a contratação de profissionais forma-
74 Posteriormente essa queda de quantidade de irmãs atuando nas instituições 
confessionais será discutida. 
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dos para atuar na educação será fruto de análise posterior nesta 
tese. Nos estudos de Bezerra (2008) foi possível identificar o cres-
cimento da quantidade de alunos após a instalação no prédio novo. 
No ano de 2002 eram 432 alunos e, em 2003, 506 discentes. No 
ano de 2004 a quantidade de alunos aumentou para 518, em 2005, 
quando a escola iniciou as suas atividades na nova sede, as matrí-
culas chegaram a 634. Em 2006 tinham 678 inscritos e, no ano de 
2007, 680 discentes (BEZERRA, 2008, p.23). Além de uma dife-
renciada estrutura, capaz de comportar um número maior de alu-
nos, os preços praticados pela escola são muito competitivos. Das 
escolas que mais publicaram anúncios no jornal Diário Popular no 
final do século XX e princípio do XXI, ou seja, Colégio Gonzaga, 
Colégio São José, Escola Mario Quintana e Escola Santa Mônica, 
a Escola São Francisco é a que cobra as menores mensalidades no 
nível fundamental – fator que também pode estar relacionado aos 
acréscimos de alunos. 
No mesmo ano da mudança de prédio da Escola São Fran-
cisco, o educandário Salis Goulart, considerada instituição filantró-
pica (ver quadro 4, NEVES, 2012), também altera a sua estrutura 
física, mas, diferentemente do São Francisco, não constrói prédio 
próprio. Assim foi noticiada na imprensa a sua mudança de ende-
reço: 
Um patrimônio de 170 anos está vago – De-
pois de 58 anos instalado na esquina das ruas Félix 
da Cunha e Tiradentes, a Escola Salis Goulart irá 
mudar de endereço e deixar vago o prédio cons-
truído em 1835 que hospedou o Imperador Dom 
Pedro II, em 1865, e a Princesa Isabel em 1885. 
“Foi uma decisão muito difícil de tomar, pois este 
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lugar é história pura, mas nossa opção era fechar 
ou lutar. Optamos por lutar e para isso precisamos 
de um local que possamos adequar às exigências 
da educação moderna”, explica Helena Heloísa 
Manjourani Silva, 63 anos, diretora do Salis Gou-
lart. A partir de janeiro a escola, que pertence a 
uma cooperativa educacional, irá funcionar na rua 
Andrade Neves, 2.929 [...] O alto custo e as dificul-
dades de manutenção do sobrado - onde estudam 
180 alunos da educação infantil até a 8ª série do 
ensino fundamental e trabalham 24 professores e 
funcionários - é o principal motivo da mudança 
de endereço da escola. As contas da direção dão 
conta de que a cada ano são gastos, em média, en-
tre R$ 5 mil e R$ 6 mil para recuperar assoalhos 
e forros devorados por cupins, controlar infiltra-
ções e fazer a manutenção da instalação elétrica e 
do madeiramento [...] ESCOLA QUER SE MO-
DERNIZAR - Modernizar a estrutura e investir 
pesado na educação inclusiva é o principal dese-
jo da direção do Salis Goulart que será facilitado 
com a mudança de endereço. “A escola poderá ser 
adaptada para cadeirantes e terá um espaço indivi-
dualizado para a educação infantil”, adianta a dire-
tora. O novo prédio representa, ainda, a chance de 
manter vivo o sonho da mais antiga cooperativa 
educacional do Brasil, fundada em 1947 por ini-
ciativa do casal de professores paulistas Celso e 
Gisela Sellas. A ideia agradou tanto, na época, que 
num primeiro momento 150 pais se associaram e 
formaram a cooperativa que deu origem à escola. 
Ainda hoje o Sallis Goulart mantém as caracterís-
ticas administrativas propostas por seus fundado-
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res. [...] (DIÁRIO POPULAR, 07/12/2005).
As antigas instalações do colégio Salis Goulart são as mes-
mas que, no século XIX, abrigaram o primeiro endereço do Gym-
násio Pelotense. Na entrevista concedida pela diretora do Colégio 
Salis Goulart ficou registrada, em seu discurso, a necessidade de 
uma atualização da instituição em busca da “moderna pedagogia”, 
além da adequação da escola ao acesso a alunos portadores de ne-
cessidades especiais75. A qualidade do espaço físico é, portanto, 
muito divulgada no terceiro ciclo da educação privada. Os espaços 
em que a educação privada acontecia foram fruto de intensa divul-
gação por parte dos gestores. 
Além da estrutura física, também se identificou a possibilida-
de de diversificadas formas de aprendizagem ofertadas pelo currí-
culo das escolas. A Escola Mario Quintana, por exemplo, além de 
citar o espaço para aulas de culinária afirmava que existiam proje-
tos de saúde que previam a saúde bucal de seus alunos. Assinava 
seus anúncios afirmando que “Tem coisas que só a Mario Quintana 
tem” como pode ser constatado nas próximas propagandas:  
75 É importante chamar a atenção de que a Constituição Federal Brasileira em seu artigo 
5º estabelece que todos são iguais perante a lei. Já a Lei nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001, 
aprovou o Plano Nacional de Educação, cujo objetivo, entre outros, é o de promover a 
melhoria da qualidade de ensino, democratizá-lo e reduzir as desigualdades sociais. Para 
que sejam atingidos tais objetivos, há algumas metas a serem alcançadas, dentre essas 
se estabeleceu padrões mínimos de infraestrutura incluindo a possibilidade de acesso 
escolar às crianças portadoras de necessidades especiais. 
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Figura 61 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/12/2003.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
274
O cotidiano escolar no terceiro ciclo do ensino privado era, 
portanto, exposto à comunidade com certa regularidade. As cam-
panhas começavam a ser divulgadas nos jornais sempre no período 
que antecediam as matrículas, ou seja, nos meses de julho além de 
dezembro e janeiro. Em alguns anos começavam em novembro e 
era bastante comum que as escolas, em datas comemorativas, pu-
blicassem propagandas transmitindo alguma mensagem relaciona-
da à ocasião utilizando-se, portanto, de propagandas institucionais 
(ver quadro 1, NEVES, 2012). Ao cumprimentar seus alunos pelo 
dia da criança, por exemplo, a Escola Mario Quintana aproveitava 
a data para divulgar, mais uma vez, o espaço verde construído pela 
escola: 
Figura 62 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 12/10/2009.
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Aos poucos, com o auxílio das propagandas, essa escola vai 
apresentando à comunidade os seus diferenciais. O público-alvo, 
ao que tudo indica pelo crescimento da estrutura física dessa ins-
tituição, atende aos seus apelos fazendo dela uma das mais atuan-
tes nos dias de hoje. Sobre o seu crescimento físico o seu gestor 
concedeu uma entrevista relatando os investimentos nesse setor, 
aproveitando a ocasião para criticar o benefício da filantropia con-
cedido às instituições confessionais. Segundo ele: 
por filosofia, eu sou contra a filantropia nesse caso, 
pois ela incentiva a paralisia administrativa daque-
les que desfrutam dela. Sem a filantropia, nossos 
concorrentes estariam em apuros. Seriam obriga-
dos no mínimo a repensarem suas administrações, 
buscando permanecer no mercado, o que seria 
bom para a qualidade do ensino pelotense. Infeliz-
mente, não é o que ocorre. Já que a Lei da Filan-
tropia permanece em vigor, eu acho que deve ser 
submetida à fiscalização severa do Ministério Pú-
blico. Enquanto isso não ocorrer, eu desconfio de 
filantropia com apoio do governo. Onde foi em-
pregado o dinheiro do dito trabalho assistencial? 
Sou obrigado a questionar se o dinheiro é aplicado 
na comunidade ou na congregação? Afinal, a dita 
filantropia, em Pelotas, com dinheiro público, não 
é divulgada na imprensa, muito menos sabemos 
dos balancetes em questão. Enquanto isso, na Ma-
rio Quintana, nossos impostos continuam a subir 
à medida que crescemos, mesmo que o número de 
matrículas permaneça a mesmo – por opção pe-
dagógica. Recentemente, por exemplo, nós dobra-
mos a nossa área física. Passamos a pagar IPTU 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
276
mais caro, embora tenhamos calçado duas ruas e 
outras benfeitorias nas Três Vendas. Já as filantró-
picas podem aumentar suas instalações que não 
pagarão por isso (VALÉRIO, 2008).
Expondo à comunidade o seu ponto de vista, o gestor da 
Escola Mario Quintana, além de provocar um debate sobre a ação 
social das instituições confessionais, faz lembrar o que já tinha sido 
explanado por esta pesquisa. O reflexo da defesa da Igreja Católica 
sobre o direito de que outros atores sociais tivessem permissão 
para explorar a atividade da educação, além do estado, foi uma 
conquista. Contudo, a legislação educacional fez uma diferenciação 
entre as escolas privadas de ensino empresarial e as filantrópicas. 
Em Pelotas, enquanto as escolas empresariais criticavam severa-
mente o fato de não possuírem o mesmo benefício das confes-
sionais, estas, por outro lado, argumentavam que tinham muitos 
gastos relacionados à manutenção da estrutura física. Em meio a 
essas discussões os preços da educação privada são estipulados e 
praticados. 
Salienta-se ainda que desde a sua instalação a escola Mario 
Quintana apresentava anúncios com uma linguagem agressiva, em 
um primeiro momento do ponto de vista comercial. Em outras 
ocasiões, usava uma abordagem que afrontava a concorrência. Cre-
dita-se a essa escola o momento educacional em que as instituições 
de ensino passam a disputar declaradamente a atenção da comuni-
dade. Suas diferenças de personalidade institucionais delineiam-se 
e são divulgadas nas propagandas. A entrevista concedida pelo ges-
tor empresarial exemplifica esse momento de embate de ideias e 
de posturas diante da educação. Observou-se também que a escola 
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Mario Quintana, com o passar dos anos, começou a fazer ações 
de Marketing focando os aspectos pedagógicos da instituição, mas 
sempre deixando claro que ela se tratava de um negócio – um di-
ferencial que não se observou nos anúncios das escolas confes-
sionais. Outro fator que está vinculado à criação da Escola Mario 
Quintana e fica evidente na análise dos periódicos é o retorno, na 
década de 1990, das escolas privadas aos jornais. Como já men-
cionado, por volta da década de 1940 até a de 1980 a quantidade 
de propagandas nos periódicos diminuiu. Os anúncios encontra-
dos nesse período em grande parte eram de escolas confessionais, 
mostrando a força de sua atuação nessas décadas. Época em que 
o ensino público estava instituído e as escolas, acredita-se que por 
falta de concorrência, apenas iam aos jornais avisar que o período 
letivo estava começando. Além disso, leva-se em consideração que 
as escolas confessionais tinham outros subterfúgios para atingir o 
seu público, seja por meio das missas ou mesmo através da impren-
sa dirigida a eles76. 
Com relação às propagandas divulgadas pelas instituições 
confessionais no final do século XX e princípio do XXI, iden-
tificou-se que seus textos apresentavam, não raro, um descon-
tentamento com relação às abordagens das escolas geridas pelos 
empresários da educação. Com certa frequência, enquanto duas 
escolas respondiam a provocações mútuas, as confessionais abor-
76 Tais como os jornais Templário (Maçônico) e A Palavra (Católico) ambos editados em 
Pelotas respectivamente de 1920 a 1935 e de 1912 a 1959. O Templário foi responsável 
por divulgar os ideais maçônicos e a sua visão sobre a educação exercendo considerável 
influência sobre a opinião pública. Já o Jornal A Palavra pretendia divulgar os valores 
religiosos e extirpar da sociedade a influência maçônica positivista e comunista 
(AMARAL, 2003). 
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davam dados sobre si, sem desmerecer o trabalho das outras esco-
las, como fez o colégio São José neste anúncio: 
Figura 63 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/12/2002.
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Analisa-se essa postura como algo que fazia parte da Cultura 
Organizacional de uma instituição confessional, que não tratava 
a educação como um negócio. Além disso, reforçava a imagem 
perante a comunidade escolar, ou seja, a de que a escola fazia o 
melhor trabalho, era ética e não investia em anúncios que desquali-
ficassem as concorrentes. Contudo, cabe chamar a atenção de que 
essa postura não competitiva não durará por muito tempo. Aos 
poucos a escola São José começará a usar uma linguagem mais im-
positiva em suas propagandas. Posteriormente, essa situação será 
melhor explorada.
Além de provocar a concorrência, a escola Mario Quintana, 
ao longo de sua atuação, apresentava muitos anúncios dando ên-
fase à aprovação de seus alunos no vestibular. Por vezes, aprovei-
tando para instigar os pais que não tinham seus filhos matriculados 
na escola, bem como a concorrência, ao afirmar os atributos da 
instituição – como foi identificado nas propagandas que seguem. 
Chama atenção, também, o slogan utilizado nos anúncios 
“Aqui se aprende a ser feliz”. Felicidade, até então, não tinha sido 
ofertada de maneira explícita pelas escolas.
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Figura 64 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 18/01/2007.
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Figura 65 – Anúncios Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 16/01/2007.
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O educandário extrapola, ao que parece, a sua função institu-
cional afirmando que também ensinava os alunos a serem felizes. A 
criança ou o adolescente feliz na instituição era comumente explo-
rado nas fotografias incluídas nas propagandas. É compreensível 
a afirmação de que seus alunos eram felizes e que esse fato fosse 
divulgado no anúncio. No entanto, entende-se como um exagero 
da oferta institucional a afirmativa de um ensino para a felicidade. 
De todo modo, como já abordado, é a partir da visão de mundo do 
consumidor que a propaganda será captada e reelaborada. Sendo 
assim, é possível que pessoas acreditassem nesse discurso da capa-
cidade de uma escola ensinar um aluno a ser feliz. 
No terceiro anúncio seriado apresentado, a escola utiliza uma 
chamada que desafia os pais com relação à concorrência “Conte um 
por um e compare quem aprova mais! E você, não vai trocar seu filho 
de colégio?”. A escola chama a atenção dos pais transferindo a eles a 
responsabilidade do sucesso ou insucesso de seu filho. Isso porque 
a opção pela escola está intimamente relacionada à tomada de de-
cisão dos pais. Se por um lado alguns responsáveis viessem a ficar 
tocados com essa mensagem, por outro, poderia também causar 
antipatia à escola – uma vez que essa estava tentando interferir nas 
opções dos pais ou responsáveis. 
Como o referido anúncio era focado no ensino médio, acre-
dita-se também que o jovem que quisesse estudar na escola Mario 
Quintana poderia se utilizar do argumento da propaganda para 
convencer seus pais de lhes matricular em tal instituição, uma vez 
que nela os alunos são aprovados. 
O aluno retratado no terceiro anúncio, anteriormente expos-
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to, é conduzido por seus colegas como um campeão. A escola, por 
sua vez, reforçava essa imagem afirmando, de maneira textual, que 
esse era um campeão visto que tinha sido aprovado em primeiro 
lugar no vestibular de uma instituição pública de ensino. A constru-
ção dessa imagem de vencedor começou, então, a ser reproduzida 
pelas escolas em suas propagandas. Diante dessa prática, recorre-se 
ao estudo de Salerno e Cunha (2011, p.132) quando lembram que 
“a indústria cultural, através dos meios de comunicação, modela o 
imaginário, cria e introjeta personagens, atitudes, ideais”.
Além da construção da imagem do aluno como um ven-
cedor, há também outro aspecto identificado com frequência nas 
propagandas, ou seja, os nomes das instituições de ensino superior 
em que os alunos eram aprovados. Mesmo que em alguns mo-
mentos as instituições privadas fossem listadas, eram sempre as 
públicas as que recebiam maior destaque. Enquanto se verifica que 
no Brasil há um sucateamento77 do ensino público fundamental e 
médio, é no ensino superior público o interesse e o foco das ações 
das instituições privadas de nível fundamental e médio.  
Ainda com relação às disputas entre as escolas explicitadas 
pelas provocações contidas nas propagandas, no ano de 2002 o 
Colégio La Salle Gonzaga, escola confessional, lançava um novo 
slogan: “A gente não nasceu ontem”. Utilizou, então, um recurso den-
tro da propaganda para ressaltar seus aspectos mais competitivos 
com relação ao que existia no mercado – e que era oferecido pela 
concorrência, ou seja, a tradição. O enfoque do anúncio dava-se na 
tradição da escola, apresentando um argumento lógico-emocional, 
77 Para mais, ler Caregnato (2004), Andrich (2006), Bravin (2009).
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tanto ao utilizar a imagem de uma criança em desenvolvimento, 
quanto mostrando números de atuação da instituição La Salle.
Torna-se importante destacar que esse era o início de um 
ano letivo, período em que as escolas mais frequentemente publi-
cavam anúncios, justamente para um chamamento às matriculas. 
Figura 66 – Anúncio Colégio La Salle Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/01/2002.
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Figura 67 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/02/2002.
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Ocorre que no ano de 2002 os vestibulares se arrastaram até 
o final do mês de janeiro. A escola Mario Quintana, então, apresen-
tou uma resposta ao anúncio do Colégio Gonzaga. Para isso publi-
cou um anúncio de página inteira chamando a atenção de que o seu 
calendário escolar estava condicionado aos alunos do “terceirão” – 
expressão utilizada pela escola para os alunos que frequentavam o 
último ano do ensino médio. Assim, seis dias depois da publicação 
do anúncio do Colégio La Salle Gonzaga, a escola Mario Quintana 
publicava sua resposta fazendo a seguinte afirmação: “Abandonar 
os alunos na reta final e deixá-los desamparados quando mais precisam 
é típico de quem vende uma imagem tendo outra (sabemos quais Co-
légios tradicionais fazem isso na cidade). Uma escola que faz história 
e não vive dela mantém-se junto dos seus alunos até o último dia de 
qualquer prova (esse é o exemplo da Escola Mario Quintana).
Como pode ser percebido, a Escola Mario Quintana utilizou 
o argumento de “ter história” apresentado pelo Colégio Gonzaga, 
focando em seu anúncio outra versão da palavra “tradição”, ou 
seja, usando o sentido de ultrapassado. Dias depois, ao comemo-
rar 107 anos, o Colégio Gonzaga publica uma nova propaganda 
em resposta à provocação da Escola Mario Quintana. No anúncio 
convidava a comunidade para os festejos da passagem de seu ani-
versário. Em tal propaganda afirmava que fazia parte do “hoje”. A 
chamada do anúncio destacava a seguinte afirmativa: “Há 107 anos 
éramos futuro. Hoje somos presente”. 
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Figura 68 – Anúncio Colégio La Salle Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 25/02/2002.
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É curioso observar que a estratégia do Colégio Gonzaga, ao 
que tudo indica, ainda sob a gestão confessional, era utilizar um 
atributo que eles entendiam relevante, qual seja: ter experiência em 
educação, ter tradição. Não ter nascido ontem como apregoava o 
seu slogan. No entanto, a concorrência foi implacável e tratou de 
desqualificar essa tradição. 
Dando continuidade às disputas declaradas entre essas duas 
instituições, a Escola Mario Quintana divulgava um novo anúncio 
promovendo a carga horária de estudos que ofertava aos seus alu-
nos. Utilizando-se de um argumento lógico-racional apresentava 
uma tabela em que destacava a carga horária por disciplina. O texto 
era provocativo aos pais, desafiando-os a comparar o que estava 
sendo ofertado pela escola com relação à concorrência. 
Figura 69 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 02/12/2002.
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Em uma entrevista concedida no ano de 2008 o proprietário 
da escola Mario Quintana explica o porquê dessa campanha: 
Em 1995, percebemos que os principais concor-
rentes, colégios São José e Gonzaga, haviam para-
do no tempo, em prejuízo do principal capital, o 
humano. Por exemplo, nessas escolas a carga ho-
rária de matérias era muito reduzida. Isso compro-
metia a formação dos estudantes, que chegavam 
fragilizados ao vestibular. História e Geografia 
eram disciplinas oferecidas de uma forma interca-
lada ano a ano. Se olharmos os boletins da década 
de 80 e 90, veremos que os egressos do São José 
e do Gonzaga tiveram seqüelas imensas nessas 
áreas [...] De saída, dobramos e até triplicamos o 
tempo de estudo naquelas e em outras matérias. 
Foi um diferencial importante. Desde o princípio, 
procuramos fazer um trabalho sintonizado com as 
técnicas mais avançadas de administração, tendo 
por foco a qualidade. Nesse sentido, adotamos 
outra providência aparentemente menos impor-
tante, mas de grande ganho: inauguramos na ci-
dade o sistema de verificação de freqüência dos 
alunos por cartão de leitura magnética. Por que 
isto? Porque o tempo gasto com a chamada oral 
em sala de aula consome uma carga horária enor-
me de aulas perdidas. Este procedimento sintetiza 
o nosso compromisso com o modelo educacional 
que adotamos. Claro que essas mudanças não fo-
ram assimiladas do dia para a noite. Os pais, com 
direito, preocupam-se onde matricular seus filhos. 
Por isso, tivemos de fazer um trabalho de escla-
recimento sobre a importância da nossa proposta 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
290
pedagógica, pois eles estavam acostumados com a 
situação vigente há décadas nos colégios tradicio-
nais. Pouco a pouco, porém, as matrículas foram 
aumentando, ao ponto em que nos encontramos, 
com uma taxa de matrícula acima da concorrência. 
Ah, sim. Na Mario Quintana, não temos “feria-
dão” (VALÉRIO, 2008). 
É evidente que ao conceder uma entrevista, o empresário 
destacou o que de melhor a instituição oferecia. Indispensável é 
analisar que a escola fundada no ano de 1995 tinha um gestor com 
visão de mercado, que buscava ofertar aos alunos diferenciais com-
petitivos em relação às duas instituições confessionais estabeleci-
das na cidade. O esclarecimento de que seria difícil a troca de uma 
instituição conhecida por um projeto novo desarticulou a organi-
zação privada nesse momento, uma vez que passou a contar com 
um novo ator institucional que possuía um modelo educacional 
próprio. 
Diante de uma série de anúncios divulgados pela escola Ma-
rio Quintana, em que o foco se dava no aluno e em seus resultados, 
o colégio confessional La Salle Gonzaga, dias depois, divulgava o 
seguinte anúncio: 
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Figura 70 – Anúncio Colégio La Salle Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 05/12/2002.
Apesar de não ser uma disputa explícita, verificou-se que o 
Colégio Gonzaga mudava a abordagem até então usada e come-
çava a focar seus textos no humano, no desenvolvimento integral 
de seu aluno – opondo-se aos textos da Escola Mario Quintana 
que, nesse momento, estavam todos centrados na aprovação e em 
transformar o aluno em um “campeão”. Verifica-se essa postu-
ra também nos anúncios do Colégio São José, outra instituição 
confessional. Nessa época, como já indicado, não apresentavam, 
em sua maioria, um texto hostil. Chamou a atenção o fato de que 
a escola não tinha os seus anúncios assinados. Ou seja, no canto 
superior direito da propaganda não aparece o nome da agência ou 
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profissional que elaborou a peça publicitária. Ao que tudo indica, 
essa escola não contratava uma Agência de Propaganda para fa-
zer seus anúncios, diferentemente das apresentadas pelas escolas 
Mario Quintana e Gonzaga. Entende-se que esse fato é relevante 
levando-se em consideração que algumas escolas tratavam a sua 
comunicação tão a sério que contratavam um profissional para 
isso. São esses profissionais que, muitas vezes, pensavam nas ações 
comunicativas das escolas. O conceito divulgado no anúncio sem 
dúvida alguma parte normalmente da escola, mas a elaboração de 
um texto cuidadoso, uma imagem estrategicamente pensada são 
frutos de uma formação com essas competências – e isso uma em-
presa de comunicação poderia oferecer às instituições. Essa pro-
fissionalização da educação privada ao se utilizar de empresas para 
gerir a sua comunicação é fruto de uma sociedade que valoriza as 
estratégias de Marketing Educacional, compreendendo, assim, que 
essas ações são tão importantes quanto a atuação da escola. Por 
outro lado, como anteriormente discutido, de nada adianta uma 
propaganda bem elaborada se o serviço que está sendo ofertado 
não atingir as expectativas do consumidor. 
As condições de produção das propagandas, documento 
fundamental no presente estudo, são, portanto, importantes de se-
rem analisadas uma vez que, segundo Le Goff: (1996, p. 547-548), 
É necessária uma crítica interna, um esforço de 
consideração das condições de produção históri-
ca e da intencionalidade dos documentos O do-
cumento não é inócuo. É, antes de mais nada, o 
resultado de uma montagem, consciente ou in-
consciente, da história, da época, da sociedade que 
o produziram, mas também das épocas sucessivas 
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durante as quais continuou a viver, talvez esqueci-
do, durante as quais continuou manipulado, ainda 
que pelo silêncio. O documento é uma coisa que 
fica, que dura, e o testemunho, o ensinamento que 
ele traz devem ser em primeiro lugar analisados 
desmistificando-lhe o seu significado aparente. O 
documento é monumento. Resulta do esforço das 
sociedades históricas para impor ao futuro [...] de-
terminada imagem [...]  
Os anúncios de escolas assinados por empresas de comuni-
cação começam a surgir em Pelotas na década de 1990, como pode 
ser verificado no quadro 1 (NEVES, 2012), período em que as 
primeiras agências de renome vão se instalar na cidade. Essa gestão 
da comunicação é fruto, portanto, do terceiro ciclo identificado 
por esta pesquisa.
Figura 71 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 19/12/2002.
sem assinatura
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Percebe-se, então, que muitas vezes as escolas concorrentes 
atendiam às provocações e divulgavam anúncios em resposta aos 
argumentos da Escola Mario Quintana. O que se verifica é que tan-
to o Colégio Gonzaga, que até o ano de 2004 era uma instituição 
confessional, quanto o Colégio São José, se esforçavam para man-
ter uma postura em suas respostas que preservasse as suas imagens 
institucionais. Um exemplo disso ocorreu no ano de 2002 quando 
o colégio La Salle Gonzaga divulgou a seguinte propaganda, que 
chama atenção não só pelo texto, mas pelo slogan: “Também uma 
tradição em aprovação no vestibular. 
As campanhas do ano de 2002 do Colégio Gonzaga, dois 
anos antes do quase fechamento da escola, tiveram por foco cha-
mar a ênfase na tradição do colégio em Pelotas. 
Figura 72 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 06/12/2002.
com
 assinatura
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O que se questiona é pensar no mercado consumidor da 
educação privada nesse momento. Será que era isso o que esse 
consumidor da educação do século XXI queria? Tradição? 
Em 2004, um ano antes do fechamento do Colégio Angli-
cano Santa Margarida, essa escola também apostou no argumen-
to “tradição”. Chama-se atenção aqui de que o colégio já vinha 
enfrentando problemas financeiros e tinha acabado de mudar de 
administração. Ocorre que, como explanado anteriormente, fui 
contratada como profissional autônoma para realizar uma série de 
trabalhos na área da comunicação para a instituição. Lembro de 
participar de uma reunião em que, por ética profissional, chamei 
a atenção de que a propaganda não era a “salvadora do mundo” 
e que a escola não poderia, em um único anúncio, colocar muitas 
informações, tão pouco publicá-lo uma única vez e acreditar que a 
mensagem seria captada tal como a instituição desejava. Sem recur-
sos para investir em produção de imagens, optou-se por ilustrar a 
propaganda com fotografias do acervo da escola. Nesse momento, 
o conceito do anúncio solicitado pelos gestores da instituição de-
veria focar a tradição dessa escola, mas, ao mesmo tempo, indicar 
que ela passava por um processo de renovação a partir daquela 
nova administração. 
Para isso, solicitaram-me a criação de um novo logotipo para 
a instituição, o que, mais uma vez, foi debatido com os gestores. 
Criar uma identidade visual e torná-la conhecida leva-se muito 
tempo, além de pesados investimentos financeiros. Mudar a marca 
de uma instituição de ensino conhecida na cidade exigiria todo um 
preparo e apresentação dessa nova identidade para a comunidade 
interna e externa e isso teria um alto custo. Infelizmente esse foi 
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um trabalho apressado e percebo, hoje, que seu resultado gráfico 
foi imaturo. O slogan criado para a instituição, por sua vez, foi “Em 
uma nova direção” trabalhando o duplo sentido de direção cami-
nho e direção gestão. Já o logotipo procurou destacar a palavra 
“Santa” - forma carinhosa pela qual o colégio era conhecido. Uma 
série de quatro anúncios foi publicada e em cada um deles um as-
pecto da instituição e da visão da nova gestão foram explicitados, 
como pode ser verificado na propaganda que segue:
Figura 73 – Anúncio Colégio Santa Margarida.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 18/12/2004.
É importante refletir que os gestores queriam dar à esco-
la uma imagem atual que, até então, era característica da concor-
rência. Ao mudar a marca buscaram forçosamente criar uma nova 
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identidade para a instituição, que apesar de tradicional na cidade, 
estava adaptada ao contexto atual, oferecendo ao público o que 
entendiam que esse desejava: uma instituição atualizada e qualifi-
cada. Infelizmente os esforços concentrados em comunicação não 
foram suficientes para impedir o seu fechamento, como será expli-
citado posteriormente. 
Verifica-se, portanto, que enquanto as escolas confessionais 
ofertavam tradição, as geridas pelos empresários apresentavam tec-
nologia, infraestrutura diferenciada e preocupação constante com 
o resultado de seus alunos. Sendo assim, o mercado do ensino pri-
vado separou-se em dois nichos78: escolas com tradição e escolas 
modernas. Em alguns momentos também foi possível analisar que 
aquelas consideradas tradicionais buscavam uma imagem de mo-
dernidade. Enquanto as ditas modernas investiam em uma imagem 
de tradição. 
Além disso, entende-se que a criação da Escola Mario Quin-
tana na cidade de Pelotas foi um marco para o distanciamento que 
as escolas geridas pelos empresários obtiveram das confessionais. 
Ela se instaura na cidade ofertando uma nova possibilidade de edu-
cação, que incluía desde a tecnologia à estrutura física e pedagógica 
diferenciada, além da seguinte visão institucional: transformar os 
seus alunos em vencedores. Percebe-se que a todo o instante a Es-
cola Mário Quintana deixou bem clara a sua visão e missão. 
78 Nichos são segmentos de mercado que vão se caracterizar mediante a demanda e 
perfil de seus consumidores. 
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Figura 74 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 14/11/2010.
Figura 75 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 23/11/2010.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
299
Figura 76 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 30/11/2010.
Figura 77 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/11/2010.
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Figura 78 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/11/2010.
Em um determinado momento, de tanto as concorrentes in-
sistirem na temática “tradição”, a escola apresentou uma série de 
anúncios mostrando quais eram as suas tradições: 
Ao analisar esse conjunto de anúncios chama-se a atenção, 
mais uma vez, para o fato de que a propaganda expõe o ambiente 
interno escolar para o externo. Contudo, leva-se em consideração 
que a exposição só ocorre em função de a instituição querer di-
vulgá-la, uma vez que, a propaganda, explora o que de melhor um 
produto ou um serviço tem a oferecer. De toda forma, essa exibi-
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ção do cotidiano escolar com o advento da fotografia tomou uma 
dimensão até então não identificada. O ambiente escolar, que antes 
era descrito pelas instituições privadas especialmente do primeiro 
ciclo, passa a ser registrado, (re)construído79 e divulgado por meio 
de fotografias. 
Investigações sobre os aspectos do ambiente escolar torna-
ram-se fruto de muitas pesquisas em História da Educação. Em 
função desse interesse, o foco de análise muitas vezes se dá na disci-
plina escolar, uma vez que geralmente é descrita nos documentos e 
nos relatos de ex-alunos, por exemplo. Nesse conjunto de anúncios 
o registro das atividades escolares permite visualizar momentos de 
leitura, uso de laboratórios, oferta de aulas de xadrez, atividades 
esportivas integradas entre pais e alunos e ações recreativas. Ou 
seja, um conjunto de atividades exercitadas no ambiente escolar e 
que, por meio das propagandas, são intencionalmente divulgadas 
ao público externo. Sobre esse aspecto, Julia (2001, p.12) tece as 
seguintes considerações: 
É de fato a história das disciplinas escolares, hoje 
em plena expansão, que procura preencher esta 
lacuna. Ela tenta identificar, tanto através das prá-
ticas de ensino utilizadas na sala de aula como atra-
vés dos grandes objetivos que presidiram a cons-
tituição das disciplinas, o núcleo duro que pode 
constituir uma história renovada da educação. Ela 
abre, em todo caso, para retomar uma metáfora 
aeronáutica, a “caixa preta” da escola, ao buscar 
compreender o que ocorre nesse espaço particu-
lar. 
79 Para mais, ler Barthes (1894). 
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É um espaço particular que se exterioriza, na medida em que 
fragmentos da sua intimidade são revelados nos anúncios. Estes, 
contudo, auxiliam na constituição da imagem institucional da es-
cola. A intenção é, provavelmente, que a campanha exposta opere 
na sedimentação das atividades desenvolvidas pela escola frente ao 
público potencial. Em uma cidade que tanto preza pela tradição, 
essa instituição se viu instigada a expor que durante seus anos de 
existência constituiu um trabalho qualificado. E, mesmo não tendo 
cem anos de atuação e, às vezes por isso mesmo, possui um ensino 
diferenciado. Sobre as vantagens que uma instituição tradicional 
poderia ter na cidade de Pelotas o proprietário da Escola Mario 
Quintana fez a seguinte observação: 
Apesar da evolução do conhecimento e da tecno-
logia, Pelotas ainda é uma cidade conservadora em 
muitos aspectos. Há sempre uma desconfiança no 
“novo”. Mas a mudança de visão não é impossível. 
Eu diria até que, no fundo, a maior parte da popu-
lação anseia pela modernidade. Nós somos uma 
prova, ao ponto de termos conquistado alunos até 
mesmo de fora de Pelotas. Embora nossas mensa-
lidades sejam mais altas do que as praticadas pela 
concorrência [...] (VALÉRIO, 28/08/2008).
Como anteriormente abordado, essa instituição mostrava os 
seus diferenciais acreditando que existiria público para o que estava 
oferecendo. Ao analisar as propagandas das escolas, que não cos-
tumavam mostrar sua estrutura de forma tão explícita, constata-se 
que no campo educacional privado as instituições se auto-regulam 
ditando o padrão de qualidade do ensino.  Diante dessa série de 
anúncios, destaca-se, também, que o ensino privado nas últimas 
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décadas do século XX bem como na primeira década do sécu-
lo XXI utilizou-se muito da imagem dos alunos. Expondo-os em 
propagandas, estes se tornam “garotos propaganda” das escolas. 
Elas usam as imagens dos discentes mostrando ao público que os 
alunos ali preparados atingem bons resultados e estão preparados 
para a vida. 
O Colégio Gonzaga foi uma instituição que usou esse re-
curso. No ano de 2011 divulgou uma série de propagandas em 
que os alunos, além de cederem a sua imagem, testemunharam a 
favor do colégio. É importante observar também que nas próximas 
propagandas a escolha dos discentes não se deu ao acaso. São dois 
ex-alunos do ensino médio que, naquele momento, começariam a 
frequentar, respectivamente, os cursos de Direito e de Medicina. A 
estratégia foi, além de mostrar que a escola qualificava seus alunos 
para vagas em cursos disputados, utilizar dois jovens alunos em 
busca de uma identificação por parte dos futuros discentes do en-
sino médio, como pode ser verificado nos anúncios que seguem: 
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Figura 79– Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 20/03/2011.
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Figura 80 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 20/03/2011.
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Cabe destacar, nos testemunhais apresentados, que a postura 
adotada pela instituição se reflete no texto dos discentes, ou seja, 
os argumentos de conhecimento e valores que também são prega-
dos pelo colégio foram citados pelos alunos. 
Verifica-se também que as fotografias dos alunos são produ-
zidas, esse fato é percebido porque o nome do fotógrafo está pre-
sente no anúncio localizado no canto superior direito. Na imagem, 
os ex-alunos apresentam um semblante de felicidade e ao fundo o 
prédio do Colégio Gonzaga é retratado fazendo um vínculo dessa 
satisfação com a escola.
É relevante chamar a atenção de que muitas das escolas de 
ensino fundamental possuem também o ensino médio. Quando o 
aluno cursa esses dois níveis de ensino em uma mesma instituição, 
essa, por sua vez, destaca este fato com frequência. Essa exposição, 
consentida pelos pais ou responsáveis, tornam esse grupo apoiado-
res da instituição uma vez que auxiliarão na divulgação da mesma. 
Em uma pesquisa para a realização de um trabalho de conclusão de 
curso, pais de quatro instituições privadas de ensino foram ques-
tionados da seguinte maneira: “Você aceita que a imagem de seu filho 
seja divulgada na mídia?” O resultado indicou que 54,5% dos pais 
aceitam a exposição enquanto 36,4% disseram que não e 9,1% não 
respondeu. Dentre as justificativas do aceite, estão, por exemplo: 
“dependendo da mensagem sim”, incentiva o aluno nos estudos”, “prova 
que o desempenho dele é bom”, “depende da vontade dele” (SCHNEI-
DER, 2007, p.108). 
Assim como existiram diferentes perfis de escolas em Pelo-
tas, que se posicionavam por atributos díspares, seja pela tradição, 
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pelo preço, pelo tamanho, pela qualidade, etc. também tinham per-
fis de consumidores para os diferentes tipos de escolas (ver quadro 
4, NEVES, 2012). 
Figura 81 – Anúncio Colégio Albert Einstein.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 17/12/2008.
Destaca-se aqui alguns anúncios que retratam essa afirmati-
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va. São propagandas de instituições privadas com um porte menor 
e com propostas pedagógicas específicas. Esse grupo de escolas, 
cujo volume de propagandas anunciado era bem menor do que 
o exposto pelas escolas de maior porte (ver quadro 4, NEVES, 
2012), fazia algumas ações promocionais para o seu público-alvo, 
mas não costumava criticar a concorrência. Acredita-se que isso 
ocorria porque essas não tinham estrutura nem perfil para compe-
tir, mas buscavam o seu nicho de mercado.
Figura 82 – Anúncio Escola Érico Veríssimo e Castelinho do 
Saber.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 25/12/2008.
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Figura 83 – Anúncio Escola Érico Veríssimo e Castelinho do 
Saber.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 13/12/2009.
Outro aspecto importante difundido inicialmente pelas ins-
tituições geridas pelos empresários da educação refere-se aos re-
sultados obtidos pelos alunos, seja no vestibular, Enem ou PAVE 
– Programa de Avaliação da Vida Escolar. Os índices conquistados 
pelos discentes demarcam esse momento educacional em que as 
escolas divulgavam, com frequência, as conquistas de seus alunos. 
Esse ranqueamento instituído pelo poder público acabou sendo 
utilizado por muitas instituições privadas – haja vista que os alunos 
de algumas delas começam a obter as melhores classificações. A 
avaliação da vida escolar dos discentes promovida pelo Ministério 
da Educação colocou uma lente de aumento no trabalho desempe-
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nhado pelo setor privado, ilustrando, com isso, que cada vez mais 
essa esfera de ensino se distancia da educação pública. 
Com isso, os gestores das instituições em que os alunos são 
bem avaliados não tardaram em divulgar os resultados para a co-
munidade. Desde a criação do Enem foi possível encontrar nas 
páginas do Diário Popular propagandas que exploravam a classifi-
cação, como as que seguem: 
Figura 84– Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 23/08/2009.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
311
Figura 85 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/08/2010.
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Figura 86 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 16/01/2007.
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Na próxima propaganda, o Colégio Gonzaga chamava a 
atenção de que o segundo lugar também deveria ser comemorado. 
Com um discurso incisivo sobre a formação integral de seus alunos 
apresentava um texto cumprimentando o discente pela conquista 
do segundo lugar no PAVE. Assim, aproveitou a propaganda para 
mostrar como a escola se diferenciava no mercado. “Para nós o en-
sino não se limita à intelectualização: ensinar é também humanizar; 
é formar um cidadão ético e responsável, capaz de contribuir para um 
mundo mais justo [...] Portanto nossos alunos destacam-se pelos seus 
desempenhos com excelentes notas tanto quanto pela conduta ética, pe-
los nobres valores e pelo caráter exemplar que tanto nos diferencia e nos 
orgulha”. Como pode ser verificado no anúncio que segue:
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Figura 87 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 16/01/2007.
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Figura 88 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 17/01/2010.
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Em contrapartida, no ano de 2010, como é possível verificar, 
a Escola Mario Quintana divulgou um anúncio de página inteira 
mostrando que o primeiro lugar do PAVE tinha sido conquista-
do por um aluno da escola. Na imagem, o discente estava com 
uma pose de campeão e o texto acompanha essa postura “Nosso 
campeão no PAVE”. É interessante observar ainda que no topo da 
propaganda a seguinte frase é destacada “Neste ano a história não 
podia ser diferente”. 
Mais uma vez a escola Mario Quintana associa a “história” à 
sua trajetória, afirmando assim que a tradição da escola é a aprova-
ção. Trata-se, portanto, de uma provocação direta às instituições de 
ensino com mais tempo de atuação na cidade. É possível também 
identificar o vínculo que a escola buscava ter com os pais, indican-
do que graças à confiança deles na instituição o aluno atingia bons 
resultados, transferindo, portanto, a responsabilidade das conquis-
tas dos discentes às escolhas realizadas pelos pais. 
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Figura 89 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR,  21/12/2008.
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Figura 90 – Anúncio Escola Mario Quintana80.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 02/12/2010.
80 Apesar de não ser comum, este anúncio apresenta um equívoco na língua culta. 
Mesmo que se saiba que a propaganda foi elaborada por uma empresa, entende-se que o 
cuidado dessa deveria ter sido redobrado. 
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Instigavam, também, que outros pais fizessem o mesmo 
quando destacavam que “Seu filho merece os melhores resultados”.
Nas propagandas anteriormente apresentadas (ver Figs. 89 
e 90) a Escola Mario Quintana chegou a fazer uma retrospectiva 
para lembrar a comunidade de que não foi apenas naquele ano 
que seus alunos conquistaram bons resultados. No último anúncio 
desse conjunto de propagandas listou uma série de vantagens da 
instituição, incluindo a formação de seus professores e encerrando 
com um chamamento aos pais. Apesar de saber que em qualquer 
instituição as vagas são limitadas, a Escola Mario Quintana come-
çou a utilizar a expressão “vagas limitadas” em todas as propagan-
das que chamavam para matrículas, provavelmente na tentativa de 
instigar a prontidão dos pais em garantir uma vaga aos filhos.  
No ano de 2009, por sua vez, a Escola Santa Mônica, pela 
primeira vez, ficou em primeiro lugar na classificação do Enem e 
não tardou em divulgar várias propagandas destacando tal realiza-
ção. 
Figura 91 – Anúncio Escola Santa Mônica.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 11/08/2009.
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No ano de 2010, ao retomar uma posição importante na 
classificação das escolas do Rio Grande do Sul, a Escola Mario 
Quintana apresentava um trecho de uma matéria divulgada pelo 
Jornal Zero Hora da cidade de Porto Alegre (Fig. 92). 
Figura 92 – Anúncio Colégio Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/08/2010.
No informativo mostrava ao público que durante cinco anos 
esteve na primeira classificação do Enem e que na classificação do 
estado ficou em 20º lugar entre as melhores escolas do Rio Gran-
de do Sul, resultado baixo ao se levar em consideração a tradição 
educacional da cidade. Além disso, nessa classificação, ficou em 1º 
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lugar dentre as instituições de Pelotas. Não contente em divulgar 
tais conquistas, informou também as classificações do Colégio São 
José (110º lugar) e do Colégio Gonzaga (12º lugar) afirmando que 
este “não aparece no ranking das 250 escolas gaúchas melhor classifi-
cadas”. 
Do conjunto de anúncios divulgados por essa instituição ao 
longo de sua atuação foi possível contatar que essa não se restringiu 
a enaltecer as suas qualidades. Ao fazer isso, com frequência, des-
qualificava o trabalho das concorrentes. O descontentamento com 
relação a esse posicionamento agressivo ficou registrado na entre-
vista do Irmão Lino do Colégio Gonzaga, anteriormente exposta. 
Identificou-se, assim, que essa competição presente no discurso 
textual e imagético das propagandas é intrínseca à constituição da 
educação privada de Pelotas e se configurou mediante as condições 
de produção e de recepção de cada momento sócio-histórico. 
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Figura 93 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 23/10/2011.
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Um ano após a publicação deste informe, a Escola Mario 
Quintana elaborou um encarte que envolveu a edição do jornal 
Diário Popular do dia 23 de outubro de 2011. Assim, os leitores 
do periódico, ao invés da capa do jornal, visualizaram o “Diário 
Quintana”. Utilizando um argumento lógico-racional afirmavam 
que tinham “resultados comprovados” apresentando o ranqueamento 
das outras instituições. A chamada do encarte destacava: “A melhor 
escola privada de Pelotas, Zona Sul e Capital”, como pode ser verifi-
cado na imagem. A fotografia do grupo de alunos, uniformizados, 
que realizou as provas do Enem, como pode ser percebido, foi 
acompanhada da seguinte afirmativa: “Pelo 6º ano a escola conquista 
a 1ª colocação no ENEM em Pelotas. Parabéns aos terceirão 2010!”. A 
escola apresentou ainda os motivos que levaram a essa conquista: 
“A união de infraestrutura, qualidade de ensino e dedicação dos alunos 
do terceirão, foi determinante para, mais uma vez, a Escola Mario 
Quintana alcançar esses resultados que orgulha a todos”. Assinando o 
anúncio com o seguinte slogan: “Ser Quintana é tudo de bom”.
Essas disputas pela aprovação dos alunos evidenciam que 
o ensino gerido pelos empresários da educação na última década 
do século XX e na primeira do século XXI vai se especializar, em 
um primeiro momento, no ensino médio. Assim, é reforçado, a 
todo o momento nas propagandas, que em determinado ambiente 
educacional o aluno estará mais bem preparado para o acesso ao 
ensino superior. Exatamente como na virada do século XIX para o 
princípio do século XX – em que as instituições confessionais de-
tinham a oferta de ensino secundário – o que lhes dava vantagem 
competitiva perante as instituições criadas por professores leigos, 
uma vez que esse nível de ensino daria o acesso ao ensino supe-
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rior. Tanto os empresários quanto as escolas confessionais têm nas 
classes econômicas mais favorecidas o seu público consumidor e, 
portanto, o foco de suas atividades. 
Outro diferencial desse ciclo é a abordagem direta ao aluno. 
Até o final do século XX as propagandas das escolas eram dirigidas 
aos pais ou responsáveis pelos discentes. Já na virada do século XX 
para o XXI, o discurso, além de buscar a atenção dos pais, também 
se dirige aos alunos. No ensino primário se observa, contudo, um 
texto focado nos pais, obviamente porque nessa fase são eles que 
decidem a escola das crianças. Já os anúncios do ensino médio, 
dirigem-se constantemente aos jovens, uma vez que, na atualidade, 
em muitos casos são eles que definem onde e com quem estudar. 
Muitas são as pesquisas que mostram o poder de decisão das crian-
ças e dos jovens no núcleo familiar na sociedade atual. Acredita-se 
que essa realidade se estenda especialmente no momento de deci-
são pela escola. Essa afirmativa foi confirmada por um dos pro-
prietários do Colégio Gonzaga, em uma entrevista concedida81 no 
ano de 2007. Ao ser questionado sobre como abordar os pais dos 
alunos, uma vez que, segundo o entrevistador, eram eles que esco-
lhiam a escola para os filhos, Henrique Fuhro Souto, então diretor 
administrativo82 da escola, fez a seguinte observação: 
Na verdade a coisa funciona assim: na educação 
81 Ver em Rhadmann (2007). 
82 Em outubro do ano de 2008, Henrique Fuhro Souto vendeu a metade do controle do 
Colégio Gonzaga para Carlos Santo, voltando a se dedicar apenas ao mercado imobiliário. 
Em entrevista ao Diário Popular, o empresário, ex-aluno do Gonzaga, considerou que 
realizou um sonho em não ter permitido o fechamento da escola no final do ano de 
2003. Foram cinco anos de trabalho conjunto, que resultaram no aumento do número de 
alunos para praticamente o dobro (JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/10/2008). 
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infantil os pais determinam, já na 6ª série, 7ª série 
e no ensino médio, o adolescente tem mais auto-
nomia para decidir onde estudar. Então nós pre-
cisamos ser muito abrangentes [...] tem que fazer 
uma boa comunicação com os pais, fazer com que 
eles se sintam bem aqui e, principalmente atender 
bem o aluno [...] 
Na próxima propaganda, a escola Mario Quintana fazia um 
anúncio diretamente focado nos alunos do ensino fundamental. 
Nele, utilizava os discentes para captarem mais alunos para a insti-
tuição. Apresentava a argumentação de que um verdadeiro amigo 
traria a sua turma para estudar na melhor escola, como pode ser 
observado: 
Figura 94 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 05/12/2003.
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No ano da divulgação dessa propaganda existiam comentá-
rios na cidade de que muitos alunos estavam saindo de seus antigos 
colégios privados, tais como o Colégio Gonzaga e o Colégio São 
José, uma vez que queriam garantir sua vaga no ensino médio da 
escola Mario Quintana. O que se dizia era que ao tentar entrar 
diretamente no ensino médio da referida instituição, o aluno não 
conseguiria vaga. Em função disso, alguns alunos começavam a 
deixar seus colégios para aos poucos transferirem-se para a escola 
Mario Quintana. Por vezes a escola publicava anúncios informan-
do a comunidade que por motivos de muita procura estava abrindo 
mais uma turma. Existia, portanto, demanda para as ofertas des-
sa instituição, dentre elas, a mais reconhecida, referia-se à garantia 
de acesso ao ensino superior. No anúncio, além de fazerem um 
chamamento a novos alunos, apresentavam ainda duas outras in-
formações em destaque: “A melhor proposta pedagógica da cidade” 
além de “segurança máxima, estacionamento interno”. Já na próxima 
propaganda, o foco estava no adolescente. Recentemente a escola 
Mario Quintana desenvolveu um projeto de intercâmbio em que 
os seus alunos, no período de férias, deslocam-se para outros paí-
ses para fazer cursos de língua estrangeira. Na propaganda a escola 
destacava que era a única em Pelotas a organizar este tipo de proje-
to, divulgando as fotografias dos dois grupos que participaram dos 
intercâmbios até agora realizados. Assinava o anúncio com uma 
linguagem jovem, “Ser Quintana é tudo de bom. Vem ser Quintana 
você também”. Um chamamento direto ao jovem, utilizando uma 
linguagem com o intuito claro de identificação deste público para 
com a escola. Com o intercâmbio, a escola apresenta-se participan-
te na vida do aluno fora do ambiente da sala de aula, oferecendo 
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a ele uma possibilidade de aprimoramento do seu capital cultural. 
Sabendo-se que hoje muitos são os jovens que fazem as suas esco-
lhas, essa escola usou uma poderosa ferramenta para conquistar os 
possíveis novos alunos e, também, aqueles pais que desejam esse 
tipo de oportunidade para seus filhos. 
Figura 95 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 21/06/2011.
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Figura 96 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/04/2011.
Além disso, torna-se importante lembrar que pela perspec-
tiva dos Estudos Culturais, a cultura passa a ser vista como uma 
pedagogia, “e a pedagogia passa a ser vista como uma forma cultu-
ral. Nesse sentido, pode-se inferir que outras instâncias culturais e 
processos extraescolares, são também pedagógicos” (SALERMO; 
CUNHA, 2011, p.131). 
É curioso perceber que o último intercâmbio realizado pela 
escola foi pauta de uma coluna social do Jornal Diário Popular. 
Nela, cada jovem participante do intercâmbio teve o seu nome e 
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sobrenome citado. Ao que parece, essa se torna mais uma estra-
tégia para aguçar a vontade de um grupo de pessoas economica-
mente privilegiado a fazer parte dessa instituição. Os grupos de 
pertença no século XXI, portanto, são perceptíveis também com 
esse tipo de manifestação.
Figura 97 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/08/2011.
Outro destaque recorrente nas propagandas do terceiro ciclo 
são os professores. Muitas campanhas os utilizavam como diferen-
ciais da instituição, como pode ser identificado nas figuras 37, 132, 
133, 136 e 137. O uso do nome ou imagem de um professor nas 
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propagandas escolares encerra nos anos 40 do século XX e retorna 
aos anúncios na década de 1990 (ver quadro 1, NEVES, 2012). 
Figura 98 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 09/11/2010.
É importante salientar também que as propagandas das dé-
cadas de 1940 até as de 1980 divulgam apenas o nome do diretor 
da escola, normalmente assinando o anúncio. Já algumas propa-
gandas dos finais do século XX e princípio do XXI, como pode ser 
observado, usavam a fotografia e relatos testemunhais de muitos 
dos profissionais da educação. Verificou-se, portanto, que as insti-
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tuições privadas do terceiro ciclo valorizam o papel desempenha-
do pelo seu corpo docente indicando que este faz parte do seu 
diferencial. Nas propagandas das escolas confessionais foi muito 
comum encontrar o nome do professor e o tempo de escola. Já 
nas empresariais esse aspecto não é tão comum. Isso leva a crer 
que, mesmo tendo professores vinculados à instituição desde a sua 
criação essas não operam na perspectiva de tradição. Por outro 
lado, talvez não citassem os nomes dos professores habitualmente, 
porque as trocas do corpo docente poderiam ocorrer com mais 
frequência – uma vez que essa é uma prática comum na gestão das 
instituições privadas de ensino. Contrariando o cenário até então 
encontrado, a Escola Mario Quintana divulga uma propaganda em 
que o corpo dirigente da instituição é destacado. Nela, as identida-
des dos sujeitos pertencentes à escola são exploradas.
Nas próximas duas propagandas (ver Figs. 99 e 100) o que 
chamou a atenção foi a exposição de uma Dinâmica de Grupo reali-
zada pela escola com o corpo docente. Em duas páginas inteiras do 
jornal, divididas apenas pelo miolo do periódico, os anúncios seria-
dos despertavam a atenção do leitor. O anúncio, além de divulgar 
essa ação pedagógica realizada entre o grupo diretivo, administrati-
vo e docente da escola, também listava as atividades desempenha-
das em tal dinâmica. Apresenta fotografias em que os professores 
estão integrados, numa tentativa de expor esse ambiente colabora-
tivo da escola. Chama a atenção também o foco dado no anúncio 
para um dos palestrantes convidados para falar aos professores em 
tal atividade: “Carlos Valério apresentou a proprietária da franquia O 
Boticário [...] e o supervisor Indu Ferrari, que falaram sobre o trabalho 
que realizam na cidade, abordando atendimento a clientes, realização 
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pessoal, propiciando aos professores uma analogia à sala de aula [...] 
Carlos Valério mostrou o grande desafio que se avizinha, pois o profes-
sor é o ponto estratégico da instituição. É preciso inovar constantemente 
e principalmente ser criativo para cativar”. É importante identificar 
que a gestora da empresa que palestrou aos professores fez, ao 
que tudo indica pelo texto do anúncio, uma analogia da adminis-
tração de conflitos de uma empresa que oferta produtos aos seus 
clientes com uma escola. Como anteriormente indicado por esta 
investigação, muitas das pesquisas que hoje se concentram na edu-
cação privada indicam essa relação de clientelismo protagonizado 
por pais, alunos e as escolas privadas.  Ao assumir essa postura de 
empresa, tal instituição de ensino mostra-se ao mercado como uma 
gestora da educação que não poupa esforços para qualificar os seus 
serviços. A própria Dinâmica de Grupo proposta aos professores 
é considerada, atualmente, uma ação de Endomarketing. Essa ação 
indica também a relação da escola com os professores. Além de 
motivá-los nesse tipo de atividade, também procurava integrá-los 
como grupo e conquistá-los, mantendo-os na instituição e prepa-
rando os seus alunos para os desafios. Em outro viés, questiona-se 
se esse tipo de ação era preventiva a conflitos internos ou paliativa. 
Não cabe a esta pesquisa responder tais observações, mas conside-
rá-las possíveis. 
Cabe mencionar que o Endomarketing é uma das mais no-
vas áreas da administração e busca adaptar estratégias e elementos 
do Marketing tradicional, o normalmente utilizado pelas empresas 
para abordagens de mercado, para uso no ambiente interno das 
corporações. Surgiu como elemento de ligação entre o cliente, a 
empresa e o colaborador. É uma área diretamente ligada à de co-
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municação interna, que alia técnicas de Marketing a conceitos de 
recursos humanos, focando a qualidade de vida dos colaborado-
res (BEKIN, 2004). O Endomarketing pode ser entendido também 
como um processo estruturado, alinhado ao planejamento estraté-
gico empresarial, visando à melhoria da comunicação e buscando 
a relação com ganhos de produtividade nas organizações (DIAS, 
2007). Para Minadeo (2008, p.223), o Endomarketing tem por ob-
jetivo também, 
fortalecer as relações internas da empresa para 
integrar a noção de cliente como fornecedor in-
terno, trazendo melhorias na qualidade dos pro-
dutos, no atendimento e na produtividade pessoal. 
Quanto melhor funcionar o Endomarketing, 
mais atraente será a empresa, como local de tra-
balho para seu pessoal. A instituição prestadora de 
serviços é basicamente uma organização humana; 
sua matéria-prima e seu produto final são forma-
dos por gente. Se não houver pessoal motivado e 
habilitado, a possibilidade de realizar um serviço 
de qualidade é seriamente debilitada.  
É por isso que, quando uma organização faz um esforço 
para a melhoria do Clima Organizacional83, investindo em comu-
nicação interna, valorizando seus colaboradores, dando condições 
de satisfazer as necessidades, ela está iniciando um processo de En-
domarketing (DIAS, 2007). Ao mesmo tempo em que essa escola 
mostrou estar preocupada com a qualidade do seu público interno, 
83 O Clima Organizacional é o indicador do nível de satisfação dos membros de uma 
empresa em relação a diferentes aspectos da cultura ou realidade aparente da organização 
(BEKIN, 2004).
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deixou claro para a comunidade que esse trabalho teve por objetivo 
final “[...] cativar o aluno utilizando métodos de ensino novos, varia-
dos e dinâmicos [...]”.
Figura 99 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/02/2008.
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Figura 100 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/02/2008.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
336
O trabalho pedagógico junto aos professores até então não 
tinha sido exposto nos anúncios. Esses dados permitem tipificar 
essa escola como, de fato, uma empresa da educação, o que a dis-
tanciaria das ações do que é ofertado pelas instituições confessio-
nais de Pelotas. O que foi possível constatar com os dados é que 
no terceiro ciclo do ensino privado de Pelotas existiam instituições 
que disputavam os alunos abertamente. De um lado estava a ges-
tão empresarial, deixando pistas de que sua atuação na cidade era 
uma realidade e de outro a gestão confessional que começava a dar 
pistas do desgaste da sua ação. Fato analisado em função de um 
momento de estagnação do crescimento do ensino privado, no que 
se refere ao número de escolas criadas, como pode ser verificado 
no quadro 4 organizado (ver NEVES, 2012). Para demarcar essa 
situação, em outubro do ano de 2003, a comunidade pelotense é 
surpreendida com a notícia de que o centenário Colégio Gonzaga 
iria fechar. 
O Jornal Diário Popular fez uma intensa cobertura das ne-
gociações relatando os bastidores desse momento histórico viven-
ciado pela educação privada pelotense. Destaca-se agora algumas 
matérias realizadas ao longo do processo de “desconfessionaliza-
ção” do educandário Gonzaga. Em função da legibilidade de al-
gumas notícias, optou-se por, em alguns momentos, destacar os 
textos e não a página do jornal. 
Nas duas primeiras notícias o público recebe informações 
dos motivos do possível fechamento da instituição. Dentre eles, 
destaca-se como principal motivador a diminuição do número de 
alunos, creditada à queda de poder econômico. Chama-se atenção 
aqui para um aspecto já abordado sobre o ensino confessional pri-
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vado. No princípio de sua atuação o Gonzaga contava com um 
quadro de professores da própria ordem e passam, com o tempo, a 
contratar professores leigos – o que repercutirá em maiores gastos 
para a instituição. 
Os 108 anos de tradição no ensino em Pelotas não 
impediram o Colégio Gonzaga – atual Colégio La 
Salle Gonzaga – de entrar em uma crise financeira 
sem precedentes, assumida pela direção ontem, mas 
que se arrasta desde 1999. Hoje, o déficit acumu-
lado chega a R$ 900,00 mil. A escola pode fechar 
as portas definitivamente a partir do próximo ano 
se a Sociedade Porvir Científico, mantenedora da 
instituição, não intervir e promover uma reestrutura-
ção administrativa. Para impedir o fim das aulas no 
histórico educandário, mais de 600 pessoas, entre 
alunos, ex-alunos, pais, professores, tentaram on-
tem comover e convencer o auditor da Província La 
Salle, administrador Ricardo Werte, a registrar um 
parecer subjetivo – razão de sua visita – favorável 
à instituição (DIÁRIO POPULAR, 10/10/2003). 
Redução espontânea de quase 20% nos salários, 
em dois anos. A proposta feita por professores é mais 
um apelo para que o Colégio La Salle Gonzaga não 
feche as portas. A visita do auditor da Província 
mantenedora, Ricardo Werte, à escola, nos dias 8 
e 9, pôs fim aos boatos e escancarou a crise financeira 
que assola a instituição há dez anos. Desde então 
a comunidade educativa tem se mobilizado para 
convencer a cúpula Lassallista a não arrancar da ci-
dade a escola centenária: abraço simbólico, de 600 
pessoas, no prédio gonzagueano e passeata no cen-
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tro da cidade com 1,5 mil pais, educadores, alunos 
e ex-alunos. [...] Os mestres do Gonzaga dispõem-
se a ter diminuídos R$ 2,00 do valor da hora-au-
la até 2005. A proposta foi levada ao presidente da 
Sociedade Porvir Científico (Rede La Salle), Irmão 
Edgar Genuíno Nicodem, na última sexta-feira, 
pela Associação de Mestres do Colégio Gonzaga. 
Uma perda mínima diante da probabilidade de 
demissão para 57 docentes. Desde 2001, o Colégio 
Gonzaga ocupa os primeiros lugares no ranking sala-
rial do Estado, segundo Sindicato dos Professores 
(Sinpro-RS). Diferenciação do preço de matrícula 
pré-escolar por dois anos e formação de uma direção 
colegiada - com representantes de pais, professores e da 
província - também foram sugeridas no encontro. 
[...] A decisão oficial da direção da Província sai 
nesta semana, depois da análise dos balanços 
administrativos e financeiros e dos depoimen-
tos registrados pelo auditor Werte em sua visi-
ta ao Colégio. CLIMA - “O que não pode parar é 
aquilo que o Gonzaga fez durante 108 anos: edu-
car.” A ideia serviria para a eternidade, contudo é a 
linha de atuação dos docentes do Gonzaga em meio 
à crise, ressaltada pelo professor Vinícius Castro. 
Todas as atividades, projetos e avaliações estão em 
ritmo normal, assegura. “Independente da res-
posta, continuamos até o final do ano, com todo o 
pique e a qualidade de ensino que sempre tivemos”, 
acrescenta a colega Ângela Schwonke. A ameaça 
de fechamento, no entanto, é assunto diário nas 
salas de aula. A cada dia os alunos (são 758 ao todo) 
procuram novidades. Mantê-los informados, sob 
a certeza e reafirmação de que o La Salle Gonzaga 
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não irá fechar tem sido a tarefa dos mestres. “Tento 
não deixar a tristeza atrapalhar meu rendimento, 
mas de vez em quando fico desmotivada”, con-
fessa Carolina Fonseca Bomeke, aluna da 6ª série. 
Ela é gonzagueana desde a pré-escola e não quer 
acreditar que seu berço educacional pode ter as 
portas cerradas. “Na maior parte da aula, falamos 
sobre isso”, reconhece Richer Souza Freitas, da 8ª 
série. Participar de todas as mobilizações é a alter-
nativa para extravasar a certeza de que “a Galinha 
Gorda não vai morrer”. (DIÁRIO POPULAR, 
14/10/2003). 
Marroni recebe comitiva de pais do Colégio 
Gonzaga - O prefeito Fernando Marroni recebeu 
ontem (12) uma comitiva formada por pais e fun-
cionários do Colégio Gonzaga que pediam o apoio 
da Prefeitura para impedir o possível fechamento da 
escola. Há 108 anos fazendo parte da comunida-
de educativa do município, o Gonzaga atende 758 
alunos entre pré-escola, ensino fundamental e mé-
dio. Desde a semana passada pais, alunos e fun-
cionários têm feito uma série de manifestações no 
município tendo em vista a real possibilidade da 
mantenedora do colégio fechar as postas do edu-
candário. “Hoje mesmo estarei enviando um ofício 
à Província Lassallista ratificando a importância do 
Colégio Gonzaga para o município”, garantiu Mar-
roni. O presidente da Associação de Pais e Mes-
tres do Colégio Gonzaga (Apamegon), Francisco 
Vargas, disse que várias ações com o objetivo de 
reduzir custos administrativos da escola vêm sen-
do feitas para evitar o fechamento. “Inclusive os 
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professores fizeram a proposta de redução de salá-
rio em R$ 2,00 por hora/aula”, complementou. A 
supervisora educativa, Delani Azambuja acredita 
que se for possível comprovar a mantenedora que a 
escola tem condições de sobrevivência, o pior poderá 
ser evitado. Mesmo não sendo da alçada do poder 
executivo, Marroni garantiu todo o empenho por 
parte da administração para impedir o fechamento 
do Colégio Gonzaga. “Estarei tratando pessoal-
mente deste assunto”, finalizou (DIÁRIO POPU-
LAR, 13/10/2003) [Grifos meus]. 
Em outra matéria mais detalhada, o Jornal Diário Popular 
destaca que a escola, ao depender única e exclusivamente das men-
salidades dos alunos, viu-se em crise. Isso porque a quantidade de 
alunos baixou de 1876 estudantes para, em 2003, 746 indicando 
que esse espaço ocioso gerado na escola prejudicaria a sua própria 
manutenção, especialmente por tratar-se de um prédio centenário. 
Esses são alguns dos elementos que fizeram o colégio entrar em 
uma crise financeira sem precedentes em sua história. O então eco-
nomista da mantenedora destacou em entrevista concedida ao Di-
ário Popular que no ano de 1999 a escola deixou de ser considerada 
filantrópica – natureza garantida na Constituição de 1988 às insti-
tuições de ensino privadas sem fins lucrativos. Isso fez com que o 
colégio tivesse que voltar a pagar os encargos fiscais. Dentre eles o 
de recolher 25,5% sobre a folha dos salários, contribuindo também 
para a crise, como pode ser verificado na matéria que segue:
A dívida do Colégio La Salle Gonzaga para com 
a Sociedade Porvir Científico, sua mantenedora, 
chega aos R$ 2 milhões. A série histórica que ge-
rou o déficit acumulado, considerada pela Provín-
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cia La Sallista, compreende um período de nove 
anos. Foi a partir de 1994 que a escola passou a gas-
tar mais do que arrecadava. O valor até então divul-
gado - R$ 900 mil - corresponde aos últimos três 
anos, pouco depois da instituição ensaiar uma rea-
ção. A partir da estabilidade da economia - a queda 
da inflação - a receita do Colégio passou a depender 
exclusivamente das mensalidades e não de indicadores 
do mercado. Em 1995 e 1996, o Gonzaga trabalhou 
próximo do equilíbrio e alcançou até mesmo um su-
perávit três anos mais tarde. A partir de 2000, entrou 
no vermelho e dele não saiu mais. A performance do 
número de alunos é a grande vilã, como reafirma 
o economista Ivandro Coimbra da Silva, chefe do 
setor de Contabilidade da Sociedade Porvir Cien-
tífico, agora autorizado a repassar a avaliação da 
Província. A queda de matrículas foi de 60,23%. 
Em 1994, 1876 estudantes estavam matriculados, 
hoje são 746. “Isso significa que 60% do espaço está 
ocioso”, comparou Ivandro. E os custos com a manu-
tenção de um prédio de cem anos são muito altos. A 
folha salarial, enfatizou, consome 104,91% da recei-
ta. A cada R$ 100,00 arrecadados, o La Salle Gon-
zaga gasta R$ 104,91 com os vencimentos. “O que 
vai sobrar para reinvestimentos em equipamentos ou 
no prédio?”, disparou o economista. O tradicional 
educandário pelotense tem mesmo sério compro-
metimento com sua mantenedora. 
COTA PATRONAL - Desde 1999, o La Salle 
Gonzaga ficou obrigado a recolher a contribuição de 
25,5%, sobre a folha de salários, à Previdência So-
cial, outro fator da crise. Antes disso, como instituição 
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filantrópica, estava isento (DIÁRIO POPULAR, 
15/10/2003) [Grifos meus]. 
Nessa matéria o então diretor do Colégio Gonzaga, Irmão 
Lino, concede uma importante entrevista. Em meio aos questiona-
mentos ele chamava a atenção de que um número significativo de 
descontos era ofertado a alguns alunos – importante ressaltar que 
dentro das práticas das instituições de ensino confessionais e, es-
pecialmente das filantrópicas, está a obrigatoriedade de gratuidade 
em 20%, que pode ser ofertada por meio de bolsas de estudo. Ao 
ser questionado sobre a saída de alunos do Gonzaga para as insti-
tuições concorrentes, ele, apesar de confirmar a evasão, afirmava 
que isso teria ocorrido porque as mensalidades das concorrentes 
eram a metade do que o Colégio Gonzaga cobrava, creditando, 
portanto, a diminuição de alunos, também, a uma queda do poder 
econômico das famílias de classe alta e média de Pelotas. Quando 
questionado se o investimento em Marketing teria sido uma saída 
para a escola, ele, contundentemente, afirmou que: 
quando outras escolas surgiram, nós assumimos 
uma postura de construir uma propaganda ética, de 
quem sabe que está lidando com ensino, e não com 
um produto. Entre perder alunos e investir em uma 
coisa mais pesada, nós ainda preferimos perdê-los. O 
que as pessoas não perceberam é que a classe média 
alta, nosso público, diminuiu. Nossa crise está muito 
atrelada a uma crise geral (DIÁRIO POPULAR, 
15/10/2003). 
Alguns dos condicionantes indicados pelo Irmão Lino com 
relação à crise enfrentada pelo Colégio Gonzaga foi assim descrita 
por Cury (1889, p.71) ao analisar as instituições privadas confessio-
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nais no final dos anos de 1980:
A crescente secularização dos professores reli-
giosos e a queda do número de candidatos à vida 
religiosa implicam exigências que redundam em 
maiores ônus para a instituição até então quase 
autossuficiente com os recursos próprios. Enfim, 
escolas católicas sem caráter lucrativo enfrentam 
grandes dificuldades financeiras para compatibili-
zar os crescentes custos do ensino com a decres-
cente entrada de recursos e subsídios estatais e 
também o fenômeno da evasão antes e durante o 
ano letivo.  
Diante de tantas informações veiculadas na mídia sobre a 
situação da escola o Irmão Lino apresentou a sua versão dos fatos. 
Sua visão com relação à concorrência chama a atenção. Acredita-se 
que isso ocorreu porque ele, por ter um nome reconhecido, preci-
sava explicitar a situação do colégio. Em sua entrevista fica com-
provado ainda que a instituição confessional tinha que lidar com a 
concorrência. Por um lado sua entrevista mostra uma contradição, 
em especial ao se levar em consideração que a educação sob os pre-
ceitos da igreja católica devia dar acesso aos desvalidos. O que se 
percebe é que o público do Gonzaga era formado por uma classe 
média alta que tinha acesso à informação e, por isso, percebia que 
as concorrentes do Gonzaga estavam se qualificando e ofertando 
seus serviços ano a ano nos anúncios. Sendo assim, a queda no nú-
mero de alunos talvez não tivesse relação direta com os custos da 
mensalidade, como ele afirma, mas sim com a exigência de qualida-
de. Por mais que ele tenha afirmado que a escola não via o ensino 
como um produto, talvez o que tenha faltado ao Gonzaga fosse 
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exatamente criar estratégias para manter o seu público. Quem sabe 
o excesso de confiança no trabalho desenvolvido pela escola os 
tenha impedido de realizar investimentos, inclusive no que tange à 
estrutura física, como aparece na entrevista. Esses podem ter sido 
fatores determinantes para que muitos alunos tenham deixado o 
colégio, uma vez que o Projeto Político Pedagógico da escola não 
correspondia mais às expectativas do segmento social que enviava 
seus filhos para essa instituição. Ao levar em consideração também 
que no século XXI já não há essa divisão sumária entre católicos e 
não católicos, acreditar que muitos ficariam na escola pelas convic-
ções religiosas talvez tenha sido um excesso de confiança em um 
mundo em mutação. Portanto, mesmo que a gestão do Gonzaga 
tenha optado por não entrar em um embate mais forte com a con-
corrência, foi identificado que no momento anterior à divulgação 
da crise os anúncios continham uma disputa direta entre o Colégio 
Gonzaga e a Escola Mario Quintana. O esforço para chamar a 
atenção dos possíveis alunos era constante, o que ficou registrado 
nas páginas dos jornais, haja vista a quantidade de propagandas 
publicadas por esse educandário ao longo de sua existência (ver 
quadro 4, NEVES, 2012). Talvez o que tenha faltado ao colégio, 
mais do que um discurso nos anúncios, fosse ofertar o que o seu 
público, classe média alta, estava exigindo da educação de seus fi-
lhos. Outro aspecto pelo qual a escola foi acometida refere-se à 
inadimplência – problema enfrentado pelas instituições de ensino 
privadas após a medida provisória conhecida como a “oficialização 
do calote”, instituída em 1994, que acabou por impedir ações de 
cobrança mais rígidas com relação aos inadimplentes das escolas. 
Os dados não informam sobre o percentual de inadimplentes, con-
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
345
tudo, a reflexão do irmão sobre a queda do poder econômico da 
sua clientela se fazia sentir nessa situação. 
Figura 101 – Matéria sobre possível fechamento do Colégio Gon-
zaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/10/2003.
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Na próxima imagem é possível visualizar o irmão Lino e uma 
fotografia de uma manifestação organizada pelos alunos, ex-alunos 
e representantes da associação de ex-alunos do Colégio Gonzaga. 
Naquele momento o irmão Lino acreditava que essas manifesta-
ções públicas estavam surtindo efeito, uma vez que a mantenedora 
da escola tinha adiado a decisão de fechar ou não o Colégio Gon-
zaga. Depois de anunciada a possibilidade de fechamento do colé-
gio, os dias subsequentes foram repletos de protestos, carreatas e 
caminhadas em favor da escola. O jornal Diário Popular divulgava 
o andamento das negociações em suas páginas, dando espaço para 
o caso inclusive em suas capas, como poder ser conferido nas ima-
gens que seguem. Na capa do dia 15/10/2003 aparece a imagem 
do brasão da escola em ruínas, bem como a fotografia dos alunos e 
de seus pais comovidos pela situação em que a escola se encontra-
va. A chamada de capa tinha o seguinte destaque: Pressão e revolta 
adiam o fechamento do Colégio Gonzaga. No dia anterior o destaque 
era para “Docentes propõem reduzir salário para manter o Gonzaga 
aberto”. 
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Figura 102 – Capa DP destacando possível fechamento do Colé-
gio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/10/2003.
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Figura 103 – Capa DP destacando a oferta de redução salarial dos 
professores do Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 14/10/2003.
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Dentre as pressões exercidas em apoio à continuidade do 
educandário o Sinpro/RS também se manifestou pedindo sensibi-
lidade à mantenedora do então Colégio La Salle Gonzaga, deixan-
do claro que apesar das notícias veiculadas na imprensa o destino 
do colégio ainda não tinha sido selado e que, por isso, convocava 
os professores para uma , como pode ser visto na imagem que 
segue:
Figura 104– Anúncio Sinpro/RS
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 19/10/2003.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
350
Em um segundo momento, o representante da mantenedora 
concedeu uma coletiva indicando que iria, em vinte e quatro ho-
ras, estudar as propostas apresentadas a ele com o intuito de que 
o colégio não fechasse. Nessa cobertura aparece uma coluna do 
lado direito da página do Diário Popular que será destacada após 
a cobertura dos fatos exposta em página inteira do jornal. Nela é 
possível ver a fotografia de Edgar Nicodem, provincial da Ordem 
Lassalista que veio anunciar o fechamento da escola. Abaixo dessa 
imagem aparece o conjunto de seis fotografias ilustrando o am-
biente tenso da coletiva proferida por Nicodem. Para uma melhor 
legibilidade, essas fotografias foram destacadas em detalhe ao lado 
da página do Jornal Diário Popular do dia 21/10/2003.  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
351
Figura 105 – Matéria sobre o anúncio do possível fechamento 
Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 21/10/2003.
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OPINIÃO DP
A última lição
Luiz Antônio Caminha Editor-chefe
Para bom entendedor, meio despiste bastava. A 
protelação, o resultado sombrio do encontro de 
quinta-feira, o silêncio e o segredo davam as re-
ferências. Era mesmo questão de tempo, a deci-
são estava tomada desde o início. E o sentido do 
tal slogan infeliz aquele se mostrou por completo 
em sua essência. Confirma-se agora que a provín-
cia lassalista, como se imaginava, não nasceu mesmo 
ontem - e nem surgiu para ter prejuízo. Os mante-
nedores do Colégio Gonzaga não podem ignorar 
o clamor de toda uma comunidade, desprezar 108 
anos de educação, pulverizar um dos grandes sím-
bolos municipais, dar as costas, ir embora e jogar 
a chave fora. A interpretação de mundo e sociedade 
tal qual a óptica da ordem religiosa lassalista que se 
evidencia é esta. Ao parar de pôr seus ovos de ouro, 
a Galinha Gorda selou seu destino. Eis a última e 
lamentável lição ministrada ontem à noite pelo pro-
vincial lassalista. O pragmatismo, a visão moneta-
rista e a insensibilidade, aparentemente, venceram. 
Mas não. Mesmo que a morte da escola tenha sido 
urdida na surdina, arquitetada nos porões da congre-
gação para ser apresentada como fato consumado, 
Pelotas, inconformada, reagiu, não se deixou to-
mar pela resignação, mostrou estar viva - e lutou 
como pôde. Se a vontade municipal não for respei-
tada, se a truculência não ceder terreno à sensa-
tez, hoje, haverá apenas um perdedor. Pelotas, ao 
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contrário, mesmo que derrotada depois da trégua 
de 24 horas, pode se orgulhar do movimento que 
desencadeou, pleno de humanismo, de solidariedade, 
de grandeza. O bom para resolver o destino de 
uma entidade tão importante, era que alguém que 
fosse tomar a decisão caminhasse rotineiramente 
pela praça José Bonifácio, soubesse onde fica a rua 
15 de Novembro, conhecesse os caminhos para o 
Laranjal, a localização da Baronesa, o significado 
dos casarões do Centro, a essência e a história des-
te lugar. Uma vez um jovem rabino foi humilhado 
pelos inimigos, pregado à madeira e execrado pelos 
compatriotas. A causa pela qual havia lutado pa-
recia perdida. Dois mil anos são testemunhas do 
equívoco, a prova que, de fato, o profeta ganhou. 
Pelotas tem do que se orgulhar com sua revolta 
e inconformidade. E se for anunciado o fim, não 
importa. A cidade já venceu (DIÁRIO POPU-
LAR, 21/10/2003) [Grifos meus]. 
No texto divulgado pelo editor-chefe do Jornal Diário Po-
pular, após a cobertura da coletiva concedida pelo representante 
da Ordem Lassalista, aparece uma crítica direta e acusativa sobre a 
visão mercantilista da ação Lassalista que, sem aviso prévio, anun-
ciou o fechamento do educandário. Contudo, o envolvimento da 
comunidade para o não fechamento da escola é explicitado tan-
to nas diversas ações em prol do colégio, quanto na atitude dos 
professores que ao anteverem o fechamento acabaram propondo 
redução em seus salários. Destaca-se também o envolvimento do 
Jornal Diário Popular que, ao realizar esse tipo de denúncia e co-
bertura dos fatos, em especial declarada pelo ponto de vista do 
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seu editor-chefe, prolongaram a decisão dos encaminhamentos do 
colégio por mais alguns dias. Dez dias após o anúncio da crise en-
frentada pelo Colégio Gonzaga, o Jornal Diário Popular divulgava 
que empresários locais tinham feito uma proposta de compra do 
colégio e dois dias depois noticiavam a troca de administradores 
da instituição. Além da capa, apresentaram a cobertura da noite 
em que foi anunciada à comunidade que o colégio manteria suas 
portas abertas. 
Figura 106 – Capa Jornal Diário Popular destacando oferta de 
compra do Colégio Gonzaga 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 22/10/2003.
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Figura 107 – Capa Jornal Diário Popular noticiando a nova admi-
nistração do Colégio Gonzaga 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/10/2003.
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A cobertura sobre o anúncio da troca de gestão do colégio 
Gonzaga será destacada na imagem e textos que seguem. Optou-se 
por destacar os textos em separado em função da legibilidade dos 
mesmos. 
Figura 108 – Matéria sobre a compra do Colégio Gonzaga 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/10/2003.
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Os empresários Carlos Santo e Henrique Fuhro 
Souto, em duas horas de tratativas, ontem, em 
Porto Alegre, mudaram definitivamente o destino 
do Colégio Gonzaga, cuja sentença de morte fora 
decretada, efemeramente, na última segunda-feira 
pela Província Lassalista, mantenedora do educan-
dário. A “Galinha Gorda” - apelido tradicional nos 
seus 108 anos de história e que alunos e docen-
tes fazem questão de preservar - continuará sua 
trajetória histórica. “Teremos a cara do novo milê-
nio”, festejou o novo diretor administrativo Henrique 
Fuhro Souto. A partir do ano letivo de 2004, ambos 
assumem a administração da escola de forma total-
mente autônoma. 
NOVIDADES PARA 2004 - As novas diretrizes pe-
dagógicas já haviam recebido o aval da Associação de 
Pais e Mestres da escola (Apamegon) na quarta-feira, 
o que viabilizou as tratativas diretas com a ordem 
lassalista, o que garante ser o Gonzaga de 2004 bem 
diferente do atual, tanto na forma administrativa 
quanto nos conteúdos ministrados [...] A Província 
lassalista insiste em manter em sigilo os detalhes 
da transação. A compra84 do prédio de 8,8 mil me-
tros quadrados, como almejavam os proponentes, 
não é assumida, mas também não é desmentida 
pelos empresários, ou pela assessoria da Rede Las-
salista. Em Porto Alegre, na sede da mantenedora, 
Santo e Fuhro Souto, ligados ao sistema Teorema 
84 O prédio só foi vendido para a nova mantenedora Luiz de Camões em Julho do ano de 
2010. O imóvel foi comercializado por R$ 4 milhões. A negociação teve um valor ainda 
maior por conta da aquisição do ponto comercial, da marca da escola, além de mobiliário 
e utensílios [...] (DIÁRIO POPULAR, 03/8/2010).
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Pré-Vestibular, negociaram com o diretor admi-
nistrativo da Ordem, irmão Sérgio Luiz Silveira 
Dias. “Se vocês estão aprovados pela Apamegon (Asso-
ciação de Pais e Mestres do Gonzaga), estão aprovados 
por nós”, afirmou Dias. 
PARA SEMPRE - O aval de pais, mestres e fun-
cionários - conquistado nessa quarta por Santo, 
quando obteve o “sim” unânime de 500 deles a sua 
proposta pedagógica - não era apenas um acordo de 
cavalheiros entre mantenedora e Apamegon re-
gistrado em ata de reunião. Foi decisivo. “Estamos 
passando a administração do Gonzaga a vocês para 
todo o sempre”, sentenciou o diretor administrativo 
da ordem. [...] “O caminho está livre para o Gonzaga 
voltar a crescer”, antecipam os dois empresários. A 
garantia de emprego aos professores e funcionários foi 
reafirmada por Henrique Fuhro Souto.
A comunidade escolar do Gonzaga recebeu os no-
vos administradores do educandário ontem com 
alegria e fogos de artifício. Os empresários Carlos 
Santo, Henrique Fuhro Souto e o presidente da 
Apamegon, Francisco Vargas - que também par-
ticipou das negociações com a Província -, chega-
ram de Porto Alegre por volta das 22h30min de 
ontem e seguiram direto para a escola. Foram re-
cepcionados por mais de 600 pessoas, muitas vestidas 
e pintadas de vermelho, a cor do Gonzaga. Faixas de 
tinta no rosto e cabelos eram a marca da vitória 
que a comunidade escolar do colégio centenário 
fez questão de estampar. CORREDOR HUMA-
NO – Até iniciarem os discursos, por vezes in-
terrompidos pelos fogos de artifício, Santo, Fuhro 
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Souto e Vargas passaram por um corredor humano, 
conduzidos por bonecos vivos da “Galinha Gorda” e 
do “Gato Pelado” (símbolo do Colégio Pelotense, 
um adversário tradicional e admiravelmente aliado 
nos momentos de maior dificuldade da crise dos úl-
timos dias), e colheram os aplausos e abraços de 
pais, alunos e funcionários, emocionados, que 
disputavam a oportunidade de saudar os novos 
heróis da causa gonzagueana. Centenas deles os 
conduziram em uma volta olímpica pelo pátio da 
escola, enquanto a Banda tocava o Tema da Vitó-
ria (a eterna música do piloto Airton Senna). [...] 
ESTOICISMO VENCEDORO - empenho da 
comunidade pelotense foi definida pelo diretor do 
Colégio Pelotense, Luís Eduardo Brod Nogueira, 
como uma revolução cultural. “Vocês escreveram 
uma página ímpar na história da cidade e desta 
instituição centenária”, reconheceu. A festa pros-
seguiu até depois da meia-noite de quinta-feira 
numa demonstração de que a vitória obtida depois 
de parecer impossível refletia o espírito de luta de 
quem acredita na causa justa e não esmorece com as 
dificuldades apresentadas, mesmo que no primeiro 
momento pareçam intransponíveis (JORNAL DI-
ÁRIO POPULAR, 24/10/2003). 
Em uma exemplar e inquestionável demonstração 
de que a união faz a força e que nada pode resistir 
quando a coletividade abraça um objetivo comum, 
a comunidade escolar, aliada a vários outros seg-
mentos da sociedade local, foi a responsável pela 
reviravolta no destino do Colégio La Salle Gonza-
ga. Mobilizada, reafirmou o peso e a importância 
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da tradição da escola centenária à própria Socieda-
de Porvir Científico - a Província, mantenedora da 
instituição. Na próxima quarta-feira os empresá-
rios Carlos Santo e Henrique Fuhro Souto, ligados 
ao Teorema Pré-vestibular, assinam o contrato 
com a Porvir para assumir, em 2004, o comando 
autônomo do Gonzaga. Há três meses, eles tentaram 
fechar acordo com o provincial Irmão Edgar Nico-
dem, sem êxito. Diante da pressão popular, a resposta 
foi outra. Pelotas e Zona Sul, tantas vezes rotuladas 
como falidas, deram uma nova demão de vermelho 
no patrimônio secular transformado em “elefante 
branco”. A força de pais, professores, funcionários, 
alunos e egressos, solidários à causa [...] Na quin-
ta-feira, quando mais de 600 pessoas receberam 
com fogos de artifício Santo e Fuhro Souto, que 
chegavam das negociações na sede lassalista em 
Porto Alegre, Werte, ao microfone, emocionado, 
reconheceu: “Vocês (a comunidade escolar) estão 
de parabéns, mesmo”. Engajada desde o início das 
manifestações, Maria do Carmo Amaral Braga, 
mãe de dois estudantes do colégio e juíza titular 
do Juizado da Criança e da Juventude, comparou a 
força que moveu tanta gente pelo não-fechamento 
do Gonzaga a uma paixão avassaladora. “Nunca 
cedemos e é graças à nossa luta que a tradição vai 
continuar viva”, sentenciou. O presidente da As-
sociação de Pais e Mestres da escola (Apamegon), 
Francisco Vargas, destacou que o Gonzaga tam-
bém credita a vitória à comunidade: “Foi de vital 
importância a luta de todos, pais, alunos e pro-
fessores, que até prometeram sacrificar seus salá-
rios”, revelou. No cenário de reconhecimento, a 
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declaração de Sérgio Santi, pai de dois pequenos 
gonzagueanos, remete à repercussão mais ampla 
da batalha emocional travada contra a racionalida-
de lassalista. Ele enfatizou que se o quadro financeiro 
do Gonzaga, tão deficitário, for revertido, muito mais 
pode ser feito pela região. “Foi uma pequena semente 
para a cidade e à Zona sul, talvez o indício de um 
novo tempo”, vaticinou (JORNAL DIÁRIO PO-
PULAR, 26/10/2003). [Grifos meus]. 
Ao observar a série de informações divulgadas pelo jornal 
Diário Popular, acredita-se que o trabalho dessa escola durante os 
seus 108 anos foi o motivo da mobilização de tantas pessoas em 
torno do não fechamento do Colégio Gonzaga. Essa influência 
da escola na comunidade fez a diferença nesse momento. O vín-
culo com a história da instituição, o amor de seus ex-alunos pelo 
educandário, ficou registrado nas infinitas manifestações ocorridas 
durante os mais de dez dias até o pronunciamento da continuidade 
da instituição. Destaca-se também o envolvimento da comunidade 
estudantil do Colégio Pelotense – parte importante na constituição 
e memória do Colégio Gonzaga85. Causou estranheza o relato de 
uma das matérias em que o jornalista afirmava que os empresários 
vinham negociando a compra do Colégio Gonzaga durante três 
meses. Talvez os rumores tenham vazado na cidade em tempo an-
terior ao que mantenedora previa – uma vez que se deslocou para 
Pelotas depois de alguns dias das manifestações. Isso leva a crer 
que as tratativas entre a mantenedora e os empresários não tinham 
sido fechadas ainda por divergências financeiras. A mobilização da 
85 Para saber mais sobre as relações entre os colégios Gonzaga e Pelotense ler a 
importante tese escrita por Amaral (2003). 
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comunidade e o apoio da Apamegon talvez tenham pressionado 
a decisão da mantenedora em vender a escola para empresários 
da cidade. Cabe relatar, ainda, que de alguma maneira participei 
desse momento educacional. Como estagiária em uma empresa de 
comunicação, lembro-me de receber, na agência, o professor Carlo 
Santo para uma reunião. Ele era o proprietário do curso pré-vesti-
bular Teorema e contratava a referida empresa para criar as ações 
de comunicação de seu curso. Santo comunicou à equipe da agên-
cia que a partir daquela data tinha adquirido o Colégio Gonzaga e 
que precisava de um anúncio urgente, para ser publicado no outro 
dia. 
Foi acordado que a propaganda deveria esclarecer que a par-
tir do ano de 2004 ele e seu sócio assumiriam a administração do 
Colégio Gonzaga. Naquele mesmo dia, após muita discussão sobre 
o texto do anúncio, a sua ilustração, etc. a propaganda foi criada e 
enviada ao jornal Diário Popular. Foi desenvolvido ainda o slogan 
que acompanhou os anúncios do ano de 2004, qual seja: “Uma 
grande escola, um grande futuro”. O foco foi o de afirmar que se 
a instituição tinha uma história, agora, com a nova gestão, teria 
também um promissor futuro. Ao final daquela tarde lembro-me 
de ver passar uma carreata de pais e alunos mobilizados contra o 
fechamento da escola. Recordo-me perfeitamente de ter refletido 
de que o trabalho desenvolvido naquela tarde atingiria um número 
significativo de pessoas. 
A estratégia usada pela empresa de comunicação foi então a 
de, em um primeiro momento, utilizar o brasão da escola que es-
tava esquecido – em uma tentativa de aproximar a atual gestão do 
colégio à identidade institucional histórica já conquistada. Sobre as 
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maneiras de presentificar uma instituição Werle (2002, p.16) tece a 
seguinte consideração: 
Também os ritos, as estórias, os brasões, os em-
blemas que adornam as flâmulas, os distintivos, 
as bandeiras, os uniformes, as cores, os hinos são 
indícios que contribuem para presentificar a ins-
tituição.
Michael Kerr, proprietário da agência de comunicação, con-
cedeu uma entrevista em que recorda o momento em que sua em-
presa foi contratada para fazer as primeiras ações de comunicação 
do novo Colégio Gonzaga: 
Não lembro das palavras, mas lembro da ideia. Re-
alizar uma ligação do Gonzaga com tradição, com 
a ideia de novo. A gente não podia perder isso, 
até porque a concorrência, o São José, é um co-
légio totalmente tradicional, o outro concorrente 
e o mais forte (Escola Mario Quintana) não tem 
tradição, vamos dizer assim, porque é mais novo. 
Vamos então usar a tradição e em segundo lugar 
mostrar que eram pessoas novas que estavam no 
colégio. [...] mostrando que eles iam fazer coisas 
novas, que iam trazer novidades, modernizar o 
colégio, trazer pessoas competentes para trabalhar 
no colégio. [...] mas nunca esquecendo a tradição 
tanto é que a gente resgatou uma coisa ali naquele 
momento que era o seguinte, o brasão do Gonza-
ga. Visualmente ele foi utilizado [...] várias pessoas 
que passaram pelo Gonzaga conheciam o brasão, 
então começamos a utilizar o logotipo junto com 
o brasão (RHADMANN, 2007, p.63). 
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Chama-se a atenção para um aspecto importante da visão 
do proprietário da Agência de Comunicação, que via a Escola Ma-
rio Quintana como a mais forte no ano de 2007, possivelmente 
porque era isso que os gestores do Gonzaga informavam a ele. 
Analisando-se o conjunto de propagandas e os seus discursos, per-
cebe-se que até hoje o Colégio Gonzaga vê a Escola Mario Quin-
tana como uma concorrente direta – possivelmente porque ambas, 
hoje, tenham um mesmo perfil: não são confessionais. Já os seus 
valores86 são díspares, as mensalidades do Colégio Gonzaga, tanto 
de nível fundamental quanto do médio, são, em média, cento e 
oitenta reais menos elevadas do que as da escola Mário Quintana. 
Sobre os diferentes valores praticados pelas instituições de ensino 
privadas de Pelotas o gestor da Escola Mario Quintana apresentou 
a seguinte explicação87:  
[...] enfrentamos dificuldades no campo tributário. 
Elas explicam em parte os preços mais altos que 
praticamos. Como somos uma empresa privada, 
somos obrigados a arcar com todos os impostos. 
A lista é enorme. Pagamos PIS, COFINS, CSLL, 
IRPJ, INSS Patronal. Enquanto isso, as escolas fi-
lantrópicas concorrentes estiveram e estão livres 
dessa obrigação. O São José, por exemplo, não 
paga os mesmos tributos que pagamos, pois conta 
com os benefícios da Lei da Filantropia. Ou seja, 
86 No ensino fundamental a classificação das escolas que tem uma mensalidade mais 
elevada, segundo os preços exercidos no ano 2012, é a seguinte: Escola Mário Quintana, 
Colégio São José, Colégio Gonzaga, Escola Santa Mônica e Colégio São Francisco de 
Assis. Já no ensino médio a classificação é a seguinte: Escola Mário Quintana, Escola 
Santa Mônica, Colégio Gonzaga, Colégio São José e Colégio São Francisco de Assis. 
87 Entrevista de Carlos Valério, diretor da Escola Mário Quintana. Fonte: http://www.
amigosdepelotas.com/2008/08/entrevista-carlos-valerio.html. Acesso em: 09/09/2011.
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tivemos e temos de trabalhar em desigualdade 
contra uma concorrência que gozava e goza dos 
benefícios do Estado por causa do suposto traba-
lho assistencial [...] (VALÉRIO, 28/08/2008). 
Esse embate entre as duas instituições talvez também ocor-
resse porque os proprietários de ambas, durante anos, foram con-
correntes na área de cursos pré-vestibular, e essa disputa, portanto, 
acabou ganhando continuidade no segmento educacional formal. 
Já o Colégio São José, por ser confessional e possuir uma imagem 
mais tradicional, não se tornava um concorrente direto. Essa pro-
blematização será melhor discutida posteriormente. 
As ações comunicativas do Gonzaga nesse momento tinham, 
então, o intuito de tranquilizar a comunidade, deixando claro que 
a escola não perderia a tradição conquistada ao longo de mais de 
cem anos. Além disso, na propaganda a comunidade escolar era 
convidada a participar de uma reunião para criar o “Projeto Educa-
cional Colégio Gonzaga 2004”, como é possível visualizar a seguir. 
Destaca-se que no anúncio a marca Teorema foi colocada como 
um carimbo ao lado da marca Gonzaga – atrelando o sucesso do 
curso Teorema e de seu proprietário, Carlo Santo, com os rumos 
que a escola tomaria a partir daquele momento.  
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Figura 109 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 28/10/2003.
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Assim que os empresários divulgaram a notícia, suas próxi-
mas declarações já indicavam encaminhamentos para o futuro. Em 
entrevista concedida ao Jornal Diário Popular, ilustrada na imagem 
que segue, os empresários falavam em metas de número de alu-
nos “atingir a marca de mil alunos matriculados em 2004, e o dobro 
disso em três anos”. Indicavam o interesse em investir no Ensino 
Superior, além de investirem em uma transformação no ambien-
te pedagógico “através da instalação de salas interativas, de projeção 
multimídia, revisões didáticas intensas e freqüentes serão recursos para 
um desempenho positivo dos alunos no Enem”. Os empresários assu-
mem a escola com a pretensão de fazer rapidamente do Colégio 
Gonzaga a melhor escola do Estado. Além disso, afirmavam que 
o colégio deveria ser usado também para o lazer, “como um clu-
be social” em um discurso para se igualar ao que a Escola Mário 
Quintana apresentava aos seus alunos. Era assim que o professor 
Carlos Santo vislumbrava o futuro próximo do espaço escolar, in-
centivando as escolinhas de futsal, vôlei, basquete, etc. Essa nova 
visão dos encaminhamentos da instituição faz refletir sobre os es-
tudos de Viñao Frago (1995b) que concebe a cultura escolar como 
aquele conjunto de práticas, normas, ideias e procedimentos que 
se expressam em modos de fazer e pensar o cotidiano da escola. 
Segundo ele, a cultura escolar é ainda: 
la historia cotidiana del hacer escolar – objetos 
materiales – función, uso, distribución en el es-
pacio, materialidad física, simbologia, introduccí-
on, transformación, desaparición – y modos de 
pensar, así como significados e ideas compartidas 
(VIÑAO FRAGO, 1995b, p.68).  
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No discurso da primeira entrevista como gestores, procu-
raram mostrar que possuíam uma visão nova para a escola, pro-
pondo qualificar e modernizar o ambiente escolar, tornando-o 
agradável aos alunos. Nesse discurso de convencimento da nova 
proposta institucional, mostravam que dariam atenção ao Enem e 
que não iriam desmerecer o passado da instituição, indicando con-
tinuidade ao que tinha dado certo. Neste caso, investindo nas ações 
esportivas exercidas pela escola no passado. Assim, destacavam um 
aliado incondicional no período de crise – o Colégio Pelotense. Os 
empresários apresentaram o desejo de que o aluno Galinha Gor-
da88 revivesse a antiga e saudável rivalidade com o Gato Pelado (o 
Pelotense). O estímulo a isso se daria pela reativação do Pe-Gon89 
(Pelotense contra Gonzaga), disputas esportivas tradicionais em 
tempos passados.
88 Segundo Amaral (2003, p.18), Gato Pelado é o apelido dado aos alunos do Colégio 
Pelotense, assim como Galinha Gorda aos do Gonzaga. “Tais denominações originam-se 
das iniciais "GP" de Ginásio Pelotense e "GG" de Ginásio Gonzaga e, ao mesmo tempo, 
de uma suposta alusão a alunos oriundos de famílias de origem "plebéia" e àqueles de 
origem mais abastada e aristocrática [...] (AMARAL, 2003, p. 230).
89 Para saber mais, ler o artigo de Amaral (2010) sobre os Pegon´s em Pelotas entre as 
décadas de 1930 a 1960.
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Figura 110– Notícia novos rumos para o Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 26/10/2003.
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Cientes da história do Colégio Gonzaga, e acreditando em 
uma proposta nova articulada ao que de importante essa institui-
ção já tinha realizado no passado, os empresários, considerados 
“novos heróis”, dão a seguinte entrevista:
[...] nós chegamos aqui no verdadeiro caos e tal-
vez fosse aí que estivesse o motivo do fechamento 
e em função de o número de alunos estar cada 
vez mais reduzido e cada vez aumentar mais as 
reclamações dos pais e quem administrava a escola 
achou melhor fazer com que as atividades fossem 
encerradas porque o prejuízo realmente era men-
sal. Quando chegamos aqui, havia uma distância 
entre a administração e a parte pedagógica e a 
gente sabe que se as duas não andarem juntas as 
coisas não funcionam [...] Existiam várias reclama-
ções dos alunos e dos pais e, financeiramente, a 
situação era muito delicada, pois os salários dos 
colaboradores não eram pagos e os fornecedo-
res não dispunham mais de crédito para a escola 
(RHADMANN, 2007, p.37). 
Passados alguns dias da euforia sobre os novos rumos que 
seriam tomados pelo Colégio Gonzaga, o Colégio São José mani-
festa-se se solidarizando pelos momentos enfrentados pelo Colé-
gio Gonzaga e esclarecendo a seguinte situação: 
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Figura 111 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 02/11/2003.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
372
Nesse momento existiam boatos na cidade de que muitos 
pais temerosos com o futuro do Colégio Gonzaga teriam transfe-
rido seus filhos para o Colégio São José. Contudo, o que se dizia é 
que muitas das crianças queriam retornar ao Gonzaga e que a es-
cola São José estaria fazendo os alunos de “reféns” ao não cancelar 
suas matrículas. Esse momento educacional é, portanto, tenso e de 
enfática disputa entre as instituições. O Colégio São José, identi-
ficado pela pesquisa por não ter como hábito entrar nos embates 
com a concorrência, acabou indo a público mostrar sua indigna-
ção. Expondo assim o que ocorria com os alunos oriundos do Co-
légio Gonzaga que, ao que tudo indica, estariam sendo assediados 
a voltar para o Colégio Gonzaga. Alguns pais, que tinham matri-
culado seus filhos no Colégio São José, por sua vez, mudaram de 
ideia e queriam levar seus filhos de volta para o Gonzaga. Em meio 
a isso aparecia a discussão se a escola devolveria o investimento da 
matrícula ou não. Ao explicar o fato, a escola termina o anúncio 
assinando com o seguinte slogan ”A certeza da melhor escola”. Essa 
afirmativa foi publicada, acredita-se, com a intenção de se colocar 
em outro lugar, distante da competição que estava sendo proposta 
pelo Colégio Gonzaga e pela Escola Mario Quintana. Sobre essa 
nova campanha do Colégio São José, divulgada pela própria esco-
la, o diretor proprietário da Escola Mario Quintana fez a seguinte 
observação em entrevista90 concedida no ano de 2008: 
Em 2001, com os bons resultados que alcançamos, 
lançamos uma campanha de Marketing baseada no 
slogan: “A melhor escola”. Em seguida o Colégio 
90 Entrevista de Carlos Valério, diretor da Escola Mário Quintana. Fonte: http://www.
amigosdepelotas.com/2008/08/entrevista-carlos-valerio.html. Acesso em: 09/09/2011.
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São José lançou a contra-campanha: “A certeza da 
melhor escola”. Mas não há artifício que anule o 
trabalho concreto e competente. De qualquer for-
ma, a tentativa do São José de enfrentar a Mario 
Quintana com a pueril peça publicitária, confirma 
a importância que dão à nossa estatura, assentada 
em resultados frutíferos reais, e conquistada sem 
facilidades proporcionadas pela filantropia (VA-
LÉRIO, 21/08/2008).
Além dos embates identificados com as propagandas, a en-
trevista concedida pelo proprietário da escola Mario Quintana não 
deixa dúvidas de que essas disputas existiam e se utilizavam da pro-
paganda para chegar até o público.  Esse é outro aspecto do ensino 
empresarial que chama a atenção: a figura do gestor. A imagem dos 
gestores constantemente, em especial do Colégio Gonzaga e da 
Escola Mario Quintana, eram e ainda são expostas nos anúncios. 
Cria-se uma persona para esses profissionais atrelando às suas ima-
gens a qualidade da instituição gerida. Antes disso, só nas escolas 
confessionais era possível observar a participação ativa do gestor 
na comunidade, tais como o irmão Lino, do Colégio Gonzaga e a 
irmã Anita Maria Pastore, ex-diretora do Colégio São José. 
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Figura 112 – Anúncio Escola Mario Quintana.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/01/2008.
No anúncio o proprietário e diretor da Escola Mario Quin-
tana apresenta à comunidade um novo projeto desenvolvido por 
ele, que além de beneficiar a escola também seria utilizado para 
ações sociais dando acesso às escolas públicas. Nessa mesma época 
publicou uma propaganda em que aproveitou o final do ano para 
desejar votos de um novo ano próspero, ao mesmo tempo em que 
utilizava um discurso em propaganda própria – mostrando para a 
comunidade como a escola pensa, ou seja, como o seu proprietário 
conduz a Cultura Organizacional dessa instituição. Ao ler o texto 
do anúncio fica nítida a estreita relação do gestor da escola com os 
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argumentos apresentados pelos anúncios da mesma. Como ante-
riormente argumentado, essas novas figuras da gestão educacional 
privada do final do século XX e princípio do XXI vão, aos poucos, 
apresentando-se à comunidade no intuito de demarcar espaços. 
Chama atenção o fato de que somente duas escolas fazem isso. 
Nas demais, a figura do gestor não é explorada.  
O ano de 2004 tem início e com ele uma série de propa-
gandas do Colégio Gonzaga apresentando à comunidade a nova 
identidade da instituição. No dia 1/1/2004 é estampada na capa do 
Jornal Diário Popular a seguinte mensagem/anúncio institucional: 
Figura 113 – Capa do Jornal Diário Popular e propaganda do 
Colégio Gonzaga ampliada. 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 01/01/2004.
Logo após, no mês de fevereiro de 2004, a escola publica 
uma campanha contendo treze anúncios. O conceito criado era o 
de apresentar o Colégio Gonzaga naquele momento, identificando 
os atores sociais que comporiam o novo Gonzaga. Para isso, expôs 
as fotografias e os nomes dos professores, como é possível identi-
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ficar nas duas próximas propagandas: 
Figura 114 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 09/02/2004.
As chamadas dos anúncios começavam sempre da mesma 
maneira, como pode ser observado no anúncio anterior. A campa-
nha destacava a seguinte frase “O Gonzaga é:”. Com esse conceito 
desenvolveram uma série de propagandas focando temas distin-
tos. São essas as frases retiradas de algumas dessas propagandas: 
O Gonzaga é: educação infantil de qualidade, é desenvolvimento de 
uma realidade lúdica, é anos de experiência, é educação para todas as 
idades, é a melhor educação infantil da Zona Sul, é infra-estrutura de 
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qualidade. Além dessas especificidades, destaca-se agora um anún-
cio que compunha o conjunto dessas propagandas – que operavam 
com essa proposta de apresentar o novo Gonzaga à comunidade. 
Nele o diretor do colégio reforça a ideia de educação integral, já 
sinalizada nas entrevistas concedidas quando da compra da escola. 
Junto a ele apresenta à comunidade o seu vice-diretor, professor 
Airton dos Santos, que também lecionava no curso pré-vestibular 
Teorema, de propriedade de Carlo Santo. Na mensagem o pro-
fessor Airton usa a palavra fé por duas vezes, além de mostrar 
preocupação na formação dos alunos na área em que atuava, a 
língua portuguesa. Percebe-se que desde o princípio a nova direção 
do Gonzaga destacava em seus anúncios que a escola mantinha-se 
cristã. De alguma forma, os textos, e por vezes as imagens, tes-
temunhavam nesse sentido. Acredita-se que, mais uma vez, havia 
uma tentativa de não ocorrer rupturas tão profundas com a perso-
nalidade até então constitutiva da escola.   
Agora, no anúncio, o carimbo do curso Teorema é trocado 
por outro que destaca “Ensino forte e de qualidade”. Essa série de 
anúncios vem acompanhada do chamamento para as matrículas
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Figura 115 – Anúncio Colégio Gonzaga 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/02/2004.
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Figura 116 – Anúncio Colégio Gonzaga 
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 17/11/2010.
O vínculo com a cristandade a partir da gestão dos empresá-
rios não se perdeu e sempre que possível os anúncios do Colégio 
Gonzaga destacavam isso. Seja por meio dos relatos dos profes-
sores, ou em datas comemorativas, os anúncios com frequência 
divulgavam esse vínculo. Na próxima propaganda a escola avisava 
sobre a data da celebração da primeira eucaristia. 
O discurso imagético do anúncio é explícito, exposto em 
uma fotografia produzida para esse fim. A escolha de uma menina 
angelical apresentada em primeiro plano, bem como um represen-
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tante dos meninos no segundo plano, ambos com a postura de reza 
ocorrida in loco, ou seja, na capela do colégio, ambientam o cenário 
religioso que a escola ainda possui e faz questão de mostrar. Sobre 
a utilização de fotografias de forma estratégica, Coutinho (2010, 
p.340) afirma que: 
é importante observar a composição da fotografia 
no conjunto do registro visual a ser lido, tanto em 
uma mensagem jornalística quanto publicitária. A 
posição da imagem, a presença ou não do texto, a 
utilização de moldura, cores, devem ser interpreta-
dos pelo analista [...] Nas mensagens publicitárias 
a função da imagem se aproximaria da persuasão 
do receptor, utilizando como recurso emoções, 
símbolos, marcas culturais. 
No ano de 2007, ao divulgar um anúncio de página intei-
ra, a escola divulgava as olimpíadas das cores. A propaganda foi 
composta por fotografias dos alunos do colégio entregando do-
nativos para instituições carentes de Pelotas. Analisam-se aqui al-
guns trechos do texto do anúncio: “O ser humano carrega em si 
vários sentimentos [...] dependendo da ação motivadora, podem agir 
de diferentes formas. [...] A Gincana da Solidariedade foi uma das 
atividades da Olimpíada das cores [...] O gesto possibilitou o exercício 
da fraternidade e vivenciar a experiência de Deus no dia-a-dia, com 
relação aos mais necessitados. Segundo o diretor financeiro, Henrique 
Fuhro Souto, ‘essa atitude foi marcante para todos nós, pois mostrou o 
quanto faz bem ajudar a quem necessita’” (ANÚNCIO COLÉGIO 
GONZAGA, DIÁRIO POPULAR, 27/07/2007).
A intenção de expor à comunidade as ações benemerentes 
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praticadas pelo colégio, mesmo com a nova gestão, ficou evidente 
nessa publicação. A escola se coloca como sendo capaz de gerar 
nas crianças uma ação motivadora fazendo com que essas “agissem 
conforme os preceitos de Deus”. 
Os envolvimentos com a comunidade e a exposição dessa 
ação indicam, então, o esforço continuado dos novos gestores em 
manter uma imagem cristã para o colégio. 
Figura 117 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/07/2007.
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No anúncio, a Galinha Gorda também ganhou espaço. O re-
torno do uso desse símbolo da escola será discutido posteriormen-
te. Na propaganda destacavam ainda que essa seria a primeira olim-
píada de um colégio transmitida pela televisão. A necessidade de 
inovação “ser a primeira, a única” a desempenhar alguma função 
parece estar no cerne da ação privada educacional. Assim como o 
Colégio São José, hoje, ambas as instituições têm programas pró-
prios de televisão que são veiculados nos canais de televisão por 
assinatura de Pelotas. Essa se tornou uma nova alternativa para 
expor os atributos da escola aproximando a sua ação a diferen-
tes expectadores. Observa-se que com esses programas as escolas 
abrem as suas portas, expondo seu projeto político pedagógico e 
agindo de forma sistemática e planejada dentro dos preceitos do 
Marketing Educacional. 
Depois da posse dos novos proprietários outras campanhas 
continuavam mostrando os novos diferenciais da escola, utilizan-
do, muitas vezes, os professores como testemunhas da qualidade 
da instituição. Por vezes apresentavam alguns deles destacando o 
tempo de docência no colégio – outro elemento constitutivo da 
tradição e da qualidade vivenciados pela escola no passado e que 
era pretendida no presente pela nova administração.   
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Figura 118 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/12/2003.
A próxima série de anúncios testemunhais foi publicada no 
mês de novembro de 2005, antecipando-se em um mês às campa-
nhas de matrícula que costumavam começar no mês de dezembro 
de cada ano91. Acredita-se que não por acaso, no mesmo mês em 
que a Escola Mario Quintana apresentava uma série de propagan-
das em que destacava os motivos pelos quais as pessoas deveriam 
optar pela escola, o Colégio Gonzaga também divulga uma campa-
nha contendo alguns anúncios destacados a seguir (ver Figs. 119, 
120,121). 
91 Atualmente é comum que as campanhas sejam divulgadas no mês de novembro. 
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Figura 119– Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 23/11/2005.
Na campanha de 2005 do Gonzaga o conceito centrava-se 
em mostrar para o público que o Gonzaga já fazia parte da vida 
de algumas pessoas da comunidade e poderia também constituir 
a formação de quem estava olhando aquela propaganda, ou seja, 
quem ainda não era seu aluno. O Grupo Jovem do Gonzaga estava 
presente no primeiro anúncio da série de propagandas divulgadas. 
Neste a escola mostrava para a comunidade que a Cultura Orga-
nizacional do colégio se mantinha e que nesse ambiente educacio-
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nal o aluno continuaria a encontrar valores éticos e cristãos, como 
pode ser analisado no anúncio:  
Três dias depois do anúncio anteriormente exposto, a pró-
xima propaganda publicada destacava uma aluna da escola que iria 
começar a frequentar o ensino médio do Gonzaga. Buscando uma 
identificação para com os pré-adolescentes, o colégio retratou a 
estudante afirmando que o colégio era “o seu chão” e que para ela 
“o Gonzaga representa uma vitória, transmitindo a ideia de que nada 
é impossível e que deste Colégio todos sairão vencedores” como poderá 
ser observado a seguir. 
Figura 120 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/11/2005.
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Figura 121 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 27/11/2005.
Ao fundo aparece a fotografia de outros alunos descontra-
ídos, demonstrando felicidade em estar no ambiente da escola. O 
discurso de que o colégio transforma o aluno em um vencedor é 
também muito presente no terceiro ciclo do ensino privado de Pe-
lotas e, no Colégio Gonzaga, vai ocorrer quando a instituição passa 
à gestão empresarial. Antes disso, o discurso confessional focava 
na ética e no desenvolvimento humano do aluno. 
Na mesma edição do Jornal Diário Popular em que foi apre-
sentado esse anúncio havia outro que retratava o testemunho de 
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uma alfabetizadora da escola. A professora está em primeiro plano 
e ao fundo aparece uma turma de crianças e o ambiente interno da 
escola. O texto destaca que a referida docente atuava na institui-
ção há 19 anos e, dentre outras informações, como pode ser visto, 
testemunhava que a escola auxiliava o aluno a se tornar solidário 
e justo e que de maneira lúdica o preparava para a vida futura. O 
discurso contido nessa série de propagandas foca a competência 
da escola em formar seres humanos comprometidos, éticos. Já o 
discurso visual opera no sentido de modernizar a imagem da ins-
tituição, ao apresentar um conjunto de anúncios bem elaborados 
que mostram a qualidade da estrutura física da escola. Ainda sobre 
as imagens, chamam atenção os uniformes redesenhados em que 
o brasão da escola aparece revitalizado; o uso de buttons da esco-
la pela adolescente e por uma menina da turma de alfabetização. 
Esses detalhes denunciam o cuidado de produção dessas imagens, 
que vão auxiliar o discurso de amor à escola e de modernidade da 
instituição. 
No próximo anúncio a escola destacava a educação física. 
As competições esportivas, como anteriormente expostas, fizeram 
parte da história desse educandário. Essa é, portanto, uma tradição 
que a nova administração do colégio busca manter. O professor 
que concede sua imagem e o seu testemunhal no próximo anúncio 
destacava que no Projeto Político Pedagógico do colégio o exer-
cício físico era uma prioridade para a instituição “pois além de de-
senvolver a parte motora de crianças e adolescentes, a Educação Física 
auxilia na formação de cidadãos mais conscientes e comprometidos. 
Respeitando diferenças e limites, o Gonzaga trabalha a humanização, 
a interação social e a coletividade dos alunos”.
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Figura 122 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 20/11/2005.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
389
Já a chamada de todos os anúncios “Este é o meu Gonzaga e 
poder ser o seu” apresentou ao público o sentimento de pertenci-
mento existente na comunidade escolar, exemplificando a maneira 
como uma instituição privada se mostrava ao mercado. Os desta-
ques centravam-se no aluno, no professor, na estrutura pedagógica 
e na sustentação cristã que não foi abandonada pela instituição com 
a troca da gestão. Discurso que perdura nas campanhas seguintes 
apresentadas pelo colégio. Em uma análise comparativa com as 
outras duas maiores instituições de educação privada na cidade, e 
que anunciavam com mais frequência – Colégio São José e Escola 
Mario Quintana –, o Colégio Gonzaga parece oferecer uma fusão 
entre essas duas modalidades, pois divulgava uma imagem cristã 
aliada à modernidade. Já a escola Mario Quintana concentrava-se 
na modernidade e no diferencial em educação, enquanto o Colégio 
São José na tradição confessional. São, dessa forma, três nichos 
diferentes de mercado. E, ao que tudo indica, essa postura adotada 
pelos gestores do Gonzaga só tinha a lhes acrescentar, uma vez 
que captariam um público que apostava em qualidade e inovação, 
mas que não abria mão de que seu filho recebesse os preceitos no 
ambiente escolar. 
É digno de registro que, obviamente, cabe aos pais e res-
ponsáveis pelos alunos, ao visualizar tais propostas pedagógicas 
distintas, optar pela oferta que lhes conviessem. A propaganda, 
como anteriormente problematizado, tem a função de chamar a 
atenção, de despertar o interesse e o desejo do observador e, por 
fim, levá-lo a consumir o serviço anunciado. Todavia, por mais que 
as escolas formassem as suas identidades na mente dos receptores 
utilizando os anúncios, e a escola Gonzaga é prova de que essa 
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imagem pode ser retrabalhada mediante ações de comunicação, a 
propaganda não é a única fonte de acesso à informação sobre os 
serviços ofertados pelos colégios.
Figura 123 – Anúncio do Colégio Gonzaga na capa do DP92 .
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/02/2008.
92 Fonte: http://srv-net.diariopopular.com.br/24_02_08/index.jpg
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A construção da nova identidade do Gonzaga foi desenvol-
vida, de alguma forma, em todas as campanhas após a mudança da 
gestão. Em 2008 o ano letivo começou e com ele uma mensagem 
foi publicada pelo diretor do colégio na capa do Jornal Diário Po-
pular, como pode ser visualizado nas imagens que seguem. A capa 
é um espaço de muita visibilidade93 que auxiliaria no discurso de 
crescimento dessa instituição – uma vez que publicou um anúncio 
na parte mais privilegiada94 do jornal. Além disso, opera em função 
de uma aproximação da comunidade: pois se faz presente dirigin-
do-se a ela quando expõe a mensagem.
No texto do anúncio de volta às aulas o diretor do Colégio 
Gonzaga falava de um sonho em concretizar uma escola nova. Ao 
apresentar as qualidades no novo Gonzaga, fez um comparativo 
com o passado da escola “Um dia alguém sonhou com uma escola 
diferente. Uma grande escola! Um novo Gonzaga. Nosso Colégio se faz 
a cada dia [...] novas conquistas devem marcar a história do nosso Co-
légio Gonzaga. Se ontem ele foi forte, hoje deve ser mais. Se foi exem-
plo de vivência educativa hoje deve ser imitado por todos aqueles que 
acreditam na educação”. A concepção de “modelo” apresentada no 
discurso “deve ser imitado por todos aqueles que acreditam na educa-
93 Acredita-se que o erro de escrita da palavra “nosso” e a falta do uso da crase 
identificados no anúncio devam ter prejudicado a empresa de comunicação, uma vez que 
depois dessa campanha não se observou mais o seu vínculo com o colégio. Prejudicada 
também a escola, que expôs erros na capa do jornal. 
94 Registra-se aqui que o Jornal Diário Popular é dividido por seções. Dependendo do 
tamanho do anúncio e se ele é colorido, ou não, o preço é calculado. Caso a escola 
determine em que espaço será publicado, tratar-se-á de uma propaganda determinada, ou 
seja: com uma localização acordada entre a empresa e o jornal e isso também tornará a 
publicação mais onerosa para a escola. A capa, por outro lado, tem ainda um adicional no 
valor por tratar-se do espaço nobre do jornal. 
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ção”, como já apresentado, foi utilizada pelas escolas geridas pelos 
empresários da educação. Cria-se esse paradigma que é vendido 
para a comunidade como sendo o modelo a ser copiado por outras 
instituições de ensino. Uma excessiva e, entende-se, desnecessária 
exposição de confiança. Isso porque, se analisada por outro pris-
ma, desrespeita outros projetos políticos pedagógicos existentes. 
Outro elemento discursivo presente nesse anúncio trata-se 
da ilustração da Galinha Gorda. Seu significado já foi apresentado, 
contudo chama-se a atenção de que o Colégio Gonzaga volta a 
utilizar esse símbolo da escola em diversas situações, como pode 
ser visto nas seguintes propagandas: 
Figura 124 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/01/2008.
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Figura 125 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 10/01/2008.
Ao analisar-se essa estratégia se recorre aos estudos de Si-
ghieri (2009), quando afirma que o principal objetivo da vincula-
ção de um personagem a uma marca ou produto é humanizá-los e 
gerar, junto ao público-alvo, uma identificação direta. A mascote 
nada mais é do que uma interlocutora entre a marca e seu consumi-
dor sendo a porta-voz da instituição. Mais do que isso, acredita-se 
que, em se tratando do Colégio Gonzaga, a escola tenha voltado 
a utilizar esse símbolo com a intenção de associá-lo a um perío-
do importante vivenciado pelo colégio. Assim, imagina-se que o 
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interesse fosse, diante das gerações passadas, remeter à imagem 
da atual escola aos tempos áureos vivenciados pelo colégio. Já a 
aproximação com a criança do século XXI poderia ser consolidada 
a partir dessas novas campanhas, em que a Galinha Gorda aparece 
simpática interagindo com a criança. Trata-se, portanto, de uma 
tentativa de ressignificação da imagem da Galinha Gorda. Além 
disso, o anúncio vende a ideia do prazer da leitura – uma vez que a 
criança e a Galinha Gorda divertem-se diante do livro e são trans-
portados por ele, explicitando a máxima de que o texto faz o leitor 
“viajar”. Assim, a escola utilizou uma propaganda para relacionar 
a sua imagem ao prazer do texto; a de uma instituição que pre-
za por essa prática. Trata-se, assim, de uma propaganda com um 
discurso educativo, pois mostra para as crianças que o hábito da 
leitura é prazeroso. Com relação ao uso de diferentes suportes da 
mídia como um discurso educativo, Salerno e Cunha (2011, p.131) 
indicam que: 
a ideia de pedagogia cultural permite considerar 
como educativos a mídia impressa, os programas 
de televisão, os filmes, os desenhos animados, mu-
seus, a publicidade. Educativos, porque ensinam 
determinadas formas de ser, de se ver, de pensar 
agir; porque tais artefatos culturais, ao colocarem 
em circulação determinadas representações cons-
tituem-se como materiais a partir dos quais as pes-
soas vão construindo suas identidades de classe, 
de gênero, de sexualidade, de etnia. São nada me-
nos que pedagogias capazes de operar pela sedu-
ção e de educar modos de comportamento. 
Dois anos depois dessa campanha de matrículas o novo 
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conjunto de anúncios desenvolvia a seguinte chamada: “Aqui você 
vive o conhecimento”. Nessa campanha, o colégio mostrava para a 
comunidade fotografias em que o ambiente interno era registrado 
e exposto ao externo. O foco da educação nesse momento era 
direcionado ao conhecimento por meio da experimentação. A es-
cola, portanto, afirmava que propiciava uma aprendizagem enri-
quecedora exemplificando que essa poderia ocorrer mediante as 
ações desenvolvidas por ela, tais como: a hora do conto e os pro-
jetos literários. A bela fotografia capturando a espontaneidade das 
crianças ao manusear os livros corrobora com o discurso descrito 
na propaganda. A imagem, inclusive, preenche o maior espaço do 
anúncio; já a chamada e o texto de apoio aparecem visualmente 
em menor escala. No canto superior esquerdo divulgam mais três 
fotografias que registram momentos da educação infantil.
Na próxima propaganda, que também compôs a campanha 
2011, o que chama a atenção é a exposição do professor na ação 
educativa. Diferentemente da primeira imagem, essa deixa trans-
parecer a produção, uma vez que não só evidencia a professora 
estrategicamente ao centro da sala para registrar o ambiente da 
sala de aula, como a exposição das mesas em boas condições, a 
disposição das classes na sala, o livro didático, etc., todos presentes 
no cenário registrado. Com relação ao uso do livro didático, Cunha 
(2011, p.82) chama a atenção de que no Brasil, desde os finais do 
século XIX, notadamente após a República, os livros escolares 
foram considerados a base para a aprendizagem da leitura sendo 
transformados em obrigatórios. 
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Figura 126 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 07/11/2010.
Figura 127 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 14/11/2010.
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Assim a escola, 
considerada como a Instituição que recebe, priori-
tariamente, a incumbência de ensinar a ler e a es-
crever (ações que constituem aspectos importan-
tes do processo de alfabetização) a escola continua 
a ser uma conquista importante para a criança nos 
seus primeiros anos e ensinar a ler e a escrever têm 
sido uma das tarefas mais efetivas a ser cumprida 
pelos professores. A prática de adotar os livros es-
colares para o ensino dessas habilidades, também 
considerou ensinar que a leitura é uma atividade 
paciente, uma experiência simbólica e uma manei-
ra de construir sentidos e, como tal, é uma ação 
que exige um investimento para transformar o ha-
bilitado a ler em um leitor efetivo [Grifos autora].
Além da prática da leitura, as cores institucionais tomam 
conta da cena, incluindo o uniforme da professora. A imagem da 
docente que feliz acompanha e interessa-se pela aprendizagem 
da criança também se apresenta nesse discurso imagético (JOLY, 
1999). Apesar de ilustrar uma sala de aula tradicional é destacada 
ainda no anúncio a existência de “Salas interativas, material didático 
diferenciado, educação para crescer”. 
Na próxima propaganda, o foco se deu na educação de jo-
vens, e o espaço retratado, acredita-se, trata-se da biblioteca da 
escola. A presença de um computador é registrada na imagem e 
convive em meio aos livros que são manuseados por dois alunos, 
mostrando que a escola possui ensino misto. Muitos outros livros 
também estão presentes de forma organizada na estante atrás dos 
estudantes, em um discurso que não inclui apenas a tecnologia, 
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mas também a importância dos livros. Dentre as frases destacadas 
no anúncio identifica-se “programa de televisão”. Como já mencio-
nado, o colégio possui hoje um programa quinzenal apresentado 
em um canal local de televisão por assinatura. 
Figura 128 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/12/2010.
Nas próximas duas propagandas a escola destacava a educa-
ção infantil. No primeiro anúncio um grupo heterogêneo de alu-
nos uniformizados, com raças95 e gêneros diferentes, é registrado. 
95 Tramita na Câmara dos Deputados - já aprovado pela Comissão de Ciência e 
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As crianças estão de mãos dadas, circulando pelas dependências da 
escola. Um ambiente colorido que auxiliou na composição de um 
espaço lúdico ofertado pela instituição. Em mais uma fotografia 
produzida, é possível verificar o cuidado que a escola teve ao sele-
cionar os alunos que estão interagindo demonstrando a união das 
crianças, de modo a levar essa imagem à comunidade. 
No anúncio, as afirmativas das especificidades da escola 
complementam a imagem apresentada: “estímulo ao convívio social, 
espaços diferenciados, educação para grandes descobertas”. A escolha 
de crianças bonitas, alegres acontece também no último anúncio 
da série. Nele uma menina com uma postura angelical ilustra e 
ajuda a construir o perfil do aluno Gonzaga. A intenção da pro-
paganda, acredita-se, seja a de fazer uma associação da imagem de 
satisfação da criança com a escola. 
Tecnologia, Comunicação e Informática - um projeto de lei (do deputado Paulo Paim, 
PT-RS) obrigando a participação mínima de 25% de negros em programas de TV, novelas 
e filmes, e de 40% de negros em todos os anúncios de publicidade.
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Figura 129– Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/11/2010.
Figura 130 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 22/12/2010.
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No ano de 2008, ao ser questionado sobre as mudanças 
ocorridas no colégio após a alteração da gestão, Henrique Fuhro 
Souto manifestou-se indicando numericamente o crescimento da 
escola:
o resultado de tudo isso pode ser visto no número 
de alunos que em 2003, quando assumimos, era 
de 548 alunos e hoje nós temos 1250 alunos. Ou 
seja, mais que dobrou. Houve um crescimento ob-
viamente ligado à marca do Gonzaga, mas, princi-
palmente, por todas as ações que foram tomadas 
internamente e também o fato da comunidade ter 
apoiado, ter abraçado aquela nossa proposta polí-
tico pedagógica. Abraçou a forma de trabalhar ad-
ministrativamente e acho que a forma como con-
duzimos tudo isso foi fundamental. As coisas aqui 
são sempre feitas de forma humana, são cada vez 
mais voltadas para o bom atendimento, respeitan-
do, ajudando, entendendo, educando e sendo edu-
cados. Porque acho que aqui temos um convívio 
tão agradável, nós vivemos isso aqui intensamente, 
com o prazer de estar aqui (RHADMANN, 2007, 
p.60). 
Diante desses dados, e das estatísticas das matrículas do ano 
de 2010, que serão expostas posteriormente, identifica-se que a 
nova gestão do Colégio Gonzaga conseguiu, até então, reerguer o 
nome da instituição tornando-a novamente atuante na cidade. E 
mesmo que reforce o discurso de tradição, observa-se que se trata 
de um novo Gonzaga, baseado na visão mercantilista da sua nova 
gestão. Seus investimentos na escola e as suas novas propostas po-
lítico-pedagógicas ficaram registrados em muitas das propagandas 
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divulgadas até aqui. A compra do prédio, contudo, culminou com 
essa separação do controle lassalista – uma vez que o gestor ainda 
alugava o prédio e a marca da escola. Antes da compra, entretanto, 
observou-se alguns investimentos realizados na estrutura física do 
prédio que foram divulgados para a comunidade, como na próxi-
ma propaganda
Figura 131 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 31/01/2010.
Sete meses depois da divulgação do anúncio, a escola publi-
cou uma nova propaganda em que anunciava a compra do prédio 
do Colégio Gonzaga. Em um anúncio de página inteira, apresen-
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tou resumidamente e de forma destacada alguns acontecimentos 
importantes que fizeram parte da história do prédio e, consequen-
temente, da escola, como pode ser observado na próxima figura: 
Figura 132 – Anúncio Colégio Gonzaga.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 04/08/2010.
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Como se pode ver, no texto, a administração da escola, com 
exaltação, informava a aquisição do prédio. Dividiam com o pú-
blico a informação de que o espaço naquele momento passava, 
em definitivo, para as mãos do empresário. Assim, conforme o 
anúncio, afirmavam que o prédio passaria a ser de todos os pelo-
tenses. Observou-se, dessa maneira, que com a compra encerrou-
se formalmente o vínculo lassalista com o Colégio Gonzaga. Ape-
sar disso, o discurso visual presente na propaganda, em que uma 
costura sem rupturas liga o princípio de atuação da escola com a 
gestão atual, reforça o vínculo. Nela uma linha liga as fotografias 
que retratam as alterações dos prédios da escola até a atualidade. 
Ao fundo, muitas fotografias de ex-alunos aparecem como marca 
d´água e as cores usadas levam o espectador ao passado. Somado a 
essas informações imagéticas é apresentado o seguinte texto: “Um 
patrimônio de todos os pelotenses que valoriza a memória dos milhares 
de alunos que por aqui passaram e preserva a tradição deste importante 
educandário da nossa cidade”.  Por fim, o slogan conclui a compo-
sição do anúncio reforçando a ideia de que a história da escola 
continua. Como anteriormente exposto, essa é a imagem que vem 
sendo desenvolvida pelo novo gestor do Colégio Gonzaga desde a 
aquisição da escola. Ou seja, um jeito novo e qualificado de ofertar 
a educação, sem, contudo, deixar de lado a história anteriormente 
construída pelo educandário.  
Passada a ameaça de fechamento do Colégio Gonzaga, ao 
término do primeiro ano da nova gestão do colégio, os peloten-
ses recebem a notícia de que agora era o Colégio Anglicano San-
ta Margarida que estava enfrentando uma crise. Algumas poucas 
notas foram encontradas no jornal Diário Popular, espalhadas em 
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colunas e em seções do tipo ponto de vista. Ao procurar mais da-
dos sobre o período de crise do Santa Margarida, encontrou-se 
algumas notícias no portal da Internet do Sinpro-RS, que se mos-
trava muito descontente com a postura adotada pela mantenedora 
ABEDEN, bem como pela diretoria da escola. 
Salários atrasados no Santa Margarida - A es-
cola Santa Margarida, de Pelotas, chega ao final 
do ano letivo de 2004 com situação semelhante a do 
ano passado, no mesmo período. Os professores vêm 
enfrentando atrasos salariais constantes, e apesar de 
ter empreendido esforços para viabilizar a institui-
ção, o Sinpro/RS não conseguiu até o momento que a 
escola assumisse as próprias propostas para acordo [...] 
[Grifos meus]. Professores conseguem acordo 
- Novembro foi mês de muita agitação e incerteza 
na tradicional escola Santa Margarida, de Pelotas, 
a partir do anúncio de seu fechamento. Com os sa-
lários atrasados desde abril de 2005 e credores de 
diferenças de anos anteriores, os professores para-
lisaram suas atividades no dia 9 e voltaram a parar 
entre os dias 21 e 25, aguardando a formalização de 
uma proposta para acordo por parte da direção e da 
Abedem, mantenedora da escola. Em reunião com o 
Sinpro/RS, a direção admitiu o fechamento da insti-
tuição e dificuldades financeiras para saldar as dívi-
das existentes com os docentes, bem como as verbas 
rescisórias. “Há uma grande preocupação também 
com a falta de recolhimento de INSS e FGTS, o 
que está causando um clima de bastante apreensão 
entre os professores. Queremos garantir aos docen-
tes a melhor negociação possível diante do quadro 
crítico a que a escola foi levada por má administra-
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ção”, afirma o diretor do Sinpro/RS, Sani Cardon. 
A mantenedora é a mesma que fechou a escola Cru-
zeiro do Sul, em Porto Alegre, há dois anos e até hoje 
deve possuir dívidas com seus docentes e várias 
ações trabalhistas pendentes. A proposta de acordo 
da escola foi apresentada aos professores e inclui 
a doação de um prédio e futuros aluguéis. Em as-
sembléia realizada no dia 30, os professores acei-
taram proposta de acordo que redimensionava o 
percentual destinado aos professores do futuro ar-
rendamento do prédio para pagamento de verbas 
rescisórias. Também ficou acordado que os avisos 
prévios seriam formalizados até 7 de dezembro, 
data em que será realizada nova assembleia96 [Gri-
fos meus].
Aos poucos algumas notícias informavam sobre os pro-
blemas enfrentados pela escola. Comparando-se à crise enfrenta-
da pelo Colégio Gonzaga, identificou-se que, diferentemente do 
Gonzaga, os gestores do Santa Margarida e a sua mantenedora não 
vieram a público manifestar-se. Tampouco a comunidade mobili-
zou-se, como no episódio anterior. O próprio jornal Diário Popu-
lar não fez uma cobertura ampla do caso, possivelmente porque a 
instituição tenha se fechado para qualquer esclarecimento. Nesse 
episódio, o que mais se comentava era a situação dos professo-
res, que estavam sendo prejudicados há alguns anos. Em matéria 
divulgada pelo jornal Diário Popular, que indicava ter obtido in-
formações por meio do Sinpro/RS, apontava-se que o FGTS e 
96 Fonte: Revista Extra Classe nº 98 Dezembro 2005. Sindicato Sinpro/RS http://www.
docente.org.br/extraclasse/dez05/sindicato6_imp.htm Acesso em 09/09/2011.
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outros encargos trabalhistas não eram pagos desde o ano de 1997, 
embora os descontos aparecessem nos contracheques dos profes-
sores. Essa foi uma irregularidade confirmada pela instituição e 
que dá pistas da falta de mobilização por parte do público interno 
do educandário, pois, diferentemente do caso Gonzaga, o Santa 
Margarida tinha uma dívida considerável com o corpo docente. 
Além disso, se antes a instituição chegou a ter uma média de 1.300 
alunos, naquele momento possuía 230 estudantes, o que não era 
suficiente para manter o educandário. Em entrevista ao Diário Po-
pular, o último gestor da escola afirmava que a instituição esperava 
por um milagre indicando que a escola estava à venda, caso algum 
empresário se interessasse. O milagre não ocorreu e no final do 
ano de 2005 a instituição fechou as portas, que não eram mais suas, 
mas penhoradas em dívidas. O Sinpro/RS manifestou-se também 
informando que apesar das diversas iniciativas no sentido de aler-
tar sobre os problemas não foram tomadas quaisquer providências 
pela ABEDEM. 
A caminho da última aula - Uma dívida tra-
balhista de R$ 2,5 milhões somada a um déficit 
orçamentário de R$ 58 mil por mês são os prin-
cipais elementos da crise que pode culminar no 
fechamento do Colégio Santa Margarida, um dos 
mais tradicionais de Pelotas e que já chegou a ter 
1,3 mil alunos. Com os salários atrasados desde 
maio, os 28 professores e 23 funcionários parali-
saram ontem as atividades [...] a reunião entre os 
diretores do Sinpro-RS, da escola e da Associação 
Beneficente e Educacional da Diocese Meridional 
(Abedem), mantenedora da escola que pertence à 
Igreja Anglicana. O objetivo é determinar as res-
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ponsabilidades no caso. “Queremos que os professo-
res possam encerrar sua história no Santa Margarida 
com dignidade”, confirmou Sani Cardon, diretor 
do Sinpro-RS. O diretor do colégio, Sebastião Ri-
beiro Neto, assumiu que os atuais 230 alunos são 
insuficientes para evitar o fechamento. O cálculo é 
de que para manter as contas equilibradas - mas 
não pagar as dívidas - a escola precisaria ter 650 
estudantes matriculados. “Hoje não vejo perspec-
tivas capazes de mudar a situação. Acho que sairei 
daqui com minha foto embaixo do braço”, disse sem 
esconder o desânimo. PROFESSORES SEM RE-
TAGUARDA – Além de terem recebido pela última 
vez apenas em abril - quando foram pagos 75% dos 
salários - os professores do Santa Margarida correm 
o risco de ficar sem seus direitos trabalhistas como o 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 
A direção do Sinpro-RS revelou que em alguns ca-
sos o FGTS e os encargos previdenciários não eram 
recolhidos desde 1997, embora os descontos apareces-
sem nos contracheques. A irregularidade é admitida 
pelo atual diretor. “Isso faz com que a dívida total 
da escola seja muito maior do que os R$ 2,5 milhões 
estimados” admitiu Sebastião Neto. Para a direção 
do Sinpro-RS a situação fica mais preocupante à 
medida que a história do Santa Margarida parece 
repetir a do Colégio Cruzeiro do Sul, de Porto Ale-
gre, também da Igreja Anglicana, fechado em 2002. 
“O diretor terminou o ano, fechou a escola e os 
professores até hoje não receberam um centavo”, 
revelou Sani Cardon. 
SÓ UM MILAGRE SALVA - Para virar o jogo a 
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favor do Santa Margarida e manter em atividade a 
escola fundada há 72 anos, a atual direção aposta 
em duas jogadas: a venda de um terreno da Abe-
dem, localizado em uma área nobre de Porto Ale-
gre avaliado em R$ 6,5 milhões, e em um milagre. 
A venda do terreno parece, ao atual diretor, tão 
improvável quanto a segunda opção, pois desde 
outubro de 2004 a área está à venda e ainda não 
foi adquirida. O dinheiro seria usado para liquidar 
o passivo trabalhista e as outras dívidas do colégio. 
A segunda - e mais improvável ainda - alternativa 
seria o surgimento de um investidor interessado 
em assumir a instituição, mantendo viva sua mar-
ca. “O colégio está de portas abertas para qual-
quer negócio, desde que se mantenha os direitos 
de nossos funcionários. Este é o milagre que es-
tamos esperando”, comentou Sebastião (DIÁRIO 
POPULAR, 10/11/2005) [Grifos meus]. 
Santa Margarida: direitos dos professores - A 
Escola Santa Margarida, de Pelotas, encerrou suas 
atividades pela mantenedora Abeden, devido ao 
aprofundamento da crise administrativa que che-
gou a ameaçar a escola de fechamento. Apesar de 
várias iniciativas do Sinpro/RS no sentido de alertar 
sobre o problema em diversas ocasiões, não foram to-
madas quaisquer providências. A Abeden também 
foi protagonista do fechamento da tradicional 
escola Cruzeiro do Sul, em Porto Alegre, no ano 
passado. O Sinpro/RS está em negociação com a 
nova mantenedora, a Fundação Santa Margarida, 
para que esta assuma os compromissos financei-
ros da escola com os professores e pelo aprovei-
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tamento de mais de 80% do quadro docente com 
manutenção do valor da hora/aula. Durante o fe-
chamento desta edição, o acordo estava em fase de 
redação a ser submetido à avaliação dos professo-
res, ainda no início de março97 [Grifos meus].
Ao encontrar essa única matéria na imprensa e ao observar 
que o gestor expõe algumas fragilidades enfrentadas pela institui-
ção, evidencia-se ainda mais o silêncio da mantenedora ABEDEM. 
Por meio da notícia compreende-se que a mantenedora, verifican-
do que não existia mais nada a fazer pela escola, encerrou as ati-
vidades do educandário, como já havia realizado em outra escola 
do estado, antes que a dívida se tornasse ainda maior. O alerta do 
Sinpro/RS e a falta de recolhimento dos encargos dos professores 
do Santa Margarida denunciam a falta de comprometimento da 
mantenedora.  O relato de uma única professora sobre o fecha-
mento da escola foi encontrado na imprensa, muito provavelmen-
te porque muitos deles estavam envolvidos em embates jurídicos 
com a gestão do educandário que os prejudicou sobremaneira. 
Em seu texto a professora expõe alguns aspectos do cotidiano da 
instituição, mostrando-se confusa com relação ao que poderia ter 
acontecido com uma escola histórica de Pelotas.   
Lágrimas caem teimosas, o barulho de meus pas-
sos denunciam que subo sozinha pela última vez 
os degraus da escadaria que leva à sala de artes! 
A algazarra das crianças e adolescentes não me 
acompanha como de costume, não escuto as apos-
97 Fonte: Revista Extra Classe, ano 9 nº79, Março de 2004. http://www.sinpro rs.org.br/
extraclasse/mar04/sindicato6.asp. Acesso em: 10/09/2011. 
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tas para ver quem chegará primeiro. Quando final-
mente entro na sala o silêncio é total. Olho aten-
tamente para o painel que mostra ainda trabalhos 
cheios de vida e significados como se gritassem 
por socorro. Como pode uma trajetória tão bonita 
como a da Escola Santa Margarida silenciar assim! 
Alguns momentos marcaram demais [...] Sinto 
saudades de todos antes mesmo da saída defini-
tiva, daqui a alguns dias as portas serão fechadas 
e atrás delas histórias de muitas vidas que passa-
ram por aqui permanecerão, não serão esquecidas! 
Sinto pelos colegas que trabalham aqui há muito 
tempo e pelos alunos que consideram essa escola 
como sua casa porque aqui estudam desde a pré
-escola, é como uma grande família que a partir 
de agora se separa! Escuto choro no corredor e 
me deparo com alguns alunos pedindo para que a 
escola não feche, nada posso fazer a não ser segu-
rar minhas lágrimas, me despedir e dizer até mais, 
valeu! Nos encontraremos por aí! Sílvia Colvara 
(DIÁRIO POPULAR, 15/01/2006).
Ao analisar o fechamento do Colégio Santa Margarida, iden-
tificou-se, então, um problema sério de gestão que vinha se arras-
tando por alguns anos e que só foi declarado abertamente para a 
comunidade no ano de 2004. O motivo da crise, mais uma vez, 
foi creditado aos encargos com relação ao professorado. Como 
já identificado, a contratação de professores leigos para os qua-
dros das instituições confessionais, ao que parece, não foi acom-
panhado administrativamente pelas mesmas. Esses investimentos, 
antes não existentes com os quadros confessionais, foram sentidos 
sobremaneira em outro contexto sócio-histórico vivenciado pelas 
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escolas desse tipo. 
Importante refletir também que, como indicado anterior-
mente, a mudança em vão da marca da escola foi a última tentativa 
de criar uma nova imagem para a instituição – que já estava desgas-
tada. A propaganda foi entendida pelos últimos gestores como um 
dos elementos necessários para a captação de novos alunos – os 
quais, contudo, também eram atingidos pelas ofertas da concor-
rência que, como pode ser identificado, investia cada vez mais em 
sua estrutura física e pedagógica, captando, provavelmente, muitos 
dos alunos do colégio Santa Margarida.
Após os dois episódios ocorridos com o modelo confessio-
nal privado de ensino fundamental e médio de Pelotas, chega-se 
à conclusão de que, por mais que esse modelo de gestão tenha 
tentado afastar a sua imagem da mercantilização, no momento em 
que as instituições começaram a dar prejuízo, as mantenedoras se 
comportaram como qualquer empresa: deram fim às atividades. A 
dor da comunidade, e por vezes ingenuidade em acreditar que com 
seus argumentos fariam a mantenedora mudar de postura, regis-
trada pela imprensa, talvez se explique justamente por isso: como 
pode uma instituição confessional agir como uma empresarial? O 
seu público, até aquele momento, não a reconhecia como tal. E 
provavelmente por essa razão, tenha sido tão difícil compreender a 
tomada de atitude das mantenedoras confessionais. Por outro pris-
ma, em virtude do todo relatado até aqui, é importante lembrar que 
durante muito tempo, no Brasil, as instituições confessionais fo-
ram soberanas na oferta de ensino privado. Talvez esta tenha sido 
uma das razões da falta de experiência em gerir suas instituições 
em um ambiente tão competitivo – como passou a ocorrer com a 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
SÉRIE PÓS-GRADUAÇÃO - VOLUME 3
413
chegada dos empresários da educação. Assim, tem sido exigido de-
las uma postura administrativa estratégica com relação ao mercado, 
caso contrário, sua estrutura começará a ser ameaçada, como foi 
possível identificar em Pelotas. 
Nesse cenário de fechamento de instituições confessionais, 
observou-se que, ao que tudo indica, o Colégio São José começou 
a dar sinais de que esse olhar voltado ao mercado torna-se neces-
sário. Em seu programa de televisão e na sua página da Internet, 
há pouco remodelada, apresenta novidades na estrutura física e 
pedagógica da instituição – começando a evidenciar um discurso 
de modernidade. E se antes expunha pouco quais eram as suas vir-
tudes, com o tempo, começou a mudar essa postura. Isso se reflete 
também administrativamente, uma vez que hoje possui um gestor 
leigo que acompanha as ações da escola. Um anúncio veiculado 
no ano de 2008 , assim como no ano de 2010, quando a escola 
comemorava o seu centenário, retrata esse movimento interno da 
instituição. Essa divulgou duas propagandas de página inteira mos-
trando as conquistas de seus alunos e fez um resumo de suas ações 
institucionais, como pode ser identificado nesta próxima propa-
ganda: 
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Figura 133 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/01/2010.
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Dentre as atividades realizadas, a escola destacou os resul-
tados dos alunos em eventos esportivos, a aquisição de equipa-
mentos tecnológicos para o apoio pedagógico e as ações de res-
ponsabilidade social. A premiação de um projeto de comunicação 
desenvolvido pelos alunos também foi explorada, assim como a 
apresentação de uma peça teatral atuada pelos discentes e, por fim, 
os eventos com o foco na orientação religiosa realizados pela es-
cola. Terminou a exposição afirmando que “Uma escola tem que ter 
resultados em todas as áreas”, mostrando à comunidade que a escola 
não está preocupada apenas com a aprovação no vestibular, mas 
com a formação integral do aluno. Esse é um posicionamento co-
mum a essa instituição. Contudo, destacou que foi a escola campeã 
de aprovação no PAVE e no segundo anúncio afirmava que tinha 
sido a escola que mais aprovou no curso de Medicina – tradicional-
mente disputado pelos alunos do ensino médio. 
Como anteriormente indicado, nos anúncios da escola não 
é possível identificar quem elabora a comunicação, situação que se 
reflete no precário tratamento gráfico apresentado pelos anúncios. 
O excesso de elementos visuais e a má distribuição das informa-
ções acabam refletindo uma imagem ultrapassada. No entanto, a 
escola utiliza o texto para afirmar que está atuando de modo con-
dizente com o seu tempo ao indicar, por exemplo, a aquisição de 
equipamentos eletrônicos, assim como o endereço da página da 
escola na Internet. No segundo anúncio seriado, o colégio lista 
o nome dos alunos e as instituições e cursos em que estes foram 
aprovados. Encerra a propaganda afirmando que os resultados ob-
tidos pelos discentes foram fruto do esforço conjunto entre a es-
cola, o aluno e a família. O Colégio São José, pelo que foi analisado 
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nas propagandas, sempre dividiu com a família a responsabilidade 
da educação de seus alunos. Esses dados podem ser vistos na pro-
paganda que segue: 
Figura 134 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 24/01/2010.
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Ainda no ano do centenário da escola, a comunidade pe-
lotense recebeu, junto ao jornal Diário Popular, uma série de li-
vretos desenvolvidos pelo Colégio São José em comemoração ao 
aniversário da instituição. Neles, além de uma breve exposição da 
história da escola, foram divulgadas as ações institucionais junto à 
comunidade escolar. Nas próximas duas imagens as capas de dois 
livretos são destacadas: 
Figura 135 – Livreto Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, Março de 2010.
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Figura 136 – Livreto Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, Dezembro de 2010.
Compreende-se que a criação desse material, em que as foto-
grafias foram produzidas e os textos foram elaborados para divul-
gar as especificidades da escola, deixou indícios de uma instituição 
que começava a atuar na perspectiva do Marketing Educacional. 
Isso porque se aproveitava de um fato, ou seja, existir no mercado 
há cem anos, para explorar suas especificidades junto ao público. 
Esse tipo de ação mais contundente, até então, não tinha sido rela-
cionada ao Colégio São José. Até o momento, contava com ações 
isoladas, que ocorriam com a exposição de propagandas que des-
tacavam a escola com um discurso mais incisivo. Essa participação 
mais efetiva da escola na mídia também pode ser percebida me-
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diante um programa de televisão da escola chamado Conexão São 
José, como anteriormente já indicado, e por meio de um conjunto 
de três propagandas seriadas de página inteira expostas a seguir. 
Tais propagandas foram publicadas quando a coleta de dados desta 
tese já tinha sido concluída. Ainda assim, acredita-se que essa di-
vulgação vai corroborar com o momento educacional visualizado 
no terceiro ciclo da educação privada, em que as escolas confessio-
nais começam a se portar como confessionais-empresariais. 
Na série de três anúncios de página inteira a escola dedicou-
se a divulgar os resultados de seus alunos no PAVE, chamando a 
atenção da comunidade para o fato de que foi a escola que mais 
aprovou alunos na disputa pelas universidades no ano de 2012. Na 
primeira propaganda fez o seguinte destaque: “Aqui o lugar mais 
importante é a vaga na universidade!” como pode ser analisado na 
ilustração a seguir:
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Figura 137 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/01/2012.
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Trata-se, portanto, de uma crítica aos colégios que destacam 
a colocação de seus alunos no vestibular. O Colégio São José se po-
siciona, então, contrário ao ranqueamento, mas, ao mesmo tempo, 
não deixa de divulgar as conquistas de seus discentes. Apesar de 
não serem propagandas que apresentem uma elaboração gráfica de 
qualidade, são impactantes pela quantidade, três anúncios seguidos 
de página inteira. Chamam a atenção ainda pelos testemunhos das 
famílias que atestaram a qualidade da instituição, como pode ser 
constatado. 
No segundo anúncio da série, o argumento apresentado é o 
de que no colégio os resultados são obtidos mediante o esforço de 
todos – um discurso de integração entre a escola e a família bastan-
te explorado pelo colégio. 
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Figura 138 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/01/2012.
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Figura 139 – Anúncio Colégio São José.
Fonte: JORNAL DIÁRIO POPULAR, 15/01/2012.
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Nas fotografias destacadas é possível ver os pais entregando 
os diplomas para os alunos concluintes do ensino médio, chaman-
do atenção, assim, para esse importante rito de passagem do aluno, 
mostrando que a escola se faz presente na história da vida escolar 
do educando. Ao final do terceiro anúncio, como pode ser visto, 
a escola apresentou o seguinte slogan: “Colégio São José faz toda a 
diferença”.  No terceiro, e último anúncio da série, a escola apresen-
tou a fotografia de alguns alunos com suas famílias bem como dois 
testemunhais: da mãe e de uma aluna da escola, respectivamente, 
conforme se identifica na propaganda. No texto, elas assim se po-
sicionaram: “Realmente era um sonho da minha filha. Eu amo o Co-
légio São José, tenho certeza de que preparou minha filha para a vida. 
Ela não fez cursinho fora, com o próprio preparatório da Escola ela che-
gou aonde queria!” “Apenas com as aulas consegui passar em Odonto. 
O Colégio é uma família e os professores são muito bons! Passei no curso 
que eu queria”. Percebe-se, então, uma característica que configura-
rá o terceiro ciclo. Acredita-se que os seus primeiros sinais estejam 
ocorrendo com as escolas confessionais ainda atuantes na cidade, 
que começam a se comportar como confessionais-empresariais. 
Questiona-se, então, que reflexos essa alteração na cultura orga-
nizacional terá sobre as instituições? Caberá aos pesquisadores fu-
turos investigar se essa postura adotada assegurará a permanência 
das atividades dos conceituados educandários confessionais ainda 
em atividade em Pelotas. Sendo assim, deixam-se aqui algumas in-
dagações. Será possível uma nova configuração: cristã-empresarial? 
As instituições confessionais conseguirão lidar com os desafios im-
postos pelo cenário educacional constituído com a chegada dos 
empresários da educação? 
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Com base nessas inquietações, destaca-se, por fim, que no 
ano de 2006 o Colégio Alfredo Simon anunciou a sua nova confi-
guração administrativa. Segundo Fonseca (2007), o Colégio Sino-
dal Alfredo Simon foi criado a partir da Escola Teuto-Brasileira 
de Três Vendas, fundada em Pelotas, no ano de 1914. Criado pelo 
Pastor Alfredo Simon, na década de 1960 (ver quadro 4, NEVES, 
2012), o colégio ofertava vagas preferencialmente para os teuto
-brasileiros. Era mantido por uma associação escolar, cujos mem-
bros pertenciam, em sua maioria, à Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana do Brasil (IECLB), vinculada ao Sínodo Rio-Granden-
se98. No referido anúncio feito à comunidade, o Colégio avisava 
que a partir daquele momento integrava-se ao Centro de Ensino 
Médio Pastor Dohms, de Porto Alegre, bem como à sua mantene-
dora, a CEPA – Comunidade Evangélica de Porto Alegre. A no-
tícia destacava que essa união traria para a escola de Pelotas um 
suporte administrativo e pedagógico, oriundos da escola que atua 
há 80 anos na capital. Por outro lado, segundo a matéria divulga-
da no Jornal Diário Popular, essa articulação entre as instituições 
ocorrera porque o Centro de Ensino Médio Pastor Dohms tinha 
por objetivo abrir cursos de nível superior – o que de fato aconte-
ceu no ano de 2006:  
Começa nova era no Colégio Alfredo Simon - 
A assinatura de um convênio na manhã de sábado 
marcou o início de uma nova era para o Colégio 
Sinodal Alfredo Simon, de Pelotas. O documento 
firmou a parceria entre a escola da zona norte da 
cidade e o Centro de Ensino Médio Pastor Dohms 
[..] A partir de agora o Alfredo Simon contará com 
98 Para mais informações, ler Weiduschadt (2007). 
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o apoio da instituição porto-alegrense nas áreas adminis-
trativa e pedagógica e passa a integrar os planos da Rede 
Sinodal de Educação de criar uma instituição de Ensino 
Superior no sul do estado. Para o diretor do Alfre-
do Simon, Cléber Decker, a aproximação com a 
instituição porto-alegrense dará uma nova dimensão à 
participação do colégio na Rede Sinodal de Educação, 
que atualmente engloba 60 escolas no Brasil sendo 
45 no Rio Grande do Sul e possui 40 mil estu-
dantes em todo o país. “O Dohms é a instituição 
da rede mais próxima de nós, que somos os únicos 
no sul do estado. A partir deste convênio iremos diminuir 
a distância geográfica e poderemos usufruir plenamente de 
todo o conhecimento pedagógico e administrativo desta es-
cola co-irmã.” O diretor executivo da Rede Sinodal, 
Sílvio Jung, disse que os primeiros passos práticos da 
parceria serão dar o suporte administrativo necessário para 
a modernização do Alfredo Simon e contribuir para as dis-
cussões de elaboração do novo projeto pedagógico da escola. 
“A parceria não significa uma descaracterização da escola, 
que segue sendo da comunidade local [...] (DIÁ-
RIO POPULAR, 20/03/2006) [Grifos meus].
Com base na notícia, entende-se que se por um lado essa 
subvenção pode ter ocorrido em função de um apoio institucional 
para o Colégio Simon, em função das justificativas apresentadas, 
por outro lado a escola passou a ficar refém de uma nova mantene-
dora. Os reflexos dessa união, contudo, só poderão ser observados 
no futuro. 
Diante do todo exposto é importante, por fim, apresentar al-
guns índices que demonstram que a esfera de ensino fundamental 
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e médio privada de Pelotas a cada ano perde alunos. Esse contin-
gente vem diminuindo, o que em parte justifica, como já se afir-
mou, a concorrência demonstrada nas propagandas das escolas. 
A tabela organizada, adaptada das informações concedidas pela 
Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul, ilustra a quantidade 
de matrículas por escolas em Pelotas no ano de 2010. Importante 
destacar que nela só constam as instituições de ensino fundamental 
e médio que durante o período investigado divulgaram propagan-
das nos jornais e que os dados de 2011, até o término desta tese, 
não haviam sido divulgados.
Tabela 1 - Matrícula Rede Particular Pelotas - 2010
Escola Creche
Pré- 
Escola
Ensino Fun-
damental
Ensino 
Médio
Total
Colégio São José 0 173 818 443 1.434
Escola Mario 
Quintana
62 153 581 285 1.081
Colégio Gonzaga 15 87 617 322 1.041
Escola Santa 
Mônica
0 0 650 136 786
Escola São Fran-
cisco de Assis
0 94 665 0 759
Colégio Sinodal 
Alfredo Simon
0 25 267 51 343
Escola de Ensino 
Médio Érico 
Veríssimo
13 56 168 53 290
Escola União 0 26 97 123
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Escola de Ensino 
Fundamental 
Salis Goulart
0 8 92 0 100
Fonte: http://www.educacao.rs.gov.br/pse/html/estatisticas.jsp
Analisar esses números de forma isolada possibilita incorrer 
em erro, uma vez que os preços praticados pelas matrículas das ins-
tituições são diferentes, como já mencionado. Deve-se considerar, 
além disso, que a estrutura física e pedagógica de cada instituição 
também são diretamente proporcionais ao número de vagas ofer-
tado por elas. Esse aspecto foi destacado nesta investigação com 
relação à alteração de estrutura física do Colégio São Francisco de 
Assis, que ao aumentar o prédio pode abrigar mais alunos. Fato 
também registrado em entrevista concedida pelo gestor da Escola 
Mario Quintana, no ano de 2008. Nessa oportunidade ele afirmava 
que a escola não comportava um número maior de alunos. Segun-
do ele, no ano de 2008 a escola tinha: 
956 crianças e jovens matriculados da pré-escola 
até o último ano do ensino Médio, 300 neste nível 
de ensino. Mas não vamos ultrapassar mil alunos, 
porque isso prejudicaria a qualidade. Daqui por 
diante os investimentos serão feitos para melhorar 
ainda mais a logística, buscando fortalecer ainda 
mais a relação ensino-aprendizagem.
Importante destacar ainda que com o aumento da estrutura 
física da instituição os dados das matrículas de 2010 acompanha-
ram esse crescimento, como é possível visualizar na Tab. 1. Mesmo 
analisando com cuidado, os dados da tabela instigam uma refle-
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xão sobre a participação ativa de duas instituições confessionais 
de Pelotas e das empresariais que mais publicaram propagandas. 
Verificou-se que no ano de 2010 o Colégio São José obteve o maior 
número de matrículas gerais, assim como no ensino médio. Este, 
por sua vez, na classificação dos preços das mensalidades encon-
tra-se em 3º lugar. Já no nível fundamental, a Escola São Fran-
cisco de Assis, confessional, conquistou o maior índice, com 665 
alunos matriculados. Essa, como pôde ser visto anteriormente, é 
quem cobra o menor valor pelas mensalidades do ensino funda-
mental, além de ter ampliado a sua estrutura física, captando, as-
sim, mais alunos. Observa-se, portanto, que são muitas as variáveis 
envolvidas na quantidade de alunos matriculados por instituições. 
Sendo assim, tão importante quanto a divisão do contingente de 
alunos nas diferentes escolas existentes em Pelotas é o fato de que 
a rede particular de ensino vem perdendo matrículas a cada ano. 
Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE99), em 2004 ocorreram em Pelotas 43.383 matrículas iniciais 
em todas as modalidades de ensino privado, incluindo maternais, 
ensino superior, etc. Em 2005 essa quantidade caiu para 42.208 e, 
em 2006 e 2007 as matrículas se reduziram aproximadamente em 
21 mil matrículas. No ano de 2009 passou para 18.872 e em 2010 
identificou-se um total de 14.445. Uma projeção preocupante para 
o ensino privado. Contudo, os dados do ano de 2010 indicam que 
a média de matrículas anunciada pelos gestores das escolas de nível 
fundamental e médio tem se mantido, o que leva a crer que essa 
queda ainda não atingiu as escolas presentes na tabela. 
Diante de tudo que se expôs sobre o terceiro ciclo do ensino 
99 Fonte: http://www.ibge.gov.br/home/
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privado organizou-se, por fim, um último quadro (ver NEVES, 
2012). Nele foi possível identificar quais escolas privadas de nível 
fundamental e médio se mantêm atuantes em Pelotas no último 
ciclo, ou seja, o da ascensão do ensino empresarial e de retração 
do ensino confessional. Faz-se importante lembrar que as institui-
ções participantes do quadro são aquelas que publicaram propa-
gandas no período investigado por esta tese. Os dados do quadro 
e as problematizações apresentadas sobre o terceiro ciclo indicam 
uma abrupta diminuição da quantidade de instituições privadas se 
comparados com os ciclos anteriores. Por outro lado, importantes 
educandários ofereceram estruturas mais amplas que contemplam 
uma quantidade maior de alunos matriculados. 
O fechamento de uma escola confessional e a venda de ou-
tra para a gestão empresarial, nos primeiros anos do século XXI, 
demarcaram esse ciclo educacional caracterizando-o pela ascen-
são do ensino empresarial e pela retração do ensino confessional. 
Embora não tenham sido criadas mais instituições confessionais, é 
relevante indicar que importantes educandários confessionais con-
tinuam a ser prestigiados pelo público pelotense. Assim, identifi-
cou-se que hoje existem públicos diferentes para instituições com 
propostas distintas. Além disso, apesar do esforço do ensino con-
fessional em afastar-se de um discurso mercantilista, a cidade de 
Pelotas foi surpreendida pela postura adotada pelas mantenedoras 
das escolas confessionais nos dois episódios históricos vivenciados 
pela iniciativa privada. 
Com a criação de escolas dirigidas por empresários da edu-
cação, os educandários confessionais voltaram a publicar propa-
gandas começando a disputar os alunos com esse modelo de en-
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sino. Diante dessas publicações, as diferenças de concepção e de 
gestão das escolas tradicionais com relação ao que foi ofertado pe-
los empresários da educação ficaram cada vez mais nítidas. Nesse 
ciclo existiu, portanto, diferentes concepções: enquanto as escolas 
administradas pelos empresários ofereciam modernidade e foco 
nos resultados, a gestão confessional ofertava tradição e zelo pelo 
aluno. Contudo, essas escolas aos poucos começam a apresentar 
uma postura estratégica de gestão, que se refletiu na criação de 
novos prédios, na contratação de gestores leigos para a administra-
ção da escola e na associação com educandários de outras cidades 
aproveitando a expertise desses. Essas ações, portanto, refletiram-
se no novo discurso apresentado nas propagandas. Nele as escolas 
enaltecem a sua comunidade escolar, o resultado de seus alunos e a 
sua estrutura física e pedagógica. Assim, percebe-se que o terceiro 
ciclo está em curso e que nele, como anteriormente mencionado, 
o ensino confessional começa a comportar-se como confessional
-empresarial. Caberá às pesquisas futuras identificar se essa nova 
configuração se manterá e que reflexos trará para a educação pri-
vada de Pelotas.  
ConCluSõeS 
A partir das análises apresentadas, e com base no referencial 
teórico-metodológico deste estudo, parte-se agora para os apon-
tamentos finais com relação aos resultados obtidos. O objetivo 
desta pesquisa foi o de investigar a trajetória do ensino privado 
de Pelotas, no período compreendido pelo final do século XIX 
ao princípio do século XXI, visando, ainda, a comprovar a tese de 
que, até o presente momento, o ensino privado de Pelotas de nível 
primário e secundário, fundamental e médio passou por três ciclos. 
Diante dessas propostas investigativas, a primeira consideração a 
ser feita é a de que, nos primórdios da escolarização de Pelotas, 
a elite buscou a sua formação nas instituições privadas que aos 
poucos se formavam na cidade. A educação do primeiro ciclo é, 
portanto, caracterizada inicialmente por uma ampla e diversificada 
oferta de ensino privado que permitiu a educação da mocidade 
pelotense. Suas estruturas físicas e pedagógicas ficaram registradas 
nas propagandas que frequentemente preenchiam as páginas dos 
periódicos. A longevidade de muitas delas também foi identificada 
por meio dos anúncios e mediante a exposição dos resultados dos 
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alunos. Ao buscar encontrar elementos que diferenciavam, ou não, 
as instituições de ensino, foi possível concluir que elas mantive-
ram uma espinha dorsal que era comum a todas. Isso ocorreu em 
virtude da legislação e do que era exigido com relação aos níveis 
de ensino e das profissões existentes na época. Concluiu-se, ain-
da, que os discursos sobre o ensino primário e o ensino secundá-
rio pautavam-se de forma diferente, já que esses níveis de ensino 
propunham-se a objetivos distintos. Enquanto o primeiro focava, 
além das primeiras letras, a preparação para a vida social, o segun-
do se pautava, principalmente, pela preparação para o acesso ao 
ensino superior. Tanto para o secundário, como para o primário, os 
resultados dos alunos eram uma garantia da qualidade da institui-
ção, já que neles os alunos e os estabelecimentos de ensino seriam 
testados. Ressalta-se, contudo, que também se identificou espaços 
institucionais que atendiam às exigências de grupos heterogêneos, 
por isso as instituições com aulas avulsas, os colégios, os espaços 
domésticos com suas aulas individuais, não puderam ser compara-
das. Com base nas informações encontradas sobre o mercado do-
cente na primeira fase do primeiro ciclo, concluiu-se que a imagem 
de uma instituição de ensino esteve, quase sempre, atrelada à figura 
de um(a) professor(a) ou de um grupo de professores(as) reconhe-
cidos(as) pela comunidade por sua capacidade intelectual e pela sua 
influência social, diferentemente do que ocorreu no segundo ciclo. 
Após a criação das primeiras instituições confessionais, a imagem 
dos colégios se vinculou aos pressupostos e princípios de cada 
confissão e não necessariamente a uma figura. 
Concluiu-se, ainda, que a propaganda permitiu apresentar 
dados concretos do que ocorria em muitos colégios, atividades 
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desenvolvidas e supervisionadas, formal ou informalmente, pelos 
professores. Tem-se claro que uma das características primeiras da 
propaganda é enaltecer e divulgar o que se tem de melhor em um 
serviço. Por isso, concluiu-se que foram apresentados à comuni-
dade os pontos fortes das instituições. Ainda assim, identificou-se 
nesse ciclo a fragilidade de alguns espaços físicos de algumas insti-
tuições e mesmo da própria cidade, que aos poucos se urbanizava. 
Ainda com relação ao primeiro ciclo, constatou-se que nesse 
momento estava sendo constituído, pouco a pouco, um sistema de 
educação – não só em Pelotas como no Brasil – em que o ensino 
saía de dentro das casas, como prática do ensino particular, para, 
aos poucos, serem formadas instituições de ensino, cujas estrutu-
ras iam sendo alteradas com o passar dos anos. Compreendeu-se, 
assim, que os sujeitos de Pelotas acreditavam em uma civilização, 
em um crescimento através da educação, que se refletiu no grande 
número de professores e de instituições de ensino que atenderam 
aos alunos que podiam arcar com a educação privada. Diante desse 
cenário foi possível identificar como muitos professores iniciavam 
suas práticas educativas em Pelotas, incluindo os docentes estran-
geiros. Esses ofereciam seus serviços como professores particula-
res por meio dos anúncios divulgados na imprensa e, depois de um 
tempo, normalmente, eram absorvidos pelos colégios já existentes, 
ou abriam suas próprias escolas – possivelmente porque já tinham 
conquistado o seu público, sendo mais proveitoso concentrar seus 
alunos em um único espaço de aprendizagem. Sendo assim, a edu-
cação privada do primeiro ciclo caracteriza-se pela educação ofer-
tada por um proprietário, ou por um grupo de docentes, que geria 
a educação em um processo mais sofisticado do que as aulas avul-
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sas. Nos colégios, os professores dividiam as disciplinas ficando 
responsáveis por áreas determinadas do conhecimento. Foi uma 
fase eminentemente privada, caracterizada por um sistema clara-
mente capitalista mercantil. 
Essa fase inicial, contudo, apresentou algumas fragilidades 
com relação a um novo cenário implantado na cidade no final do 
primeiro ciclo. O sistema educacional até então vivido no século 
XIX e princípio do XX perde força e, consequentemente, espaço 
para as novas instituições confessionais criadas na cidade. Além 
disso, a ação do poder público de ensino, gerada pelas reformas 
da educação, possibilitaram a criação dos primeiros grupos esco-
lares – o que também alterará o cenário educacional. Assim, as 
instituições fortes de ensino dos primórdios da educação pelotense 
acabam não tendo estrutura para competir com as ações públicas 
e privadas confessionais – que se concentrarão na oferta do ensino 
primário e secundário no final do primeiro ciclo e ao longo do se-
gundo. Nesse novo cenário, o ensino secundário foi de importân-
cia vital, uma vez que esse nível de ensino propiciou às classes mais 
abastadas o acesso ao ensino superior. Esse, por sua vez, concen-
trou-se nas mãos das gestões confessionais instauradas na cidade, 
com exceção do Colégio Pelotense, que se municipalizou na pri-
meira década do século XX. Já o ensino público, nesse momento, 
dedicou-se à oferta de nível primário. Assim, constatou-se que o 
primeiro ciclo foi caracterizado por uma bipolarização do ensino 
primário, uma vez que era ofertado pelas esferas pública e privada. 
Por outro lado, com a instauração da República, o ensino público 
ganhou força, justamente no momento em que se percebeu a desa-
celeração da criação de novas instituições privadas. Nesse contex-
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to, o ensino secundário caracterizou-se por uma polarização, pois 
era ofertado quase que exclusivamente pelas instituições privadas 
confessionais – o que lhes garantiu uma hegemonia de atuação no 
segundo ciclo vivenciado pela educação privada. Conclui-se, as-
sim, que a educação privada ofertada pelos professores leigos do 
primeiro ciclo não teve estrutura física nem pedagógica para com-
petir com as alterações ocorridas no sistema educacional vigente. 
As escolas confessionais criadas construíram prédios próprios para 
a educação, ofereceram internatos, tiveram um corpo preparado 
para atuar no magistério como vocação e conduziram a educação 
pautada na moral e na religiosidade. Além disso, receberam a equi-
paração – o que lhes garantiu um selo de qualidade consolidando 
também as suas atuações. Nesse período também se verificou as 
participações ativas dessas escolas na sociedade pelotense, registra-
das pelas propagandas que predominaram nas páginas dos periódi-
cos. Destarte, como já mencionado, verificou-se que as instituições 
confessionais instauraram-se em Pelotas tendo no ensino secun-
dário o diferencial que corroborou com a sua hegemonia durante 
quase todo o século XX. 
Constatou-se, ainda, que as escolas do segundo ciclo bus-
caram se adaptar a uma nova realidade econômica e política, di-
ferente da pujança vivenciada no passado. Ainda assim, existiu 
na cidade uma conceituada estrutura educacional e cultural que 
atendeu à demanda pelo ensino primário, secundário, técnico e su-
perior, tanto no que se referiu à instrução pública laica, quanto à 
instrução privada vinculada a credos religiosos. Foi nesse ciclo que 
a educação confessional conquistou a sua hegemonia, ofertando 
a qualidade do ensino de nível primário e secundário, conviven-
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do ainda em um cenário de qualificação e posterior desgaste da 
ação pública educacional. Identificou-se, assim, que até a década de 
1980 as instituições confessionais privadas mantiveram-se atuantes 
consolidando a sua hegemonia. A partir da década de 1990 perce-
beu-se um retorno da frequência de propagandas nos jornais – que 
tinham sido expostas em menor quantidade entre as décadas de 
1940 a 1980, momento em que as escolas confessionais têm seus 
públicos constituídos e, portanto, não se percebe por parte delas 
uma disputa pelos alunos.
Num esforço de síntese, caracteriza-se o segundo ciclo, por-
tando, pela hegemonia confessional, que desarticulou o processo 
anteriormente vivido pelos “empresários” do primeiro ciclo. Foi 
uma fase em que existiu uma organização mais efetiva contando 
com quadros dispostos e treinados para atuar no magistério como 
vocação. Compreende-se, contudo, que o modelo confessional 
ofertado ao mercado abriu espaço para a inserção de um novo pa-
radigma educacional caracterizado pela gestão empresarial. Delimi-
tou-se assim, diante da análise do cenário educacional privado, que 
o final do segundo ciclo é demarcado pela criação de uma escola de 
propriedade de um empresário da educação que alterou sobrema-
neira o ambiente educacional privado vivido em Pelotas. Sabe-se 
que a história não é feita por rupturas delimitadas, uma vez que os 
acontecimentos se constituem mediante um movimento, formado 
por diferentes fatores e situações. Todavia, credita-se à década de 
1990, em especial à criação do educandário Mario Quintana, o co-
meço do terceiro ciclo da educação privada de Pelotas. Esse teve 
sua origem, portanto, cem anos após a criação da primeira institui-
ção privada confessional de ensino da cidade. E, assim como no 
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período anterior, o ensino médio também foi o foco preponde-
rante das ações das escolas geridas pelos empresários da educação. 
Deste modo, observou-se que o ensino secundário continua a ser 
um espaço de passagem e de preparo para uma etapa fundamen-
tal na vida do futuro profissional brasileiro: o ensino superior. E 
reside aí sua importância para os que recorrem ao ensino privado, 
ou seja, uma boa escola secundária torna-se um investimento no 
futuro próximo do aluno.
Identificou-se, ainda, que com a criação das escolas dirigi-
das por empresários da educação, os educandários confessionais 
voltam a publicar propagandas. Por meio dessas publicações as 
diferenças de concepção e de gestão das escolas tradicionais em 
relação ao que foi ofertado pelos empresários da educação ficam 
cada vez mais nítidas. Isso porque a constituição do ensino privado 
do terceiro ciclo apresentou diferentes concepções: enquanto as 
escolas administradas pelos empresários ofereciam modernidade e 
foco nos resultados de seus alunos, a gestão confessional ofertava 
tradição. 
No terceiro ciclo verificou-se, então, a volta dos empresários 
da educação, agora baseados em um capitalismo empresarial, que 
colocou à prova a proposta de uma educação nos moldes ofer-
tados pela confessionalidade – o que vem exigindo uma postura 
capitalista por parte das instituições confessionais existentes em 
Pelotas. Percebeu-se, então, que algumas organizações religiosas 
não tiveram condições de acompanhar essa concorrência de mer-
cado. O posicionamento adotado pela administração empresarial, 
aliado à deficiência da gestão confessional, além da mudança em 
seus quadros de professores, fez com que a história do Colégio 
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Anglicano Santa Margarida, constituída ao longo do segundo ciclo, 
fosse encerrada no terceiro ciclo. Assim como o Colégio Gonzaga, 
que sofreu uma alteração profunda ao anunciar o seu fechamento 
e, posteriormente, a sua desconfessionalização. Dentre os fatores 
identificados para a queda da força confessional, também está, 
portanto, a substituição de representantes religiosos por profes-
sores leigos. Essa foi uma alteração profunda no cerne das escolas 
confessionais que não tiveram uma condução administrativa para 
tal. O que se conclui é que essas instituições não realizaram uma 
projeção dos gastos provenientes dos encargos gerados com os 
professores leigos. As dívidas com o professorado, a diminuição 
frequente de alunos na rede privada e a falta de investimentos por 
parte da gestão confessional deflagraram a crise confessional no 
princípio do século XXI, o que comprova a hipótese desta inves-
tigação. A ascensão do ensino empresarial no terceiro ciclo propi-
ciou, também, uma nova configuração para o cenário privado, a co-
meçar pelo espaço escolar. Ao invés de escola como monumento, 
característica dos dois primeiros ciclos, o espaço estudantil passou 
a ser tratado como um clube social. Nele o aluno além de obter os 
saberes necessários para o seu crescimento intelectual, tem acesso 
a espaços lúdicos com vistas a proporcionar lazer e desenvolvi-
mento cultural. As instituições organizam-se estrategicamente para 
cativar seus alunos e seus responsáveis, fazendo com que ambos 
frequentem a escola além do período condicionado para as horas 
de estudo. Assim, os prédios escolares construídos, ou adaptados, 
no terceiro ciclo foram concebidos mediante as exigências de seu 
tempo. Um tempo em que a tecnologia se faz presente e as cores, 
os livros didáticos, os professores, a tecnologia e a formação in-
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tegral do aluno são promessas do investimento no espaço escolar 
e no futuro do discente. As exigências recaem, portanto, sobre a 
escola, pois essa se tornou o “templo da transformação” – capaz 
de transformar crianças e jovens em campeões. 
Destarte, o cotidiano escolar no terceiro ciclo do ensino pri-
vado foi exposto à comunidade com certa regularidade em uma 
tentativa de cativar o público-alvo mantendo, assim, a instituição 
atuante no mercado. Além disso, observou-se que com o advento 
da fotografia a exposição do cotidiano tomou uma dimensão até 
então não identificada. O ambiente escolar, que antes era descrito 
pelas instituições privadas especialmente do primeiro ciclo, passa a 
ser registrado, (re)construído e divulgado por meio de fotografias 
presentes nas propagandas. Foi também com a exploração empre-
sarial da educação no terceiro ciclo que surgiu um novo ator insti-
tucional. Trata-se dos gestores empresariais que utilizam a sua ima-
gem para atestar a qualidade de seus empreendimentos. Não raras 
vezes comunicavam-se com a comunidade atrelando sua imagem à 
escola. Essa aproximação com o público se reflete nos projetos po-
líticos pedagógicos dessas instituições que, apesar de serem condu-
zidos pela gestão escolar, mostraram-se abertos à participação da 
comunidade. Além disso, os empresários, várias vezes, enfatizaram 
que a gestão confessional não estava mais sozinha na cidade e que 
teria que concorrer com as novas escolas criadas em Pelotas. É im-
portante lembrar que durante muito tempo elas foram soberanas 
na oferta de ensino privado pelotense e muito provavelmente não 
esperavam enfrentar um ambiente tão competitivo – como passou 
a ocorrer com a ascensão das instituições geridas pelos empresá-
rios da educação. 
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Verificou-se, ainda, que as instituições privadas encontradas 
ao longo de toda a periodização investigada criavam paradigmas 
educacionais e os vendiam à comunidade através das propagandas. 
No terceiro ciclo essa disputa aparece ainda mais acirrada, uma vez 
que o ensino privado torna-se cada vez mais refém das demandas 
de mercado e sofre influência direta das alterações econômicas do 
país. Assim, mesmo que apresente uma constante qualificação, de-
pende da aprovação de seu público consumidor, bem como do po-
der aquisitivo do mesmo. Entretanto, embora as propagandas das 
escolas confessionais tenham sido muitas vezes mais brandas, foi 
possível identificar embates explícitos entre a confessionalidade e a 
instância empresarial. Suas diferenças de personalidade institucio-
nais foram divulgadas nos anúncios impressos e ajudaram a cons-
truir suas imagens. Cabe chamar a atenção ainda de que o slogan foi 
um recurso usado pelas instituições apenas no terceiro ciclo. 
Os colégios apresentavam frases fortes, com grande apelo e 
vínculo institucional, ilustrando as concepções de escola presentes 
em cada modelo de gestão educacional. Constatou-se, além disso, 
que quando o Colégio Gonzaga passou para a gestão empresarial 
uma guerra foi declarada entre as três escolas mais presentes nos 
jornais no terceiro ciclo: a Escola Mario Quintana, o Colégio São 
José e o Colégio Gonzaga. Com base nisso, conclui-se que o en-
sino privado de Pelotas nos diferentes ciclos constituiu-se sendo 
inovador, ofertando qualidade aos alunos em uma disputa constan-
te entre as instituições. Tal disputa refletiu-se no aprimoramento 
da oferta educacional, haja vista as conquistas constantes de seus 
alunos. Essas, por sua vez, foram instigadas especialmente pelos 
mecanismos de avaliação da vida escolar do aluno instituídos pelo 
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poder público. A avaliação da vida escolar dos discentes, promovi-
da pelo Ministério da Educação, colocou uma lente de aumento no 
trabalho desempenhado pelo setor privado, ilustrando, com isso, 
que cada vez mais essa esfera de ensino se distancia da educação 
pública. Apesar disso, essas instituições enfrentam um contingente 
cada vez mais limitado de alunos justificado pela oscilação do po-
der econômico. Contudo, identificou-se que no terceiro ciclo algu-
mas escolas ampliaram a sua estrutura para captar mais alunos, o 
que de fato ocorreu. No terceiro ciclo as agora “novas tradicionais 
escolas” não têm tido alterações significativas em suas matrículas. 
No entanto, essa é uma característica intrínseca do setor: participa 
dele quem pode investir na educação privada. Constatou-se, ainda, 
que atualmente as escolas confessionais do terceiro ciclo estão se 
comportando como confessionais-empresariais. Como já dito, ca-
berá às pesquisas futuras identificar os reflexos dessa postura para 
o cenário da educação privada pelotense. 
Concluiu-se, por fim, que as instituições privadas encontra-
das ao longo de toda a periodização se autorregulavam por meio 
do uso das propagandas, ditando e constituindo, assim, o padrão 
de qualidade do ensino privado local. E, embora a visão de clien-
telismo tenha sido identificada já nos textos produzidos pelos pro-
fessores leigos do século XIX e princípio do XX, foi no final do 
século XX e princípio do XXI que a propaganda fez parte das 
estratégias de Marketing Educacional dos colégios. A utilização de 
empresas de comunicação para elaborar as propagandas refletiu-se 
em um discurso cuidadoso em busca dos alunos. As ações internas 
acabaram sendo divididas estrategicamente com o público e as dis-
putas entre as gestões confessionais e empresariais ficam cada vez 
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mais declaradas.
Dessa forma, percebeu-se que a propaganda impressa es-
colar privada se impôs como uma prática cultural do século XIX 
tornando-se parte das estratégias de Marketing Educacional dos sé-
culos XX e XXI. Essa foi, portanto, uma fonte potencial para se 
obter dados sobre a trajetória do ensino privado em Pelotas, sendo, 
assim, testemunha da constituição e da legitimação dessa esfera de 
ensino na cidade.
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